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ANO XV~ N." 111 (;APITAL FEDERAL

c· =r;

CONGRESSO NACIONAL
Presidência

Convocaçoío 11e sessão conjunta. para. ap:ceckçâo de veto presidencial

O Presidente do Senado Federai.no5têl·m05 doal·t. 70. § 39, da Cons
tltulçáo e do art. 19, n9 IV, do R~g;m~t1tú Comum, convoca as duas Casas
do Congresso Nacional pal'a, em sessão, con] unta arealíear-se no dia 9 de
agõsto do .ano em curso. -às 21 horas, no Plenário. da câmara dos Dcpu-

tados conhecerem .de veto presidenclal(parclal), ao Projeto de Lei n9 1.853
de 1956 naCàmara e n9 149-58 no O:;f.nadQ. que dispõe sõbre a classificação
de cargo8 do serviço cM! do Poder Exe~utlvo, estabelece os \'cnc1mentos e
<ta. outras proV1d~nc1as. , '.

senado Federal em 14 de jUlho de 19ca. - Senador Cunhal'rIelZo. Pri
meiro Secretario no exercícícua Presidencia.

CÂMARA DOS DEPUTADOS
BElr..lOES ,Mr..aCADAS PARA SEXT....-FEmAJ

DIA· 15 DE JULHO DE 1960
Cumlssões 'Pemlane'nics

1- De CenstituJÇiÍo e Justiça -.Turma "B", às 15 horas e 30 mInutos.
ComiSllio ,E.speelal

Do l'.nigeDo aasSêcas, 'às 15 horas.

RequeIro aVessa Exce:ênd:l. nos
têrmos cio parágrafo 99 de art. 74, do
Regimento 'Interno. a inscrlç40 do
Deputado Fernando S~tana cara fa
lar. em caráter preteren!:ia1, por dele
gar.§o desta .L1de~'llnça.no Grande Ex
pediente da 8esiio do dia, 14 ele ju
lho, - OS!l)f1.1~ Lima Filho. r.Jder do
P,T,B. e do Bloco Parlamentar
PTB-PR.

Ordem do Dia marcada peto
Sr. PreSidente par-a sessão'
detS de .Julho de 1960 -,

Pedt.'l Vidiga1.
José Humbel'to.
Miguel Bahury.
Uniria Machado:'

Frota Aguiar.

Moacyr de Azeved'o.

Chagas. Freitas.
Rezende, Monteiro.
Humbl:'rto Gob;,i.

Armf!,ndo Corrêa.
Mário ,Tamborindegu!.

Humberto Lucena.

Senhor presidente,

E.'ot PRIORIDADE

Prole~s ns, 985-A-GO.

I Projatode Oecr,eto Legislativo nl1-]'
mero ,38~60. . . '.

Projet4$ !IS. 2~~ ~-55. 1.774-A-llO.,
PrOjeto de Decreto Leiislatlvo nú- 1

mero,3'r-A-eo. ,i
Pr~jetos .ns. ,~.529-B-5" ,. LtlQ~-li-59, )

'13-0-66. .7S-1I-5i. 1!)75-A-69. .
.Emenda. COnstituição n91-A~sg.,

Projetos - '11I. " '-38S-A-U. 52-D':'S9;
, .895-60. 2.048-GO,. };l114-A". 1.231-A
de lllllG.'mO-B-õ9 e :1.6U-A-,57. .

I:M TRAM1'I'AQAO QRDIN_4..'UA
. Projeto n'na"A-.59.·

Alencar Araripe.

Pl!n1o Salgado.

Abel' Ra!ael.

José Guiomard.
11'lt1m:o de Cal'valhO.

Carmelo D'AgOst1no.

- Vasconcelos Tôrres.
wilmar Dias.
Munhoz da Rocha.
Salvador Losacco.

Lan01r V:lrl:as.

Jonas Bllhlen~e.

Olidenor Freitas:
Campos Vergal.

Coutinho,Oll.valclUlte.

Afrânio de Oliveira.
Olóvis Pesta.na.
Ady1kl VlllJ1à.
DaBoberto Sales.
Adauto e&rdOlO.
Alencar Araripe.
,Paulo -Mlncarénê-. ,
OIlDll1', Cunh&.,
...tor Joat.
LlI1I BrOllZeado,
JdU&clIl BotlI. '
BrN' Fllhoe .'

GRANDE E:mmmTTE •

I
Oradores inscritos para o Grande

Expediente: .

I '
Femanào santan~!;Xl, clLI.'áterpre-

ferenclal. ' _.. ", , .

, Norbert,o ScJun1d:J -. ' \,
: Menezes'CÔ1't.es. .\

PaUlo de T8.r3o.
OswaJo:loZ&nl!lo.

, FranCoM:ontoro.
Mário Martinl.
Wlla;inCalmon.
Yuldsb1gue Tllmura.
Arno Arnt.
Lustàza Sobrinho.
PUnio LemÓll.
Oscar Corrêa.
A1WiáRocha.
Temper~ Pere!:••.
Paulo .LaurC..
,Ferrõ CO$ta.
Andrade Lima·FIlho.
COnta da COIItà.
lIadar6 JdD1Ol';
,)'oAoVtfSl\,
Armando Oan:e!ro.
'l'heobaldo Ne\ÚI:IlDJI.
OtbOD MiLdIr.

Oradores inscritos para a ses
sãr de Sexta-feira, ·15 de
Julho de 1960

V Sessão Legislativâ
da 4.' Legislatura

Nestor Jost.

Paulo Micarone,
Gurgel do Amarál.

Walter Pass~s. ,

Glieno De1al'1e.
ArmllJ1do Corrêa.

Nova. da oosta;
Edgar Bezerra._

Franco ·l1ontoro.
José Gulomard.
Fel'Dando Ribeirc. '
Antonio carlos.

Yuklshigue Tamure, cio}".'.
Campos Vergal (4).

Theoba1do NeumlUUl (5). i
Pedro Vidlgal <6>.
Osw!lJ,do' ZlUlelo (11).
Aniz Balira (11) •

Lustoza, Soarlnho cnr.
Nlcolau Tum.. , (11).

Dirceu ClLI.'doso ' U2) •
Antonio 'de Paula (13) I:'

Anísio Rocha (13l.

Pa.ulo Lauro(131. •
cardos. de Menezes (13l. ,

Elo)' Dutra (1")•
Wl1mal: DIaa ue ,
Adahl1 BlLI.'reto, (1") •

Jos6, Talarlco <14>.

Arno Arnt (lC> •
Badar6 J\Ínior (14). -



39.00
76,Oq

Julho -de 1960',
I

, ,ExteriOr
".,_ ..... ,4, •

t36.00 .~BO .-';. I'•••••••• Ii ••••

Exterior

CH.". _,A ••ç'lo D. """Acria;
MAURO MONTI~IRq'J

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL

1, •••• 11 •• 11 •••• Ii

11".". IID ••"Yl<;:O D. PUDLICAÇe.••

MURILO ft;RREIRA ALVt;:S

ASSIKATI1l1.A5
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Projeto a imprimir:

li9 2.1>50·60, do Poder EX~c~tl'i'O, que cría no Corpo de Oficiais da -Aero
náutica o quadro de Oficiais Dentistas lQ.O.D.>. (As comíssões de cens
títuícão e Justiça, de Segurança Naciollal e' de ,FInanças>•

NQ 2.051-60, do Poder Executivo, que estabelece uma zona franca .110
Estaào da Guanabara e dá outras llrcvldê:lclas. ~ (As Comissões ele ccns
tltulção e Justiça, 'de Ecor.omi3 c de l ..inanças,

Projeto ltprcsentaào~

N9 2 049-60, do Sr. César Prieto, que coneédeabonc proVisório aos ser.
vidores públicos CiVis, das autarquías e entidades paraestatais. -- (As Co
missões de Constituição e Justiça, de, Serviço Pitbllco e de órçamcnto«
Flsca.llza:;:ioFlnane,cir'a> .

LV - Pequeno Expediente
D!&cursos:

~Sr., Jose Menck, cqngratulan:1o-fie com a populaçlio de Campinas.
emSao Paulo, pelo tran~curso ctn jubileu episcopal de D. Paulo de Tarso
Campo" Arcebispo <laqueia provincia eeleslé.stica, enaltecendo as obl'as assls-
;enClalS orientadas e mnnfldas pelo vIrtuoso prelatlo" .

Do Sr. Adflio 'Viana. apresentando reclamações 'dos funcionários 1'1110
cont.~mplaáos. no Plano de Classificaçâ,o;

Do, Sr. Wllmar Dias. discorrendo .sObre aspectos do planejamento s6cio
econ'amlco de Santa Catarina:

De Sr. Elói Dutra defendendo o. inclu~âo,mediantecmendo., do pessoal
LaCO?AP. nos quadt·os no fut\lrO Mílllstério da IndÍlstrla e Oomérclo;

Do Sr. Arno, Arnt, rec.lamnndo contrt> medida do !BC.. que proibe ft,

torrela.;li.o do cafe eomocucar. o que o omdor considera prejudicial aOS
mteresses econômicos 'do Rio Grande do Sul;

Do Sr. Bllo.cPlnto, e:lcaminl1enC;o req\1~I'lmento ,de' Informações ao
Uin~sl:'o da Viação, a propósito dp,aqLli'H;5.o de l1a"Ios p~ra a Amaiônla:

Do Sr. Miguel Bahurv, expl1cD.:lclo ·ot.:e II op,ração de conlpl'a daqlléles
navio~ foi orlentMa peJ0 SI', Gtlberto, Mestrlnho, governador da Amazônia
e que conflg'urll. lIma das lr.ajo legi:ima~ relvlndlr.arõesda região'

Do Sr. Hamilton Frad". enalrecend::,a contribuição inestlmÍlvel que o
Centm de Ensino MédÍl' vem pr~st,ando, 9 Educação em Brasllia: :

Du Sr. Adail Barrete, recl~mB11dc 9 nomeacflO, pelo OCT. de fundo
nàri('" ap,"lvados' em. Concm;,sos ..calj~aáos em todos os ,I!'.s:ados:

DI) SI'. Jost! Talarico, E.pelanc1o pai'~ Cltle' o, !ídel' de. tJDN a.sslne reClue-,
l'lrnew() dt! uI'KGncla. já apoiado pejos clel11n.is Uderes, para o· pro1eto que'
crll o'Mlnlstél'io da Indl1str'!:'\ ed":ome:'clil. a fim de soluclona,r o'probiema.
co tunclol1alismo da COFAP: " .

Do Sr. Antônio de PalllaFilho. ~11stl1ic?ndo emendns ao Ot~arncnto,
que llmpllillO "el'bas, de:iLlnaclas àI; nel~~~cjas Regionais tIo Tl'abalho

V - Grande, Expediente
DiSCUrses

1)0 S... Adauto Ca:·.dcso critIca o Ministro da' li:duca~!\o, a tiróp6õlto
:1~ p:'~~~:='l::j :.:tl1in~t~·~::·,·ós d~, L~B'lÜ;:J ~1.-aS1lcJ.~·õl 'de ASSl:ltênciu..

E,~ I;!, E D I E N T E
D~PARTAMENTO D~ IMPRENSANACIONAL

.' '" , ~ ~
DIIli.TO....CRR....

ALBERTO DESRITO PEREIRA

- Excet.uadll .1 para o, .neriwo. qUI lerão Icmpre luuaic, a.
IIS81U:::tlII ..e poder-se-io tcmôlr, em \t1:.alqucr· lÍpoç., por, I,Ja 11:98"

, 011 un: ano. ·:i o
- - - "

... "' ...tf """,,,"...,-,~.,1' '''' • .,

_~ A fim de pozsibilitar , romoB8140 valoros aOIDlpanb.ad08 díI'
eserarcctmentos qu:tntC li ~ua Iplic~çio. ,olicit.amol dOia pre~ir~nci.
a r&rorsaa )lor .110 do chequo ou vala pos\ll. a:mit.id.ol a faver do
TClourdro do DapartllDl.llto dlllUprelll, Nacional. ' ':

. - 05 ,upJepteuto. às edlça..d.o. 6rg50' ofIclai. iorlo fornecido"
ao. Ige:nllntea là.ant. DlcdiaJlielt'1Iclt'9Io. .

- Q_ custo ~o D'lÍmero Iltrllado ur' IOTIRCldQ elo Cr' .0,10 " po~
eXlrelc'.o decorrlllo. cobrar-se-Io '111 ..11 Crt 11,1'.

&EçAo I

lmprQt:t.o 0':11 I)n:!!l-..'_110 n~;-8rt8mento 11' Impronsa N.clo.l01
IiB&ISILI&
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4798 Sext'i.fci·ra 15

VI ...,. Ordem do Dia

Discu.rsos:
Dos srs. Herbert Le"Y e João Menezes lev:mtando questão de ordem'

sf.bre maUma da Ordem do Dia, "
Votação das emend:Ls ao projeto nQ L 796-S!I, que dispõe sObre o lU-

~ento dos vencimentos dnslOilitateS.
Questões de ordem dos 81'S. ,João MéÍlezes,. Nestor ,Jost, Colombo de

Snuza, Ch9gas Freit.\s, João Agripino, .'\.uréllo Viana, Ohveira Brito. Lic10
H~uer e, vasco Filho

Dt$curscs~

Dos 51's. Adauto Cllrdtlsl), Aurêllo VI:'Jna. Nél~[}ri Carneiro, JolI.o Agri
pIno e Nestor DUllrte enc~mj~\l~nd(j ~ ~01açãodo imhstitut1vo da comissdo
ieFmanças ao projeto nQ •• 190, de "909.

Veriflcação
vn _De51~llaçã,! da ordem do c'.illo
VIn - Levantamento da Se~são

t06~ SE:;SAO DA 2" LEGISLATURA. OROINARIA, EM lo(
DE JULHO DE 1960

I - Abertura da ,sessão
n - Leitura e p;,sin:;.turada al.4 da sessão anterIor

n!- Leitura do expediente
Indicações;

Do SI', O~waldo Li'na FilhO. Liacr t'l~ PTB, que comunicando quesubs~
tttu! o Sr. Resende, Monteiro na s1Jplê~";'1 da Comissão de Constituição e
Justiça, e Indica o Sr. Clóvis Motta, parv, substituir. o Sr. Batista 'Ramos.
lcimo membro efetive da. Comissão de Orçaulentil e rl5Calizo.;ão F'.llallcc1:a

Turma ",..... '
Rcquer/m enttls delendas:

Do Sr. Adal1U Barreto, sollctta'..do 95 dIas de llc'ençapara tratamento
tle so.úl1e.

Da Comissão' de Ed\lCaçã~ e Cu~lura. solic!tando 'informações ao Mlnis. l
tério da Ectucll1;g,u~Ol:lre os Prclccos ns 4.238-58 e 1.241-59, e qu.ell Es-l
CO.la Normal SantaTe,,~zlDha; de çax~llll'u, MInas Gerais!sôbÍ'eoProJeto
11~ 1.647-110.

1 - MESA
2 - LíOERll:S E VICF-L1DERES
3 - COM!5S0ES PERMANENTES
4 - COMISSOESESPECIAIS
5 - COMISSOES m: INQUÉRITO
6 - ATAS D.<\S COMISSC)E:.-;
7 - 1()5~ SESSAO DA 2~ 1,EGlSLATURA O::tDINARlA, EM M

DE JULHO DE 196.) (EXTRAORDINARIA MA'l'UTINA),

I - Abertura. da Sêssão
11 - Leitura e assinatura ,la ata da !essão anterior

:::11 - Leitura 0:0 expedJente_. '
Projetos a illl1lrímíl':

NQ 1.3~\l-B-59 __ R~ti1lca, sem enus, o. LeinQ3.437, de 10 ele dezemo1'\.l
de 19~8, quee,tim;\ a R':ceitll. e h:m a Despesa da União para o exercício
Ilnance;ro de 1959; tendo ,parecer l'lvorável da Comissão de Or.;amentoe
FiscalJzaçãoi"inanceira, Novo, p~rec~r da Comissao -:e. Or~al1lellto e Fis
calização 1"10anceíra, ta voravel as HI' endas em císcussão unica.

N~ 1,&59-.0.-60 _ ReLlfica, sem Ó,lUS para a União, as Leis ns. 3.327-1'1.,
de 3 de dC3cmbro ele 1957 e .s ,487, de lU de dezembro de 1958. ,que estimam
li ReCeita. e fixa li Despesa ela União para os sxercícíos financeiros, respec
uvamente, ce 19ijG e 1959; tendo parecer ravoráve! da comíssàc ele Orça.
mente e Fl"callzaçào Filltu:ceira.

IV __ :Peqmn() ~:i:eclicnCe

L!ISCu.rsos.
Do sr campos Vcrgal, fazendo considerações em tômo eta. criança

abaná>.loada peics pais.
Do SI' Benjamim para!', apoiando a candidatura' do Deputado Tcnó-

rb Cavalcant,1 ao Govêrno do Esta~o da G.uana.bara., ,
Do Sr. Breno da. Silveira cl'wdo impressoes sobre a sItuação dos candl-

cctcs ao Govemodo f:.stad~ eia, G'[~,nI10ara. .
Do Sr. Herbert -LevJ. crlt:c:llldo a !ltJtllde do Presidente daL.E.A.:

em não aceitar j:rcj:cstr"q de firmes devedoras com descontos de SO%, •
!Ül1 de uquidarem seus débítos. , .

Do Sr. Anlz Baclra solicitando 1:,!oTlr.a<;ões por intermédio do Minis
tido (lo Trabalho sõbre o convento entra Sfu~DU, e a Prefeitura de Marl
na, Estado ele São Paulo.

Do Sr. Oliveira Brit,) reclamam:n do Diretor do, D.N.O.C.S, no sen
tido do pagamento de divida~ atrasadas, para com-osp~'luenos comerclan
tes CIO ESt:ll1l d3. BahIa.

Do se. Menezes cortes apela:n:lo para o Minlster',O d(l,Aeroné.uticB,
1)rovidenciar aparelhos de prcteção que possam giuantir ao võo, no Aero
porto de Braslllll'.

Do Sr. Floriceno Palxã~ c(Jng!~tnl~ndo·se com os trabalhadores pela
aprovaçtlo da Lei de Pl'e\'!d'~n~ja scetai.

V - Grande ExpeCliente

Discursos: •
Do Sr. Rui Ramos apoiandc o~novimentotfOs Agt:icultoressem Terra,

'll'le vem tendo grande reperct.3são. no li'IIIS, pró-aquíslçân de terra aos agrt.
c::ltores.



Do Sr. Anisio Rccha. apresentando requerimento de íntormacões ao Mí
TI ístro da Agricultura. o. respeito da assistência técnica que vem díspan
ianao aos agricur.ores de Goiãs.

Do Si'. Osvado Lm.a Filho apreser.tando projeto. 2.orindo o crédito
sprr'j~l C:e quinze milhões de cruzeiros. para auxiliar o Ministério da A:;;ri

'll:tt1"'\ a realízar o I1 congresso BrasLrlrc de Cooperativismo, no período
das {",';J'ne:nal:",~jes c;o se.i cenronànc.

1.:0 Sr. Franco :'!ll:1.t~:·lJc~"1"rat11jal1::o·secom o Sr. Jq;e Re2cnde.pe:a
nua c:~c~lh:J. corno o "E!ol~:~m de VIS[l~ de j96(}".

VI - Ordem do Dir.

(':1:st5:s de O1'6':n dcs E:'s. Chagas Preitas o Olii'eira Brito.
Dzscu ;'[.os .

1'''5 S1'S, NcstOl' Jo~:, Os~al' cunna, sncamlnnando a votação dOB t:~s
taqur s do p:',cje:c nv

c.uestoes de ordem dcs srs. oscar Passos, OS"l:U cunha, Benjamll."l
}'u1';>,l1. João Agrip:no. A'Jelardo Jurema.,

VI - D·sslg~.açt:c· dJ <Jl'demdc Dia.

VII - L~v:ll1:amento da Sessão.

'f)IARiO DO C!'mCRESSO r':AC10WT -(Seçâo" JL:lhõ'tfe 196Cf'4799"
-~'-. '.se:s::e:::_J.."

", Oswaldo LIma F1ibo"::'t1'ru:
't:aumberto Oobbl - P'I'D.".
r So.lvador LoSILCCO - PTlI;!
. Adalberto VlIl1€ -fTB. \

Calombo de scuea - t'8T'.
Chllii:8" ~'reitas - PS!'.,.
tUl~ ~'Ta!'lclsco - P8B. j

Ml~':!1 L(,U?,ZI ...; PSD.
l\e~ ~raga - PUG.
Areldo de Carvalho - t:DN.
Jnilo Menc:es - IJUN.
~o.s~os "OI to - tlDN.
rlannundo Padllha - UDN.
H~110 Ramo~ - PRo .
MB.g('::loeó Pinto .... lJON.

SC('retà:lo - José Roetrtilues d.$
1

Souza

DIi.~tll6ltra!OS - LIa CamplJ<ta 50.0-:
tos - Jane Leal Vianna. .

Ro.un:ocs - l'éi cas e -1ulntos·tejr~!

as lá horas, na Saia "c.:arJ(le l:'elll'J'o
Falhe" •

Ca F1.na!"ças

D:! Educaçãn e Cultura
oceino ce SOtlza - Pl'es:Jellte

E'l.
J.'rlstân ela Cunha- Viee-f',ll$ldell-

te - PRo

1. Adel'l'al Jurema - PSO.
:l, IInto'110 oino - PSIJ.
3, Alll'N10 Vianna -'PS~.

4, Carcose de Menezes - JDN.
5. canos Lncerna - OLJ~.
fi, UJrt'llJe Allel;rettJ _ :'>t~.

7. I..'Ill'CeU CarOnso -- P!-iO.
8 Jon~s 8anlen~e - PTe.
9. JeoSf SlI\elra - l''í'b.

lO, l,ouro CrU7 - UUl'ii,
11. I,enolr Vargas- t'SO_
1:1. r,1anl1el AlmeIda - PSO.
13. l':lulo l"rei:'e - E'$P.
14, Pllnlo ô:'ll!;adC'l -'" E'RP_
15. IlOl::1shlgue ra:ntlra - PSD.

SUPUNTC3

/ibl'ahf.o t~oUJa -, PSP.
.I'.dautlJ Cal doso- UIJN.
l.n:OlllO C:LrlOS- UlJN.
Aludcm P,'l'elnl - p;·;U.
AnLlinlo BabV -'P1'::I.
BadaJ'cJuruor_ t'::;O.
F'erl''.Uld" Somn.nll - PTB.
L.epeN~to - l'SO.

'MI':uel Calmon r'i1hn - f>SO.
Pr·'checo Chaves- l:'SD
R,vml.lnuo Chaves - Pl'O.
::;::111 !'ia,g.u uarJr'i:.J .-P'"!8.
Wnldemar Proses - f'f:;I:I.
Jo,e Humberto - OLiN.
Ce:so Brant -- PRo
Arno Arnt - P.:E'.

Secretario - Fernan::!o noJl'Ígu~s
da L:osta.

Dactll~grafo _ RaYd~e I'oru;e('a
8aneto

R.luni:lo .... ,·Qu~.l'ta' e q'üntas-f~ir~<~.

à.~ 1-1.30 h01'aS, na "Sala 'C.luJs j;J~~..
xoto 1.,100. . '

1. C'l!s:\r Prieto - t'T3 - f'r~s:.
'elente,

a, l'erCl"S r.op~s -'" OU;.- VlCe-
PI'~~lelt;llLC.

3 ()r.anam OOl':ho - fl50.
4 Hetl1lcgene5 t'nnci~;e - J'SO,
fi MariO rarn!)onn'1e~'.\jV - I:'''':J •
6 João l,odllllll -PSO
7, Nel~on MUlILelro -l'SO.
a ~n'IClç cnl'va:hc - IJIlN.
1)',' LUI? 1:I,.;mZ~lujo· - UUi'; .

11) CluUtlDhc Ca'l1t11r'llntl - t>1"B.
11, Ra'U ele G61F - "'Hl.
1~ N!,l~l1"'l!]l d.. Rp.~('aete- t~S.

1:< Fllll'tlllel't~ LllCena - 'SUo
14, WI:son'Calm'lIl - "SI:'.

TttRM~"Il~

15 M:ltl0 Sem - PSP - VICO·Pre-'
~ld"l1te.

16, ;lslO.alCunha -PSO.
17, l,lpl\!' l.emos - PSU
IIl. -loauren1tnot>Ctelrll - t>~P.
11:. t:x!Jt'dlto ··MachllQo_, l:'l:iIJ.

Vice

02 Economia
Oanjel l"araco - PSD -. Presl··

delJLe.

4. Expedito Machado' ~ f'5D., ,~'.
~. Nelson Ca.rnelro - PSO. ".,
6. DJalma MarUlho. ...:.. UU!Il.,
7. Joll.o MenCle! - ODtIl.
11. Carlos G')meS _ OD:II'; t

9. Arruca camara - POC.
il;, /'::ulounC;c. BrH,o - PR.
I I. Cr(~'ú~v O!à\,t'na _ PTB ..
\.2, OI:J~dallu A''11lS - {"[5.

StJPLt~~n.5

Nlelardo Ju:'~m:J - PSU.
U" yel, a F.': ,ncv .., P8l,;.

">" Clel c ..rvaúlO - PSU.
L.~rr.u11S ~a.:lpa.1() - j"JTfS.

n Mr.l'Lli"l l~o'lrl;,u"s ....; 1"':>0.
•. Joao~.lelle~~~ - 1:'80. -e-..:
I, 'laJ'sv Dutra ...;.. P81).

'Wal",f PII'C;; - I SIJ.
I ''I- vascoccercs l'Orrt:-.. - P~jD.

l),I'CUU l,,;aw,;so - ;>~LJ.

UU,i~IO COSLa - P'-;U.
li:] iac Pint« - Ol; N,
t:M IUS L"C~J na - 0UN.
.lICl:l.llto Cateuso - UUl'I.
l>a,Jla~ Junior - LJ l.>N.
Ú~l. ..H'le) .t"ni'lSOS -L-UN.
1'l,w:ue:ra ca G:l.ma - L"1'8.
wusun ~'6';uJ ~ ,>'1'8,

, oswatr:o Lu.ia !"i;ho- P·l'B.
HenL'l<;úe 1 urnar - P8U.
Cha~o.' F;'p.ltas - E'::iP.
Cnlomno -ce SlilJZa - ~SP.

tiervue AlIr.gre1t1 - PRo
lo'ratlco l\1onooru _ PLlC.
Silva PmClo- UDN,
fl;lmllerto t.ucenu - 1'80.

Reuruii..:. - Sul ... "Arrumo <Je M~11l

Frane,," - TlIrm~. " ...' astl'rça, t
qUinta, a~ 1~:jO '10rli~ _. l·'ln.I•. "[;"
8Il qlllinas e sexllll:l, ti.~ l!1.m noras

Seorel~rJo - PaUlo Poocho.

~slsLentp.s - Sl:uostlllo LuIs de
~nQl";je r· :UCJ'B - l:.vellne lJ,dll:l.

De l'tllOgratos' - F;cUa·da Conceldlll
BarrNo MlUa - Maria ~ernardll I',a·
:n:..:s;·.:r.:~iJ'n - 'r lson, fl1:'ouuru liu:
Santos !'~lson ·Jose Motlra de Iv11·
randa,

1. Oscll.r Corrêa - UDN
Pl'e.sJdente.

2. f.lVOs MllceC't;) - OUN.
li, J::.:neellto \1'a~ - PS~,

4. CJhaga.s Frrltiol5 ~ !"SI".
ti. Costa ',.'lla -ODN.
8. O.as M.ceao - t",-O.
,. i::<lvaldc .'·Iorel< - UUf'J.
8. GII(.·.., De Carl1 - Di5D.
p, .Iosr LOD6s -E'1'B.

.1G. Milton Rei. ~ PTB
n, Pacheco Chaves - PSD
12"Tempp.TSIÚ Pereira -~fJ.

I~. Waldemar E'e~'o8 - PSD.

Stn'1.~':':;:S

Bo{'ayuca Cunho- lo'TB.
nvrno Pjrr~ - PSO
CllDn8~U~nO" PSO,
Armam]c' Monte,.rc -~SD.

fI., 110' Clloal ~ "50.
Maia LelJo ~'. P5P.
}"u'llldC L.eite - Ui1N.
Mo:l0 Oom"'~ ... flSU:
Mario ramllllr'nl.1re IIV .- "SU.
MHlIrlcio ,de Andrade _. PIOU.
Oep.ll0 rleMcdelros. - P::;D;
AtUlo 1"onlnll8 - pSO.

1. Jf.~ob Fl'allLz - PTU - Vice-
Pl\,,,dente.

2. Alae Salapalo - 001'1.
3. C"rneu'~ d~"'oyullt - "UN.
4. Clempn,- S:1.:npalO - PTl1.

, i b. UraUlt Ü:l"naOJ - P8b.
6. Oi:J.S I,.ins - UDN.
7. Miguel Catm"n - <'S'"

8. Mu1ll1oz daRoctla -PRo
9. Napoleão F';''1tendle - t'SO.

, 10. ovldio de A:Jreu - E'SiJ>
11. Paulo de rr.:sc - PDU•
l~. Slhio Braga. - PSP.

,13. Olavo Felutoura - f'SlJ.

TURMA "."

E''l'S

LideI': Osw:lIdo L.lDla Funo.
VIce-LIderes:

Artur .Vlrgllio.
oremens jsampare.
Mala Netto,
1'< OI'tUell'H da Gama.
umrio Maellado,

PSP
Lll1e,: Anl:.l.ldu Cel'deir.lL.

VIce- Llelr.'es;
Paulo Lauro.
Wilson ca.mcn.

PR
LideI': Manoel ~ovae!.

VIce" Lll1eres:
Trlstào du. Cunha.
'l'evelulo Albuquerque.

PSfS

-..c.:;. .Auréllo VIllnna.
Vlce-Llderell: .

Breno ela :Silveira.
'8rlgldo J.1noco.

POO

1Jder: Franco M.unLore.
Vtee-LlCeres:

BilUo Machado.
POUlo ele 'farão.
Jose MenJ!:.·

PTN
LideI': Ernillo Canoa.

Vlce-Llceres:
BamlJtoD Prado.
Gualbel'to Moreira.

PL
1Jder: R:l.ul PUa.

PRP
LideI': Plinlo lSalgado.

PS'I'
LideI': Ortlz Monteiro.
Vlee-Lleler:. Vago.

I

3 -COMISSõES
PERMANErdTES

De .Constituição e Justiça
Oliveira 13rlLo -1"50. - f'reil1

dente.
TrJ'RW,""Ui

1. San rlasouantas;.;. Vlce-Pnlll·
ciente .....' flTB.

2. 'AUl1100 hJ!onso - PTB •. '
~ Andrade Uma - t>5D.
/l. flimentaela Veiga - P52.
:l, AnISIO 'RochEl - pSP.
6 JtJllqUllII DuvlJJ-l:'SD.
,. Jor~e de LIma _. 1"'1'8.
11. Moacy! ,\zeviClo - PSD.
11 Penro AIf!lllO - OUN

10. Rondon Paclleco - UDH.
11 'f'erro Custa - OlJN.
1:1 PsnloL.auro - t>l:lP;
1:1 •. l:larbllsa I..lma - r5B.

1, Al1rerto NaSlier - Vlce·Presldentf
.... PSP,

~. Blll~ "'orte~ - lISD,
., :I. r.otOOlC" FellC::'IlC _. LJl:lEJ.

1- MESA

Uder: Jo~o Agripino.

Vleo·Ullrres:
Josi' Sarney.
Rondon PacheCO.
il>clllas' Llllrut
,;~, r ezeó COne::.

Sc;.:ta-"Íw:m 15"
~

P.c~idc:lte - RnnJen Ma7.zllll,
1" VI"e-t>reS1C1cnL~ - i:5l'rgIO Ma·

L,a Illrles,
Z' Vlcp'PresldentE" - N~llt.nr Jflst.
1.- Se."retárlo - Jo~e BllnitaclO.
Z,Y Secretário Neiva MOI ~Ira.

3" Seer etarío - Arnl~mdo l'toUm-
t"r~ ..

4. secrvtárlo - >\rI PIto...•bo,
I. Sunlen~·e - (fpralelo GliPrh.!S.
li,' ::iulJ.ente - AJlredo Na~Ser.
:;,v ~l'Olrnte r,lIo.,t1 0 t: ( ~'IT' -uves
4~ Sllplente - AntOnio Babv.

2 - LIDERES E VIC':-L1DERES
DA MAJORoIA

1Jcer: Abelaroo JUrema.
Vlce~L.lapres.

Ant.onlo Fp.lJclano.
Arnaldo (;erdeltil.
CId Carvalho. .
l''l"ança Ca.mpns.
Gullherauno de OUvelra.
Bn.m.llton Prado.
Er,uo Cabal
Bc rmea de !'õouza.
Jo:.qll1m Rflmoa.
JofIIJ Men,·zes.
Jose JoffllJ.
Jose E'cdrliSo.
l\~áljo G()mes,
PlalP.fl to da Vellóto.
Walel1r Plre~.

Jos~ Maria ·AJkInlm.
Vasconcelos ·:",õrres.

DAMINtlRIA
1Jder: Carlos Laeerela.
Vice-LIderes: N~stur ULiarte, Rer·

bel't uevy, ...(;ueillo Cle .::iuUZl<L. JO:l.
....grlplno. SeIxas UOna e Aai!o\4CW
m..rdoso,

BLOCO PARLÚmNIAR
(P1'B/PRI

L,lder: Oswaldo Llma F1Ihc.
VIce· Llc:lor; Bento. lJon~l4.lv=.
ArtlJ ur Vtrglllo e
.Boc~yuva c.:ullha.

DOS I:'AR rm08
PSU

LIOer: Al:lerarc:lo Jur·ema.

Vlce·~eres:

Armi\ndc MonLelro.
Carlos Murllo.
Cunna ~uen('.
ExpeCllLo ~;acnll.do.

RermOl'tene' P"mclpe.
Jose Ü:ulomarc.
M"bCII A~eveon.

L)~,'elra .eIo1 t:lIJW •

<lON



-

pelo,

,
aGes'

Oe Redação
1 -.0211'(:; pontes - PT.B - Pre~~.. '

deute.
2- Med~jro~ ~cto - roSD - Vice

.Presldeme.

3 _ F'crrelraMartlns - PSP.

4 - Luis Co.vll:cantl - PSD
4 -MllgaJhlles Pinto "- DON.

I Sub:;Cltt1ldO eventt1almel'lt~

~r. 1Jep. Paulo Sar8sateJ.
/I - f'lI8a05 PÔrCo - UDN.
7 - lJll1rio ~acl1ndo - ?'l'B..

SUPLENTE.C'

!Joao Agripino _. UDN.
Lenolr Vargas - FSD.
Lycio Hauer - PTB. •
Mario Gomes - P5D.
1'0.1110 Lauro - PSP.

Rondon Pacheco - ODN.
Slllvaclol' Losacco - PTB.
Sccretáric,; Dejaldc. Bandelra

Lopes.

De Relaçõe~Exteriores

RaymunClO PaClUba •• 'reaidentil ..
(J1)N.

[vetl Varau. - Vloe·PresiClentt "'l
PT~. .

1. Adelmar Carvalho - PSD.

a. Amaral FurlaD _ PSD.

I. DeaClare do 'Mendonça - PSP,

t .. EdUberto di Castro - .UDN•
6•. J'rIllCO .Montaro - 1"00.

I; Oaorlel PiS$OI.~ UiJN.
7. Guriel ao. AmaraJ _ 'R.
I BéUa Cabal - 1'50•
g. HenrIqUe ·.rurner ,- PU.

10. Marto Mart1nS _ truN.

11. Moreira ali RocJ1• ...;" fa.
13. OOé1l0. Medellol - PSD.·'

13. OUvell''' 1I'I'anco - PSI).
14~Pel1roVl1111ll1J - PSI).

15. fleuoma Feraa. - e11l.

SUI'I.EmEI

S UI\9TITl1TOlI

AlovsJo Nono - f'TB,
"munia l'ellclano - toSO.
Anuca Cfmal'a - PDC•.

Aurelio Viana - f:ili.
Chagai> Frellas _ psP.

CINJO vemos _ P.€ll,
ClIaenur 1,,.eltaS _ !"rB.

Cluoamlt MlIJet - PtiP;
Clevls Mutta _ PTU - ElevI3'l1~

COfrpa da Costa - LTU~ •

O,rna ~lres _ '~SU,

Expedito Machado _. PSO.
J!;Uellaell WICIlr.

Flcmllllo !"aIEItO - f'TH.

011orlei Hermes _ UUN •.

HelLor Ca VlllCIl.llti.

. Herllert l.evy' - Ulo)N.
Jose Freire _ !lSD.

Pllnlo LelllOi -DDN.

Jose owumans - P.sD.,

JOie Lope. _ PTB.

L.ama1'l!ne Uvora -, PTB;

Lins CualclUlle - PSP.

Lul:! Viana _ DON.

Malll toeto - l:"rB.
.Nllpaleho·p·onteneUI\ - PSD.
,M~ae1l'04 .Neco - 'SIJ.

Nogueira de Re.enl1e - PRo
Newcon SeJo' _ PSD.· ISUl:lstltU"

eto. prOV15011amente,peJo Sr,~'

8. Saturnlno Braga _ I'SD,
'I. Anrc!'ilcCarlos ce M,l;;alil:ies

UDN.

11 1tP1Jn~O de Caml'Oli_ lIUN.

~. Loumal S,wllsta - UlJ~.

10. Pauio S"ra.>ate _ [SOl';.
11, canos J~relssat1 I"l'a.

12. 1i()t'1I111Va Ounna - PIS.

I~. MW.un I:lrnndào - 1''::;1'.

H. Manoel No\·al.1 - P'i..

Oj:llmn. M:l.l':I!l1:~o - PTN.

Hermes ce bl1u~..1l - P::;lJ.,
Joao r.:er:eze5 - PS1J.

Jo.e ~ltlmunClO - .''I'U.

I-.\'CIIJ lIu uer - :"l'tS,
Lenou nlreua - t'::!D.

!"erro CO.lll - UUI';.

N~I50n M~lltclro - 1"SD.

oscs. ClJt'rea - UIJl'<i.

\'ia,tll: 81mbea - pra.
Cllrllll> Lacerda - LiUN.

Dommgos veiasco - t':511.
AJulZ10 Alves - UOl'l.

Oe Orçamento e FisGaliza~ão

fman;:elra

lteunlõ!'s - Sn\a ·Saomo Barroso"
qUtlrtl\ll-le1ras. a~ló norilo\i 11 aI) 1111·
nuics,

secretaria - Lt.as t..:l;:all d,Pa
rias.

Oactllól!rafn - Maria Jo.é V~lbela:l

:Ie CurvlIlhu MOlltelro.

Wagner E.>Leuta ... Pre61l1entt
I'SO.

iuel B~t1uryJ.

Oscar c:orrea _ UDN •
TtJf'..M.A -8" OtDon Mioe!' _ lJlJr-i.

I., JO!l.1l Cleopttu - 1Jtl:\ V1ee- PIlUlo MmclU'ono ... f"rII.
PreSlaenr.e. .

". '~'e ".001.:'_ "'"""'.. Pereira Cla SjJya_ PS~.
• ..... •..~ 'WOJ Abelardo 'Jurema -' 1"5D.
S. AJoysloàe Castro _ P8J). flbllaaelpno O_reJI -. peD.
.. """D .Rayxnunclo Chaves _ PSD. FernaDClO santana - n •.

4. BrllôUIO Machaoo Netll - ..... ottll.lllOD ae ()lJvell'a _ k"J.'B. Alfredo N~_ P5P.
6. Armo.nClo Corte.. ~PSD.

Re~lll Paolleco - PSO. Ooaun;os Velasco - PaR.
6. JlUIdUnr Call1elro - PSD. ",0

'I. Renato Mcber _ pgO. . " SaJdllJ,U1a DerZI - UUN:, J\Jotslo ai Ca.atro -1?6D.
Tlleoo· uJo "o 4 ''''uquerQuc flR Da.ll1el F&raco - PSD.· ..

8. Aaan1l aarreto 4 DDN. .. ..... -. .
9. AntllU10 OarlDa _ U1f.N. SOl!\smundo ác·Andrede - Ul>H. Clello Lemo.t - PSD.

Tarso Outra, - f'SD. J08ue ooO!llltro - na.
10. JosuédeCutro - PTB•.

OrleJ AlV1m ... P5:O. .IWio.MIÍ"hIlClD - pua.
11. LlnoBraun - f'TS. .

Reunlõo. - S:lJ3 -AntOnIo 011'101 Sermea de' SO~I ~ fSD.
12. Victor !Ssler - PTB (Substitwdo.

durante o lmçecllnJento, pelo So~ Turma - A" _. térçall'lciraJ, ... ·16 Josa Sarney _. OL'N.
nhor Paulo MluClloMDCJ. tlarllol. • EpUoga .al ,::atnp(ls-O'DN. f

n. AtrAllla Cle Oll,elra - .p'lD. Turm~ .:a" - quartilS·felru .. l' Men·CtCll ttll MQtlllS ~·-PSP.

14-: Nogueira de Rezende - PR. Ilorli.a. VaSCl.'nc~a.~ TOrTlll' -1"iD.
~ ·0" Turma ·0" - Cl~tl\S.f~lra:i, ... li ftlllU ·de aOb_~B.

1. Baúlo ~&lor - m_VIOI.Pre. bar.... .. Da.ntae JáDlOl.- UD.N.
aldel1te. . OOll1lssâo .Plen:l.;.,qui.I'tliS.te1l'à,

2. O1.tllno ele OarnUlo _ f'8]). u16 noras. Pawo Sarasat. -UDN. "

$•. NI1ci .. CoeJbo. '":' .no. Secretar10 _ Innnoebt.clpeJRosa re~~Cl'~~::rt:- toranclece .los. - .er·

f. C1ÓVl~ Pe.atana - pSJ). AlIXillar ~ e104 tAoreu:a ela jj1v. BeunlOell _ Sala Bueno S!'U:llao
I. Rafael Rezwdo -pao. Mart1nl Pe~clJ". QIUDW'(c1ras, lU 1~ "!loru.

lU Pu:t,tl:S

H.. ;IO M~('ht,dll - f1l)C.

JlI~·>Jl~ 1\:(lU.IO - UL,N,

AftUt Vlrglllo - 1:"1'8.
Aton~o CelSO - PSlJ.

Amaral I"urlan - 1",':;0.

!:Sacaro Junior - t'SU.

ECll.lUllllD f'IU'ab - 1"80.

CJOVI&. k'estunll. - I:'::,\U.

Chl<gar. l"relt1lol' - I:'JP.

Oaollel fiermc:J - PSP.
DeoQuro ,le M,.mc'ollf,a - P5?

Clemcns S.a'1'31t" _. P'US.

.loác Cleotas - U::'N.

H~llo Caoal - PSD.
Juao AÚIPIOO - l.'UN.

Jlllie Mera - ...u~.

Mario üomell - to::D.

OswaJiloL:ma Flll10 - f"n.
RondoB ,"I,,:;.e.:c:- UllN.

.Pet.r..cu.:rSanta Cruz - f?SO.

Passoil?OrtO - UDN.

l!:u\à:Clo IJInlr-,. ULJl'l.

01'>011 Madel - UUN.

Rutlen~ :tangei - ~ rll.

a.; tSe~"fl8 LelLe - PTts.
Sti CelSO l:5runl·- PR.
27 Pereira ela Silva - ~.:lD.

1. Co!on:llo ele Souza .- .P.5P
vree- t'rl!!ldellte. .

iialva~u~ a..osaccc. - t''fB. 2 UU1UlermlIlO de .Ollveirl _ lO::>.
VIIolICO hlhu- -,' :JUN, I. JUIqUUD· fl.4m1lJ _ 1>.t5D.
Walte: AcalCle - i'Tli.
A.a~QI( f'ralrl\ _ l'lt. •. l(elte Neto· - L'stl.
.MloUlOe! wuvaea _ t'R. $. fi:teIVlnO L.l~ - 1'::ID.

Al!l1r:l.lll looUt1a - fOsD. S. Martll'l.ll Roál1iuell - 1'3D. ...:

Vaieno MIll:!Ul1A.ea - l"SD (~ubs· 7. '1'llJ'ClSío Mala - I1DN.
f;u~: &~~~:,~rlall>ent •. pela i:ll.!'Io- a. Eruall1 Sé,t1ro _ UDN.

$CretllMo - Oylllo Guardla. Cle 9. IHle.e Plnl41 - tTDN. I
Carv&!llo. la. Clovis Motta _ PTB.
LC~~:;~res - Nair Gal e Maria' Jo;é n. Ruy aamos- f"'1·S.

Datllógrata- NaneyBarretto. 1:1. MIU'IG plWnerlo - P'l'B.
1•. HamUton ,Prado - POl.
U, MeMllI Cle Morae.s - fS1'.De Leglsla~ão Socíal

.1. tUrào $tetnbruch - Pre~ideute

- !'TB•.
a, Lustosa Sobrlnho - OOM

, . VIce-Pres1~ttl.

3. Amaral. Rur!z;.u - PSD.. .
.... AdY!iO VIanna - .:'TB.

:~. Alves de .Macedo ~ UDN.

6. Gagueira Leal: ,... tlD~.

'7. Brlgldo.Tlnoee - rSB.
a.carlos 00 Lal/io. - PSD.
9. El1a.s Ada1me - f'SD.

10. l"lor1ceno Paixào- - PTB.
11. Harry Norma.oton - PTN.
12•.Henrique La Roque ..... _PSP. .,.

13 Jessa Fre1re - E'SD

14 Salvador Losac:co - PI'K
16. :l'arso Dutra - f'SD.
1.. TenOrle clIva,cant1- tl'DN.
17. W&Iàir P1rOl5- PSI).

5WUImI·'

Monso CelSo - PSD.
Ant6n1o Babi - l'TB.
BeaeCllto. V.. .:.. fSJ); - ,

Qbap, l're1tll#· -par.
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DIÁRIO DO Co'NGRESSO~.C:O~.lAL (Seção 11'
•L.,.

' .. JlIlho l:!e 1 !"::U '+~L.'" \
...,; .

PSD.

De MUG~nça da Capita·1
L P~re:ra da Silva. "- 1,'50 - p;~.

sicente. ,
:.I, t.:nllVR' oaiaee - U'DN - VIce

PreslOente
3. Hoaapane Mala - PEn'.
4. l:lfzenRc.elt" - t"'f8 •.
:>. 1.:!:,lru C",La - t'SLJ.
6. Cuona .8llell<J - PSO.
~. l"rança C~'m' 08- l'sD.
a. M!guel LellZ•• ·,- l"T~

9 p.onc1on f'a('héCO_ FD~.

10. l::aldannn Lerzl- OON.

t)U1JLL.::-rTES

Eudco nibzLo - ::33::>.
r'elelr~ u.J Suva - f'SO.
Amucur I.)el'e~:·a·-. P~.u

.iose GL\lumaJeJ, - 'PS1J{
JllSf' .Su:n21 . O:JN
Curteia cu CU~(~ - iJD:" ..
l"érnandu Rlue·:." - UDN.
JO,l,u Veiga - l:''rN
AIUIZiQ r·'lTe.ra- Pl'B.
Airreuo r-3~~"r· - PSt'.
S!l\'ll_ Hn!!;:i _P'4D'.

!':ova da C.,."U ...., Pé O
s-cretan« -- lto,:'..HL· Cunha FI'

guei;'eda CaI'V~ lho,

Re\:nJ3.o à.~ rercns- f nras. às 15 h,~.

ras e trio la m.nutus n« Sll:a Sa~lIlu
bar; osc,

Rachid lI1.lm~C1

Va.:;o - f·SU.
-'·.Vago -l'SU..

Mono MarUl::; UDN.
'Ps.-5S0S Pórto - UDN.

AdahJJ l311l'rcto _ LI DN,
W'C10 H:mer - PTB.
Vago' - J?'I'N.
Vago.., 1'RT.

Secretll.l·ja.- Lucllia AmlU'inho c!
OllvelJ'a. ' ._.

, Reuniões às segunclas-fc!rasàs ti'
horll.S, na. Salo. I' Paulo' de FJ,'o:ltm",)

HêlioRanlOS - PR. .

HlldebramJo· de Góes - PSD,

Ney .B:aga - FDC.

,N'icoJau Tu:na. - {)i)!;.

Souza Leão -ElSP.
VnsconCelos Tôrrcs - PSD.

Waldir símões ,.... P'l'B.
Va:;:o _

StJPL:l1TES

A.la1m MC]Q - PT B.•

Alde SampaiO .:.. UDN

Amaral. FU:'lan - PEn.

Bento Gunçalves - l-'R.

OarvaltJo 5~Ill'1nho - te·3P•

Ep:lo:;o de Campos - LiLlN.

E:Jcl~Cles VJlcaL - .E'SD.
:Helio Machado .~PUC

LUl~C,ll.valcani.J - .E'L

Milton I:lrando - PS.E'.
OSI:lar cunna -PSD.

• Osvaldo RIbeiro .;.. 1:'8D, ,
Passosl?ôrto _ UDN.

B~zwde Monte'l.o - PTE,
Rlbcll"o Gomes - Pl'B.
Perell"a Lupes.

De T:·ari8~o.tG:, .COj,llíi~lcaçc~51 Oa VJIJj:z:lcão ~c:::ljrr.!üa
e OtJl'US PC:bii::as ." da AmJ.ztma

1 VO!;CO ::.<'i!ho - UDN ~ VlC2'Pl'e- 1, Armando Carneiro;., PSP - Prc.
sídentc, srden te. .

:! Armando r.1G:1~c':·:) -1'SO; Z, Airnmo Atonso - PTB - Ii';co~

;l Benedito v:'.~ - PSD. 3, ~7~~c;~:eCarndro - PSI."
4 Ccrrên da COSl;L _ UON i. castro Costa - J:'SU
~ .~. lillllVOI cerauc - UlJ;II.
.. Edl;son Távor:l - UDN. b. G&.llnel H"l'llI~S - UU~.

Fernando Santan'~ _ PTB 7. Jal'llle M~~N - UU~.
I • 8. Acaicertc V,.lIe - PrB.

França Campos - PSD. s, Llster csr:a., -p;;jlJ
. ,._. ~ . W. f(,,'zen(l~ ~,:u:lléll'a -. PTU.

Geraldo \ asconce.os - l',::,D. 11. WI:,,'lD C.'a 'lI.,,} _ @S?
12. An./.JIlIO [O,a ••,. - Prl.,

Sacunl1no Braga_ 'P50, substl

tUldo, prOitlSOrlamente. pelO de-
!luar oi"se Ji',Ju - L'8D,

. Secretarto -LUcilla Amannho ele
01lvelra. .

ReUniões - 'l'~rças-fe:r:lse CluJ1lta.s~
fell"as as 15.001'115. na S:Jl:lo -.?<lUlO Cle
FrQlltln".

, t;-:UPLENn:s

.. De Serviço Público.
1. B~nJamllIl Il'lll'uh- P::;,p - pre·

~ldenle.

2. Arons.: Celso - PSD _. vice-
Presideute,

3. Abel RlUael - PRo

•• Alu1slo Alves - OON.
6. ,ÇIU'IOS Murllo - PSD.

6. ElIElS A.:ll1lme - S'~;lJ.

.7~ Heitor Cavalcanti -:- t1D~,

8. Geraldo Guedes :...t1DN.

9. Gualbcrto Mel'et-ra - PTN.

lo. ;oll~ :':'ene:ICs - F8D
11. Lyc'o .B.auer - t'rl3.

1~~ ~ala l.oel1o - l!'::;?
13. Petr:J!illo SantaOruz -P50.

a. TeobaldoNew:nar _·PTEI.
15, ValórloMagalbll.es .... 1'5D.;

SmoUlNTES
AlaimMelo -P'jB. 4- COMISSÕES .·ESPECIAIS
AmIlcar Pere1ra -PSO. ' Da BaCia do São 'Franclsco

.ArmllDlIo Correia _ li'SQ 1. 'l'heel"ClUlO" Albuquerque. - PRo
l're4l<1eoce.

Dias Forte/l ..; foSD. 2. Medelro~ Netto - E'SO - Vice.
Ohaia8 Fieltllll ... PS'f'. a.~~~~:n~eo.co .... PT.. ., Do Polí-gono dasSêcas
Ci1<1 Carvalho _ PSI). 4, EdglJ,r<1 Pereira _ .PSD. 1.•~u1s10 Alves - aDN - Pre:T
Gurael do Amara! _ .i''''P. •• Jose Maria Altmim -. PSO. Slelente. ~i

• ..... J."amartlna rávor.. - Pl~. a. AlOYSIO NonO PT.B - ,Vice~' '
Eenrlqull'La Roque -.1'51". 'I.ll4Uverlles LIma - PSD. P.reslaente. ' - ._~

B d S P51:> I. Oscar Correa. - ODN. ,,3. Carlos Murilo PSD.
emes o. OllS&:__.' 19..Passos POrto' t1DN: , ,1. EucUdes Wlcll.r _ PSD, ' •

N&1'IO Gomei - 1'50' I,.... O. f'auloFI'elre ~PSP. a. "'-aRclsco '''onte _ .. , • • U. Sei1Smunao Anclra.c1e';" UON. v .... ,_..... ...
Dantas J\Üllor _ ODN., 'l~ Furtabo, L.elte -UDN,

,( SllPLEN'J'Ell I. Jo~o OI·$\UO. - OO.N.· . .~

: :Menezea· COftos - ODN: Andta;de L1ma Pllll.O ':"1>80. t.Potron1lo San~ Cruz - P~D!
f 10. :SQ1.lZa l.oe&.o - PSP. L .....

Ramos cltOU'elrll·_!?Ta. BuVl1Jdo D~ - UDN.: 11•. Te.o.elQr1co Bezerra..'_. PlD,.•TI....• Arnaldo Garcez -l"SO. ~
;JoiO Meoezea- tiDN. 'f, Ji'erlli:IJJclo SllDtanil - .PTS;SVPLmTlts·
&elXu DOr1a _ ODN. "L,'~ ,JoaoMende5 - I1DN·,. "·'-'·'0 ............110· _

r Ll.I1J OaValc&.llt1. ......... ~"••_. - .......
b1munclCLBrlto- ' :PRo'; . 1J Il4W1DIl ,ele Almeida, _ .p.sn. Coata · LIma - oDN.
PaUlo SlU'uate _ ODN' Ii lolaur1C10 Ãl1arau.,-PSP' QUeDO eu Cau!"';' PSD.:\

I 05vIIJdo R.lbeuo _ -PSO •... ;o1anaut C&1'IlClrO· -- PSI)."
s~vador Lo.sacco _ pn.. ,_ ililollSa~- -!,ep. .-" • . Joio Cl~aa -!!l0N.c ~ ,
. .'. '.. . . . l.lUbetrOGome•. - P'l'B. . JOIlIt.G"'C8Iltl'o -'1"l'Ll1 ,.
511ft i'rado -!lTN•.. ' .'"_, \lasco FIl1lo _ t1DN~ ..' I· . .' LUla BroIlzeaao - UDN.·

lSecre!.&rla-loIar1a ~á 01órlal'll. Esteve" RodrIaues -:' Plt.~:,} LU11 Cava.tcanU _PL.'t,'.
relL'itoTorelly:·. '.. .'. Secretaria _ Lucma; AIIIarin1:lo clt llIiltoa, :Bral1<1ao_,PIP:t;,

AUX1!1&r - Uil'l t.e1to'PassOl Cou· Ollvelra.: •. .. . . . .: 8eCretAW. - Luem,. Aml\tsibô. ti"
Unho... . ,..... ..., .,' .ReulUlIes ....Quartaa~tÍlfraa.,6.s quJQ.. Ollnn-a-.....' . ' .. ' '. ,,;,' .~,

Reuni6es.... Sa.la, Bueno 8randlo I zeboru, naiSaja ···Pa.1l10 .de~· Retln16es _ A. llextaa..telru, 1I':v1
t6rças·telraa. às UI.bQru. t1D..., . . ... ..1 Dora.. ..Da~~~~ '?~WO :i1'..~'!9...Uií~ ,

, .~

• :;"7"'" :,';; .•;,:).:,':':~

Alotslo Nono - P'I13.
AnnanClo Oarnetrc _ .E'SD.

BenJamun Far~n - PEP.

Oartos Gomes - UD~.

couunno Cavalcant1 _ PTB.

FellclnnoPeoa - PRo
França campos ~ 1?So.
Mario Gomes _ 1'50. 6
Mcnaes Uonçalvcs ..,..I:'::D. . 7

Mcnc1es de Monas _ PSJ:'. 8
Newton Belo _ PSO, 9

;a~lmunClo .E'adllha ..,.. (J])N, 10

Saturnlno Braga - PSD 11

Walcllr Simões - ,pTB. 12
Menezes cõrtes _ UDN. 13

TenOrlO cavaicanu - tTDN. 14

ArrallJQ deOllvelra _ P~B, 15

Se~I'Cta,)'lo- GCorges E.égo ClIv.u. 116

CllJlIJ <iIJViL. ..
A1..l~JUaL - Zélia santos ocmes.:
O",ctllogra~a - Lnopecha l.eIr.O~

j' Gelo.~"m,

R,ellnlóeS - QIl;f,1t~·relras, às·1~ no
ras, .D.a sMa Sa umo aarrcsc,

Vice

De Saúde

SOPUN11:S

Antônio uma - PSI).

Benjamim FarRa - PS1",

CUc1enór l1'reltas _ PTH•.

Drault. Eroany - 1?5D.

ounnermino de Oliveira

Jôse SUvelra -PT13.

JanaUhY CarnrJ\.l'o -Pst'
Joil.o AIJClaUa -PSO.

LuurlvalBatl~ta. .... OlJN

)'~dsOI1 Omegna - PTB.

lSa.làa~na DeL'?.! -'OUII:.
Valeno. Magal11z,e3 - p~:o.

Á1JtOnlo' Oarlos -. UON.

'I'arclSlo Melrl ... UDN.

Waldemar ~tssOI"-PS~

José Menk - POG.

Morelra aa 'Rocha' -' PR.

1. HamJ1ton ~()::'Je!ra _ UO;\( 
Pre8IC1en;e.

AntonJoFra,.a _ pR..
DYnJo Pires - PSlJ .-.

Eplll;gO de (;a.ClP()~ - UD•••
s. GeraldO ele ";a.lValho - PLlO.

Juse HumlJel':o- UDN -,
Jose Ralm1.!DàO _ 1'TB.

Joac Veiga - PTE.
Loac S::unpUJ,J - UON.

MIguel Leuzzl - 1'50.

NUo cceíno - I?SlJ.

Ramcn. Ol1v~lra. - PTõ...

2. Regls Pa~"lcco- PSD
Presldcme.

3. Amilcar f'el"C,rR - 1'SD.
4. Badaro Júlllo)' _ PSD. '

5,

e.
'I.

8.

10.

11.
12

13
14.

18.
16,

Secreta,rlo - Reuna Sl:u:lto! Souza
~ellIl10es . - Sala • Bueno. BtWaao'

quartllli·teiras, Il:l qumze' nora.s, trm·
til mlDutos.

De Segurança Na~onal

1. J!:stevea Roeu'ilU~ - PleS1dtllt
- PR.-

2. Jose GUlomárc1 :..,. :Vlce·Presi·
dente - l?SD.

S. AbrahAo Moura PS!'.
•. ..Adauto Ca.reloso ODN

i. Alo~o l'erre1rll. - PTB,
O.Anelracll Wma_ PSD.

'I. CUMa Bueno·.... psb.
8. Do~~~ '-:el~co - .t"sB.·
11. FerilimdO ai.~e1rO ...' ODN.

lO, Humbêrto G~bb1 -.l?nl.
lO, M!suel l3ahurl - PSc~

11, Per'eira ,Pinto -'01:):,':.

12. PhUadelpllo Gllrcla-pSO.

la. R&1lD\\Ddo ch~\'cs':" .PSD~
a. Rezende Monteiro - PTB.,
15. Theo?aldo Neumann _~.
15. Vll,!;O -uD~,

1'1 • .Vaio"- l'SP.



=,
(Scyão 1) Julho de 1960-_._- .------..-,.-.,.......,.,...,.;..-

lioN' "' vic-!-

GeOI'l:e3 Rego Ca .1.-

Para investigar .. aspecios da
~coi1omia Aquc3relra NaclO: ai

Para' apurar a existência ce
Irregularidades r.o Ser'J :ço
SOI}~;;,1 co Comér~jo (SESC)
e 110 ServIço de Apretld1Z~
gill'l1 do ücmêrc.o (SEN:'\C)
do üístrito Federal

Pára investi~ar f.:itos relativo,
à co.nstrução tio Pôrto di
M'Jcurlpe' ..
iRI!:SOLUQAO K~ 33. DE 1980,

~l'Izo: a. 19 l'le mlUço ri I9Cle setem•
bro ae ll?iiQ

L Va.sco Fü110 _ UDN - I'resi.
llente.,

:1. OZJrlll Ponte! - na - Vic,.
P~'e:tic1t:nte .

! Secl'('~ür!'):

,c3n:l suru.

Vii~e":p;eJr- ; 10. O.:-t·~-a.ao Linla FLh.o - P'1'8.

I 11. \'J.1!er:o t\ll~:llh~Le5 - PSD ,'i" ., 't4:""
:.\e·· ~ ti~'UllJo. phH'~l1j .an.e nte, ;t~,O

S:Ii:& '-:
"'I H,

J\ ~rc~ ce
iJt,1~e ...:..

f-j'.:li.)CH:C Lul:cena -P$íJ,
I•.or •

Leuo.r V::"ll..> - I'SD

.; I\,co,a j T'ma - UllN

p~L.,. -r-

ut.:.'\ - l:h,.:,;n,:;uü ~~('nccc 
l~",or

1 vt:t.....('lJf;-'?'ih~' i'on ..... b
.Pl·e~lLJ· :.lc

i l,~ac rt\~-;'){' I .,í."dí..l QlI 1'10 CJ~ h..,I;·I~f I %.
::M.: a ti cun ... i; UI,,~H. ue u.t.lI U~,,4J t13"
il:tl;U

Emenc'a Cl CJn~tlh~lcjo n, 2,
de 1S::9 .

3 ucellO
1."80,

f. lJltlinc fie C~H"Il'r.C- t'~J.J.

~ CIO UanalllO - I:'~U

» Pellrc 1\lel.~o _ U l} ....

f Unll'l" l;,'i.·clIa"o _ 1'1' ...

• C10UCnlU :\lJJ!el - .!"':')"

líeCl'eta:1L - JOSe P~'lI~ lla Sla.

• Mano. Hem - H;P,

b

a til/BC P'nto - 1I1.1:'l.

I ri ·~ll\'1U 31",~J. - l;'~?
I

7 wa nir P;,es - ?8n.I ' .
I Lcr '~Qrc .. : ~,\al::J. Lu;c.ll.-c:e Tc~~(lc

I:F~, ~;l'J Rl'..}.
\

i
5eCrerat'lCl - J'JÓ! fa'I/1,) da $J.1I·a 't:"~a ""a-' la e esti .... ar ai

F'-Ir;l rel~'ar o ?i,):h n. 1~. [Ir '·S··I" ..",L;~;'o")'~asr Clll'j·"!a·i.J." es i
1 "1' e .rg~ 1 Z" a .,' u",.~" u I· t:~." '1 ,F.ESOL"ÇAO N° 11, DE 19'9l
~ .... ,l,U U, cd I C'. UI "I CI" trauucira: CQ~"I'l"SI""~rlas"'J par; ." "O C ' .. I ,.... o··.,' t . C. J [;~"'.,.> - 'PI':lZC: de 1.1 C:~ marrr- a ~1 CC JU:)(,?

" .. '... ,' .. ': (. V"" v, :.,,: d" S~;'VIC' S PU"il"~S de e'e- de 1960
(Dlreli'lC;>m2fcr31 ler,csi;i})' t'l"a7'de'~ Olltl':~S"- ,I I

I ", c;( "U ! 1. O.'IT'~r Cl"1h!l - 'PSD- Preio;·
Cor·f' .L aL.v\"l:-"'~ UUln.~L(;il\: - tJ'SLJ. tH.l".1'j()LUÇAO N 'It 7, DE 1~!·!J, cenr e.
~ll:; ;J JUB.~l,,:n UU~,ii. ,_ P.o.J, :L. Ferru C~:a. ,- UD:s' V~.;,~4

Prazo : ce .12 c' ele:' ernu: r, delC59 ate: f'l'e:s:cterlle.
J . Nog-u.'.: a Da (ia,,',a - .u s.' 1:: .~~ :J~aJ'í'C ce .9êU 3P1oV1s Mutt,a _ 'tyrB

I
'. ~ Allté(1·: r:a.'~"r - 1"""'. I ter.1. ~'3,!O C <ne~ - l're.s:tiente- ,

I

" l"eafL'\:~l"~_ -uux I F3P, ' 4. A,u',~to de C&St~Q - psn.

ti bV1Vll i;ll<,;ll. - r j I;; I 2. (;~"t.n:l~ C':lv3r:l.nt~ vke-l 5. Al'oIClo():·:\'alho-UD:-:.
p esfol'n:<:-. E''rB.

, Walal l l'll'~, - t'.:;1, . fi. ~peClito Macbado -:- PSO.
, Z. B,.;lC !:'.nCo - li.eJut-or· - UD'''jl
i .s8Cret-l'~<~ _ Marla "-",7:1 f''Jl~a, I 7, MlltClO S"U1dá<l - PSP.

4. IVi.) 011 Catn:on' - ?::.iL:"
I "'~relrl Rc 5 S"Cletal'la: !olan<ta xtences,

I · ,'S. 5UUZll Ll~r'o - PSP.
Emenda à Con~#"Jç20 n.'3, ---- ----~--- I

de 1959 5 .- l:Oi.1íS$5E~ 6. JO&O. Mel~ae.. - UDN.

Da nova reall.<;al. 11.,8 "rtlg~s t4 I 15 [Jl:: ti':UI; .:fllYO 1 7. Ht'!ic Ra:nos - PR,
ali (;uu..l.ltw~m.. ~(!"~Ial I I g Mart:lls noct\'!g\\~S - PSP.

J... BenJjm;m.u;;til- PSP -Ple,iFa,3 ir... estigar contra l: l l1 UOI .s~('fe:;i1'jo; h'a\) RGmào. 1{tl!SOL;UÇAO ~'~Q, OEll;r;O)

Ilaente. I d." t· .. ~ ",;., I. \?T:l'ZO: do ~~ (t~ mflr~o II lo a~ Ju.h!
J . .10&0 . MenOei _ LJll:\. -\'lce.: e '...a e na }·,mal.",l1l.. I __ , ce llJ5u

Pre.sJc;eme . i I!tESO!.UÇ.:;O 1'1 U :!lJ, DF. lt;,i" , I ~ '. _,' 1. JacClb Fr;;l~tz - ?TIl - ?~..J..
S Andr~'1e 1.1mn- PS~ _ RelPti.lt I . Irara apU,iéila,s. ac!!sar.,~e. ~ que i aeme.
t J.)lrceu (,.;ar(l~"g _ E'bU, P:azo: o.e23 ce fevF:e::oa 23 M peSa;l'\ (':omra () Dej"arta- r 2, üilenu D'. Carli-?SD - Rt

_ Junho ele I~H~ f mentI) Fed.e.ial c.le Se~Ju.·.1 lAt?r,
J O'W&Jll,) I.UD~ ~'tJnCl - 1"'1'11 ' • 1
ll>ecrecarlll - l.i.·"r~e, G,,-"a..,"ntl 1 01:"'~.':'a F'ral.~c _ ,",SD _ 1"~e•. 1 ral,ça' l'Lbilta .. . 3, l'arc~oMala -UD!': .
.Il.u.uillll. .~ l!:eu" .:11m,,,,, YVlLt'.. sl<len'e I

. •••. • • 1 rR"lSOLUÇAO, N°S Dl': 1959) 4. Paulo Lob}O.- P5n.

~. va.o~,el Hernli:~. - t:D::i ,- v;ce'I' ,r:l?c:. de t~ áe m.rç.a ae 19&0 1Io'.e I 5 Atonso Ce:sa - PSO,
Prt:«UU,.... 22 o"Junn" ae :91>0 .. ./ Secreto'ml1: Maria LUlZll de TI):e'~G '

3. ArtllCr V'I~illc- fiTE _ Re~a' 1,AHr€'(Jo Nas$er _ PS? ...;. E're- Pereira. Reis.
tor.. I slamt.e. .

f, L~ter Ca':las - PoSO. I 2: Os"aJdo Rlbe:l'o'- psn - Vlc~·
I !'l'eSlllet:l,e, '

1 3. Merbll.! .,1U1'ema - PSü

Para ~purar irregularidBdes no!. 4. José Sar:ley
- UD);.

.. ComercIo de Import2çâo 11 5. Menezes Cõrtes, -.CDN

,RESOLUÇAO N' 2 DE 1959) 6. Arthur \'ir~i!io - PTI3
, .... 'f. Aronso Ce:JlO - ?i3IJ.

i'rIUO: ae 2-1 lle ab~~la 2" ae asó.s,ol
, ce 1'09 ;, I Secretário: EUI.3 Oou\'elS

1. Sout~MaiW' - Presidente -' ...L
.PTB. /".o 3, Ol1'\Iõ' Pires FerrEil'a - Pstl.

2, AbelaraL' Ju~ma - PSD _ p..l:l.l , ~ I 4. Colomuo C1e Scuza ~ PSP.
latol': ' , Ipara

t
ap.udradr a

d
exted"sao e ~aI 5, Eai!tion ra vora - UDN,

3. PAoaclr AZ'vedo _ PSD In eliSI S. e' '. a evastac3,iJ 6 E
••• c d t da· . xpeolto . ~l11cl'1:u1Q - fOSO •

.4 J ..' .. ""t." tJDM OS re01JlSOS na urals o ralSI .•• ' .'
, IIG", ..t1~, er"" - ", ./ 7, ..,artllla ,Rodr(g'~e~ - ?SD.

I,EsInerino A!'r,lda _ PSP, (REsOLUÇAO N,'IO, DE 19591 'se<'tet#rla: Luclttllol'.rna:it:ho ao
.'rll.w:. de 23 ele reveleilo i ::Scte mala 1)1lv~L·1I.

l"C~::tA~~5;. r.I&J·\a Lulza de roledo. . ..o de 1960 . .. . I .
1. ~~~~o eti Clll'll .:... PresldeDt. ,-'?~ra investigar'à extensão
2. CCl~réll da, Costa .,.. V~-?f~~J~ dos.préiuizos causados nelas

tlento - UDN, 'inundações em vários Esta-
3. Pa.::sos E-crto - Réllltor :. irô1\' elos da federacão
4, Afonsô Cellio - PSp.IP.ESOLUÇ'.~ON Ó'32:nE1SdO)

s. João Cleóla's -uo:oi, Pl'lIzo:tte 30 'CII: maio li' 30 nelu,h.,
6;"'Abra'~~ 'Mou't~ _. PS,.CJeJ960 . .

:,~ Petrortllo· Sa..nta'" Cruz'" 'SD' l~;Aderblll Jurema -- PSD ~ t':'1t"
. ., " ~lClente. '

li, '. EJel.JoRIl.11l0~.-, 1'1'0. :I Furi~d'6 leite
t, Ruj,á1l111111' -·~B. I'r~~i:le.l'lte

~Jtera os arts j~~ e I:'~ d.
~~u:,;ao f'C':2raJ I A~~la: .... ,,!ll\.

wraJI

Emenda â ConstItuição n. S.
(le 1959

Dl4plll sObre. lncorporaçfo do.~ Ter
rltonoo elo ~.:stado lIo Rio Cle oIt.neuo
• (lO D15U'ltu i' ,aelJAi.

1. Bocayuva Cunoa - PTu.
,. Mário Martlts _ ODN.

'" Wena'ea a•. Moraes - '51
t. W1&ueJ 'CalmOD- psb.
'.Nou.cyr .Aleveclo - p~

Emenda â CO!1~títUiÇão n. 4,
ae 1959

Acres~eDta ao KI"t 411 d~ COn~tmil"
9~O l'eC1er~1 pllora~ralll l1ul'Uillm'O o.
pl:CCla a. manClito. j

1; AClertllJ. Jurema _ f'SC.

•. Buac PUlto - Ul.\l'i.

S. J""O rllll\llUDaO - PC]'

-t. PaUlo Lauro - PSU.
J, VlI8COnceloa '1orres _ PSD.
SecrettmB - Naral LUlza Cle l'oledo

Peretra Re~

Para 3lJ"rar irregularidades re-I
'.' . Jativas .aos bens e_valoresl

E ' . . . ,dasEmprêsas Incorporadas
menda à Constituição n. 6, M. -Pat.rimônio. Nac'.lon.áí. de·19SO'" ' . . . .

AJter~,o .... ao Att ' ••. ·~o Ato 'llUSOLUÇAO N,O I.DE1!t59\
dIIDlapllllçotl CLlNtltuclOnll$ 'j'tlUl- Praia: 0013' dê mal/) de t95l/a~é 112
1I.1Or11l' -acreacf.I1ta..lhe. OllQ>U CUlpo· c.teJWlhD tle 1900,· ... ..
,"90ft.' repJ.nllO., trlln.stormllO'O ao ." .,; '.. . . ,
..l1l&I QII&rltOl'fClerat elD btaeloCla 1. CorrU. :<la ecsla,~,'Pf~~!-:~ile
OllUlaoara, 011, li COl1C11çOtl ... '1U1' . - lJDN.

.1 ...,UJ'\IM óu~ ...."" - t"l.e.sJCI~tllt 
f1SLl.

fr'eíl~a CO;lS+r:uc',)!'al ,1. 1,:'.9
Histlt'!! »ova rll$UI!'l'lill;'.O?':"

ce re~e."'c; fi" t~"M C(,S l~iLl'

nlCIOIDS Hr:'~li~lr!"s.
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OlÁRIO DO Cor~CKESSO r·:ACIO:~AL (Sz:áo t)'
_ __ .. _ ...s :::::os? ...

comlssão d~ REL/,ÇõES
Exteriores

JO/;é Paulo.

cRE~OLUÇA9N9 Z4, DE 1960)

lI:.SSO.u;ÇAO N.o 13, DE 1959)

secre::irio: JCõé Paulo.

1, N!colau Tuma ,- PrtslàeJIte'-
UDN.

2 ~O~!za'L~rlo - PSp·....
presillente.

:l, Cln~i~ Pestana - PSD -
1.01'. ..

4 :>:e;son Onões;na- PTB.
S. S;\~U~·41.IlU .B==ta. ~PSD.

3 E:'r.anl Sá tiro - UDN
toro

~ F'e'nando Santana - ,PI'B -lATAS DAS COMISSõES r' Ao Sr. Aurélio Viana: I~: .Cr$ 10.0C).OC:t.'JO. destínados à.- 1'0-
Re,Rlor, I P;'ojeto n 9 675·59. que "c:Jspõe sóbre 1~;Jld:de.; do c,:~~~z~.~:J;;' .• o "-4 cld~ae

~. Bag'Jeira Leal _ UDN. Com:ssões de Educacão li reconll~cimento federal 03. E",CJIl1 ce It"bu.la. D•., •

e Cultura - I:"up~l'lor de Clénc:.ls Domt".lc. s, (la A3 Sr. P:in:3 8.,:;(lI10:
5, Oi~s Mace<lo - PSD, I IUnJverSlOaae Rural do EsLaoo de ~l.- .nas GCl'.3.IS H - P:OJt:to nU lo';~3<j, q:.re 11n.:.1to:o<Í7.a
ti. 50:10a Leão - 1'5:1',' 'ATA D.~ [,(1. R-EU:-JoIAO O?DIKARIA, Projcvo n9·1. 718-Sa, que "dispõe sO-, o pode, Exe,utivo ": abrir, p~;o :'11-
"1. Ramo!) ce Oiivetra _ P'I'll. REAWZ.rl.DA ElIl: 13 DE JU:"HO 1J,t: a ínstalaçâo de uma rêue de p,,_! n!st.e:-!o, da Asronáutica. o credito es-

, DE 1~60 colas rurais a ser estabetecida no eixoIpeclal ue C1'3 20,000, OOO,OV, destinados
8. TheóauJo de .l"JoClque=que - PRo da Rod:lVll Be:ém.;lrasU!:l. a at::~:ll.,r as atívldates e:)'lclltivas <la
9. JUisé Frelre- 1'SD. As quinze horas do dia. treze de Projeto n9 3.084-;,7, que "autoriza o FU:lc;:t"üO S;!'ltOi.i pumom, e dá. outras

turno de mil novecentos e sessenta, Poder Executivo a. abrir o credito es-1providências •
l-eunlU-se a COmJ..ISRO de Educaçao " peclaJ de c-c 5,oUq UD!l,OO, c!eE!ill:do 11 Ao 5:.-, YUk:sh!'."Cle Tamurn:
cultura, sob fi .presídéncm do Senhor rerorma e ampnaçá o do Coi"1õ10 Santo ~
Jlrno Arntj presentes os :;;enlloreti Au- Antônio, de Belem Para l'ro!eto na 692-51', que -ínstítul O
relío Viana. José Httmllerto. Lam'o ,. I Dia do Imigrante".
Cl'UZ, Cardoso ele Menezes, Dirceu Ao SI'. Cardoso de Menezes: Proeto nO 2.031-60, que -concede a.
carnoso, Celso :a~"lOt, Antonio Dino, Projeto n9 1.679-60. qUJ "autoriza' subveneno de crs 1~.~00.010.00 à mo-
Jonas Bahlense e YukJsh!gue Tamura, o Poder Execuc!va u. abrir, pelo MinlS" cese de S3,?to André. Sã.o ?aulo, par~
neixaram de compar-ecer os Senhores tério da Educação e CultUl'o, o crédito a construção do "Coleglo dos Mem
Coelho de Souza -Presidente, uer- es iecíal de CrS 5.COO,OOO,uo: para nu. nos" e dá outms p~ovldênelas".
ville Allegl'ett1 Vice-Presidente, XiJlar "Comédia", grupo teatral se~la-I ProJeton9 ~ 036-E'J. que "autodza o
Tl'lstão tia cunha, Aderbal JUl'em,t, do em NiteróI. RJ, e dá. outras previ- rodeI' ElCeclltlv~ o. abrir, pelo MIl;l!S
Carlos Lacerda. JOSé snveíra, L~noil'dêncins". ,~rlo ,do. Educ:l.ÇQ,o e Cultura. o crédito
Val'gad, .:\fanuel de, AlmeIda, Paulo Projeto n9 1.711-60,. que "a:.ltol'lza 12spec;a} de Cr$ l,r'lO,OOO,"O, para,a
Fl'ell'e e Pllnlo Salgado. LIda, apro- o Poder executivo a abril'. pelo Mi- a(lUlslç~O drt s~de (10 Centro, Acadé-

Prazo: de 8 de junho a B de outu- vaca e assinada a ata da reunião an- nístério da Edueaç,o e cuttura o eré- mico "Al~x~l)dre ('e O'lSm'lO", de

~r:..d~l~i:~'de Carva1110'_ Pre~- ~~IO~'eri't~I~v~~r~ll~o~~~~~,ofa~~~I~~; g~~~r~~~'1c~a~~S~~l;; 2~ô:0~OO~e~~i~~~r~ Santos, São Paulo".
dente _ .E'SD, ao Projeto n9 1. &'1.7-60, . que "crll" 11 co VI Congresso Nacional de Muni·

:. _ coutmno Cavalcanti _ Vice- Universidade de Juiz de Fora e da eíplos, em Brasílía, em dezembro ::Ie
outras providências", abstendo-se de 1951".

'P.'esi(l~nte - PTB. votar o S-enhorD:rceu Cal·doso. O se- Projeto nO 1,941-60, que "autor!zlI
! - Ua~rlel .Passos - Relator - nnor Lauro .orua leu parecer contra- o PoderEXeclltlvo a abrir, pelo Minis
, UUN. no ao Projeto n9 1.327-59, que "cria. térío da Educacãop Cultura, o crédíto l ATA. DA .REUNIAo EXTFAOROI-
.;. - Silvio Braga - Revisor _ PSI'. 11 Unlv~rsldllde eo Rio· de Janeiro", espeelal doe Cr$ 50 000,000.00-. destina- NARIA, REALIZ:\DA EM 12 DE
~ - carros Gomes - UDN. ' ao qual pediu visto O Senhor Jona.<> do a auxiliar a construção cto monu- JULHO DE 1980.
(, _ Hejio cabru _ PSD. Bahiense.· O Senllor Presidente dis· mento· a Vila-Lobo.>, e dá o\~trasill'O-
"I _ Jose Ralmundo _ PTB. ' trlbulu para o Senhor Celso .Brant o \'idênc!a,,"._"osdoze di:1S do mês de' julho ele
t _ I\ogueira 'd;) Re~ende _ PR. Projeto n~ 711-59, que "autoriza a I 19"0' In'e 101' e tl·'nta m\nu

Unl' a' ~ o 'estabelecer um convênln com Ao Sr. IJ.rccu Cardoso: J , 'ns 'lu;. 1 as . I -li - \"lscuncellos· 'torres - flgD. ~ w ~ te;;, na sala n9 2:'2 d) PaláCio do. eon-
'6 a ÇinemMeca .Bnslleira e .dá outl·a.<> Proieto n9 1,775-60, que ,"auto,'jza !,!','esso NacJor,al, reualu.-se. a, Comissão.

Reu;;; es: .As quartas e qulntas-[el- prov'dên ' s" A dezes~ete horas o P d Ex ti b Mi-ras.' i t' ~la t' r8 , . d ." ~ 10 der Edecll \'0 a a rir, pelo IJ;S~ de Relações ExterioreS, convoca.da eX-
tr 11 a mmu os . Ol··ence:-ra a a reu- t"r o ti. uco.cão e· Cultura, o crédito traorà1nàriamente. wb. a pr~sidên.cla.
nl9.o e, para eon3tar e1.\, Alberto N estleclal ele Cr$ 8(10.000,00, I)~ra al1- d Pacl'1h
Gom~ de Ollvelra, Secretârio,. lanel ::l1iaro I Con!!l'e~so de Imrrensa do do Senhor Raymtm o I a. e a

t
t d"'" d l'da e I t' ". d 1_' presença elos SenhOl'3S He:1rique 'l.'ur-a presen e a a que, ~.. OtS e 1. n erlOr .,01' est ..,o". ner :-'~endes de Morais, A~fredo !'as-

aprovada. será. w:sinada pelo 83n11or • .,.' ,:P:1'esidente.' Proje,o n~ _:039-60, que ~~utorlza ser, Vasconcelos Torres. Helio C"baJ,
p':'a~ invqstigar a malversação o Poder ExecutJvo r. abrir, pr,o MIniS- Gur(;el do Am..raJ, Adelmar <1e car-

I ti h .b" ~'-1:0 DE REUNIAO tél'lo da Educaç50 e Cuitura., o crédito valha, Moreira. da' Rocha, Oc~lio de
ae In eiras pu :ICOS por\'la especial de Cr$ 5.0JO,OOO,OO. para ccn~ Medeiros e Fernand~ Sao:an:t. AU-
da :nclusão no Orc.ament" da ,As h . ti' cluir a construção do "Lar Cristão". '.entes os Senhores Deputa.dos !...ete.. quatorze o,'as e tl'ln a m IlU"O! nó> c'dade de Campos RJ"Republlca a titulo de subven- do ala quatorze de julho de mil pej-' . , ,. Vargas, Amaral Pui'lan, Decdoro de
c.ces "ara ent'lú'ades l'neXIS- '\'ecento~ e sessen,ta, por fo.l~a. de nu- Ao· Sr. Jonas BahJeru<e: :l1endon~a. Edilbérto de Cr.stro, Fran-

I' mero, nao se reallzou a sessao ordmá- PrÓjeto o 1 66'" "O '". d f co Montoro. Gabriel Passos, Mariatentes ria. .da Comissão de Edt1cação e cuj- ~' . '-J, que n,an a a· l.!artlns,· Ollveira F.'anco, Pedro Vl
tura.. CÓmparecel':lm os Senhores '.:,mo: ~er preleç?es sObre "a Vld lo e. a:, ?1~=a diga.l e Pl!'tronio F ema!. Abrindo 05
Arnt, Auréllo Viana, Lauro Cruz,! ~ ~~e~lr~. de Ab.eu e C:~O\ltlas trabalhos, o Senhor !'resi:lente ('~'P6s
Yuki~hi!(ue Tamura e DL'ceu Cardoso. I' p.Oll enCla.<> • circumtâncladamen:e os motivos (la.
. Sala da~ sessfras. 14. de jul~? de Ao Sr. José SilveIra: ~, eonvoca~ão. relaeior!:ldos com os g-ra-
l~O. _,;A.berto N. Gomes de Olwelra, Proj~tp n9 1.1'0-60. que "lutoriza o: ves incidentes que o::orreram na Em-
secretál.o. ?odel' EXecutivo a mandar erigir em' baixada do Bl'aslJ, en~ ciuclad Trl1Jillo,

DTST::\-BUIÇ'O Brasilio. um monumento'no~ trP.blllha •./ ReP.ública de São D9min~C's. pe.la ex-
• ..... ,1" dores que a edglram e dá ~ltras pro- posição feita. e que ampliava· Jl[l.for-

_ PTB ..,.. Vir.e. O Sr. Presidente dist:ibulu os Ee- vldên~ias". mes já divulgados ):31á. I!"lprensa, foi
gu1Iltes projetos: ' Ao 51', Lauro Cruz' Ia Cmnissi'..o inform 1da de 'lue. em

Re
l~. . pleno telTltórlo da Elnba':,:aàa Er:lsl-
~ Ao Sr. AderllaJ Jurema:. ProJeto ,09 154-59. que "c!:Sciplina a Ileira foram' assassinados' c;ois e feri-

Projeto' n9 1.735-60,q',le "majora a cons,tituicao. de cllnqregaçõ::; de p:~a- des outros deis as'ir.dos Gomini~anos
sUbvenção conced:da ao Instituto His- ressor~,' de escola;> de 'C1l;S11: o superlor' que haviam solicitado a p,·oteç;.o ée
tórlco e G-eográfico B=asl1eiro e abre. e dá .otltra.~ provdi!ncias " ",. nossa b:md~ira. Os a"reE'iOres s,~,.iam.

d
.. 1 Projeto n9 1.6S1-60. que Uautonza b d -1;: -; . d ~. •

pejo Ministério da E Uc.lçao e Cu tu· o Poder Elcecutivo a abrir pelo Mln' '_ mem ros .0. PI),.c.a •• cret:! ,o, ove1'-
ra. o créclitoespeci.u de , ....•.. ,... t.érlo das Relações Exterio"es oc,:%. n~, .o~ quaIs, a.le,m do aFOSS:lO t' ho
Cr$ 3,000.000.00" ~ cjlto especia.lde Cr$ 5.000,r:OO:00.,pãi:;. n11Cldlo, teri;;.m Ig,'almenLe sequf,tra-

P:rojeto no 1. 9'18-56. qu~ "institui auxillar atividades Cultura:s"..' Uados outros eletr.~ntoS"-.e c,uJln nal:-
GIl boLsas tle estudos especializados em , do seugeEto com pmcnças a pnpl'1a

energia nuclear, prospecção. sOliCla- Pro,leton9 1,878-60, que "crh a !":<. IlltE-ri::lade fislca cio secretário da
gem, refinação, exploração de petro-' culdade de Fllosofia, Ciênc'~s P. !Jetras EmbaL'(ada. de;. nos~~p:':s.. Revelou
leo, em eletrot<lc:uca e O\ltros ramos d~ Untversl~~de do Cearã, e dá outras ainda oSenhJr Presidente que, .mtes
eon.~lderadoa de máximo m:erêsse p.ol1dênclas • ' de reur:r a Comissão. teve 'o c\lldado
nacion:ll".ri . • • • Ao Sr. Lenolr Vargas: de obtei' ill10nnes maiS precisos e

rara apul'ar a ·~XlstenQla De Ao Sr ....ntõnio· O:no: Pro.ieto n 9'1.724-60, qu~ "llUtOl'iZ:l M:tais no Ministél'io das Relações Ex-
irreQUlaridades na Estrada Projeto na 1.337-59, que "llutor!zao o Poder Executivo a abr!1.'. peta MI- tenores .. FlX?I~ o Senhor PreSIdente
de Ferro Central do Brasil ,Poder E."ecutlvo a. abm, pelo '-lmis- nlst-êrlo da Aeronautlcn, o crédito es. n~ responsabllldades do,' B,!:\sll no

'..:.. ~rIo da Educação e evltura, o crédito necinl, ele C~$' 35,OOO.ooo,oa, destinado sl~ten1o.""amen~ano.·a .tr~:li~ao ~,rnsi-
!'tESO 'ç'O' N espeCial de Cr$ 2.000.(jOO,OO, para au-.à asslStê;lcla,.gel'Bl técn'co-a.clminl.~· le1l'l1. de respehoO aos relõlr.1es llOl.tlCos

I. '" :..r::.. .·0, DE, 1959) xlIi!!r ,o . UuS'!u D1ocesll.no de Arte trativa do "Glnâslo Brlll'adelro Nel1.'tnn de co.d~ p:ús, a adoção dos principIas
p=azo: de 30 de abril ah! 30 de ,luhno Sacra, 11 ser instala.do em .Niter6i". 'Graga", com sede na.s dep~ndências da de ar::lltl'amento para. solu~ão dos

de :960 Proeto n~ 1;756.60, que "autorSzao gu~rnlçâo militar do, Ga.I~ão"~ ~rOble~:ls .que"_~~'entullhne?-te possam
Poder Executlvoa a1:~I~, pelo:\nnls- Ao Sr. Manuel de' Almeida.: separa!: as l1a~On'S elo Con •.lnente, em
térl0 da Aeronáutica. o- crédito espe-' "'. . . suma, uma posl.ão .coe~entemente fil'
clal. de Cr$ 10.000.000,00, pera aten- ProJeto n 9 " l.,,;t~60,qlle "aut"tlZa mada. desde o Im;>~rlo, no sentido
der às despes:l.'! com a construção do o P?der Exe~~tho a abl:lr: pelo ~I- de tornar sempre rcspeitn.d\,-s as ,nos

VIce- p~lllo ,da Escola de At)erfelçolm1ento nlst.:~lo da Fa.enda, o C~~dlto ~elal sas inter\'ençõesnos .vá1'ios li.tigios·
e F1'epnraçào da. Aeronl!.utlça Civil". de c.! 3;.000,000,00. delit..~adOll I'S co- ertt.repalses .do hEmlsr~rio. Ell:2lIlpll

?"o.l~to n03.3M-'57.. que "coD'Cpde ;;'-!;.~(l.aç.,;s do ~en~enã~••o de. Sa,~tll. fIcou, por outro lIdo.a firllleza. cle
Rela~ um» pp~ão mensaldeCr$.3.DOO.OOal ....~ ~J _assa QLlat:o, "'~.o P~ulo. nossas atitudes ne, Incidentes' com

!"lo Enlm~na V~2, '7,h" d~ n:ll't~ <:nool Projeto n9' '1.762-60,' tjue ."autorlz:> grandes pot~ncias. tais como a'1ngla
""Z,..1cmlP~!.~ta mUl..ar,te no Rio Gl'an~ Q. P(>.d"~ EXf'cutlvoa abrir. p.elo Mi- ter.ra:ao tem.podo 1IUP.é:l..·IO. cun...clu.In--
::~ (;0 Sul . . n:stél'!o da F'aze:ld:l, 'o ~~é:iitQ especliJ. .do por so~~it,ai:'O llrónun:i;;~~,l!toc;\e

Cl)missão Parlamentar de In
. q:lÉmto para estudar o pro

b.ema do terrc e do man-
ganês .

4. Je.ssé-Frei:·e - PSD.

fi. Valeria A~agalhues';" psn.
G, Segi.smunCloAnctraàe .... ODN.

']. Clocomir Millet - P3P.

F ;cretár:o: Femando R.odrigues
Co:!t,a.

P;'azo,: de 8 de fever('lro a 9.de junho
':ld 1960 '

, Andràcte Lima Fllho - PSD 
Presioente.

_. .'.rlhur V.q;lllo
PreSloente,
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PARECER nA COMISSÃO

:PARECER DO RELATOlt

CÓMISSAO DE ORÇAMENTO E
FISCALIZAÇAO FINANCEIRA

Despes3.'pda o exerclcío tínanceuo de ,
1959. as sozuíntes l'ctJficaçõcs,

Anexo 4 -. Poder E:,ccutivo.
Subo.nexo 4-14: .Ministério da. Euu

cação e cu.mra.
21 -"- Di!'~toria do Ensino Supe~'íC)~_

Verba 3.0.00: Dcsenvolvlmcnco Eco
nômico e socíat.
Con31gnll~áo 3,1.00: Serviços ~n\.

Regime ES:Jr.cinl de Financiamcnto;

Subconsign:o.ç~o 3,1.17: Acordes.

Onde 52 lê:

16 - Panmá.
1. - Fp,culdadc de Ciências ,M:éditAs

do Pllral1á - Cr$ 1.500.000,00. .
11-"- trntversídade C~,tól;ca do Pa

raná -, Cr$ 5.000,000,00,

Leia-se:

1G - Pal'anu.
, 1 - Fs,culdade d2 Ciências Mádicas

de CuriW)a- CrS 1.500,000,00.,
11 - Socledade Po.nlonaense de em

turi, 'mantenedora da Univcrsido.d~

CatólICa (em formação) - _
CrI> ;;.000,000.00.

'flrt. rr.Revogtlm-scas disposições
em centrário.

:::;al:1 das Sessões, li e z e m b r o
de' 1959. - Oliveira Franco.

O nobre Deputi:do ollv~ir:1 Franco
p·ropóe o Projeto de Lei n? 1.370-59,
para retificar dmls 'dotações consigna
das com êrro de redação, no Orc:I
mentov!!;'mte. '

Não havendo alteração de deS1lesa
nem da estrutura 'orçamentária, somo~
de pal'ecer favorável à sua aprovação.

Sala "Antônio Carlos", em .20 de
mSl'Ço de 19611. - Tarso Dutra, Re;'
lat"l'.

A Comissão, de Orçamento eF'lsea~
1Izllção Finnnc~ira. em reuniii.o plena,
realizada. no dia,30 de março ele 1960,
1I1ltovou por unê.nimiclade o parecer
do Relator, DeputadO) 'l'arso Dutra'. fI'
voriwel. à apl'ovação do projeto de .lei
n9 1. 370-59: que "ReUfÍ.ca sem Onus,
a. 1e1 n9 3,487. de lO de. dezem!Jro de
1953, que estima a receita e 11.'1:" 8.
despesa ela União pal'a o exerclcio fl
na~ceiro de'1959".

Estiveram presentes, os Senhores:
Wageer Esf~lita - Pl·esiQeo.te: ,Co
iombo de SOllZo. - Vice~:Presldente;

Tarso Dutra -"- Relator; Maio. Neto;
E:er~)ert Le'l'y;Paulo Sarasatê:Lour1
vaI Baptista: Carlos Jereissatl,; AntO
n\Q Carlos Ma::-;alhães; Clidenor Frei
tas; Nilo coelho: Ral'h9.el Rezende.;
'Manoel No·.'ll1s: TheéUulo de' Albu·
querque: Rllmon de OHyelra Neto;
Clõvis Pestana: GllIlher:nlno- de Oli
veira; Llno Braun; Etelvino Lins:
An~6nlo Carlos: Aloysio 'Qe Cnstl'o;
Victor Issler e Aloysio NonO. '

Sala "Antônio Carlos",'em 30 do
mnr~.(j de lOO()•. - w.a{17lel' E8telltl1o
E'resrdente.- Tarso Dutra, Relator;

:l-
I

PSD,

(.s~dio I)

In - EXPEDIENTE

São lidos e vilo a Imorimir os
seguintes

Retifica ~emónus, aliei n9
3.481, efe 10 de de.~embroàe 1858,
que SSt1l1Ulo a .Receitll e jiJ;a, liDes- EMEND..~S EM DISCUSSAO 'ONICA
pua da Unido para oexelciçjo li- A QUE SE REFERE O PARECER
nanceiro ele 19611, tencto parecer ,
favorável da, COll~is~ão de Orça- '
mento e FisCflli:UZÇão F/nan.cefra. '~

NOllO. parecei' dll Cotnissiio d,e
Crçqmtmlo .e Fisca.lizaç~o Fillan
ceiTa, favorável às elllellcl~' em
discusSfio única.

1\1i1ns Gerais:

José Ta:arico- PTB <Z8-9-CO).

Men~zes Cortes - UDN.

Badnj'ó Junior,... l'SD. "

Bilac Pl:llO- UDN.

UltlUJode CarV111JJo

Goi&8:

wazner E,stelíta - P3.:J.

Mato Gr"llso:

AntÔlLO Nada! - UDN.

San:a.. Catarina:

Carne,,'o Loyola - ODN'.

Rio Oranue do Sul:

Pi'ojetos

Projeto n. 1.370-8, de 1959

São Paulo;

Aníz J::"dl'n --- I'DC (5-0-60).

CamposVcrgal - P5P.

Dago:'-el'to Sa!les - PSD (~1~a-CO).

heI' S~rt' Levy.

Men"tddeJ Picc1Jia.
, FerelrJ. Lopes,... um;.
S.;1i.",,,or Losacco - ?TB.

Aroo Al"llt - :PRP.

Flol'iceno P,lIxãG - P'I'l:..
Ruy Ramos - :PTIl,

Nestor Jost.

Temperani :Pereir:a - PTB.

'i'heobn:do Neumu:nn - F'rB.,

Rio 13l'o.llCO:

Nova da Costa - PSD, (13-7-60)
(46) •

O, SR. lIm:\"EZESCüRTES: '
SCl'vindo CQmo 19 S~táúo pl'O~

cedll à. leitura do seguln tG

o SR ..•I'RESm&.~'lE:

A lista de pl'csença. ac.usa o com.
parecimento de 40 Srs.· Dcpu.tados.

:Está alJena a sessão.

II - O SR. AN{Z .8ADRA:

Servindo e.>mo '29 Secret;),j'io, proce
de à leitura da. ata do. s~ssã() a.ntece~
dente, a qual é, sem Ooscl:vaçô;s, 'as
sinada.

O SR. 2HESID.E.Nl'C:
Passa-sc. à leltu:c. do exp.Bdi.ente.

Repartição: 20- Dil'eto]'i", ~o En
sino Superior.

Vel'ba: a.u.oo:'" Desenvolvimeuto
toeonOmicQ e social.

PROJETO N~ 1,370-59. A 'QUE SE Consignaçi'io: 3.1.00 ,- ServiC)ose:n
,REPERE OP~CER regime especial de Jinr.nclamentd.

Subeonslgnnç~o:.3.1,17 -' AcOrdos.\ O Conl:l'el:S0 Nllclonal decreta:
I ~vt. 19·Sâo feitas, sem ônus, na, ~lillll11: 17-Estado de. :Pern.'lmbuco.
i Lei n~ 3.487, de 10 de dez~~bro ~~ I li - ~.~oll\ ele '&'lf"l'melrns N. S.
~1958, 9~~ç_e.stlrnl\ aP.~ceitl\ .: f;;:., ~" ~:,.;" -,' ~:"':"Cr~~Oo.O()O'(){)"J

,
•
r
[,

"~r

.,
.'

BallIa:

Pará.:

Far,it1Ja:

105.~ SE3SJ:O 'EM 14
DE JULHO DE 1960

Aul3.2011as:

(Extt'"ordillária matutina)

Aln;;o"s:

l\Uréllo Viannrc - PSB.

Carlos Gor.les _ tiD:-l·.

Pernambuco:.

Andrade' Lima Filho - PSD. \

Mlh'erncs :.Ima - FSD.

Petronllo Santacruz - PSD,

Oliveira Brito - PSD.

p.sJ'l11undo ele :arlto :.... 1'l\.~

yasco Filho - UDN'.

:RIO de Janeiro;

:Raymundo Padill1a. - trDltJ
Gabriel. Ferraz.

Guanabarn.:

Benjllmln.Far~h::l'SP?,\
:erc:1O da., Silveira -l?SB. t

.Prota. _ll.g ul::J.·::-; Y-=?lh.

Arm."nd" ,Carneiro - PSD.

ArlU::>.ndo ÇJ)l'rê:t! - J>SD •. ,
Océlio de Medeiros - PSD.:,

João Vdga - PTB. ,

Achi!,1es Cruz ....; PSD' (8-1-)-6(1) .}

Antônio Dica -PSD.

Em'ico Ri!)eirO - PSD (9-9-60)','

ListerCalelas -- P~D.

Luiz BroD:!:,)ado - UDN.
1'linio Lemos - PL (ü-21-6(»:;) ,

I - As 9 horas e 30 millutos
COffiJarccem os :;:enhorfs:

.PRli:SroS!:CI,'\ nos 5RS.: NESTOR
JOS'L': .:;'1 VICE-PRESIDE."'TE. RA
NI~~I :.1AZZILlJ,PRESIDE""TE.

IN"cr('!,Ç'.:J.O

,~j\ Comlssf,o de Rehu:'lcs E;:teriorcs
í~~b, Câmara elo.' Dcp.. u;adíls .1·eunic:a,
110;1,:, l::ll se""'>:LO ext!'",C'l'(,márm, para

pl'oci:t" os graves acontecimentos. I'

\()C01'l'ià05 na· E1r.br..ixl,dtl do Brasll l'm.
iCludad Trujfllo. Rçpúbllca de Sio,
lOomingos. 'e as suas .rapercussÕcs ll:d
()pmi;i.o llacional, - .depols de 'Juvir·1
~inp!O relatório. Qe. seu Pre$id~nte,
,lDcJJutado Ra~mlUndo l"adllh3. .

r Censiderando' que ~st~s fatos. sem I
~a!'a!elo nas relações do Brasil ~Om I
~ualquer OUtrn na ~ão. do Dmndo, Vê.m

~
UlmllJill' numa série de atentados à
oberanla e à dIgnidade das represen-
a.(ces est~a.ngelr.as enl. tCl'J'lttirlo do
inicano:

....1;endendo ll. clrcunstancla de que
, :t-rajante 1nvasllo de nossa Embal

pc=: , ',;r agentes dunrreglme dUBto-

~
ia: ".e... lltu.& &. respOl1lIl1bU1dad.e, .'8.ill.~
:1 Cl~' indireta, do respecUvo govêr-

lO e'~ poder pe!lloal que o exprime:
" p'.: ,rando ainda. qu 111 . 1mpOe
(lm~: '>,18(açAO a08 mais legftim06 re-i: """'''oi''""-~, ,,,,to.. _: .. ~,' l'evoltllda..... D.elibera. I.)elll
r..;;jjUl~ de voros dos 81". Depu
- os pr~mtali: ,e-· _. '-,

~.,.----

:I 11m dos Jm;n~'('s d,IC(,'n'''''':'o, a) Ap; oval' a ínüícaeào do Sr.
preseiues, e ma s cs scnuores .GeJ;Juto.do Vascc):1celos Tt.ures no sen

, C'J1112.C,CS ~,enc,,: .:.1 l:- ':.:,1 e YUl:- tldo de f2come;lClar-sp.ao Po.ler ,Elce
IIihi:;ae 'Lamura. (1'1' ';C,; :":L::,CS cem- cutívo, r~ipOllSk:vel dueto pela l10lltl 
PO;L !1tPS (,\ Comii'~;,O e ma:« o D~p\l-' ca ~::terwl' do Fals, o ~rom!'l.c~l~nto
t:,v!" Car.os GO;l;Cs. C1 qu-is foram imed.ato das nossasreíações dlplo.nó,-

" ('XP""SSll~'nte coavtdcc.os para l'~Sl~- tícas com a Repúb1ic~ D.on~inicana;
til' e partíc.par dos d:::::.~,,::;, In;8,,'dos b) ínci.mtr.. seu Piesídcnte, Depu
este,; pelo SI". vasconcetos 'Torrcs, eo- tado :tainunC:o Padílha, II ccmu.iícar
rneeou êst e' c~o~i::.,l'~~o n flrr.le~l.~lt~d~ essa- Hesclução, ao ,Plenál'io da Cã..
do ~l', Presidente. ao co:wccar. a ,'eu- mara dos Dcputr.dos,
níão em plena correspondêncla com
os 'Tlltimentos compreensível estupe- Nada r.raís havendo a tratar, foI,
h"'o de parte da opinião brasüeun, às deeess ite horas e trinta minutos,
que •.stava a recíamcr uma represália oncersada a .'·5~ào. Fara cons •ar, cu,
il alrura C)5 agravos feitos à nossa l-leber A. T. t:onteiro de Barros, A5
scceranín :» iJ. 11CS5:\ dil;nidade;' pro-I sístente .(~secretnrin, 111V~.StJ(lO das
pôs. nessa Iniha depensamento, fôsse-j runçücs C2 secretarto, l~ ','1'0. a pre
suzerida r o Potlerr:~:ccutlvo n irne- I sente ata que sera r.ss.ncc. peio Sr.
diita l'Utl\:'~ de relações cti.Plc~máticas Pl'eslc,enk uma .~e..: llií". C iLi)ro:·"d:~. r
com a Re:Jubhea de S. J::otU',ngos. a Sala de Reumoe:> da Co.nissi.o oe
menor, se':undo. díss e..das. providên.- Rclaç~esE:xI"r,ibre~. em 1,2 de julho I
elas a serem ímedíar amen.e tomadas. de lf}.O. - lllonlelio de Barros.
Falou em seguida o Sr. A:fredo Nas- I '
er, dizemo-se plenamente de acôrdo i . ..

com o parecer do Sr. vasccnceios I
Torr~s. Ievantando uma dúvida sõbre '
ISe não esraríam sc~ it jLlrisdição dos
tríbuncts brasileiros o , ~9:r2ssorcsdo

mínícanos, pelo fato ce haverem prc
ticndo um" inO:l1ináv(') agressão eln

leno terl'itório do Bl':;:ziJ. Também
no sentido da prolloslao Sr. Vascon
celos T01T:S opin:)\! o ~r. Cr,dos Go-

es, secl'ndo.do 'mcc1'atam~nte pejo
-r. MenoHi Dei Piccbia, o qual adi
tou o argumento de que .1:0>;;;10 rcpre
'(1Jja não poderia t:m1ar ele um mi

nuto. inédito e Insólito C~lJlO enun
illquesti<>nevelmertc os ato. de agros-

tio c1araJ11entepoEitnmdc:;. Fala~(\o

sc;::uir, o J::eputaG.u .Hcmiquc Tur-,
er proll6F. ln.icio.cn:2llte. se acen tuas

[se o. repulsa da C.'O.1:1issf.O, cem o con
Iselho imediato d:1 rompim~nto. 0;»
rn1Eo que· poucos i:l.iõtalltt'S depois mo
dificou aceitando poderações do Sr.

f
:vo.':Con'::elOs TOl'l'es. Sugeriu "inda
Cjue· n. eleliberaç:o d~ste órgõ,o fé.::se
c'o!nanicad() ao p~enário da Câ~l:trn

~
e:0 préprio prcs.id€.'n.te da. Comi~são. I
01' "ILmo. falcm o Senhor Yultshigua I

T ;lj: il!1':l, que, o.ceíta:1ào a tese do
lrorr.pime:Q'o, ad;nitlu. entrel9.nto. te-

~
11FO às l"açõeF Unidas ou à or:::ani-I

,::,50 dos E.qt:lC:~ .Ame.ric.'l.nO.s..F'inal-.
cntl', el1~8rradas os d.cbatcs, o oSr,
!,p:õidcnte Sl!')meteu a votos a pro-,

~c~(,a do. Deputado Vasconceios TOl'
ll'e>, com (,5 :ltHit-ms d'J depl\tac'o Ren.
,!rlque Tw;.'1el',~mbas 'aprovadas por
l'tID::tr.m-jd:tde. o (lllO .tudo .foi consubs-

r
it a; lCi" dO 113 scr:u:nte nota,redigida
lJe]o S1', r·!'eside!J1.e c cuta lei.tura será
pelo meSU1Q feita' ;\0 plenário da Cá
,:1"lal'a;
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COMIS8AO DE ORCAMIilJIITQ·]li
FISCALIZAÇÃO FINANCEIRA

Repartição: Serviço de Informação
;Agrlcola•.

Ver\la: 1,0,00 - CusteIo,
OOnSi&l1ação: 1.6.00 - EIl':arllo8 cU

'Versos.
~ubcozwgnaçAo: .1;6,13 - Serviço!!

educativos \I cultu~ai8.

Alínea:. 9 ,.;,. a'lli;;sp-raBâdlo ~ural
a Voz do São Franc!,sco, dI> Diocese
ee Petrollna ~ 01'$ 3.2:;0.00.0,00.

Onde se lê: .
Item 9 ....~mlssQl'a·Rádlo ~l1ral lo

·Jo'Z do fláo Francisco dI' PIQcçse de
.1?etrollna - Cr$ 3 .25G. OOtl,OO.

Leia-se:
Item 9 - Emissora Rural a Voz do

alio Fra~clsclldil pIQceIJe da .retr"o
l.\na - Cr$ 3; ~ljO .!)CO,ao.

Justificativa

Je,.,..",-..===_.............,=',..,..,,=""'....--_._.~' ~ RI~3'?2~ONCRESSÔ NACIóNAL: -(SéçãõOlT'~. /' ~Unl0 de 1950 tI·80S
::zs .t,i

Projeto n. 1.859-A, de 1960 da presidfl1cla: .Tarso Dutra - Rela- O 8&. DEl?UTADOs BENJAMIN
. tar: Nilo coelho; Armando COl'\'ea' FARlúr ..... """""'E DISC

lletlflca, um 6nU$ para a União. F1orlceno Pal~ão: Hamilton l'rido: . ...wv.. -., URSO
as Lets M. 3.327-:A, de 3 de de- Mala Neto e último de carvalho ' ~"E. ENTRIl:GUE A REVrSAO
;;:e~l>ro, de 1957 II 3.487, d~ 10 /le Sala das Reuniões, em 20 de junho uv ORADOR SERÁ PUBLICADO
de~emlro de 10508. que estimam lZ de 19(j(). -'- Colombo de souza• .Vlce- OPORTUNAMENTE.
lle~elta II fl::am a Desp'esa da Presidente no exercício daPresldêncla O SR. PRESm--E'.
Umáo para ~, exercíclos fmancel- _ Tarso Dutra Relator ""'...
TOS. re81l6libllalnente, de 191>6 e . . .'.. (61' N t J. t· 2 •
'1959: ttmao. Slarecer favor{,vel üa IV _ O sn, PRESIDENTE: •• es 01' OS- 9 VIce) Tem ac I" dO'" palavra o s-, Deputado :B.mjambn

o"! SSI>~ IJ rçamentoe Fiscali" Eist~ ílnda. a. leltura dn expedlente Farah.
:açuo Fmancelra. Tem a pala Ta o Sr. Oampos Vel': (Para Uma. comunic~áo) - sr.

PROJETO Na 1.859-60. A QUE SE ~al pal'a uma comunicação. . . Presidente, gostaria de talar no Gran-
RSF'lj;RE O PARECER I O SR, CAMPOS VERGAL'. de Expediente, porque o que vou to

callzar exige maior tempo e provoca.
O CongreSiO Nacionll.l ciecl'eta: Para uma comunica~âo. sem. revi- por certo, debate, Infellzmente. deu
Art. l' são feitas, sem ônus para a sáo do orador - SI'. Presidente, en- tro do r!gor Co Regimento, só ecnse-

União, as seguilltea retificações: tre os projetos pràtleamente encrua- gui êste curto espace de poucos mí-
Na.. Lei n' 3.3:il7-A, de 3 de dezembro dos nesta Ca.:'1. do Parlamento estã nutos, no qU!Il vou tentar expor oas

de 1957 Anexo 4.17 _ Ministério tia o referente. ao C6dlgo de Menores ou sunto que me .!'nz a esta tribuna. isto
Justiça e Negócios Interiores;. Tutelar de Menores, A pronosícão me- é. o prcblema dlle!elção do Estado

ftepartlção _ 07.~.O~ - Dlvlsãode rece nossa atenção especlal, Err, 00- ela Guanabara.
OrClllllentp (1!lnC;llrgos G~als); lebre reunião realizada por Juizes .de Como a casa sabe, tomei posiGão

Verba _ 1.0,00 _ çustelo: Menores do Distrito Federal, canso ao Indo de uni dos candidatos. Se
ConslsnaçãQ _ 1.6.00 _ Enca.rgos aue pl'esldlc1a peio Ilustre. Dr , 'Alvaro assim procedi foi porClueo meu Parti-

D1yer,sClsl . . de Assis Dias, em mato ce 1937. os do não. tem candídato.ve, de todos 011
SubconslgnllCll.Q _ [. 6.17 _ serviço responsãvela da maglstl'o.tnrll por (me asníram ao oovêmo do Estado

de Assls~nclilo 8OQlal; . êsse ramo de amparo ao menor 01'- da Guanabara. aquêle que está mais
Alinea II DM'Oesas do c:ua!querna- ll'lInizal'am um anl;eprojeto ouretatô- nrôxlmo do pensamento e .; por que

ture2:A C;:01ll IIsslstQncli:l a menuresüo- río vazado em lln?(}lagem. .Iul'ídica nãc dizê-lo? - do corarão do chefe
81mparadas, COnfDl'nW díscrlmínação multo eleeante, porem, ncredlto, um do meu Partido é o De;:;utado Te-
no Aclenclo A: tanto despI'ovldo de espírito ptlbl1co n6rlo Cava1crntl.

. e de conhecimento real da sltuacão. Sr..Presldente: se pudesse, neste
2S - São paulo Por mais que prcourasse;' ali niio·en- lnsttlntl', dar um titulo ao meu dís-

Onde se lê: centrei, ner exemplo, a responsabül- curso. diria: "'I'enór!o",o candidato
.... socle4l!oçl.e São VIcente de Pania. dade relativa aos pais dos menores do povo". Mas. Sr. Presidente, nas

para cQ1llitrUl;lio do Educandül'!o Siloab3.ndonndos. nracas ptlbllc::3. tenho sempre rcca-
~cente de l:laula. _ pirajui _ Cr$ .• Sr. presidente, ê \ndls11ensável que l!~ado o nome do chefe do meu Par~
1.G1l0.QQO,OG o Códl;:o Penal se modJflr,ue no QUO tido. E,tou, incondicionalmente. com

Leia-se: tlln~e ae>s pnfs Inconsl'lentes que aban- o Sr, Ademl'.r de Ba"I'os para a?re-
_ Sociedade são Vicente de P"u!a donam os tilhos pe~Uenl!'1os sem a stc1êncl:\ dn Repúbtlca., o, no 1l':;taclo

P~'l'.a construção do Educandário silo menor contemp!aGão e desap:trecem. dll. Ch:nnabar::. com o Sr. 'I'er:6rlo
VIcente ·de Paula _p!I'aju _ Cr$... E:sse c!lme é perpOl:'ado especlal- C~va'rn:1M.
1.003.000,CO. . mente r~loshomens, I)o!& que o sentl- ~ Sr. Frotc .A.ou/ctr - V. Exa. po-

Na Lei nO 3.487, de.10 de dezembro mento de maternidade ó muito alto, dp.rla lnfero1.S'.· se o !:'llutAdo Ten6-
qe 1958. multo a!;lUl'lldo. Gerl\lment~ a mãe 1'10 Cavalcanti apola o Sr. Ad~ma- de

Anexo 4,a _ Mlnl4tério da. Ed\lca- f~z os mfllores sacrifícios, às vezes até B~"I'os p:>:'a Presld~te da :Rep~bli-.
ção e Cultura: ... .. da própl'la vida, e não ai)lIndona. os ca? . .

Adendo O _ cooperação financeira. tenros lllhinhos necessitados do sue O Sr. José Talclico - V.Exa. me
da União Plll'lI. obras e equlnam~:ltO& amnsro. . Il.lflrdoe, nobre Depl!taco. "f'!1ln"".in

Trata~seal1enasdeemendl\derec:a- com a eduoaçãoprlm:íria. mediante. Sr. Presidente, é mllftogrsnde 0l~·rah. V. E-..:a.. disse el1'!!n"~ temo"
çll.o. N!ío. há aUlnen1;o de çI.:Enesa. convênio çom Munlc:pios e Cl1Ud:.de& númel'o de cldadões- não sei se me- ,pcs\"1io. m!l~. acho Q,ue V. Elea. j~

S, S., junho de 1960. ~ Deputa:!o privada.s na.s segulntes unidades. d:l. recem êsse nomeo nÚ~lcros àêsses tomou llOSleaO.
Nilo COelho. ll'ederao~o: anlmr.is batlsados quo (',t.andonam. Q, O se. BEN,'''1IfIN FARUJ'

",' comllilnhell'a ou a. estlÔsa e os fllhos . '" ,2. _~i\nta catal'ma. menores. Sem ca..'lScl~ncla de resoon- V. Pxa. 'Drestou atenção. Afirrrlpi
OIlQe se lê: sabtlldade al'1uma. deixou os fllbClS Já ter tcmado :poslção :la lado de Te-

_ Ohláslo MUnicipal Síio J~so/BS.- Se!!l qualquer am];3aro. P~m o pa_lnM'o C'l.valcantl.
tlst!l _ O(\ill,pOS NQ"Q$ _ C;:l'$ ...... letó. as snndâlias. '~ern ulllll.cllmlsll . Sr. 1"residl'nte. êste aS51mto s~la,
100.000,<)0. .. !lstrarla. 00n1Q se di!; e,-1Mm P01' ai ... a13splcic::o para um lonlto d 'tate, ~tas

Volta ao exame da comissão. com I.ela-sc:,:- Ginásio Munlc~pal São li; n,ll.o há pena.lldade nonl1u!1'la. póll'a na~ tenho tenl'oo, A1}en~s qu!ro fo-
duas emendas de plenâl'io .Q projeto dc João Bai"tl\ .- Ce.lU~OS l'iovos - 11les,Vã.o cortlnull.r a~ suns. aven\ur8.s Nl.l.zar aqui nue. en(!UD.nto ,Ica~am
'el 9 1 310 "li tlli 11 d . Cr$ 1.00.000,00 .. em outl'as re;:i6es. V:lO verse c<>nse- llrllfancinno E.~tadoGl'!lnabara. e::n
;lQl~s dâ R;pa'b~: ,e c;a a e ..e Apt.:l" !!;stalel 'entrará em vigor :roemcontlnuar o seu romance ol'1mi- busclt ele .um randldato. T~n6rio snr-

_ u. na date. d~sua pUblloaçüo, revog9-das noso. .. !tiu do povo. Fi!z uns l'o.'1l(~~os e sen-
Ambas trl\tlml (I, oorf~çio de erl'OS as dlsl'08I~~es em oontrá.rio. Até quar..do Iremos assim, Sr. Pre- tlu que EIS ~andes co!~t;v!d::c!~" esta

m",te,l~w ve,inci\.t\Qs 11.<" el.a,b9l,'a~ao Senado Jl'ederal, om20 de abril de sid.ente? .' "ftm com .êle. ou meL'tor.cst~o com
orçl\111ent~ia, QS qu"i~ s~e> passl\;e!s 19Gô. - Fillnto JlliWmo. ~ cunha t~ses homens precls~m 11' para a êle. Anarec:eu um pC:Ot1~no Dal·tido (-
de mo~tlc.aç~Q legislativa,. Mello. ..,.. FTeitmJ cal'a!cu?lte. cadeia: precisam ser chamados à 1'es- () lan~ou: o PR.'!'. Vários ée'11el1t(\·~

,. POtl'il\I)U.idade,.. de dlve"sos partidos. i,:ua!Irente. "s-
Nosso parecer é, pois. favorável i\ \'. lU>CEIl. llO l\.:IJ\~R U~ cêrca ele .u::~:l ~em:tna, apareceu tfo ar,cJ:mdo essa c:ll1dicat""::t, Ac"c-

aprovação daaprollOoSlções aczsaúrias . Orhmdo do senado•. prapÕe o pro-· em minha casa, para emptel<ar-se. dito que o Sr .. Adernar d~ 'Ba.rro' \'f
do plenário, _ .. jeto de hl nel 1.859, a. ret!f:e1ç~0 do uma ll0l:lre prêta, r,obre e m~a. com nha a apoiar o Sr. Tenóroi. C;~va:-

Sala. das Sessoea, em. 21 de junho Orç:unento Geral da união, no .q'le S!\ 1) tIlbos men.ores. vitima ela sua slm- ca.'1tl.
de lOGO __ farso Du.tra, Relator. refeorell ver!::.s destinadas. nos MiIlls- pllcldadee da sua,l"nor!ncla Per- AinM hii POllCO•. O nob,'~ O~pl1:o."o

têrios.. da ,EtluCftçíic, e JUs~ça, a. enti;' gunteipelo pai das CrlanN\~ . .:... O~. Frota Al\ular perr:unt.c::a s2ê!e cp,b
dades llSSlstenoiais, .sapareceu, foi embOra _. r~por,de'.1. n ch~f~ ~o nl;m po.rt:do. ~., ,~lomen-
~ta-&e, ai, de meros erros mate-A Dobre mulher luta Gom a~ mfllC'""s t ~le. ("l~ Cl".•ocado 1ll\l).1c'\ fa~la ~e\'

A Comlsgão de Orçamento. 6 Flsca- r1aJ.S, q)le podem. SOl' i:Ol'I'igidos por tllf!culdades,po!s nln!1u~m tlode to- trn em rl"la~ão ac "reside " da Rc
llzaçflo FInanceira. pela sua Turma vllilo.lel'.slatl\·a.. . milAa a seu sel'Vlço por caúsa dos f1- Ot~bUcn. Ma~ ~1lll'1J. ,que se o S-.
"A", em reunião extraordlnt\ria rea. O llllxecer e, po.Is•.pelo. lijll"OV:l,ç1io Ih~ menores. . Anemnr de Barros r,noiar o 8:'. Te
lizad". no dia· 20 de junho deI960 dQ~projete> em o.p::~ÇQ. . . . Apelar para quem. S:". Presidente? nf>rl~ Clllln'canti. H~ está c:a.. (\~-i,,"
aprovou. pOl' unânlmldade. o pareeer ..ala das. Reun1õ~s. em :1 de .jnMo O criminoso. pai :le~ascrlftnoi!as Ilstã- ~~o ·.amb~m de sllo::tr o Sr. !.Cic:n"r
do Relator, De»utll,do ,Tano Dutra, de 10011, - TGITSO ~1.Itra., Rellltll:.". ses d!vel'tlnrlo em. outros lugarE'!:, A ue "~rros. ',.
íavorá.vel às ell1enc\lUl de plent\riollo l'AItECEIlD COM1SS.~O lei náo o at!ngll, A PoH~!a nlio o O Sr. Camnos Ver,a_ - ....m;jr COl"1
Profcto de Lei n9 1.370-A-~~. que ."\'e- A . '. prende. e êle contlnull a clfU' cu~'So às nmer se paga.
tltlCl\ sem ~nus a lek a\> 3:48.., de 10 I~ pomiss"!ocle Q\'çamel'lto e ,,::sca-: suaseme-;ôes•.às suas p~.b:5esbestlals, O SR. EENT.'\M!~ PARo.H- Re
de dezembro de 1958, que. csti~a. a re- !'A~a~m~=li~r~t~;~dl~~';ra.TI:~~~IIU.d~i:l~ outrasvlirulhms, no roteiro a1m~nt,e. Se. ~!l' a;~~lm n;;o pro:er"·r
celta. e flx:! a despesa da. Uliiâo Para' zadá no clia 20 de junho de 1900 . n,e & sua. a. . ... Se oS:. T?!Wr!~ C:l'l3;~anti r·-
o exercleio ttnaueeiro dI: 195~. vou por unanimidade o pare'c:rg~ U!pelOd aos j~drlstas ~lestad Casa,. aos cehllr " apolo elo 8r. Ader.l:\Y n,.

votaram oIS Senhores: Colombo de Rellltol'!)e tll.d Tmo utr ta eres e par os, li m. e que pl'O- Barros ~ ·nil.o ~!)oi!l" n. Sr, Mem~!'
Souza. _ Vice-PreS,l.d~nte. no ellerc!elo rdrel ao p~o~etoode Lei ~•. 1a'8~9!6°; vl~e~=~m SObr: a deiesll da crlanãça, de Barro~ eu m!:'<mo. d-'1t··o do 11'""
da Pl'esldên.ol\\:. 'J:l!.rso Dutra. - Rela- que retitlca sem. onU3J)1l'l'a a unIão 1I~ 50 ~ aspecbo t ~tem di punir es'!)fl'lt?d~ leeldarlf'. ;,ue mrra..;,C!!'
tor' Nilo Ooe1b.o: Arm,an,do Corl'êa, t.ei . 3 m ~ d d d "bd os. 1'a que a an oll os tI hose rlzn, ,r>trei !:n):lPd.1c,o d·' t'c.n·''":ll~,r
Cl6vis Pestana.' Flol'iceno. Pnlxão. Ha- 195: m •., 4lt'l -d' .e 3" el!:e.l1~O d~ Ob~lglÍ-Ios n.trll'lalhar, para ass~stlr e ll)'elando O' Sr. Te'1~tio C'l~a',~~" .
milton Pre.d.o; '·Mate. N~to, últlr:io de '95.!l~lleU~stlma~~Reefteit:Z;~~in ade.ellder financeiramente as erian- Sr. Pl"e~~dentll. nãn P 11':!l1l ,:~.,..."".,-
Onrvalho. .ões~eS!\ d' "nlli ...:uo; í l ~aSs.. ã .. tura par:!. Msnstnr nrm l':t~'\ 'l~·inc...":

I .. ' ó' .!" 20 d j . ." ..... o .~ os elterc C.()S e n o flzermllS isto•.na valhA ex- é 11'1:'1\ rS!ld::'c.~'lr~ m-a\'~ler.n:ofl te M~ m?-c~~7~1n.:;:4e s~u~~- r~~llce1ros, re.speetil'tJl'lente. d~ leSe epressro laana 1:'.L?:!!!tr.: caU~1% tollitl:r No cOO1ê~o. I:!I1~n:.io e111 f ...,.i !'l.~~!tt'".

~~cé.preside.nteno ~:<~rcrc'o dI' 1'l'esl: Vót:tr:m"5 S~~h"~~3:0~~onlbo.de:~~: ~~. ft~~~::s fa~~~O'n~I~~qud~:i~~et~I;~~~;e;;a~\~~::,)'S~~~;~:!l~:;'
Q nela. - Tarso Dut:'a, Relator, Souza. - vloe-Preside~te no er.!~elc!'J (Mll1to bcm)~ 13' est~oprece:l"e.dt:s. C:~~~~::ia7~!i

"Seda-feira 15
Ít ..•-
I .
~ 'j - Elscola de Auxiliares de Eofel'·
"n1flgem N. S. dai Ol':lÇas - Recife
~~r' 400.000.00. .

Onde se lê:
11 - Pemambuco.
li - Escola de Enfel'lUcil'as N. S,'

.aos Graças - Recife Cr$ 500.000,00.
'7 - E&Cola. ele AmdUllres. de. Enter

ma.gem N. S, das Orllças - Rec!!e
(;1'$ 400.000,00.

Leia-se:
17 - Pernambuco.
5 - Escola de Enfermagem N. S.

âns Graças _ Recite Cr$ 500.000.00.
7 - Curso de Auxiliar de Enferma

f,em da Escola de Enfermagem N. S.
elas Graças - Recife oes 400.000,00.

Justificativa
. Trata-se de emenda de redaçEio.
Não llá aumento de Despesa.

S. 5., junho de 1960. - Deputado
Nilo Coelho.



\t"ec~beu sol:cil::"õ~s do Covêrrio Q"~ I~;~ é dePf't, do 0csde a Camtitulnte! te. por fnlt::r lima escoía na redon- pí:"~O do povo a Impressão deque s'jo.
/ c/'Ul: citcndlmrntc no ~cn~::lo d~ que 'I.le 45, ~emp,'e ele.to, e s~m;Jre fiel ao I' d1za! capaa de aspíra:' ao poder p:ua. dar
I, Hti~'e sua c:.ndiaatlN·o., P:1"U ,:~:;a:' ,s"ü, pcvo: , 'ú'n6:'lo, o I.lra~·" e digno Criar, escolas, em n,úcleos reslden- V3l:\O a ódios recalcados",
um. dos candlcatcs do roTBcll C:0jT:lório, quanío mc.s nc.) seja, na c.r Is, l~v:1r a instrução aos centros DJU ainda conhecimento de uma

i FSD. A verdade ti que essa can.üda- :í\'~;I. pclít.ca, g:l;J!l'JU j~ um bom com- ~GlJulosos. para mim não constitui parte de artig-o de funda na. "L::ta
,tl.ra ji tomou mcce.nento, cresce, panheírc, V. E::", que l,oje vem 0.1 te, 'la de propaganda eleitoral. li: um Democrática":
11IC'u'.'~a-se. :J,gi;:;anta-se. este p"rlarüento dizar, alto e bom !:l:pcrioso dever do governante. .. Eis que 'se apresenta um homem

EntC: o, em vez dêle cs apoiar. por 001.1, tia su; ati!udç, e prc,~~r.l;;r ll' c i' 'I,do povo, pretendendo e!~gcr-I:€p:';-i t1ue' êlss não vêm apo.iá~lo? Pr:lcisa- sua amizade, a sua d~die:lç~o co co- r ~ou Ul~ am.~o dedicado das r lnn - melro governador ~o Est~cto da 011'1.
; mentc agora que é sabida que o povo lega, :b.cse gC,itO nos lil1prCSSlona b~lll. :a~. O c. so ~e~s:l. índttosa Tàn a que nauara , lI. pretensão é legItima, maís
~ eceneu muito bem esse candídn ~o? Sei que V. E::~ foi a:i.3?diado pOI' mui, ~.~~9.na ali pe vertida criatura lmo~ou, que legHillla, é humana, é superior,

O Sr. Raimundo C/laVes. - Na ver» ta gente. Mas a SUa adesão é c\cüni- ,,~.::UdIU ~neus sentimentos de Iatíno, atende de fato, o.C5. ínterêssas desta
d'lde, êsse candidato recebeu o seu ti,,;'. e leal, E fiqll~i. t:lmb!m, Impres- ~~:~~~col1~~~~;~~~0 ~olc~;:~:l~tll~~ magnífícn terra guanabnrina e vem c:e
valíoso apoio, justamente de Vossa sionado com os relatos liue V. E:(~ :', . l:a c ,o.." encontro aos ameias dos humildes e
IE:cia., amigo é defenso! das F~rças fêz'" sõbre o sucesso dessa candídàtura, ~~;~.~~~~\?·cr~~~~ ~uP~~~ladeo~ero~r~ dos sofrcdo!es. dos:f~velados. dos ID-

I :An~adas e dos funcJonarios clVIS; Co A meu ver, V. D\" está com a bO:1 p:~dosamimte sacrJfic da outros pa~ mcn~ de ~llaos calejadas, dos pequenos
'apolo de um representante elo Esta· causa ".' a, . J~, runc.onarros desamparadas. dos apo-
'do da Guanabara quatro vêzes elel. S'R B"."TJAMTJ.\'" PARAH _ lJ: talvez, ~companhal'lam, outro f.eretro, sentcdos da Previdência. Social dos
'. t d i dI' 'd t d 'V O ' .0.;.' ~ ";", enquanto a mocente criança serra res- ". t '. • .

r
,'o, e os ma s ~nos epu a o~, . um colega dos prnneircs dias de ,con- t".llda ' tranqüílíd d d eu laor c _ negocian e,s miudos e d~queles tO,Cl,CS,

E>:a. traz para este Parlamento o gresso o De'1utado, Campos Ve;'g'al, ~~vldo a elo des~ aa im:n~o ma:: n? homens e mulheres, que esperam 11-),
debata em tôrno do seu candírlato, que me traz '0 bálsamo da sua bonda- 0011uta d5 peln tr~é~~C I ' ao tanto tempo. seja esta cidade, não um
;~se assunto, a meu v~r, é relevante, de, adôrno do seu caráter de homem c. Ád~J'o :lS~J'iança a. po isso con lugar ele dificuldades dlàrlas, perma
í l'crio o grave. Que as forças democrá- bom, prof,mdamente humana, me ·0. s e, r , 10 nentes e in.vencivels, ma:; o que tiX:OS
: t~cas e p,opulistas prestem bem aten- conhece, o nOSllO co.ndid;1.to, e sabe o ~j;;h~:d~;in~~ra~u~~~~d:ricl~~mo.sed: sinceramente desejam. uma coletivi
~ Ç.IO~ e deem ao plobJema li. condde- qur,nto Tenório é querido por Il.cjuêle as"gurni' àS mã"s o direito de ViV~ dade de p:\Z e trD.balho, todos os seus
:r~?UO quc merece. po"o, ~nde o Deputado vergal é multo tri;;qUlias e a prerrogativas de nilo habitantes com ~ireito ao -:epouso e, à-,

li O SR. BENJAMIN PARAR _ O conhecl(lo e estlma~o, _ pellêa.r na futuro de seus, filhinhos, comodl.~adcs ma.s elcments.res que Ola
I!.p"rte do Deputado Raimundo Cha- Sr, p:esidente, n,ao poderei along: ': que terão instrução gratuita, mediantll fl\ltam . , -.. •

,ves, eminente general do Exército, me por mUlto mals, porque V. Ex~ o aprimoramento da EScola Pública. me. tirou uma .populaçao de ""o,C,,/)
I que desempenhou altes postos, incl11- me adverte ele que o lneu tempo ~~tá _, , • aIms.o de 'Um Ch~lCO e co~ocou-a ll\li'!1fl.
1:llva o de Chefe de Pollcla do :ato extinto, mas posso atirmar que este NilO permitirei que multldoes infan- cl,?ade ccnstruídapor lJle --' ~ V,la.
i G-rancle do Sul, tocou no ponto ne- candidato que apoiamos, realmente, tis desçam mOl'!'Il5. O Estado é que Sao JOsé e outros" ou de tudo fOI p:'o
I vráglco da questão. O assuntO é tem polarizado a. atenção das massas ter:\. obrlg~Fo de subi-los, parI!;, levar visto: escolas,. creche, ambulatório, upl
lmive e sério. Merece reflexil.o, Nós ljopulares, que ~ recebem ,com delírio, aos filhos das favelados, que sao tão pequeno comercio ---: ondCJ, eIlflm, os
;est:l.mos assistindo a 'lIl11 paradoxo na t>restll. êle grai'rde serviço à. democrn.- ,dl«'nos de nossa estima quanto os dos habitantes podem vIVer uma vida de·

Ipolítica. NO plano nacional, a. UDN, cla' neste momento, realÚIllando um mlllonários, a luz do esplrito, tão ne- cente e tt'~nqul1n-, De sorte, que n:1o,e
que tant ocombateu o Sr. João Gou- povo ,deser.cantado, mal governado, eessárla 0.0 trlunfo do homem mo- um ,l\gtta~lOr,nao ê o pistolei'l:o c:o

! lan, tudo está fazendo, e tudo fará, acostumado há loni;os anos li. inteor,- derno. cuidarei da criança mais que CaXias, nao é o homem, da capa prêL:l.
l com os seus candidatCls & Vice, para venção de um representante do Cate- dos adultos. Fá·ln-el respeitada e es· que vai. governar o F.~tado da Ouam
!que o Sr. Goulare' seja. eleito; c pro- te, que tem cuidado mais dos interês- t~mada, porque a inocência, a grande bal'a see!elto, mas, S1m, o homeml'e
. vàvelmente o será. ses <1.0 Govêrno Fedel'al do que daque- Virtude das crianças, <l.eve ser benqul~- temp~rado pela luta, pelo sofrimen to,
: No plano estaduaI, deu-se Oinver- les da populaçâo. ta e revel·ellcjada. se puder, em cada dislXJsto a l'eallzar programa digno do
'so" As fôrças gOV€'l'I1istas têm envla- O sr, Frota. Ar/uiar - t verdade. qt1:1.draplantareiuma escola! granele povo que tenho a honra de re·
:do esforços para a vitória do SI', Car- O SR. BENJAMIM FARAH _:ô:le N ,.' , ' presentar nesta Casa. Com poucos 'l'e-
O1os Lacerda.. Não querem entregar o acendeu uma centelho. de esperanças breaod;n;;:nggv;i~~o'p~t~r~ã~~';;í~: CU~S05, demonstrou já que éum reall-
novo Estado, com a. segunda. receita. e de fé no coração frio de um povo Ihará aola.do do b A C tltui za 01'. '
entre os demaill. para. o candidato dI. cansado de ta.nto sofrer. ç~~ iguala todos co~oêldada~~ bra- GpOl'tan

b
to, o~ problemas do EStaeh da

UDN? , Nã.o é ,fâcllgovernar o Estado da II I 1 i' h - uana ar.a. sao sérios. exigem, para
Ai estia solução:' Tenorlo Cava!- Guanabara 05' seus problemas são s e ra. A e os .rmana.. Mas á uma sua soluça0, um homem que não em·

cantl, um homem que tanto prestt- enormes. Exigem coragem, dlsposiçll.o, ~:' q~~ ~:~a.s~d~, q~evalefilliito pregu~ o slste~a. rotineiro, elásslco,'
;~o deu à UDN, à UDN que não sou- e::per1ência. sentimento, esplrito de I I'ã, , h S OSSos, os, ll2a.s Sl1l1um Sl,Stema revolucionál'io,
!he compreendê-lo, não lhe deu a mfS- justiça ati1butospecullares ao Tenór10 ge ~scr'~í~i~sn o ac amos demasiados capaz ele real1za'l' uma obra que trans-
:Ilãoa. que a. Providência o ~estlnou, Cavalcallt1. sse~ear ~olas 1 trulr- • d' porte aquêle povo para os seul! gran-
'''sse homem, bravo e digno, é conTO- Sim o povo do meu Estado está o' ns e e uca.r, des destinos.

;cado pelo povo, nas praças, nas l'Uas, abandonado, 1l! ruas da cidade esbu- ~~~ ~;:E-l~; coraiões e a~a~~- Acredito no candidato Tenórloca
Inas casas, nos bairros pobres, nas fa- raca.c1aB centenas, de n'll1hares de á • ,_ ser um a. ° valcantl. creio que o povo vaI consa
!"1elas, no centro da cidade, na Zona crllUlças que batem àS portas das ea- rClUO, a~_ qual nao poderemos fugir. gr4.lo seu primeiro Governador. E
!:3ul; nas escolas, nos, hosPitais, nas colBa pedindo matrIcula, encontram-:; g~of;;~~~n~scoáa.~a frigação, poss.o afirmar, sem receio, que 08 de
'I~risõeô,onde também existem lnjus- l1e.s!echS\1aa. .As autoridades fazem, !lá. de 'se~ uma 1I,~ ~r. ~ mestra mais candidatos estão preocupados
tiçados, em tôda parte, êsse nome c:iessas crianças matglnaill que depois • r a mae, com o. sua candidatura, e que o cnn- .
C'onstitul uma.' fôrça de penetração, ~erliO fuzllados'pelas balas da Policia. Mas não pensem. que o meu desvêlo dldato qu~ jA se consIdera vitorioso, o
que à semelhança de um rôlo com- O povo do Rio de Janeiro, onde os le- pelas crianças me leve a esquecer os daoposlçao. não v8.1 fa2er um })asselo
pressor, esta. levanelo tudo de vencl- prososcampeiam nas ruas, onde se aelultos. A alfabetização dêstestam- na raia. polftlca. Ele snbe d1s.so melhor
da. , encontram 200.000 tuberculosos. bém estará. :Da pauta de meu govêrno do que eu. (Muito bem: mUlto bem, o

O SR.. OSMAR CUNHA - Meu G t . neste 'nsta' • ' de falar no porque, como Mendes de Aguiar acho orador é cumprimentada).
caro colega, Deputado Farah - l) os al'lR, ~ n"e, que "sem mstrução a vida é' como .
seu candidato está de parabens; êle p~ograma de Tenorio Cavalcanti. Isto que'a imagem da morte,,· Sfne doctr!- o SR, BRENO DA SILVEIRA:
enconh'ou um deputado trabalh::.dor, virá 0.0 conheclmento da :Nação opor- na vita. est qua.si mortis ima o ....el
honesto, etlclente, leal e corajosa. A tunamente. posso, entretanto, afirOlar de' trallSl:llantar do esplrlto de ~ês:as' (Para uma COmu.nicaçáo - sem re·
lma p:'esenca ao lado do Deputado que todos 06 problemas ele lnterêsse dedicadas ,para as mentes de hom 2>isão ao oradOr) -Sr, Presidente,
Tenório, Cavalcanti me chamou a do Estado jã foram exaustivamente IgnOt'a.ntes a hlstru lIo ue facillt ens Srs. Deputados, antes de entrar nD
l\tenCfir>. Eu tomei conhecimentr, do examinados p~la sua equipe de técni- p~ogfesso e faz do tiorri.e~ um ama~tO assuntl! que me traz à tribuna, nâo
,comlcio do Largo do Machado, área cosbem seleclon~dos. Assim é que os da liberdacle coll!inada õment 1e poderlamos, após têrmos ouvido as pa·
onde a oposlção tem fOrça real. 'Mas problemas de saude, transporte, segu- lei. ' ,s e pe a lavras do Deputado Benja.m1m., Farah;
confes"o que êsse comlclo me lm- rança, abasteclmento de água, telefo- Tu do isso 'que afi 'od· deixar de fazer algumas considerações
presslo:loU profundamente. Por mui- ne. custo de Vida mais barato, tudo, ao povo ;lmples pro~~.? elejFoar~cer rápidas, em tOrno do:oro")lema do Es·
tas :a?5es, creio elUe o Sr. Tenórlo en~lm. tcm merecido a atenção ne- Aflna.l outros candl a, e re ra. tado da Guanabara., '
Cavalcanti vai fazer uma. grande sm- c~~sâria. Todllõ'la, um sobressai: é o mesmó ou talvez a:Jos prfm~m o Re~lmente, a candidatura Tenórj'1
presa d:l eduçação. Dou conhecimento à ov I' " a ma s., as o Cavalaantl caminhava livremente em

Ó SR.BENJAMN PARAR Cn,a de um~traba1ho do eminente ho- P ,o car oca me conhece bem. pista livre, como se diz naglrla. qua.n.
A~radeço comovido o seual)arte. V. mem público, para ver o interêsse que Num núcleo habl~aclonal que dirijo, do surgiu, como sol)lção para Ógrlln.
Exa" que é um deputado que tem s. EK~evldencia.por êsse assunto. a VJla. São José, nao'há umacriançl1. de problema dr.quele Estado. queaca.
defendido grandes problemo.s de in- Vejamos o artigo sequer em ,idade escolar sem receber ba de ser criado, uma candidatura. de
terêss! do seu Estado e (1';) paIs, o "EleltogovernaelClr do Estado da ,lnst'l'ução. ProfessÔras competentes e profunclido.c1e, que trazia no bOjo as
seu aparte tem uma slgnlticacão es- Guanaba~a, uma de mlnhaB maiOl'es d,edicaclas a11 se encontram lecloDando reivlnc1icações mais sentidas do povo
pecial. A, sua a.preclação, o seu de· "~eocupaçães será dar solução ao pro-a mais de duas mil crianças .. A noite daquela. Unidadc da Federa~ão como
poimento, merecem toda li atenção da blema do ensino. runclonamos cursos de alfabetização i,uslmente, de todo, oJ3ra.qil. .' '
Casa . Cego não é o que não vê, o Como\,p-me o, coração a diflculdnde de adultos e antigos favelados fre- N6s, socialistas, quanao nos orlrn
pior cego é quem te~· ,olhos e não <lHe tem uma criança da, classe média qUentam assldull.1nent'e uma biblioteca tamos pela candidatura Sérgio rú
quer ver. O nobre Deputado Osmar pRra locomover-se até à escola. ~ re- que, 'com o apoio do povo, 1na~ll.- galhã~s, pe~sávl\mos; princi\lalment~

Cunh~ viu, por certo,. à distitncla, o volta-me a quase lmposslbllldade de mos. _ , " quando do advento da Vit6.riade Briz:
comlmo de domingo }lltlmo,; debai.xo um menino pobre freqUentar a. aula, Vila SaoJosé, é sem dúvido., com zola 110 RioOrande d,o Sul, de Rn
de clluva, vento e fno. ~als de 20 ramillas de prolenumerosl1 vêem- onze mil almas habitando casas hl. berto da Sllvelrnno Estado do Rio
mil pessoas aplaudiam TenEl'io Ca- ~,e na contlngê1!cio. de sacrificar .po.rte ~lên!cas, com suas escolas, creches, Jlens~vamos - réplto, - em marchar
V~lc~nti. ,Isto na Zon.a Sul. Nos ~u· Cie seu salário com transporte de um servIÇOS médiCOS,blblloteCo. e cinema com ;;rande esperança, para forjarmo.~
burblos, nos balrrso slmples e pob. es, ou dois alhos, que se educam, às '\ re~llosta de um homem que, fazendo um terceiro Estado com largo. b~e na.
êie egtá absoluto, " Cl!stas da Ignorância dos demais, opos:~llo, soUbe, não cultivar o 6dio, ciona!!stll.. voltada principalmente' pa-

O S~. Campos. VeTgal ,- Louvo a E quantas mães vêem-se obrlge.das n~o atacar pessoas,mas defender 1'11. os problemas ele profundlda(1e do
fiUa. atlt1.1de ,col'a.!osa.,::o l::~O(l,~ss~I" r-~rd~r o p~ecloso wm!Xl de, dona·de· prlnc{plos' e, por 1sso, p~ele realizar pa1s, .,
grand, e cOmp!lnhelr,O, q~le é o D3PU- ca,sr\ ou dedicado às ,obri:;acões ele tlm ~l"o de fltl\ q,u,e o credencla a ac1m,1_ . Qu::ndo o l":\~tldo, ~ocla1iqta. SP. orl-'
tado Tent:iorlCl c~v~lca.ntl. A sun. adro enlprêgo., p:l.ra le'l:'.r seus filhinhos 11 lll~t~:t'r, Ull1 Estada d!l Importancla. do entou ;Iara o CSQuema !,ott,Janr:o e,
aão tem eXCepCl:iiUll. itll.(lortflncla. V,um cst!l~e!ec~c~ dll ensino dlsta~- :13. Guanab:l:,a, sem gue plli:e no es- posteriormente, p3tllum:t candic:1:l.tu-
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Julho de '1960

Amapã.:

.\11'l1car Pereira -' PSD

Rondônia:

Aluisio Ferreira PTB

.Rio Grande do Sul:

Adj"llo ViaM - PTB
Cesar Prieto - P'I'B .
DallielFaraco_ PSD
Humberto Gobbl - PTB
Joaquim DLlval -' PSD
Llno BraUl1.- PTB
PaUlo Mlncaronl: - PTl)
RaLlJ Pila - PL
Rayml.lndo· Chaves - PSO
Uniria Mac.hado .,- PTB

Acre:

Jose Gulomarà - PSD

Oscar Passes -PTB

Monteiro de Castro nos
(28-9-60) •
Nogueira. da Oamà - PTB
N.:>gueha de Rezende - PR

Ozanam Coelho - P5I)

Paulo Freire - PSP
Ped:o .Aleixo _ t7DN

Pedro Vld!gal - PSD

Pimenta da Veigll - PSD
Rondon Pacheco .:.. UDN

Wa!ter _P~ssos - PR

Sã.o pauol:

Amaral Furlan - PSD
Arnaldo Cerdelra -PSP

Coutinho Cavalcanti - PTB

FrD.nco Montoro - PDC

Hamílton Prado- PTN

Hary Normaton - PTN

Henrique Turncr -P5B

Lauro Cruz - UDN

LuIz 'Franclsco - .PSB
Mário Bení '- PSP

Miguel .Leuzzl. -PSO

'Nicolau Tuma - UDN
Olavo Fontoura - PSD
Paulo Lauro _ I'SP

Waldemar Pessoa - PSB

Yuk:5higue Tamur:l. - PSD

José Meneo.

Goiás:

Anísío Rocha - PSD
Castro Costa - P5D .

Mato Orosso.

Fernan':,) Rlbeilr - tlDN

Paranâ:

Mala Netto - PTB"
Mario Gomes - PSO
Munhoz da Rocha - P1\
Othno. Mader .... UDN

. p11nl, Salgado - PRI'
antonio Paula Filho

Santa Catarina:

AntOnio Carlos - UDN
OS111ar. Cunha -PSI>
Wllmar Dias ...; PSD

(141)

VI _ ORDEM DO DU

O SR: Plm'SIDENTE:
A lista de presença acusa o com

parecimél1~o de 1&7 Srs. Deputl1dDS.
Vai-se proceder il votação da ma

térIa qUe se acha s~bre n MC:>1l e \la.
cGW:i~:m~c C:.: C~·,:;lU c.o Dia.

Pernambuco:

Rio de Janeiro:

Guanabara:

Hum~erto ! ucena - PSD

Jacob .Frantz - PTB
Janduh,- carneíro - PRD

João l\grfp!no - UDN

Adelrnar Canalho - PSO

Alde Sampaio' - UDN
Armando Mon telro - psn

'Arruda Câmara - PDC'

Barbosa Lima Sobrinho -1"813
Bezerra Leite - PTn
Clélio Lemes. - I'SD

Glleno Dê Carll - PSD

Lamartine Tavora - PTB
Nilo Coelho - PSD

Osvaldo Lima Fliho - i'TB
Souto Maior .:.. PTB

Alagoas:

Aloysi.: NoM - PTB

Bahia:

Antônio 'Cal"los Magalh.~es - Ut1~

Antônio FI'aga - PR

Edgar!:! Pereira - PSD

Pernanda Santanna -. n'B
Hélio Cabal - PSO

Hélio Machado - PDC

Hélio Ramos- PR

Osvaldo Ribeiro -- FSD

'I'~ódulo de Albuquerque - .'R

EspiritoSapto:

Afonso Celso. - .PSD

· Bocayuva Cunha - P';I'B

He11 .Ribelro· ...; PTB

Jonas Bahlen,e .- PTB

Moaéyr Azevedo - PSD

Pereira Pinto - UDN

Saturnino Brag? - PSD

Vasconcelos Tones .... FSD

·Adauto Cardoso' - UDN

Cardoso de Mer..e.zes - UDN

ChaJ;1lS Freitas - .PZP ..

Gurgel do Amaral "- PSI'

Ha~rJlton Nogmilra - UD~.

Lj'cir Hiluer - PTB

Nelson Carneiro .,. PSO

,'\bel Rafael - PR

Ca~los do Lago -PSD

Car:los, Luz - PSD

Celso Brant - PR

Esteves Rcm·iil'ues· - I'R

l'eliclanoPena - P.R

FrllnçllCampos .... ·PSD

Guilhel'mino de Ollvelra ...; pSO

José Humberto - UDn

Manoel. Almeida - PSD
MaurIcio de Andrade -,PSD

·Milton .Rc~· - i''I'B (~'9-üvi

Dirceu Cardoso - PSO
· .Oswaldo Zanello - PRP

Ramon OlJveira Netto - PTB

Rubens Rangel -' FTB

Ranlerl Mazzlllt
Neiva ,Moreira
Alfredo. Nasser
Antonio Bab)'

Amazonas:

Pará:

Maranhão:

l'laui:

Ceará:

Rio Grande do Norte:

Jayme Arau.lo,- UDN
Ferelra da Silva - PSD

Wilson" Calmon' - PSD

Hen:'ique La, Rcque _ PSP

Miguel Bahuri - PSD

ClidenorFreltas - PTB
Heitor Cavlacantl - CDN

Lustosa SOb:lnho - ODN
Laurentlno Pereira'~ PSD

Milton Bl':mdáo - PSP

Paralb..:

Abelardo Jurema - PSD
Eroani 5amo - :UJJ:ti

Alencar .. Al'arlpe - UDN (20-8-60)
Adahil Barreto - UDN

•'U\'aro Linl;' - PSP

Carlos J ereissatl -. :PT.B

Colo:nbo de Souza - l'SP
( (,s,a LIma - UDN ,

I>la~ Macedo - PSD
F.ullson-Melo Tavora - ODN

Euclideswicar Pessoa - PSD

Expedido Machado -- PSD

Francisco ,Monte - PI'B
Furtado Leite - UDN

Leão sampa.io - UDN
Martins Rodrigues - PSD

MDre1l'a·da .Rocha. - PB
Ozlrls Pontes -PT.B

O SR. PRESICENTE:

Está findo o tempo clestlnado ao
expediente.

Vai·se passar li Ordem do Dia.

S~xta·fe1ra15 OlMiIO 00 COI\lCRt::SSO N,\C::)NAL (S':lçáo I)
=-="'==='="..... =~=="'=======--=",;"",~=O:.;:.....

bllidade de encontrar um peno (Ni&otenc!o o Sr. DeputaltoO$-j
~ reterêncla. mar Cunha .i!lu o dOcumento a
tou seauramcnte inlol'mado - que se referiu n4colllunicaçüo 111
u.e êste' foi mel! objetivo - de sua ,Ju1JZ;c.:ção sêrCl, .consirlerCllUI
com e mau tempo de OU'Ubi\J, na iorma regm;elltul). .

.ehuvas - e y os ventes c-meçarão
fim rio m'.' (I~ arrôsto e em setem- V - O SR. l'RESIDENE: I

1.-0 - de v?nt"·, fortl~."lT'oS nesta re- Passa-se a prlmeil't1 parte do grau-
: O, aumentará o pen-o de tcrma ex- de expediente.' I
'~aordln:J.ria. Pu-a evitar o sacríneío I
:3, vldRS, 11""T1?:'S aviüe.' terão de re- Tema palavra o Sr. Ruy Ra'mos.:r;ssar a Belo Horizonte ou ao Rio

i:lr' lar:efro ' O SR. DEPUTADO RUY RAMOS
f~'1'e~,ta.' c(mc1I·:,\~s, parece-me da PR.oFE?.E Dlbc~a::o QUE, EN'rRJ::
..alor urgência que êst~ projeto, já ~UE AREV1SAO DO OR1WOR
',rovado na' cc-nissão de Orçamento SERA PUBLICADO OPOR'I'UNA-
'; . segundo e~tO\.' tnrormndc, tarnb-m ~EN".rE
~:estudado c a-irovado na comtssão --

'cb'Financ~s. vca.ia a plenárto em re- Durante o 'discurso do S~.. [{.'lY
·.~me de úrgêncjp. no mais breve pra- R.amos, o Sr. Nestor Jost, 2' Vi-

SO .•possvel, anelr ndo-se para as au- ct'!-Presldente, dcixa a cadeira de
,., é!ddades técnica; da Diretoria de Rc- presidência, q1l/~é ocupada pe;.o
'''; Aéreas no s -ntído da elaboração Sr. Ranien Mazailli, Preside7lte.
'B. semeadas que permitam a mstala
. de uma es 'n~iio de rádio-farol

to maís poten te do que a aqui
.stente, e outra em Forr.1csa, a fim
:que seja possivel dar o que na ro
, 'aérea se chama a posição cacl
e, 11 vinte mlnutos de vôo de Bra-

. NO Rio de Janeiro. é índtsnan- Comparecem mais os &5.:
a 105talação de vários rádlc

l;óls de espera, pois o marcador da
1a dos Ferros não está em condi

Kjtl'S de oferecer earantía de võo.
r{,~" Sr. presiden\e, não vou alongar-me.
)la dtscussâo do nrojeto poderei levar
aos'· nobres coleras outras íníorrna
'~eOes colhidas entre os técnicos. (Jlfuí
ít~'" bem; muito t:~.PalmC1S.)

iJQ SR. FLORtrENO· l'AIXAO:
:~:1 ,(Para uma cO;nunic~r,êio, Sem re

são do orador) - Sr. Presidente,
"esta opo:tunldlluedesejo conzratu

lar-me com os trabalhadores de tono
cFPalS peja aprovação ontem, resta João Menezes _ PSI)
iCasa.: do pro1etode Lei Orgânica da

evidência sccíai ql:a há. cê:l:ilde
3 -ancs se arrastava no conere ;'0
ar Isto considero de certa to-n-a

JiDemorâvcl 11 "ata de ontem p'1ra os
. 'ntrlb,!l:1tes da previdência <U",lj

ue, afInal. daquI por diante. vão. eles
'próprlos, a ,', ..lnls+'1 ar os Institutos

!'rilPoderla neste ensejo. ressaltar os
oiltos principais õa Importante p:u·

'odção legislativ" como a unifica·
'ç:ão dessa vas!? p tumultuada !egi,
láÇâc da pre\'ldêr:cla; a crlação.!r
,:c5rg(i.os regionais, ~0Iuci!'nando.as3im

'o: problema da m~rosldade que h~j~
~8e v~rlfica no lu<amento dêss~, r~·
!~ursos; a mn'Olla~2tJ dos benetlcios
~.ora. em vif'or nos Institutos:. um e~
il!:ouema de 'Pa~alr ~ntn de llqUldaçao
~'í:lll Cluotrr d? dlv'.da da União p'1f~
i!'~&lm . os fnstl!utoê. a prestllcf.o Derl·
Wi'ítatórla das a~sisl ências mádica.' po:

1
~'~todOs os Tnstlt.l't().~ de Prevldêntia
.lilSoclal c outros importantes ""'1):"5

(C/ur .t1vrmrs a n':nra de aprovar lia
f,·,.clak d? ontem. .
g:t 1!:mbora V~T1C; 10s na prlnclo.·l
,;'::Emcnda do Sen~ 10. ? de n Q 13t >'1_
~jpr('<~i\'a do dispo,itivo da Câmara qLle
t:l1nsnuia () moncp:1Ur de segUrJ ele
r:~àr.i(!entes no trai' 'Ilha, uma das maio
~:;.·1es r".lvlndiCOe1b, dos ". ontrlbil~r toe,
~~<1t)s l..stitutos. u"'a ver que vlr!a a.l'
"""""I'Lfll senslv"hr:ente a receita d~,·

~.
•.j ..es.s iH'pãos, .fOi motivo ~e SR.t.i'fll.ç~o
. "pll;ra t.odos 0., Dp;lUtados a decisão 10
~',m'lo&. pela CasA.. liberando () prv·,~·

I..··..... t.. o ~l'. f. l1rt tr2'p.. anos, se. tlrrasta I'r. nc'iC'o.ipesso, (~1uilD bcm).

i'. V - O SR ??ESlDENTE:
rV·:CPara. uma co-nullicaçâo - Sem I·~·
~;'11isão elo orador) - Sr. Presid~nte
~:;l1asso iJ Taquigra!la. artlp;o que. de'e~
!~fjaVll. ler. sObre a situação do ln~!.
t:'!::tu to de Apo~en tadorla e Pensões' dos
il1';;lIiIarltimos, publicado ontem em, "v Clovis Motta - PTB
fiI~1qlobo", no qual o Sr. L;.ziz T'Mdo
~:~1z~ apresenta magniflca defesa. A~~ Xavier Fernanciea'l'SP
:ff"!.m' s. Exa, p~o\'a que à. frente d~s
,r711e Instituto trata de fato dos !nt~
'ires.'e· da class~, isto é. em favor -105
~!1'tr8ballladores .brasileiros. (.~!lt!to
~f~ltem).
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St;:S'!Il'UTIVO

padrão', rosro ItVen~imcl1tos
, I

I I

IMarechal, A,m::aate e Marechal do Ar \ ..76.000'0
J Gdne.a, ae ,i;;.~f.dto.AIIilllante ..e Esqua",ra el

j Tencnce. Euga"eiro,.lldentlclJ a-s vencn.ientos
de Mmis:l'o dJ Superior I'ribunal ~lIJiUl:r,

I a.ua.mentej .
I GenelajaeGi,i.,,,o. více-Almn'anta e Major Brl-
I gadelro 184,5% .da FA-2l ; ..
I Geuerar l.ê brij,aaa. l,Jntra-AJlllHance e Bl_~-

I ce.ro ,,:,&% do FA-~) .
I Coronel e. Capitão de Mar e Guel'l'a .
, l'enente Coronel e ,Capitão de Fra;aLa .

Major e Capitáo de Corveta ..
Capitão c Capitão Tenente ..
Primeiro Tene.n.te ; /Segundo Tenente , .
Aspirante a Oficial. Guúdll Marinha, Subtenente

I e sucouc.a. .
I Primeiro Sal'gento Contrar.iestre, S'll'gento AJu-
I cante ou 1I1'eu..:iéllLe e aaaemelha..os da Pol!-

I era l.1illlare co Corpo de Bombeiros do Minis-
teria da Justiça c Negócios íntertores ••.•,••••

I Primelr~Sargento ..

I
Segundo :Sargento •· .. ··· .. ······ .. · .. ·· .. · .. • .. ·1
Terc~iro Sargento ~""." .
Talleiro-N,or. C~.oo MÚ,sICO, Cabos da Potícía Mi-

I ntar e co Co:po de Bombeíros vac MlI1istérlO\
. c:aJ'Jstiça e Cabos EngajM.os .

I
Tailelro .de 1,~ c.asse. Sclcados com CU.'·SO de 1.a 1

ciesse do Corpo de Bombeiros do ~1l11lStério

1 aa Ju'stiça ~ ~ , .. (
I Tal!ei:o ae 2.' (;l::s.c. SOlQaaOS sem curso policial
1 da Pollc~a Militar e Bombeiros ce 2.' Classe
I do Corpo de Bombeiros <lo Ministério da JUi-!
I. t!<;a .c ~egóc,os Interiores , ..
I Cabo , .
I Carlete e A.5;:.i:'aute (último ano) ..

I
Soldado e ~.!a:inbeiro' de..1.- Cla.s.se ;.
So:dado e Marinheiro de 2,- Qlasse ..

, Soldado Clarim de 3.' Classe I .

I Cadete do Exé:'::i:o. Aspirante da Ma;·inha. cadetel
I da Ael'onáutica .e aluncs do C?OR da Aero-

IA1u~u~i~aEsé;l~ .~~. ê~t~~ 'ci~ 'F~i~ià~~ii d'c' sãriê~i~1
I! 1~~~~d~e eE~~r~~e~;epàràtój.;ã,;·ê'do'c~ié',;i~' N~\;~il

e Soldalio P,~ruta ou mObilizado nr.o engajadol
. Aprendiz de :M:arinheuo .. " ,

t1tutivo 11 de Orçamento e FJsca- G Sr'.. :'T.;:;SIDZXT=:: ,
Iízação Flnanceíra f~vor~.vel, _~~, A êõte projeto 11 comissãc d! :::~r:u>
emendas de ns.15 e 1•• p••O d•• 11'~1,'a. 1;~c'Gll,,1 orerec.u o se"u,me
taque das de 11S. 1 - 2 - 3 - 7
- 10 - 12 - 13 - H f. 36 e peja I

• rejeição das demais. I

O Ccngr,;$So Nadona] cp.erda:
Art .: 1." Os padrôes co vcnclmentcs dJS militares terão os sC':::Jl~'rs

valores r

FA-l
lo'A-2

FA-13
FA-14
FA-15
l!'A-16

FA-5
FA-6
FA-7
FA-8
FA-9
FA-IO
FA-n

FA·25
FA.-26
FA-27

FA-28

1'"l)(ÁRlO DO CO:--:CREGSC NA~!ONAL(~zção !}

Parágrafo único - Os' ve!cimer.toS! .Art.. 7.9 :- -A soma. das gratilicn
estabelecidos nesta Lei ClI"idem-se em; çoes percebidas por mIlItares. com
sóldo (2/3) e gratificação \1{3) na: exc.eção àe. ~juda. de custo. diárias,
conformidade das letra:gc a e IJ'dopa.·'1 salar1.? família. e etapas. mensalmen

Votaçiio. em discussão única, do rágrafo único do art. 2.9 do Côdigo· te. nao deverá ultr!,-passar 100 % dos
Projeto n91.796, dc 1960, quedls- de Vencimentos. e Vantagens dos Mi./seus próprios vencunentos,. com ex-
põe sôbre vencimentos dos. Mlli- lItares. aprovado pela. Lei n. 9 1..316,/ ceção dospára.queC:istas. .
t d" t' vid· i • de 20 de janeiro de. 1951.. § 1.9 - Em h1potese alguma, o
ares e " auras pro ence.s. Art'2 9 _ As vanta,,~er.s de "ue pag-:;mentoem dinheiro elo valor .das

tendo pareceres: da. Comissão de ., .. t I d I
Constituição e Justlça pela. cons- tra.ta as leis m. 1.316 de 20' de)a- e apas(slmp~. UI' as ou trip!ico,s).
titucionnlldade', e. com substitu- neiro de 1951 e 2.~83de 9 de agostoj. devido aos sUQt~nentes, suboflclals e

ele 1954 e outros dispositivos legais sargentos d::lS Furças Armaclns pode.
tivo. das Comissões de Scgur:mç:l vigentes passará a ser .calculados sõ~ rão ultrapassar 20 % dos vOl1i:imen
Nacional e de. Finanças, com vo- bre os vencimentos previstos no art.' tos dcs subtenentes.
to em separado do Sr. Chngas 1.9 desta. le!. I § 2.9 - Quando um mi1ltar fizer
F;'eitas e pal'ecer verblll do Reja, Art. 3.9 _ Os vencimentos de Ma.- jl\s à. gratificação relativa a serviço
to!" d~c~missão de Orço.mel\Po e rechal, Almirante e Marechal do Ar aereo, de pára_quedlsmo. de serviço
:Fiscalizaçao F i n a n c e i r a, com serão sempre iguais aos atribludos Il. de submarino ou de escafandrla. a
emenda substitutiva â. tabela, Pa- Ministros do Supremo. Tribunal Fe- percentagem de que trata êste artii;O
receres sObre emendas de. dlsCllS- dera!. será acreszida de 20%.
são. única: da Comissão de Com-Art. -l.' - Os venc:ntentos de Ge- Art. 8.Q - A partir da vigência desi
tltulção'é Justiça pela. constltu- neral. de Exército, Almirante de Es- ta Lei; os mUltares que Já se .encen;,
cionalielade das de númel'os 1 - qua.dra e Tenente. Brigadeiro serão tram na inatividade terão seus pro
2 - 3 _ 4 -5 - 6 - 7 _ 9 sempre 'IRuals aosatribuidos a Minis- ventos .(vencimentos e gratlfleaçõeJ
(primeira parte), - 10- 11 - tro do Superlol' Tribu:lal Militar.. Incorporáveis) reajustados em decor
12 - 13 -14 -15 - 16 _\ 17 Art. 5,9 -:- Qualquer altera~ão de rêncla da alteração dos padrões de

, ;,..,.18 _ 19 _ 20 _ 21 - 22'- vendmentosnos postos de oftclals- vencimentos de que trata esta .Lei
23 _ 24 -25 _ 26 - ~7 _ 28 ~enerals constantes do a~tlgo prece- observada Il. legls!n.c;ão em vlc;ol'.,l!n;"

~9 _. 30 - 31 - 3~ :. 33' _ dente., lIcarretarà .modificações pro- tendendo-se. como gratlflcaçõps in.
~ - <35. 36 '7e-38 e pe'o. porcionais nos padrões de vellem.en- corpOrâvels as prevlstasnolLem I
1nc.mstitu;onalld;de das ~le ns '8 tos dos postos subseqüentes. do al't •.3G da Lei n.9 1.316 de 20 d~

'- ' Art, 6.9. -' Asvantll.gens .de que janeiro de 1951, art." 7Q da. Lei nu-
a 9 (segunda parte): da' Comlssao trata., as leis ns.L316, de 20-1-1951 mero 2.283 de 9 de 'agOsto de 195'l
de Segurl\nça. Nacional, favorâ· t 2.233; ele B~8_1954 e outros dispo_ <l it.cm nI do art. 54dll. Lein.92.370."
ve! ao substitutivo da Comlssao sltivos legais vigentes passarão a ser de 9 de dezembro de 195~; , "
de Fln~nças, com emendas .e das calculados. sObre. os vencimentos pre. Art. 9.9. - Continuo.m em'. t'l:;Ol'.o
Comlssoes de Finanças com subs- vistos no artl~o .1:9 desta. Lei. '. . art, '1.9 c seus parâ~a!~s da Ler'nu-,:

o SR. JOnO !1rr:~f:E7,ES:

(Para uma questão de ordem - Sem FA-3
TC1:iscio do orador) - SI'. 1:'1 eslden :(',
Srs. Deputados. ouvimos a ínterven- FA-4
cão cordial do nobre Iíder Herbert
Levy, e querC1TIOS. também, prestar
esclarecimentos fi. respeito.

O pedido de urgência apresentado
ontem pelos diversos líderes dos vá
rios blocos de;;tl\ Câmara não dsve
ter constrtuído sl1l·preSll.. parll. o noere
Deputado Herbert Levy. Mesmo. por
que. sabe esta Casa - e sabe a Ka
cão - o projeto fá estl.!ve na ordem PA-:2
do dia, em regime de urgência. o
ano passado. Não chegou a dtscusst'lO
60 seu final por motivos.' naturaj
mente. superiores e Independentes da
vontade dos srs, Deputados. Não po
demos deixar sem pequena retifica
ção a acusação que. faz o nobre re
presentante .paulísta, de que a vota
ção do projeto de lei em causa de
terminará um desfalque nas rendas de FA-17
diversos .Estados da Fedemçâo.

'Dal alegação não eeve encontrar
apolo no plenário desta Casa, POJs o FA.:8
que deve dlzer o nobre D'epatado.. se-
nhor Herbert Levy é que essa lei hor-
rorosa, de n9 915, e o decreto subse- _
qüente, vêm há mais de 20 anos su- FA-19
gando, de maneira ofensiva... ' FA-20

FA-21
FA-22 ,
FA-23
FA-24

o ·SR. BERBERT LEVY: -, "'" "I damos com 8 solução proposta, de elí-

.
s r .. Pre~idente, peço 11 palavra pcla. minar 11 legislação v'igente, deíxando

ordem " o texto constítucíonal e oferecendo a
. • todos os Estados a possibilidade de

O SR. PRESmENTE~ t0'!1urem iniciativa legislativa a _res"
peito. conforme os seus ínterêsses,

Tcm a palavra o nobre Deputado. e que iria ao encontro das propósttos
até do projeto do nobre Deputado
João Menezes. que foi Quem focalizou
11 matéria em primeiro Iugar ncsza I
Casa.

Portanto. Sr. Presidente. nesta altu
ra. a razão de 59r' de minha cuestão ele
ordem era apenas para uma adver
têncía, no sentido de nuc im~e~r.'!l"~,

todos juntos. que estaCasa voire a C
vidir-se numa propositura d", mals
alta repercussão p.m t"'''1~~ os Estc.doc
da Federação. (M:uito bellL).

Sc)(ta-7eira 1&»:
-.:.= ~

O SR. HERBERT LEVY:
, (Para uma questõo de Ordem)

Sr. Presidente, V. Ex~ não ignora os
esforços realizados nesta Casa para o
efeito de compor os pontos de Vista
em litígio, relatívamente ao prcjcto
nQ 813, que se relaciona com o Im
pôsto de' Vendas e Consignaçées.

Os eminentes representantes dos
chamados pequenos Estados deram
sugestão no sentido de que a Iegisla
ção fósse, tõda ela, abolida, prevale-·
eendo o texto constítucíonat, a fim de
que se harmonizassem os ínterêsses
de todos os Estados. .

Entretanto dificuldades de tôda. a
ordem - porque. realmente, li; rnaté
ria oferece riscos multo grandes para
todos os Estados - nós, da represen
tat:ão paulísta e elementos de outros
Estados chamados produtores, logra
mos, com grande dificuldade. repito;
levar nossos executivos' à aceitação de
uma situação que, não obstante, se
lhes aflgurllva perigosa. .

J!:, portanto, Sr. Presidente. para
evídenclar a minha profunda surpre
lla e. porque não dizer, decepção,
diante da apresentação, ontem. de um
requerimento assinado peles ilustres
lideres de bancada desta C~sa. de ur
gência para uma proposição que, no
tõríamente, vai desfalcar os erários de
todos os Estados. de parte substancial

. da renda. relativa ao Impôsto de Ven
das e Consignações. Por isso, Sr. Pre
sídente, não posso deixar -de trazer
aqui o meu protesto.' o. minha, recla
mação contra êste fato, e o faço cor

.dialmente, a fim de que não se co
loque novamente em divisão profunda

·esto. Casa. com a pl'ovável paralisaçlio
dos seus trabalhos legislativos. mas so
lle coloque a proposição na Ordem do O Sr. Oswaldo Lima Filho _ Multo
DIa. harmonizados os pontos de vista
nas bases anteriormente essentadas. ( bem. _'1polado!
que parece não ocorrer neste mo- O SR. ,TOAO ME:o<EZ:::S- '" e -
mento. _ por que não dizet'? - imoral. e 111-

O Sr. Oswaldo Lima Filho _ Não cita, a. renda da. maioria dos Estados
ha.verá essa. paralisação se a bancada da Federação.· Nr.o se quer, não se
de São Paulp compreender os seus de- ,deSeja retirar nada de qualquer Es
veres para com a Justiça Fiscal e para tado. Pretendemos apenas é que a
eom as demais unidades da Federa- legislacão tributária, a legislação fls
çlio. cal seja. colocada nos devidos têrmos,

O SR. HERBERT LEVY _Respon_para. . que uns Est.ados não estejam
, do a V. Ex~ qlle a bancada de 61i.o sendo explorados por outros.
Paulo. como a dos outros Estados pro- Na sessão vespertina, se houver
dutores, acordou com a. tese proposta oportunidade, octlpareia tribuna para
pelos eminentes .lideres de outros Esta- maiores esclarecImentos. Grato, a V.
dos. no sentido de se suprimir o. le- Ex~. Sr. Pl'esidente.(ntuitb bem).
gislaçâo vigente, para deixar tão-so
mente o texto constitucional. Depois

,de gro.nde esfOl'çO parn nos acordar
mos nessa fase, somos sU!Tlreendldos
com o ressucitamento .de Dlec:mismo
profundamente nocivo. como já 1'01
amnlamente demonstrado n~sta Ctlsa.

O Sr. Oswaldo Lfma Filho - No
civo é O atual.

O SR. HEREERT LEVY - Pois
.. êsse jli concordamos em supI·lmlr.

Mas não deverlamos substItui-lo por
outro mais nocivo ainda e para todos.

, O SR. PRESIDENTE

, <Ranlerl Mazzllli> "'- Dev~mos pas
sllr à matéria constante do. Ordem,do
Dia.
, Esclareço no Deputado .E:el'bert Levy

que a matéria. pende de decisão' do
plenário, porclUe orectllerimento de ur
çêncla deverá ser submetido a votos.

O SR. HERBERTLEVY - Agrll
dec:o a V. Ex~. SI'; Pre~ldente.

II Estou colocando o problema' nos de-
vidos têrmos. Não desejávamos mais

I ver. essa Casa dividida em Estndosqua
,têm determinado· Interêsse e outros
icom Interêsse oposto. Querlamos que
I todos se harmonizassem em tôrno de
I um ponto de vista. Eis por que licor-
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45.000,Qt
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Art. Aos servidorell ela Unliio, ín-'
cíusrvc os autárquicos, e os müitarea
que, em vírtude desta lei e da que
aprovar o Plano de ClassificaçãO de
Cargos do Serviço CiVil dO POde:
Executivo, não alcançarem um rea
justamento de um míatmo de 30% em
seus vencimentos. pagos a qualquer
titulo e em Vigor em 31 de maJo de
1960, tíea- lhes assegurada a percep
ção. a titulo de abono provistlrlo. da
uma importància equivalente ti dJie·
rença entre o v:1lor dêsse reaJulItll.
mento e o valor corl'esllonclente à re·
ferida percentagem., .

N9 2

=-

0.400,00 I Nq 3
Acrescente:se anàl! ,caucer ou CO"""

7, SOO,OO Ivler:. '
Art. - Os níveis àe vencl-nento.

6,SO().no dos servidores civis da Unl5.o ativos
'i.SUO.OO e im~tivos p:l.SSllmll. tel' li seguinte Yllo
3.000 ~o 10riZaç;,o:
3.00000
2.500 09
2.000/0 Nlvel,
:'.7SO,OO

I .
1 13 ..

6 :00.00 17 "." '." " .
1.250,W 111 , " ,

700,LO 15 "
550,00 14 " .. , ..

13 .
12 " "
11 .. ",' " " .
lI} " ••" ..
8 , ..
7 ..
li , "
:i ••..••••••...••..•..•.•••

, CI1

85.ooD,00
55.5G0.~0
47.500,CO
86.00000

'33.000.00
30.000.00
25.500,00
23.COO,OO
21.000,00
16.00ll,OO
15.Soo,oo
13,500or.
12.000,00

(~eçâo n

o SR. PRESIDENTE:
Acom1ss~ode orçamento e F'.sCll·

llzação Financeira opinando a. respel·
to ofereceu a seguinte emenda. subs·
titutIva à taDela:.

J:1,lENJ)J

6.90e,oo
4.500,00
3.000,00
3.000,00
3,000.00
2.000.00

1.7S0,OO
1.000,00
1.:lJ;0,OO

15,500,00
lS.500,OO
13.500,00
12.00'),0&

1l.{OO,OO

63.000,00

55.S00,Oll
47.500,00
36.000.00
33.000,00
l!O.ooo,OO
25.500,00
23.000,oe
21.000,00

,IVenci'mentos

I

exercício :1'lnaneelro, ,devendo tais Lei n' 1.318 de 20 de janeiro de ]951.1 O SR. PRESIDENTE: .
uespesas, ulteriormente. lIer Jncluidaa Art. 9 O' C~utinuam em Vlgor 0I Ao projeto. quando em díscussâo,
nos respectivos orçamentos. . art. 7 e seus parâ~e.!os clll Lel foram apresentadas as seguinkô

Art 139 _ Osatuals pensionistas n9 2.710. de. 10 dI! jal1ell'Q de 19S6. •
d M • 'i M1ll . l·k Art. 79 Os atuais pensionistas do .
,o ontep o tal' e Me o·.....ldo coa- 114 ntecío Militar e Meio••Oldo contt- :EMENDAS

tlnuam fazendo jus ao Abono ProVi- o .. . b' ,
sórlo prevísto no art. 2.9 letra t da nuam a fazer jus d,:> a ono provlsólio
Le!n.93.S31 de 19 de Janeiro de previsto no art. 2,. letra. t. da ~I
1959.· , . . . n9 a.531, de 19 .dlt Janeiro d., ]9~9,

Art. ·14.9 - Esta lei entrará em vi. lIei~~Ci~~ g: ;;~~os valores dos padrões
gor na elata de sua publicação revo- .. • b I ·ld . t J"!
g~a.a lLi c!1sposlçées em contrlÍ.l'lo de vencimentos esta e ee as nes.:1 ,

• entram em vlgor a partir de 1 de Julho
ele 1960.

Art. 99 Para atender u despesas
a Iresultantes üa e~eeuçfl.o desta lei. fica
(; ,aberto o crédito e"peclaide 7 bilhões

e 500 milhões cle cruzeiros. no corrente
exerclclo.

Art. 10. Os capelães militares passa.
, rão a perceber os vencimentos e van

tagens do pOsta que eteuvamente exer
cerem,

Art. 11. Entre as vantagens transl
tôrías tio arl. 36 dà Lei n9 301110, de
2Q de Janeiro de W:il, acresCente-lie a Acrescente-se onde convier:
de' Flnnnças 011 FII~endll. com o valor Art. Os vencimentos corresponllen..
de 20% (vinte por cento) do:lvencl· tes aos earsos ou funções de EDge.
mentes do põsto ou graduação. devJda nhell'o dosel'Viço público feClera! ou
aos mllitllres doa QLll11J.l'OS de Intendên· alltarqulco,eru!llquer ·que seJa a SUl
cla das FOrças. Mllltares, quando te· d . - t J dl
nh!lm exercício nos õrKãoa «ll ,mau. enommaça,o ou na ureza , ea,

pa"sama obedecer, a partir desta
ças e Tesouraria. data, à escala de venc11nentos apllca.

Art. 12. São equiparados 11005 alunos vei 1l0S militares. aprovacla por esta.
da Escola Naval e da Cc'á;lo Navaios Lei, oi>sorvado o eríterío defJnido no
aJunas alio Escola de MarInhA Mer. paj.'Í1sra!o seiulnte.
cante. fi 19 Aos· cargos que. anteriormente.

Art. 13.. Até que 03 respectivos vea- à classlticaçãocleClU'goli (Lei n9 •• '.
clmentos sej..m fiXados em lei elipecia1 de junho, de ]960) Jnteglavam ali elas·
os beneficjáriosda LeI n9 3.414, de.20 ses O, N, .M. L e K ou ali l'eferênçlllll
de junho de lDs8, exceto os magilll;ra. 31. 30, 29, 28 e 27. das carreiras 0\1
dos, terâo um abono d~ 20%. aem pre· séries funcionais de EDgenbeiro. qUiU.
JUIZO tia incorporllçáo de que trata a Quer que seja a especialidade. pa~1UlI.
Lei n9 3.531. ele19 (le JaneIro de usa. a c01'l'espcnder. respectivamente. lia

classes E·l, E-2, E-S., E-4 e E·5 e fi.
Art. 14. Esta. lei entrará em Vigor Cllm atribuidos o3venelmentos. fl'la.

11l.OOO,OO na data de sua publicaçAo, revlJillllastivos aos simbolos 1"A-3. FA-4,.,F. -5,
I as dispcslçO!S em contrlÍ.l'io. J.l'A·6 e' FA·7. constantes desta .Lel.

I 29 Os ex·QCupo.ntes dos cargos. 0\1
funções de que cogitll· o parágrafca
anterlar ficam· ,Ilutomàticamente, re
classlflcados· nos novos nive!s de ven.
cimentos, mencionados no citado pa
rágre.!o e enquadrados nlla reapectlvllol
cJasaes; . "

§ 39 Sem prejul20 do pagamenlG
imedlato dos .vencimentos de aCórCll)
com os novos nlveis. fica o Poder
Executivo autorizado a baJlrRr medl
ante Decreto. a estrutura das carrel.
rll!l de Engenheiro do. serviço público
federal, incluslve o Butárqlllco, bem
assim a extlngtiir os cargos ,agot.
Quando julgar conveniente.

§ 49 Aos venclmentosda!l carros •
que se· l'efere o presente artigo serâo
acre~centado~ os aumentos. trlenalll.
instituídos pela Lei n9 .... de '" d.
junho ele 19f1D, na bllSe de 5% (cinco
por celito) dos vencimentos, de'l'~ndo
~~\" computada, 'IlRra êsse fim, o tem.
po de servi.o federal.

o SR. PRESIDENTE:
A Comissão de Fln:tn~o.s,· ou,'lda.

respeito, apreseutcu, por sua vez,
se~te

POSTO

j

I·
~
I

o Congresso Naclonlll decrl'ta:

r 481C Sexta··feira 15

FA-27

FÁ·l'.

1".0.-24
FA-25
.tM,-:16

FA· 1

FA· 3

FA· 3
F-I\.· 4
FA· 5
FA- 6
FA-7
FA- 8
FA-9
:F'A-.\)

FA·l1

FA·12
FA-13
1"...·14
1""'-15

FA-13

FA-18
:F'..\-1~
1"A-20
F.....~l
FA·22
..1","-23

Padrão

: Art. 19 Os padr6elllde VenCimentos dos ml!ltnres, Incorporado o abono
eonceaído pell>. Lei n9 3.53', de 19 de janeiro delD59, serão reajustllC:osnos
oaegu1ntes valores:

I '..
'l.sCC,OO Gen.· Exêrc:to .

Oen. Díl'i$ão ,
Oen. Brigaoa .
~O.L·cneJ '0 •••••••••••••••.
Tte. Coronel ..
14I1oJor ..
C:a.pitão t •• • • • • • • • • • • 0 ••••

1.0 Tenente ..
2,° Tenente .
AJip. e Sub-tenente .."
L' sarg.• S:ug. Ajud. .
2,0 SargenLú .
3,0 Sargento ..
l'll:ifeiro-mor 'cllbllll tt1WiI-

'i1l.O.00 coa. cabos aa PM e do
530,00 l:orpo ae Bombeil'llll o

CaiJos en;:aJaoo<s •. .,.
Talfeiro Ce.: .", Solaado

com curso e Bombeiro
, . de 1.* c;a,se ... ; ......

parágr:J.fl) único, Os vel1clmentos :tll!nsalm-ente, não deverá ultrapassar 'raiielrc ele ~.• e C. Com·
<"."celcClcius ne.-ta I.el divi(km·se em lDO%dos seus próprios venoimentos.· belrOll •. , •••..••.•••••
bôldo 1:l13} e gratll!caçao (l'3) •. na t 19 O po.l;llmento em dinheiro do Oebo ..
conlOrmidade das letras a e b do valor clllS etapas (simples,duplas ou Ca.1ete do .últ. ano .
parc.graío Imico do art. 29 do Código tríplices) devIdo aos .subtenentes, Soldado e c:aril)1 Cle 1,· r.
de Vencllnentos e Vantagens dos Mm· ;ubofJclals e sargentos W. FOrças SoJdll-óo e cllmm de 2 & •

taras. apI'ovado p:ta Lal n9 1316. ele Armaclas poclerá ultrapassar 'ele ,40% Soldato e clarlmàe 3," •
"0 de janEiro de1951. . lOS vencimentos do subtenente.. Cll<iete , .
~ Art. 29 As v..nta~cns de que tratam I 29 QLla.ndo; o muitar fizer· Jus à Alunos daE!cola c:e Saro
as Leis n9' 1.:)18, de 20 de .laneu-o de -tl'at.ificação relativa a serviço. ~tlreo, !rentos e dos CPOR. dI)
3951 e 2.2~3. de II c1e IIg6~to de 1954. de parnquetlismo. a serviço da aubma~ Exé;cito, M.'\rintJ1 o
e outro~ dispa~ltivos ler.:lis vi~etlte$ rmo,· ou escafa~c1ria. 1nliependente. Aeroniu tlca •..•••..••
passarão 11ser calculadas sõt.re 05 ven· :nente doespeci:1'1~do neste artigo. G:umete ' ..
cimentos preõ'lstos no al·t, l~ destllitl, .:I1ndapexoebcl·A wa,s sratlflcações que Sold. n50 er.gaJlIdo .
ressalvada a r~cec~o estilbelecl:la pelo ~erâo calculaü:lS na, baile dos venci· Aprenci17. ; o.

I' do an 40. .". . mentos da Lél 'Vigente.. '
Art. 30 Os milltllrcs que se encon· Art. 59 Esta lei é extensiva aos ofi. 'Com a qual nela estamos àe acôr

trarem na tnatilvdlldll na "::l:~ desta ciaIs • praçll8 t1aatlva e inativos tia do no Que se. refere aos g~l1~::I!~ que
, lei terAo so.us provel1t~s reaJustlld::osna Pollcla.Milltar e do Corpo de Bom· propcri:llnos COa:0 Intermédio di 16·
forma d,) art. 19dest9. leI. belrosde que tra.ta a Lei n9 2.710, de dllíl lloS prop~ta. ex.llitentci:
, 'Art. 49 A lIl'!IIa das grlltlficaçOes 19 dejaneU'o de lS58, lleftl como Ilna.' Cr$
percebidas por mllitares.com exceçllo mllitares-remanescentea 0\1 re:1'orniaàos Gcn. ElI':rrlto 63;00000
4.eA.Juda .de cWlto,dlArlas, .alàrio. dll.extintA, policia. UlUlar dOl'et,"lt6r1o. G. en. D1d&ã~ ; bS,5llO,IO'
..Z:unílla. lIul:lj /iuple:ne:1tlU'es e etllp:lS. 40 Acrt, COa·· t!r::l91i If, l\~t. 351' \I' Oe:l. Bri;ll.::a·•••••••••• _ 41.~ 00.

;~ero 2.710. cle 19 de jllIl::ra de 19511.
~', Art. 10.9- Esta lei e extensna
'iaub <>llcl11.ls e,praçll8 da ll.t1'la e .."'....
'ltlvos da Policia. MUltar e do' Corpo
!lde Bombeiro~ do Minlstério da Jus.
j tlça, .bem como aos militares rema
"ne5<:entes ou reformados da ext1nta
í'f'ollcla Militar do Território do Acre,
• DOS têrmos do art. 351 de Lei nú,
'mero 1.316, de,20 de janeiro, de 1951.
" 'Art. 11.9 - Os novos valores dos
padrões de vencimentos estabelecidos

,nesta. lei entrll.ráo em vigor na mes-
ma data em que passarem a ser apll.

;c:aàas ao funcionallsmo civil da
''ljnião 118 vantAgens financeiras re

:·.ultantes da. classiflcll.ç!l.o de cargos.
. Art. 12.' - Pan. atender as

despesas da O'nIão resultantes da
execução Clesta lei, flca.m abertos os
,Gré~tos necessários. DO corrente



N9 22

;:.;' 23

rl9 20

Os soldados (la Polieia. Militar com
o curso pouciar, serão "eQ111iJarados ao
taifeiru de l~ classe,

N? 19

"'São cqulparnãos os. Cabo" da POI!
ela Milltar e tio Corpo d.; J3ü,nb~lros

da Disw:lto ~:cderaJ. ao :.a,rCl:·o-mor,' 'i
da Mo.rm11a.

N9 17

'Substituam-se as palavras "Monte.
piol\1l!1tar e melo sõldc", por -pen-
sionistas militares. Á

N? :3

Onde couber. _
Aos pensionístas militares de q~e'

trata o art. 2". letra "I", da Lei nu
mero s.531; de 18·1 60; conunuam
sendo devido o abone p,·O\ísorío na,
referida Lel.

P~ssa a vl;;orar' os níve.s abaixo
mencionados para os seguintes postos:

Cr$
40:000.00
35000.00
32.000,00'
27,000,00
24,000.00
22.000,00.

·Sab, da C.· de F'lnanças.
"Supn;lla-se O ::.rt.· iv e seus pal'é.:,

grafos".

Coronel , .
Ten ,-Uoronel ' .
Major ..
Capitão .
Prtmetro ' Ten.' .
Segundo Ten ..

AI'1'f"Scente"se. onde c·mber:
Al't. - Seja 'n"1I'':IR' ent··eas .v~l1

f9'1;C\1S Incorno:n-éis, de que tl'ata~a le.
mi' ~ ,áo. 1tem i de aIt ·36, cta Le'.llll
r.-ero 1.316. r\e.2J.-:-19ai.a :?;t'.,·,nca.
"Jiade 15% jlN~eo:da por SC1".~;O ..te
estaM m:ücr. . .

l\~. 14

N' 13

.".crescmtc-se onde CO:l\";ct:

Art. - .... te que os respecuvos ven
eímentcs s:ja:.tl fl~dos .em Lei, espe
cial, osbcneücíãr.cs da Lei.n9 3.~14,

de 20. de. jUl1UO de lS58, exceto os ma
giscrados. terão a.iono de 2ü%wlntc
por cenroi, sem nreju\'Io <ia incorpo
ração do abono do! que trata a Lei nv
3.531, do 19 de J;;neiro ete 1958.
- Parâ,>;rafo úníc». - Os cargos de
consultor jurídico dos MLustel'los e do
Dop:1!1.amento Admillistmüvo do. SCl'.
víco Publico vertam a ser de provi
mente efetivo e de livre. nomeaçào do
E'residcn te da' a,,?ública. rios termos
do Art. 1? d~ Decreto-Iel no S.5B4, de

.7 dl!i~m!ro ele1~~6.

DiÁRIO DOCONCRESSO NACIO~AL'

~ NI 11 I< NI 13
. .~cl·esccnte-~e, onde convier: "O! novos valores elos padrõ:S diq

!_c;csccnte-se, o:lde convier: ..Art. - O~ vencímentos dos Minis- vencimentos estabelecíüos no art. 1~.1
• tros de Estaao são flx:J.dos em .•..•• . . tr . 'u . rur

Artigo - Sao extensivos aos rema- Cr$ 1"0 00000 cccnto c vinte míl cru- desta Lei en rarao em }."Ol a par ,
nascentes ~a extinta PollCla. ~lllltar "eiro:;~ ';.' . de 19 de julho de 1960 •
do Territólio do. Ac~e as ovan'~l;en:;. Part.:;rafo llníco. _ Nenhum servi
;;,e_?,~e trata.e~ Lei 11.. 1.31 0

, de ~{) deldor publico, civil ou militar., :l.nvo OU
J .....-O de 1.~1. inativo, poderá receber .\éencimento•

TO salário, remuneração ou retribuição
~. 6 total superior ao fixado para os MI

Inist::-os de Estado".

.Acrcsccnte.,e~on:le cO:1I'Ior:
"Art. _ Fica concedido aos servido.

res . civis, sõbre as tabelas em vigor,

I
um acrcscímo de vencimentos e sa.la
rios de 50%. (cínqüenta por cento), tn-

1
corporado, .pnra os eleitos de cálculo

Inclua-se onde couber: e demais efeitos, o abono províscno
Artigo _ Os padrões de vcnclmen- la que s~ refere a LcinQ 3'531, de 19

tos eas l'eferCllOlltS de salárlos dos de janeiro de l~GC".
servidores civis da União c dos Ter- § 1~ F,cam excluldos dos beneficies
rítõrros e das autarquias, passam a desta Lei os servidores 'll1e psroenem
ter os seguíntes valores mensaís: sob o rc:;ime de remuneração per

C;$ quotas c os ocupuntcs de cargos iso-
lados.

A 1 a 17, •.....• J~ •. ~~~:~~ § 29.0 reajuste de Que trnta .ês;e
B e 18 1~ .(),o",OO artigo vi~orará a partir de 19 de j a-
C e 1:1 13-,UOY Ov .00 neíro de ISôl.D e 211 .
E e ~1 l:;.OOO,OU
F e 22.; 16.(l0~,CO

G e ~3 1'7.000,00
H e 24........ 18. OOO,liO
I 'I; ~5 20.000,00
J e 26 22.flOO,00

K e 27 24.0W,OO
L e 28 2il.h4JO,OO
M e 29 30.000,00
N e 30........ 33 OGO.OO
Oe 31........ 36.o.cO,00

Artigo _ Os venclmentcs dos csr
gos correspondentes aos símbolos dos
padrões C'C ou equívalen tes obedecerão
aos se~ui:l,es valeres mensais:

C;'S
CC-I:.. .&5.00.0,00
CC-2;.: ; 61.000,00
cc-a............ 57.000.00
OC-4............ 54.000,\l0
CC-5,..... ...... 52.o00.'1U
00-6. . . . . . . • .. • . 50 oa3.00
OC-7....... ...... 47,00;),00

Artigo _ Os símbolos rias funções
gratlficadaspns,<am 'Ii c JrrcSpon:lcl'
aos' seguintes valores:

:: Ou"QO
11.UOO,00
10 500,00
10 OOO,UO

Cargos em Comissão

..... ~ .

4 .
2: ••••• 0.0: ••••••••••••••••

2 .
,l.

c-s
1 C ..•...••••.. 0·0....... 66.300.00
•, C ' .. , ,60 000,00
3 C 5G.OC~,OO

~ C 54.000,00
5 C '.,'.. • • . . . .. .. . . . 52 000,00
6 C 50,000.00 Acrcscente-se, onde ccnvter:
'1 ~ "...... :~.~~~'~o Artl;:o _ SilOex:,ensivos ::'0:1 ofici~is,
lS ~ ••.••••••••• ,........ d. • U delegados das Juntas de Recrutamento,
9 C H,oon'go as vantagens de vqne trata o art. 19

10 C 43,000; O da. Lei nv 2.233, de 9 de a:;Ôsto. deg C :U~~ 1951.

13 g ::::::::::::::::::::: 40. ooll,hb-
14 C 39.000,00
15 C· :....... 38 000,00
16 C- 37 .OOI\II~
17 C 36 000,00
18 C .• , . • • . • . • •• • • • • • • . • • 35 000,00
19 C ...... ".............. 34 000,00
20 C ....•.• , .....••••.. ,. 3:3 vuu,ao
:\1 C 32.000,00

Func;õcs Gratificadas
ors

l"'F ,. 5000U.00
:: F ,. 4.3 000.00
3 F 46;000.00
.. F •• .. • .... . • .. • H ,OOO,O~

5 F ,' 4300a,00
6 F 42 OOO,ilO
7 F .. . . . .. oH UOO.OO
8 F ..O·000,00
9 F • . . .. • .. • .. .. 39 000.00

10 F ; 38000,00
11 F ' 37000,00
12 F • • . • . . .. 36 000.00
13 F • .. • .. .. .. • 35. 000,00
14 F 3'4:00D,00
J5 F 3;lOOO.OO
16 F 32.000.00
17 F' 3LQOO,OO
18 F .. 30 000,00
19 F ,. 29,000.00
20 F' : 28,000.00
21 F • •.. .. • .. • .. • .. .• 27 000,00

;; ~. ::::::::::::::::::::: ~~:g~~:~~
24 F • .. .. . .. .. .. .. 2~ 000,00
25 F 23.000;00

P:lrágrato· único. As referêncl::ts ho
riZontais a que se refete·o l?l:l.no de
Classificação de Cargos dos Servido
res Civis da .Un!ão eorrespcnderâo a
S% dos valores dosnlvels· respectivos
e seráo contados da. d.. la do mgIosso
no se:vlço pübllco/

Subs'.itutivo doa Comissão de Seg\l.·
I ra':l1ça Na:::10ll.,i.'
I Ao Artigo ::l

Acrescente-se onde con';ier: • A.:rescente-,e ~ dcguint< par:igraio:

- Agl'atincaçáoae magistério de "Ospellslonistas que na.. í<.o,·um be.
1ue h'atam CS Dfcretos-l:,ÍoS 113~ 3..i>~J•.nefwlauos :Jelo ""1. ~O da ;",,; r.u~I':J·o

Cr$ (lC ldenol'embro ae .191. e 4.032, "e 31Gb de:> cie 11.'10 de UJ,'. e:l' t'1.;,-
FO-1.. .... 13.000.00 30 de juJ!lo de lD42, passa accrr"s- t~de 'ae re~oe:em ocns0P" slI.Jdlvidi-
FG-2 ; .. :.. 11.000,00 ?cnder.!SO% do vcn~lmen;o ·de~ •.~: Idas. farilO Jl1s,' Inda, aum.r~ajust.1.-

. FG-3............ 9.000.00 ;,OneJ, .:m1A> para o lJe..soal .:n. ii,,JI', mento na ba~e de '!(/% IV:n',C por
FG·4............ 7.000;00 ."de com para o que se . encontrai centol sób:'e o totai que ·,'em perce-

. :.. crescente-se, cnde convier: FG·S...... ~.000.0() Oll venba~r transterldo "-Rara 'I·ocn.:o".
Art. _ Flca,assegurado aos on- F'0-6... 4Mn 00 ,nativl:.a<:e.

eialss\tbalternos do Servf"o de. Saú- FO-7............. 3.000.00 I
de da Pol1cia Militar e do Corpo ele FO-8............ 2.00n,~0 N~ 1~
Bombeiros, a p:'omoç§o ao pOsto de I . .. Art. 1?" gr~~if:cação dê que· tn~a
Cll.llitE-o, desde que tenham sido apro- N.· 8 Ao S:.:b.stltutll'o da C.omlSSiio de 'FI.". I· fi le; n? !.231~ d~:gii&.rej~;ivo a Ralo
vaJcs em concursos para :n;;resso no El~nê-sedoartigo 5.9 'do Substi- J~nÇll.'l. X e 3. de n.' 1.711.. art; 1:5,lt= VI,

. oficialato e que c.ntem u venham a, tutivo da ·C~mlssão de j·'innnçasfi E'TI1~r:!a P:'opL's'!a: FÁ _ 17 -1.0' de ~8.;0-11l,;~· '~laLI~() a 'rlscod~ vi~:lo
mi)ntll.~-ml\is de dez anos de oficiaL 1 parte i.':1ioinl ate a exprcssi' o 1955. por ;'abo, TaJfeiro de 2." -élasse.So::taJilS 'r .su·ude, seràO lncorpomdos na lnatl"

j 19 Para cá.lculcdode<'6nio rere-ser evidentement.e inconstltucional 11 a=er.1~lha(j~s sJm CUI~~ F.:lliC1aloa ~1daiedos ci,,1'S 0\1 .mlllta,~s. (l.'.le ve-
rido, no a::tlgo . acima, . de',cl'â ser lnclusão de servIdores estaduais. ?o,~a Milit.ar e Oom'clr.:l oe 2. c,a~- nhs'11 pel:Oebendo' durante .os li tlmos
cpmputado também o remPo deser~ 3e dc~ OorpOde Bombeiros do eo,aoo ci"c'l ano •• S~m lllterrLi(JÇlo, CJ ,de21
Viço prestado pelo oficial, na situação N.. 9 ia Guanabara. 'me:calaelos.
de Intcrlno, desde que no exerciclodc Aumente-se, onde convier:
função inel'ente ao' Serviço a que 'per" "Artl _ Anu!llmente. os \'alores O C;;:l~"·:mO· ~:l:ion.al c1eC;,l':ta,: •
tença: • monetários f~'Cados nas tll.t1elas de. f'J'~; 1. ,,- O. l .. t ..l9. , '" .,a L,1

§ 29 Os Se<:undos Tenen.~ daque" 'vencimentos 'e salários dos sel'vidorl?S .. 316 de -O ele JaOelro _~e 1901 pi";3..
le S~rvlço que oontem. 0\1 venham a civis e m1litares serp.o r:lS.iustados ne. a ter ase~u.lD\e, cedaCll'o:
contar. D1al.~ de dc'Z anos de pÔsto. só· base da. real elev:il.çiio elo custo de ,':.'''05 denJ!ll.'i mlJltar~s ,. ~ntU:l:men·
mlSlHc ,serão' promovidosll. capitã", vida.. le ob..lr,a<',QS ao vflo S~i':l paga U:lla
ap6s completar o lntersticlo regula· Parágrafo 'Único O Poelel'~I·at~f1C:lCil.o COrt'e~ponr.ente a 50% la
mental' no posto de-primeil·oTenente. Executivo. quando . de. remassa da' rlll'e fOr perrellldape1o.s u~:llta.'es de

~ 39 Fica re.vil:torailopor dois anos proposta 01'çament4ria ao COPltfesSO ~ue traIR o § I O".

aprazo de validade dos conCU1'SOS Nacional. encmnlnhll-rá. .Mel1sll~p.m Al·1. 2.· - se.,·á.. acres~fn.t.ado e;)
para. ingresso no posto de Segundo ds.nelo cumprimc:::lto ao d;~posto nês" \rt. 39 da Lei 1.316 üe::O ae ja:leu'J
Tenente -cios Servlços(\e Saúde 'da· ·te.:artigo. • . . de 'l~51, Ui:'..! oar"sraÀo LCl'CCU'O, .1l0S '
Policia Ml1ltllr e do CO\Jlo ele ·'Bcm., . N010~'IJlnte:~:-mos: ... A t 1.1:
belrós,cuJo resultado fmal foipubll". '.. ~. 'S,O -Coll.\~oe~a-.!e. paraefet.o _0\0 . r .-
cado 11Ji. Dtario OJI.C;...l ..lo~anos cle. o.nde couber. .. dp.$·alel,· el'.cn'uslmrnte ohrkatMJ-·l! lncJUa~5e no. 8"'-l5. ·entr3 ....s el:o
l!t3S a 11157. .. . .Mt. - Fica concedida. o aoono .p:·o-.\'~o, o mlUtarqué d.?s..~m;>enhe'm; 1 <õ~õe~; "ta!;~lI'O';"('I'" e "cu!)os e
. Art;- O .Pode~ Exe~ut!voflromo- vlsórlode· vlnt~ .por cento-,.20% )IlOS soes de sua :CS[lt'=.allclllO" ":-, Dordo·o.. olnelhados'tia-pO!ic:a. M:lttC.:; ,,",
yertl·as mecUtlas let;nis··po.ra cumprl~ servidores de-que trata a Lelu'I 3.414, :lel·c.1:3ves ml.tJtílril.~eltC\4~e que, oc,·t :>e1l'wnte: "C"i;lo-mús;co"..:
menta ela presente letc agregará. com d.e 19.58, 0.. té ..Queos Slll1S.. ven.Clmentos ;el'~·;co. del~ se utilize ccmo:ne:o 0.:'1·'''' . ..
Uidasas ·vantageIls e '-Pl'errogatlvas se.lam reaJustados por iel'e'>!lCc1aJó ~r!\I:·1Jor~. - .- ·K.~ 2'1
merH,tesBo no,\,o ··p~sto os oficiais !9Jvoaos que 'h()u~'e\'em tJ:lo,lgtlal. be- Art. ~. - l!'.;ta Lei ent ar:i e'I! n;.1: '
promovIdos Cjuen!io t:vete:n vagll.s no neflclo pela. Lei de Cl::Ssl1ltla~.lio .de na data de S~ 11. l)\l'lll! cacão. revo;:a;.3,; Ao art. lO' do_SU;,1.1ÚtÍJ.ttVO : da- Co--"
reE?cclJvo' q\ladro._ Cargos. . . "'d~o.s:c~e" ·em ' contrarlo; l:sS:::o <le ~::iar.~.~:'e~:lC~"Ol;;'O u
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l.OCaM
800,011

2,500,00

9.201).011
7,OCO,<i'1
5 ;000,00

4.,500.00
:3 ,5C\lM

S3.600.:0

10.50e,o.,

19. OOO.O~
1~ .u-e1.:.00
13.GOO,illl
.!:J.CW.CO

60.0CO,no
$0. ()()O,CO
45. UOO,GO
4IJ..0~ti,,,,,
3,0.OtO.oo
30.~C.<:0

::8. C~:C,CU
26. OOO.O~
2:!. cua,cll

1~. cce.ce

I .
I VcnCJmento$

!

:F.\- 1
FA- :::

1"'\-28

FA-17

PA-13
1"A·]4
F!\.-l~

FA-16

FA- 3

FA- -{
FA- ~

rs- 6
FA- '1
J".~- K
FA. il
1"'\-10
1".'\-11
1,'.\-.2

1":\.;:5
FA-~~

F ...·:.'3
FA-:i~

I
:r--~n:'ccl1:l1 ..' . • '. 0·0 1
Ger.craj-(jj,-:O:SE-l'Cl:", AJnllrali~e-(\e·ll:squaula e 1'e'l'

nente-B:·";!.lCieh't .. '" i 79. 561l.00
Gener:ll·de-Dll·:sac, ";cC'-AlmWlllte e .Major Bl'i-:

gadeiL'o . . . ." ~.•" " .. , I
Gcnnrar-ae- ti! ígnda,C;, Alrl1.rante e. Bl'Igadel1'o .:
Ctl]'oLel e ClJ1Jit;"hlc Mur-e"Uuerra •. : ..... ", ••. 1
Te] ,e:.te-(,'orctleJ e (ap1t.\o-cle-F'ragntll ....••..••. :
Major e Capltll"-lot t orveta , "
C:lI.:tfll) e C,~pi:ü" '. 'lJellte , i
Pruneiro Te::..-:nte , , ,' o·. o' · 1
S'er;'unctv 'l',;J)cntc ' , 0.0 .1
Asp a onc.ru, (). Marinna, Subo(1clal e suoien.]
Pr:n'I.C1.~·O S:u~ea!(.CQU~,I'omcstl'e, :;al.'gento-.i.\Ju-1

Clal1~'~ eu I~,,·:léli.'J,tt c' aszemcmauos «e ~ OJ1Clai
M,litar e d~ con» de Bomoell'os (10 Mtmsteclo]
(la JUS\ lÇ:J. e ~e,,('tlos mtencres ~ I

Prrtnerrn 8~H:etlt" , /
Sc:runüu S:lITel<tl1 , , 1
~l'c\'ce,iJo ::ial'g'.ento o o' o' ••••,. o .••••• , o•••••.'.•• , ••• 1
TaHel!'o'Mor, Cato MUSICO. C(!IJO e assemetnadcs]
d~ '?O!lClll ~li~t~l' ~ co COrPO cie BOllloelro'i, dOi
,r..1.;.n!.$l~"j'ly c.:a J:J~t.lça e N~goc~o.} .l..''l1.enOl'êso. o • ,,1

Ta'ifciro ele 1·! classe, SOldadOs c assemeinaaos com:
'curse polwia, da FoJlcia .\1J1Jt.ar e asscmamucos!

, do Cal oc de Br'jO:v~ll'OS do Mirusterrc da Ju,tlça!
~ Neg"o::.o- lntel'l(,..tet, . o ••••••••••••••• o, I •••• : " j

I Ta,'eii'os de 2 classe. EiOl,,;1ooS e assemelhados sc.n]
curso polIcla, da f/)jlC19 MJWar e Bombeiro. clel
2" CI3s:c:!: do Corpo ClE Bombeiros do MlntstcJ'lo aal

.... ( tTUS:;l\·;~ ,e ~'f~O"11')5 Intenores .• , o ••• : e ~ i
F_\-lO C::tIJI)..... ; :1
F'A-2n CaC1e;e e Asp:rt4l~r;: t~;ltimo ano: : .. ·,1
FA·21 Sulciun,,, Marin!1Plfl de 1" cla.sse,SoJ(Iat.'lO Na.·all

com C\I'SO " 1
Solelado e MarinhllTl: de2~ ciasse, SO!e1ll.ClO .Navali

i sem c:,,'~u e ::;010<100 enSRJl:OC10 c~m 1 (Um: al:ol
i· 0'1 maIs W~ SerVi") • 1
I Fiolcinc,/) r.lllrlm ce 3~ Cll:s~e 1

Aluno ela. Escola ou Curso de ~'orI)la~:'o de Sar-I
i ger:tl)~.,.. o ,', ':' •.••••.••• '. e, e.•••• I •••••••• o'. oo, ""!
'C3:\ete elo ExercIto. Asp.C111 Marlnllll, Cadete Cllj
I ANolliWtiCC." Aw:w do CPOR ela Aeronautlca ,I
i SU;dllClO. <' Ol·:.:mt·[" •• ' •. ' .. , c•••• ••• ,.1
I AJ"J" de ESCOlas E'1·~plrat.Õ!'las e cio ColeRIO ,~av3il

I e Sa!tit:ll" recruta OI' mobillzaoo nao·engaJaúo •.
i ."p:enj.z M;\1'Il".lleir~ ....... · .. · .... · ....... · ...... 1
1 ,

1".1\-25

Padrão

1",0.·22

Suhstítua-se li tabela de vencimentos constante. do Projeto e dos Sli1J~
tltutivos pela Se3"1I1lc:

11.500,00

9,000,00

8.000,00

7.00000
6.500,00

I
:f.soo,oo I
3.OCO.~0 I·
:UPO,CO

I,
2.000,CO

r.sec.ee
1.6ãO,00

900.00

850.00

Venc.

N9 31

l?OSTO~

i Ap~en::lz-Marln'1eiro

I
I

F"'· 25

I
I .

FA-15 ) 'rai..feil'c-M6r .• ,., · 1.

FA-16 I Talfcire ae 1" classe.' cabo-music», Cabo du J:"'OllCl:1,
I MilituI e no Carpa de SomoeJros clu M1l11stmo tla;
I Justica •.........•.. · .... · .. , .. · .... • .. ··· .. ··.··1

FA-17 1 Talleíro de 2" c.aase, Sclaados com curso pOliCiai da:i
I 1:'o1)c•• Mllibl' e BombeIros de 1~ classe 00 corpo]
i de Botnberrcs co MU.lsteno ca Justiça ...•..• ~ .1·

1"1\·18 I Soldado; scn, 0111'50 poJJcWI da PoIICU], MlIltar e,
I Bombeíros uc 2~ classe 00 Corpo de ~mbeu'os do]
I Mlnislcrio (1[1, Judiça ; .. /

FI\-19 i caec "." · · · 1
I . . .' 1

F..1.~20 I Cadete. e Asprrante Iilltlmo ano', Sol.da':\o c Marl-:
I nheírc de 1'·1 c.asse, SClàllClo "a,V:l.l com curso ..• [

:F\\.21 ./ Soldado e ~~:.Inhelra e'e 2~ ciasse. SOldado N~vall
I sem curse e scruanc cngajacu com 1 OU t1Ja:s :lOL'S i
I deselviço .. " .. " '" ,,, '. ··1
I . I

:FA~22 i SoldadÕ clarim de :lo classe ;
I . .' I

FA-23 I Cadete do Exp., cito, Aspirante da Mannhll., C~detel

I aaAeronauticr. c aiuno ao CPOR oa .~et'lJOaut!cai

I '. . I
FA-24 , I Aluno da Es~ol.lI'JU Curso de Forma,ão de .sllr~elltol

, 1
Soldado ou Grurnete , ' , · .. 1

I
Aluno dr- E;COiu l:'l'eplIrat-órill e do Colégio Naval e]

SoJua,oo recru t14 ou nlcblJizaco. não engaJaM •· •• 1
. I

.... ············ .... ·.... ··,.·1
I

l' .0,.-27

p(l~J'óes I,

I
I

I expressões Po!1eia Multar e elo Corpo N.' 22 '
de Bombeiros o sc;u:nte: "ao ex-vls-1 Ao Al'ti~o I": ".
trlto Feaera! perlenc,emes" ao MinIs· SUbsUtua.:'sea· tabela, ce taireiro-
terio Cillo Justiça, etc, mor em mame, pela seguinte;

. SubstituAm-.seos e"tigos nba!xope1il
.rcdll~'i'l() que se segl.õ2: ,. .' ,

Art. 39 llS venc;mento~ de Mllre
chal. Almlrante e !.lal·ei.:l11'll .do Ar
continuarao rt~llla(loll pela. Lei nu
mero1.4a8, úe lO <ie d<,~emiJro de
1951. . . .

Art. 5° QUlJ.lquer [.Iteração de ven-
cimentos uoJs postoc; deOficlalS-ge- Redija-se aparte final do 1l1'ti~O N'/ 36 ê.ssc sulj;mutiv,O ~ntel'i()I'lllen~e :.pl'O-
nerais C'''nstan;~ do artigo \lreceden-l' 89 do Suilstltl'tivo da Coml3s:io ele .ado.
te. aC:l.d'el:illl. . moC:,fl?açóes propor- s~gul'llnç~Nl\cion(ll dll seguinte for- Acrescente-se onde com;er: .
clona's l'Os t,'!,drões _oe ver.cim~!1tos·1 ma H... entenrlendo-se como grlltl!J- ArtlqO ...;., Os \'~ncimentos dCl5 ftl!!- Emenda /1' t Acre.lce.nte-se Dnde
elos postos e graàua~oes subsequeu- :r.r!\ lncol'l'orá\'el a Sorevlstas IlorlolJàr.cs ('h'i<; . serãtl equiparados ,lOS convle!': "Ar~ São extm.'ivcô aos
teso Item l, letra A do art. 36 da Lei: àos militares tlxados ue~ta leI. J'emenescentes ela extlnta PoJJcia .;),((.

Art. 6? Cancelar, pois tell1 a. mes. !~ 1.316 tic ~o e~' 1aneiro de 1951. lIt'LIN" 37 ' llta,' do Terl'itol';o doUre ti, 'vanta-
ma l'edllção Cio art. 29. 1.· da Lei n9 2. ~j70 ele 1) de dezembro gens de Que trata a .L!:l 1.~16, (le 20

.. de 1954 e !IR tl·"nrrente~ do curs~ .das Acresr~nte-sc, onde c"m':er: de Janeiro cc 1~51: .
Art, 79 Ate que seja .evhta a Lei E~cC'las de Estado Maior e T~cnic:t . I .' . " .

n 1.31C, de 23 c1'~ janeirO de 1951 \C.lO· do Ex~rcltl). F<cola de G~-rra Na"." Art. - O inillt.llr. ao ser reformi\do i Emcr:rta nO 2 - E' exten.,!vo !lOS
aiao de VenClnIentos'e ~ ant"ge)1S dos e "" t"'''1"''!1ndo e Estado ~laJar doi cu tr<1n,>[el'iao para a re6erva.réml:n~"I· d~le:;ados de rccl'uts...n~llto. qUando
MUJtlll'es', a SOnIa das vlinu"'8en~. A.eronáutka. raoa. não ,po::el'a [)el'ceber p~aven;'). f()r~ dcs seeles daoS .circl1!lscr:çiirs de
"Constantes" e "l',ansitorfas', a que sUj)e~io.es 11 rer.1lJnt'rn~il.o 'llà:{lma ~J~ Irecrutamento. a grotlflcaçào dê re:'>l'e-
tos a~iclentados neste mistet·. ~o 3" , puder receller. a qualquer título, lIa ~ent9.-âo r.re·mt~ M (.~I n° 1.316: ele
se reterem os itens J: 'e n do artlgu •. ~ ativld~ce. ~o de .Janeiro de 1951. llrt. 110, ,Ie-

J d . 1 3] r. . b j I o , tro. "1.... '36 da ,c ta a LeI n,._ " llerCt IclIlSf'IlPr.'ma_se " llrt. 7' I! sens ~: do N ~S
por. nl!lltar, com e:,ce~ao de salàl·to•. ~\1bsti. tutl\'o C\:>. Com'<~po do ~P-lI. SI1;>~ima-.<e o a~t. 70, do Suh. d~ Emen~a n' 3 - Inc!ull·~e a antl~s.
fo.mlha. fardamento. etsf.t\ e v:m.a' ran~a Nacional (p:\g. 6 tio avulso) , 1 _ . F' ~!ldt1l1C~o de prll11eiro callU n.o Pil-
gem ele Campanha. me"lSal:n~nte, nM I ' .. oro E,,,O ce lUlInSa.S. drüo hFA-17.". '
de,vcru. ultl'apll5.'ar 10D% do~ .eu" p,'o- . . . N9 33
prlcs \·encimentos. • \) SR. PRESWE;.iTE. ErnenCla 11' -l- .Fas.sa '. vigorar os

(N,~o 'l,a a1terl],ç::o nos pllrf!.grafoli ..,,"1'-... t 40 A Conus'"c.o· de .·CO~.stit,.li,.'-lo'e Ju.s' nlvelS. abaixo men~CllaCl06 pura O.> se-
elo alt, 79,. ." ~ .....p-~p o ar, . I! seus Parft. -~ •. y lluintes postos'

Art. 8" 1Jlcluir tl:'l 6' linlla: g,II!"- do Substitutivo ela Cotn!sso.o d~ tjla, cnR'Jlada a opinar .sôbre a" . ' ;. Cr$
"no Item 1, letr~1 "a", elo art. I S6 \F.~:um\a<, en,en(j~s, ufereccu o segulllle pal'ecer; C . 1 '0

llc!acol1stituclonalldade das de m. 1 orone ........ ". ':OO.OC
da J.oei n9 1.316 " NQ 3~ ~ ...;, ::1 _ 3'- 4- 5 _ a _ .. _ 9 (pl'l_ Teoente·Col·on~l ; 3ã.OCO,OIi

mch'a p~rte). 10 - 11 _ 1~ _ la :- ~.b.ior .. ; '... 3:1.oo0,OQ.
NQ 30 ACleSl'ente-se on:lc con~'ler: 14 _ 15 _ 1G _ 17 _ lu _ 19 _I Capitão •..' .•••..••••••••~ .:17'.0·:0.06

'. . ~O 2' q., 23 "4 _ 'l' ~G PI'I1t]ell'O Tenente 24,000,0(1
11.1:[ 19 Os cabos e. sold.~d~ espe" . Art. ~ta lel é exten.,l\'lIo aos. (>ti-:' 27 ..: 2s :: 29 _ 3; ::.. 31 :: 32 ~ .Segundo Tenent~ ••.•••.•.• 22,OCO,<lO

clilllzacl!='s ou n!lo._que se· 1dll'.mllle.n Cla1~ e ll'aças. da atlvo. e lOatl\'Ls, da. lo. _ ~~ _ '5 _ "6 _, 31 e 38 e ela j .
co~nm:us de ~!ll:~I)le) alli,lS de ser,pol1~la:Mlllt~ e ~o C~I'lll) de ~':'11~ Ill~~O:lstil\lCíôilllild;de das de ~IS ~.e Emenrla fIo' 5 - A. !\'l',lItlUClloClio é\,
vi. o ou .'.J/], refcrrn__ C.5 com. ~S.se tem..- ::wr~s. elo a:Jtl&.oClSt.r.tu .fede.ral' e.·lu \sc"'uncill pa·'tCI "1 ql1e t.r~t.a a LeI .n

u
.....l ..234. d~ 195.o•.re

po. Cjue.tomal'lUll pr...:e Da guel'Ia de ~:Jj.\ ,trllllSferéncin. par8 o Estado dn.'·" • ']ntMI aflll:OS X e ll. Clr n' 1.711'.1\1'-
1914 ou 1939, e tlunbém na. àc!esa Gtl!ln~bat'a foi autorIzada pela' 1.ei O· sn Pr.E'IDE~"E' ., ti!;o 1,:5, it'!1T 6. de 2B·1U~5:1. l'cl::lChà
ela Je;;aliàade. passari!o pSl'ao p->sto n·'. ~.'l52, de 14 d~ahrll dlJ 196(1. .... "'.~ •.•. .' 1':\' riJca.s d~vjda .e Sl1tlele. sera·lncor·

. ·de S:1I'r;enlo .,co;u·os venclment<Js I,es-l Pr.ràgTllfo únlcl.'. M. ma~ora~O~sl ,A. Coniisst\o a~ Se~uran",a NllC.'Ori:U pOr!lcl!l,nil. illatl·,lcl:l.je C:C8 c:v15ou·mi.
pcctl\'os. . '. 1p,c~l1elJtes. desta lei e devlI.las·IÚI!I,~·2.~qh:eu,JlCI· ..un:\I1:nidade, .np:·o\:;u'o!. )ita:r:; .í('~t;. venhl\mp~I'ce1;)enclo' du·
Pal'à~l\fo unlco. Os aposenta(l~,. of c,P.," e, pClIças lUt'ncIM:líllla.ne.te ISllb;;~Jtlltl\'O da ComJ5sl}0 cl~ Flnlln;·~s i mnte .U~ ~!tlmoll .Ci!1C.CI,LDOS. sem lu·

Doutros .liel'vlçOIl pübllcos cjvla OI1au- ,HU,p aerào 'p:tzas p'elllllnllo.. '. e ·all~.;.e~ta.r ~ se;::,liutes eOlenclas ll,. i~l'r:ll'ção,' 0\1 clcl: intelcalados.' I I

........
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o SR, PP.ESIDE:STE:

.0 'SR' PRr:;S~Dr:~T~:

I Ranieri .Ma;;;;illil - Op~l'tlln:t
mente à3.rel a p:tJavrn no Relato-l'
para o ezclarecimento des~j~dJ pe'o
nobre Deputaelo ~estor'ost, a fim c:é
d'!:cipll:lar o exame doas,unto m'e
COl')l1ortll llm~ ,série de Pl'O;lIlSiçõ=s'
acessÓl'l1!.5 e .outros esclfltecim,.mtcs,
que, pO<' certo, eleverão ser. pecl.id:l~.

F'lca I'e~lstr~àa a snll"ltaçfto' do nO:
bl'e Dep.utado Ne3tor Jost.

OSR, NESTOR JOST· - Ol.lri"'acl:J
a v,. Ex~ Olluito~e1l!), c

o SR. SESTOR JOS.T:
(Pa"a lmla q1lestão de ordem _

Sem revi'!'odo oradon - !'OI', ?resi
dente. o'~ 19 do Art. 49 do subs'itutivc,
publicado. às p?'j't:1a, ~a elo nvuh".
parece conter um engano, porque cli~
o seguinte:

"O pa~am~nto ·em c!lnheiro ao
valor ctps etepas Isi:nples, duolR>
outrip:'c~s\ devido aos ,u)Jlc::i~et.
SUbOnCl~is. e snrgmtos da~ P5rças
Arr.:adcs poderá u]t1"a1)aôsar C'}
40S, aO,i,vencimentos dos ~ubte ..
nentes. "

(Raniori Metzzilli' - A quqt"o de
ordem suscitada pelo nobre Dep-i
tado João Henezes comporta a se~

guínte .decisão:
Quando as comíssões emítíram pa

recer ao projeto, ofereceram alguns
substitutivos. :t precisamente o caso
ela Comissão de Se[;'urança Nacional.
K:l. última hse, a correspondente ao
pronunciamento das Comissões sóbre
as emendas do plenário, foi oferecido
um único substitutivo. ela Comissão
de Finanças. A Comissão de Se,P."'.l-.
rança apresentou emendas de ccmts
são ao substitutivo novo, da comíssêo
de FinançM. De maneira que o que
há. segundo o anúncio leito pela Pre
sidência, é o substitutivo da Comiss?o .
de Finanças apresentado quando se
tratou de. examín-ir as emendas de
plenário e emendas de. comíssão ca
Comissão ele ~e!\,ul'anca..cuando exc
rníneu o sub,titlltivorla Comissão dE
Finanças e as emendas de plenáríc,

verificar que V. Ex' nnunelou à Casa,
além das emendas com os di\,,~I''ioS

pareceres, a exístcncíu de dois S'.1OS
tltutlvos: um da Comissão d~ Finan
~ás e ,outro. da. Co~niss~o de Se::r.t.'an
~Q Nnclonal. Entret:::Jto a Comissão
de Se~ul':l.nça ~lacion:J.1 j:í. retirou seu
substítutívo, pois, como consta do
avulso, às !ôlh:ls 47. aquela Conmsf;,1
resolveu por u'lan!mid~.de.ret;'·~~ ,rll
substitutivo e ac~Har o da Comissão
de Finanças.

Nestas condíções. a meu ver, o pa
recer a ser vl:ado n» presente projeto
de lei é o da autoria da Comissão de
F1nan~as. naturalmente ressalvadas
as emendas destacadas anunciadas
por V. Ex~ ll!uito b"m).

O· SR. PRESIDE!l:TE:
T..,m a palavl'l1.0nobre Deputado,

.0 S~., .JOAO )IE~T.Z[S: O SR.COLO~mO .DE SOUZA:
Sr.P1'esielente, peço a palavra pela (Para ll7tla questão c!e ordem

·ol'dem. .. . . .. -. Sem..revisão elo.ora401') -Sr... P:esT:.
den:e•.êste projeto Vl'lo a. plenário 6
:recebeu as devld'ls em~l1d". "l:lr.'I'.
n:.Uo. Estavam aqui em plena.··dls
cUss~o as em."lld~s ellre~en';,aC:9: qu;i.l.1-

. 6'~ do tiveram de voltar 11 C("IlIS::ãl)·· clft
O ~!t. JO.2\O ~.EN"'ZES·(P'l~a lima F1n?n~R~.e, M~",l ''''', h .. ·, ~.._~ n/'l"'o

ql·es,d.(J ele ordem. - Sem ret',s!io r'ooronunc!?mento•. foi .apresentado um.
ol':Lcior) '- Sr. .l?l'e»idente, '::callo d~ . ,nbstltntiv'l: VolJa n,....,·.UIl,,;;.aW.·10111:1

O SR. PRESlDENTE:
A Comissão· ele Or(!amento e Flsca

l:zaçilo FinanceIra fa\'llr:l.vel às em~n

lias de ns. ·15 e 17. pelo destaque das
(l~ ns. 1 - 2 - 3 - 7 - 10 - 12 
13 - 14 e, 36 e pela rejeição das
cemais.

700,00
~~O,UO

1.750,00'
1,500,00
1. 250,OU

'1.500,00

D.5CO,Oi)

6. !fQO,OO

oi.SOO,OO

3.000,UO

3.000,00

3.000,00

2.000,00

15,500,00

15.500,00 .

13.500.00

12.000,00'

16.ouo,OO

21.0Cíl,()O

63.000,UO

55.500,00

!7.S00,OO

36.000,00

33.000,00

3íl.OO'J,OO

25.500,00

23.00',),00

. VencimentosFOSTO

F'-\-2"
FA-2[>
FA-26

Pl':lrão

. parágrafo único. Os ... vencimentos tare;, 3.;I,·ol:ado pela; Lei n9 ( S16, àe
estabelecidos nesta LeI dev'dem-se' em 2~ de janPlI c de 195., .
.ô!do\2i3l.. r,:l'atlfiCacão' 11/3)\' na ;.rt,~9...0> v!lntagE:llf de que ~atan"

. conformldaae dóls .•eU·as· a e ll.· do ar Leis..ps. 1.31<1, de 201le janel.!o de
p:u'iI,gm10.1l"cv do art .. :.-.~ ,CI~ Códigr. 1951 e 2.283, .de. 9éea:;,osto deWS4.
de Venclmentv.: e vao1,a::eDsdos MiIi· c outl'OS df~llusn<\'os .e::::li~ Ylll:en~e;.

. Emenda n· 6 - Inclua,se como gra- Emc71dan· 8 - Redija-se o I 2·. do passarão a ser ca:c:ll~clos sõare o,
tWcação mcorporàveí 110;' previstas no Iart. 4°. 'do Substitutivo' da Comissão vencimentos previstos lIu art. IV clesta
IU•.u I. ietra ,.A", do art .. 36. da. Lei, ele Fin::mças da. forma seguinte: Ier, 1 essaivada a exceçao estanerecida
n')·1.316, de 20 de janeiro de 1951, ar-I "quando o militar fizer JUS à. cratlfi-pel:l ~ 29 ao aru. 49•
tir;o 7' da Lei nO 2.370, de 9 de dezem- cação relativa a serviço aéreo. de pi:- Art. 39 Os mintares que se eneon
bro de 1.;;1. e as decorrentes elo curso raquedísmo, a serviço de suomanno ou troUolm na. inauvmaoe na. data dasta
das escolas de Esta.do-Malor e Técnica, escaí andrta, mdependentemcnte do es- lei terão seus p.ovencos reajustaaos na
do El:~l'cito, Escola de Guerra Naval pccificado neste artigo. alnda perce- rormn do art, !? d:st:l..ICl.
e ele Comando e Estado-Maior da Ae- berá essas gTal;ifief\cões que serão cal- Art. 49 A suma das l!>la tiflcações
ronàutíca. curadas na blllle dos vencímentcs eles- percebidas por militares, tom exceçüo

.Emenda n° 7 _ ACrescente-se onde ta lei. . de ajuda de custo, dlárlR6 satárto-ra-
convier: ..Art., ,... _ O militar, ao müía, aulas supiementares e etapas,
ser l'e.~ormado ou trans.enuo para a O SR. PRESIDENTE: mensalmente, nao deverá unrapassar
reserva ..-::munerrtda. não poderá per- _ ,100% dos seus próprios vencimentos
ceber proventos superírires à remune- A C?missao de Flnanqas estudando I 19 O pagamento em dinheiro do
r::~~~o maxíma que puder receber, a la mat~rla ofereceu um segundo valor das etapas tsímpiee, duplas .n
Cju11:Jucr titulo, na atividade. SUBSttl:UTIVO tríplíces) devido aos suplentes, SUo

ooncíais e sargentos das I"Ól'ÇR~ Ar-
O Congresso ~acional decreta'. madas-pcdera ultrapassar ele 40% ao.

vencimentos do suotenente.
§ 29 Quando o mllltar fizer Jus 11

. Alo'to 19 Os padrões de vencimentos aos mrntares, Incot~l'adO o abono gratificação relativa a serviço aéreo,
concecudo nera LPl nQ 3.531, de. 19 de janell'o de 1959, serão reajustados nos de pára-qued.smo, a serviço de subma
S~:;:l:l1tes vetores. ' . ríno 0:1 escarandría, Independente

mente do especlfica.clo neste artigo,
ainda perceberá essas. gratificacõcs
que serão cal curadas na base dos ven-
cimentos desta lei.

Art. 59 Esta lei é extenslvanos ofi-
ciais e praçes da ativa e inativos da
Policia Mllltc.r e do Corpo ce Bom
beiros de que trata a. Lei n9 2.710, de
lP de janeiro de 1956. bem como aos
mllltares remanescentes ou reformados
da extinta Policlp Militar do Terrltó
rie do Acre, nos térmos do art. 351 lia
Lei n9 1.316 ele 20 de janeíro de 195!.

Art, 69ContIDuam em vigor ~ artí
gCl 79 e seus parágrafos da Lei núme
ro 2, no, de 19 de janeiro de 1956.

Art.' 79 'Os atuais pensionistas mi
litares contmuam a fazer jus ao a:)o
no provisório previsto no art. 29. le
tra i. rtaT,ei nry 3.531. de 19 de janei
ro de 1~59. acrescido de '2r% ~

Art. 59Os novos valores dos padrões
de vencímentos estabelecidos nesta. iei
e.'ltra:Yl em vigor & partir de 1 de ju
lho de isso.

Art. 99 Para. atender às despesas
-esu tantes da execução desta lei. fica
aberto o c,'cr1ito especial de 7 bllh5e,
e 5e:> milh~~s de cruzeiros, no corren
te el>erclcio.

Art. 10. Os clpelães 'l1illtares pas
sarfioa ,fl!'!'ceber' os venc:mentos e
van:ageng do pjsto que efeti.amente
exercerem. ..

A;·t. '11. Entre as vantagens t~:l.nfi

tórias do art. 23 da Lei n° 3.316, de
20 d~ janeiro de i 951, acrescente-se a
de Fin:wças ou Fazenda, com o valor
de 2()% (·..ir:te vor cento) dos venci·
mtnte.s. do põsto oU1;raduaçâo, devlela
.ao, lDllItares dos qua 'l~'os de Intendênc
eia das F~r9::~ Militare.:', q',and? te- Ora; as emendas apresent:lrlas r.'1.
nham .exermelO.nos órgltos de Fman- Casa falavc:n. em que 1':'.0 podIam u:
ças e T~so~~arm, . trapassnr de4:l<:;. Coma eH:í 1':J

Art. l,- .. ~ao ,~c!tllP"-rados.aos alunos \ avulso. nao te:n nenhunl seneid:J. ~:)
da EscML Nava. e d? ClJlf'gw ~)!1\'alos teria. se rósse publicado com a l" -:<l'.
~~~~~.s . da Esco!e ue .l.farmha Y.er- va .de não pode<' 111aapa.s~,,1' cJ~ ~os; .
. Art: 13. Até que os "l'ef?ectivos ven-\ pediri.ll ao :elaiflr oue esdaJ:e~~s<e. '"
~:'~~:J.:o:; s8jam ·!i:;ados em le: espec:.aJ .~atél!a a r.m ae que pudeõõemosvu.
os beneficiários ia Lei nº 3,414. de 20 ar.
cl~ junho de 1958. exceto os magist;a
é.os, terão. um a:lOno de 20%. sem !,re
.llll.Z0 da mcorporar,.ão de que trata a
Lel n9 3.5aL dp 19 de Janeiro àe 1958.

Art.' 14.. Esta lel ent.r~l'á e!!1 "!~or
na dara de s:la pubJlcac"o. revogadas
~,~ dlosposi~ões em contl'árlo.
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:~~..~. . . . ~ .------.~~. . - "
:foPl:U(~':I)'}l.:o t~\·c ocasíão ele se ma- . qt:.e o ayulso, que :v.~::~ tc::! e:u Ir·c,:~.:as na ccgunda reunião ~ CO-I Con~lr~;,o. 'lc:e ;.i: a:n'esentaU))ar:c21'.
t~~... :"t~l suq.Le,as emendas. ,~ \111:.105 reaimeruo induz a .eti~c. equivoco..mírsüo , c:e SC;;'.üa:~-;a ,:rrac1o~~1. u11ui- reunir...se par'o. substtíuí ... lo 1'0': OU--iJ;. 'M';lli1a (IU~':'10 u~ "..cem e a SG- O equivoco n;Lo é de V. Ex", mas, to bem,) . tre?
~e, POlLe,'lu :tC~.m~suo de .h- sim. da publíccçêo. 'TO':! passar às I .. A P:ddGnclll em vísta também C:::s
i~:nanç~~ Ol~l'CCCr,s:l~st~tUtlvo, .. ~el~l que mãos de V" F::(I~ o aV~lboretWcado,. O sa.. AUR1!:".O VIAlIo7iA: ::lchc:;a.~ tro.zicin:s pelos nobres Depu-
~. pr_Jcb h~:l".."_~ SIZ:ao re'l~a~Oor'c..~ " ~. SE.: .?H~:::lA~ "RElTAS - J,l I Fara ccntraa.ilar allns1ão de ordem tados Aurélia Viannfí-e Oli/eira n:.l-
.~.9r~em rd~ ,?,a;, Os .. r~: ,l).pu~."."(,S exísts outro a,uls~? 1_ sem. rCt'is!Jodo oraãor_ Sr. Presi. to. cons:deraquc as corntsaocs nuo
.",estllo, .,;1..<'C••urpreendidcs, )JU1.C:- O ' •• l'R""~ID'""T di' ~ t Co . - • t"m es 00,'" ~:lr00C"CS como irret '"tai":l,'pallncnl,c ..quêles que apresentaram .:Su.. i:o~ L ..' E: 21Le. n...onece r'lue· í'. mlSS~O a~ .... .' ...... oJ ~ ... .,.. .~ .... , 1_ ...
~oCínCllcla" e~ n.ic puderam peclir·~d~~. (R" 1Yl ..-'lI') ·Si. porque Segl1~an~n I"r.c1ar.ol n5.o reürou seu VCIS. desde que r.\l}-da c~m prezes pa-
:"taq·ue "01' d.scut.v.as . o 1~·CTL, 1 'iClt~·.';' - m, substitutivo. l!1)roI'OU o r.,);10 substl- ra aj:;'cEe:Jtar rcti!:~~Ç0n cu ;:.::J:IJO
'.. ,:. e 1,,0 suast uuvo, tutívo d" ComI'", d F'n"n~a ccmnlctas '''C'''t'''I" 'CS de pente dO'.>-" ~Ol·. ~':5t(!S ratos é que somos, em O SR. C'fIAGAS FREITAS, _ Neste .;\o' ·,0,),.0 l;I: it .;.,' S, " ..... \.I~') ... ...t,,.,~ -- .,.1..:" '~ " ...~~(, s .,
··:!lrIDclp-w. na P'·(.dC:J,.• ccntra .:1 ul';;~m~ C:l~O, foi feito de ontem pura note , ""rcsc:ltando a!~tl:nns c"!lc::r.n.~ que ;nsta., na 0. pCde,r;:, ~p"nU"t e..c,~c~d~~
:du. para fJ~·.Je(osd€sta e:dem, em Sou membro da C:missih de Finall- "'Ini se encontram, se f'Jswnos ~~_ :Jrr.zo•.. nc:n, cvr :l1'7~e!1 c, prece ex
,quo se Q,<,a,;""CCJ. inclusive;. a, dite- ças e dêleniio tomei conhecíraento . r, uir a linha CO rccíccínic al're~,~'l(~' ;;e~ ~ ~/~a;1l11! ~Uf~fl.C';.~O CQrr 'lq~e
.:':(j~.H'acics Iidcrcs.e dos l'daOOl'e~ sób.e ~ ,,~, ~ dO,cntIo tel'fam')~ (l~ e~~I'1:h:"'" c!~n.. ~'\;,a ,01J.1", 01\ C 1 eracao an C1: OJ..
o prcnár.o, Pl.<'; r.camos absolutnmcn- OS,•. I'RESW.:.N't'E: tre todcs OS SUbcllhTtl7'.~.". r.1.' Jlol.~ :"á mUit23. e::"mpJ~s, rrequentcs. so-

:,te impctiluo,,· de discutir. mcemo n~.S (Ranicri .'~a:=m:Q _ Houvc llCCCS- cfr-rccld~s o que r~tá n:.-c"~1ec"nL"· {o .•Jre:udo na Carr.fssu? d" .O"~a!lJcn.t~.
['!sessões LOl'hl::'.:S. lJ~ nossa, pal'te~ ofc· sldad~ da publicuc/?o de no'~o, sub::)ti.. ~ uC'ste.rlor.' 15' ~fo's:r.'''':fir.n ('!1.1:! n~lo ,,~:'lClC. a. ~lt'.Zlt(\rla ~~n.:~s vezes ,~u.c;c~l,a
i:',l'eCem?s ellll'llua, a ôstc lJl'ojeto -:-' e tutivõ. COln. a rctifica~.:J.o. ~ fim de dC.e:er~,~;:rn:;')s (':lH~ UM. d:tr"ur!cc: r,~~: ~ l~:::.,:~~~~~s e:n~ d~l e~'c:::es l:<;;~o: .~,,~: em
rela mIO 101yeV1"'ument~ co~sic:.crad·4 evit~l' o. repctiçã~ do, êrl'o que Vossatrcs' fü'<sehoic' vot:-do. m~s,r-:'!o F'r- c'.r~l· r., ," h:m:,:.e,s',oF,nr ,1,",~~ "lJ~~ a h

O
;: p,eL."t COlll~S;~:'O ~ ct,:!c l!!1ph~arHl n'~. ,Excelência. involunt:'riamcnt::, af!:orn ,n"tl;H"ntf'l, no ,C.\~~s:::i!n r..,.,.iL~,,!~~I-~,~~ .. Ct.S:..?,...c~? ' n~..~.c~ .. ,.~:., ."i1..1 .u~l..l'''J ~~..;
_repa.ro a um,' gl'avb!ILl: lnju.>tlça q~.z está pr?ticando .e Ciucpoderia. ser CO-I ~c''tcpod('mcsco'1d~n:.\r l!~lntw~1'C- ~'r,""'" tm~~d,~~ ;.;11 o;~ ~.c,rr:.~J:-o
,.V:1.1 prat!cnr cout.lOS membros C1V.s mecidó pm' outro~ 81's. D~putaclo. .,"' '0""" ",.< hoC'" à Lei In'e-r.- 7~7.! e,es mp.·.n.c~ .c,r.l1....lC~ cc ...... ,lt
. ,Clt? magjsl~'ria miJ1t:lr. que .fie:nf::o em .. O SR. CHAGAS FREITAS _ Sem ;;;i.~.on~;;;d;·ci;. a ~o:n:ss!io an~~võ';; tl\'OS ae uma mst;,nc;a.
',m::cl mIe!'lo!' :lOS [;IlHI'd:u; CIvis do D:s- desejar àebo.ter.cam V. Ex~. peço o substit1:Ii','o eUL lhe pareceu -o Ir.~- No cazo,o Cjue :l COn11Ss:1o de sc-'~
,trlto, Fe~el'~L _ . . , . permissá? para elCtern:;.l'. estTln11eza. lher. llat1~le f11tir."'0 a'lrcsentado. o gurança fêz foi aprecilr amat:il'io..
; Es.a C. m,:,;J.O IJ.l,o. eXa111lX-O\l em diante d~ que existe, H:i t1m parecer daComissãn do Fi. an~as, Por isto cin:lo. dentro do pl'aw para seu pro
,,:profunrh'l~:e.o. lllli;el'l~. e não; tP.re-

l
;d~_ Comissão de Finanr;a~ que se li- flcr.m. prejudl~r.c1cs cs ',0'.111'05, pe1~ n'mciamenta. e sem outradfc1são que

,mos., s~ .'"',:"J:lo"o Slt.llstit~ho da mh?, n manter o substitlltlvo.a.nter[or. Rr"in.\~.' lo. ClW' ~ .0.t1!'~ti'lltivo? não n' ·de mantersc"J ·substitutivon:l.
.. C~ml.ss"o d. F.ll~I1Ç:lS. se. for da~a nceltando duasemer.dnr" Como pode Frar o qt:e tinha a dlz~l' (J;Il1.itO prlmc\ra fa~c, ou seja o. do j::lrecer ao

pl'lorldlldp ~o SUb,;tltIlW:O desse Ol'g.,•.oI~er sura:ido .depois.. dêo"se par.ecer .1U11 bem) ... projeto. quando são ~li:aminadns llS
. da. Casa. s:"ucr 'portunidOrle de dr- novo substituti..~?· . cmendns ofcl'ecida pelo plen~l"o
'fender perontco plenál'io '" reivindi- - . (IlA."Ij''S'" MAZZILLI) •. . $ . i ,

~ ~ "-,,,<y A Mcsno teria que discutir a' maté·
/~çã~ de. um:l c!~:.~s~, (l~U~. no ;nOI~;n- I O SIt. PRES~El'õTE: . O SE.. PRESIDE':TE -:. Ca:llcrl J'ia dn, campctêncln do hlérito do. Co-

tO,esta oendJ dc.~r .•ç..clamcn,e "S';<l-1 (" , '.~ ·U". E t t \1:il~2illj)' missão de sc:;urllnçll. NaCIonal para alhada. . . ol1oanzen Ir< a;;;;l I ~ ,- .xa amen c. ' " .
'; ·Sr, Prcõiel'·nte, UI' fie,". mell pr.otes- I:S:ste o equívoco retlflcado.. apresentaçâo do sUbstitutIVO, uma vez
. . . .... -- . V d V E' t .... D€'s~,'.·m:~,~. o Pl'cslc1entc dn. Cn1n.i~F\~'o que n"', "or,ma do "'c"lmento nn-o p"',''t'' ccntraêf,:(~,'i.,trma d'·uT.",énciapn- .• ' ou a,r.a '. li'· oro elro que "",.- - .' ~.. .'" ". ~-
~ < As deConstitu!cão e Justiçnprestar aI. recia tranqulla es.~a competência para.

,ra se dl:;e::tirem e votn..em p:·o.ietcs I·l;:~_ aqUl_M. sessol'l.:t. l?~rqUnte. l1.ssun "·um esclarecimento? " m'a'é~l" se n'o par" OlereC"r "'h '
'.desta ercicnl, Q1.1C sào. na.reallclnde. a Icu,,:;::tr~ll:.s:t. Ulll en.eualme o. ~ ... ".... ".~. ." ,.....
Jjnt~omjssl0 f o es~n.llelecimenlo d:: d\. ,A pu.gma 47 do novo avulso veti" O SF. OLIV'E!RA BRI.T-O: _ Para. recer ns emendas e n:1o emenda subs·
i tad'~ra dos ret~tol'CS e Isto na próprio IflCB.!'B o nebr€ Deputade. Q~e se en- ,u.ma Fju."stfio de O'dcm _ .~cin .rct'i. tltutl\'R, pois na forma di! Lei Inter-
Legislo.til'o. (Muito bem). canora o Dare,cer da CO!llJ,:sao de Se- são do orador _ Sr. Pl'esidcnte.'P:t- nft, as Comissões que podem oferccer
-. . '. ,. r,'lll'a.nça Naclonll.1. Nesse parecer ê reee. "no·que o' 119b1'e Dcontarlo JOflO emendas substitutivas. s'tio tIS que fa-
O SR, l'I'.EsmE:'-XE. C1ueestá exarada. essa poslçã~ da. co- A:~l'ipino. data ·1'en.ia. desta ""'z n1l.o Iam no· l':1él'lto. Por isso, restaria ain-

, . (RIl7Lieri Maz::iU.J) A questão de 01'- missão. como V. Ex!). verá: "Resolve tem razãO. Roalmcnte, a Mesa n~o do. inda~ar se a Prc!idênciarece."eria.
: <iem su"cit~c1a prb no'ne Deputad:l por unanlmld:ldc. e'com o objetlvo.de pode deixar. de considcl'ar olla!quer. Q. propósioüo. substitutiva.·. coma de
·.colombo de Souza pode ser resolvida facilitar os trabalhos da Câmara. proposlçãQ que 'uma Cm:nl-s:io lhe competêncin. ela Coml.~sCto de S?gu·
: :frente aos cliôpcsltivl1s r'eglmentais que aprovar 0, substitutivo da,Com1.ssão a1')t'esente. A Comi"~nc de SP.l!Ura..'1n11 rança N?Cional. ,a..~!iim, não. pcde .a.
"..trata,ni da l1mgência e dos subSti~lti- de Finanças eapresentnr as :;e~intes Nacional. reunld: pela pl'imeira vez. Pl'es.idência delxa~ de considera" tem
: VOs á'!! j::~oposiciies princiPais. Quan- emendas a êsse sU]J~titu;ivo·ant(!rloI'· 110 apreciar emendas de pleoária, Mil- •.)l~tivo· o· pronunciamcnto. da C~mis
,<b". há U11l3 emendo. substitutiVa e o mente aprovado", Daí '001' que (I, pro· clulu "001' um su1')s.itn;ivo. CQnhec~n- \ sao. qU~lldo aceita, na fazc ainda de
'l)lenário, ml sua sobe!'nnia. decide poslçüo. substitutivo último, é precl- do.po_rém, a. se~llir. o substtiutlvo d~ sua decisão; ·llrC,o.~l~ãO"SUbstitu.th·a. de
.: :aprovâ~ln: ficam pl'ejudicadas tMas samente a dn. Comissão de Finanç::s. Comissão dc :r:nanrllS ..;.. e no pront'>- outro órg-üo que tem competêncl:l lOS
~·.as demais proilosiçúcs anteriores OU' adotada pela Cemissão de segurnnc:l. sito dcoclarac1o de c1a~ maio· lihcrdaelf./ r,ccifica p:m\ nprc!scntar propo~icil.o
; ace~sórias, O substitutlv.o em Comls· Nacional. cem as émendas da Comls- vale dizer. de falicitar ('l :mc1am~::1to cleJ>Sa natureza•.ccrno· é o' caoo da Co
:1 !são de Finan;;IlS " a. última prollosi- são. da proposição no plenário - résolvct1 mlssão de Finanças no. projeto em re
: 'ção clêsse carater;Nestas ccnch~5~s, O SR. C:a:AGAS fll,ErrAS - ~ dl- reconsidera!' a deliberaci'io anterior e. ferêncln e aduzir q~ emendas a (!SS9.
:se o prcn~rlo decUlir aprol"<i-Jo. eEta- fieil acompanhar a matéria. em que llentro dos prazos que' o' Re~im~nto pro;:osição q~e lhe 11arCço.m com'e~
:!l'áo prejl'ui~~dos todos os outros s!lbs- os ::.vulsos surr.em un~em clulr dos nbda ~ pcmltia. de:idlu adota!' o' nlentes. .

.: ititutivos, S". lU entanto,· o .plen.'·-io outros e em que os parcceres são, o. s\:bstltutivo da Comissão de r:-lt:an~ns. A Mesa. part:'.nto. rccebeu a ~men-
: j-E-ntencicr de l'ejeit:'t-Io. SC1'ã.o 'l'esta·lra· meu ver, alterados, - ot10 assim pa55aa se!' ·tall1bém seu. do.substituti\'a,da Comissão· do Finan-
: <'las as ()\1tr~~ pt'opo.,ições llccss~i;'las O SR. PRESm:CNTE: lÍditm!o. ele alr'llms emcnds. .. ça.~ comoproposlçfJo dessa natureza.

·.:ª~pu1';.osp~,;~~~s ;.edJ!l·el~;;~sfçõ~~~~: (Rar.ieri Ma::zi/li) - A MCS2. uro- _Mn"ts~ml'!1?eCrrdr1aOr~oenl;tl,od"~e. ~ast1.;,.:m· Eo.oaprCoOnmunlsscl~aol' dse~; SqUegnnt1~laOnÇa(1l·nNd·aac~nnha!a.'
'sa. natureza osder:lo exel~el' o direito videnciou de modo ~ habilitar" ple- t~~ãoU do'iUpra.l~to ~ daT~mend~s n; prazo pnrafazê-lo. tra;aà Mesa~não .
'<ie encllmi'1h',-las. . ·:lirio o conbecil!:1er.to da matéria, plenill'io: parece-me Que a<:(lu acer- uma retlficncf\o, não uma substitui-

A Mesn. c~t:L pois, .aplic~l~clo fie!~ O SR • .rOAO. AGRIPINO: tmente a Oomissíie õe Segurrança ~S.C,.mM n eoncordllneia com a ,ro-
mente o Rc,,:imento. t:;ocional. posição dll COr.l:S~!io.eom eompctên-

\ .. aSRo ÓUG....S FREITAS: re:"~~~'Udoma.o~a'Uclesotrâo aesorrdC;:;;;;~~Sn~~"' CabC'l{a crítlC:l. sim. ac :croceSStote ria e.~ilecílica I''lr:l, :\prescntar. substi~
-,,- -. I':"._c ~-. :1::::ênci~ de projetes dessa naureZatutivo. (iI17lito bcm)

confesso que estou .em dli!culeZ,MS em rer,ime clel1mf;ncin,.Nãoobstante
1')111':>' ·entender !cgunent?-lr::-cnte. o .as ncssc.s reiterada.s r~clamaç(,es. a Tem c!pr./ll'l;ra,. ::>ara uma rm~'·
c.o~n:portamento 4as CO:l1lSSoe;;. 'li c; nr:l.tica tem d'!monstrado que é cst~, +ãode J!Tdc'n, o nobre Deputado
rlfJ~o. em Uln a7Ulso. o que na"c~t.L fe'lz ou infcll.mentc. a. mo.nelt(\. maIs 'Li/Cio 11lJu.er•.
:r.a.s .alendo: que a Conrlss~o de. S~- ra:ónrla "llra decidirmos aQui as pro- (1 SR. LYC!O RAUER:
gu:.:anço. Nacloncl apresentou SIll.1Stl' I"oslriícs do l'1alsalto Interi!sse .nH- •
tUtlVO. aflui publlc:ldo. Tambér."~.cflns- clol1D.1. E' este te~lme. condennC:o por, (Para umrr.q:·cs!úo dc orclrm - S~m
tam os p:lrcccrcs a. várla.s. l'IMndas. todos, feliz ou infellzmente o ünlco'l'ClliSào do OTllclo~, - .. Sr.. Prc~idente•
No seg1;lnão a7Ulso. não .flgura mais indicado pnrn solução dos ptobleTl1M decidiu '!l, Exa" se bem compreendi.
o SUbstltU~lVO dn COm!sSltD <'Ie Sel;'u· tr:ll1scenàentcis debnt1ql'ls ne~m . C::~- que o substituti~.o. d~ COr:llS51'\C1 de· Fi.,.
rança Nac:onal. ExIRte na. páltlna 47, ma,:'a.. Nós todos o condenamos;"mas nan~as.um:l vezr.ccito, prejudicará.

0llnrecpr da. Comiss!io. se\tundo o o prefcr1mos..# tOdas 013 emenda.sa=,resentaclas no,ple-
qual resolve, por unanlmlclade,· ~ com ;iál'!o
o objetivo de facllit::r os trabalhos AssL'l!. Sr. Presidente. ll:lrece"\1lo O 'S2 p l\S!Dn.....llE.
da. CA.mara. apr var o substitutivo da oue o. Deputa.do Jc:a /\.r,l'lplno c to- . .,~.
Comis~ão de· FlnaneM e .:tpresenl1lr lIas Rquêles. que' nlio t~m. o1ltro llro- manicri !,f.azzi!li) -!l:' a nOrnt3
emendas a êssesubstitUtivo. anterior· llósllo senãc o do- d~c!dir com .11. maior re~lmentllL
mente apro.vado. .. liberdade .e d:> mc\1lor m:lt:~im possl- O SR. LYCIO HA'O'lm - Muito

Minha ouestão de ordem.é no sen- vel, estamo BI'.Usfcitoll. (!.!uJto, bem; bcm,Entret:tntr. S!.'..Presidentc,!,~l)
tido de saber da Comillllão de SCgiJ- muito bem). tinb~.oplc!l.á:io conhec1ment,j) de<;s:lo
~ança. Nacional. depois de' allrOVllr 'O :Sr, Ll1ciolla.ucr - Sr. l\'residen-' emcnclll substitutivo.. dn Comissão e :l
um substitutivo. e· encaminhá.·lo fi te, pela. orClem. ela fornm :ltlresentadas algumas.sub-'
Mesa. tanto que foi publlca.do em um O- "R. PI:FSIDENTE' . emendn.<; pela Comissão. mas Mo pclo
dos llV1ÜSOS, tem. o direito dc. se reu· ",." •• . plenário. As.<;im,entrJlçj~os.<1ue que'
nlr novamente pllra.·re~xaml.nnr-o"ns· mc:nier!Mazzilli) - Vou decidir ~!:so. reprcsenta \·rrrlo.deir:\ sorie~a:,ão
sunto e tomar'nova. dollberaqão. retl•. a questâot!e ordem. Depois. darei a da mnnlfcst.!tc~o1i~'1~e do. pllln;írio .'lO-
rando seu substitutivo. OU se calie no t<llJo.vra a. V. E>;a:. ' ... brc :I diseu.'SM.- do assumo. .
~!llE'll~.rlo optar pelo !iubs.tlttttivo' da, O nobre Dop.l.lt::do João Agrlphi'!ll~· .' Jl'cst~s condi9b~.. :Sollcltlj.l'ill· 3~OS.
Comlesáo de Segu::l.r.ça Nl1,(:ional ou vllnta. umn questflo ele ordem que si· sn E::cel~ncln, Sr. l?;·csil).cot~.. e:lclll
pelo da. CtImissíío de Ffna!l~lls.e aln a tul10 prr.bl~ma. s(!~lll1d~ cnter.:1eu a rec'''',l)cr;;'{\ "Grlf'~·ó. o· p!.~náPlc .-:;;'i','
l!a, se prevo.lc::m cssas emendas ore- Pl'e"idênela. nesb; têrm.o~: Pode· Un13( Sel\L3'·c~:as Clih;!)el~s, se [ô;: d:Iq(l !lre•.

i (Para 1mw .qucsu:.o àll orde'W. 
,·Sem revisão dOO1·ador)- SI', Pre,i
fdente..o 'lHe .e:ciste. n3. rcalià:ule, nes-
I te proielo C o seguinte:... .
1'. O SR. PRESmE,NTE:
~f iRanierl Ua;;;;iÚi) -Pediriac.o n~
. bl'e Depltado· pala formular a 00:1
: questão de ordem.

_.... O 8R.. CHt.O."..sFRErTAS -- ÉO
~'que \'.Ou fazer.

'\ SI'. PresiJ;;l1t~. segundo entendi.
i V. Ex~ acabn. de npontar c:Jmo único
te substi tuth'o existente o da Comlsrão

Ide Fin:l.:.~ças. para. o. qual se pede prc
·feréncia.·

.. " .peço pc,mlssiío a V. Ex" p:..rll. ob-
servar qlle o único substitutivo exis

te. não .~ o da. Comissão. de. Flnan
(:es, mas o da Comissão de Se;;ura.nça.

aciona!, que se encolltro. a..:fls; 52
.C1o avulso, v, E,,;') N/;orll. faz referên
clll· ,ll.UJ!l Ilo\:o.substltutii~ da·C'.Ilmis_
110 1'10 Fil.'li.1nclUi .Pelo..que :;01. a Co

5.0.. d~ Fin~ IIças se IimitOll. no
eu parecer. "ue se encontra a ta-

6'4. a c;i21ai'. I'. ~,.,-,~.... ,

G SR: PRESIDENTE:"·'

'. ,.'-(Ranieti :,ra:;zilli) - Voulnterrom
i]ler um momcnto V. ElC~ p:l.ra dlz~r
;,,;;--_. - ''''--''-_.----''--'''~'.
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..- a emenda apresentada pelo () ·pl'ojeto (los mílltares e não senti Dai porque, façoapClo. à ~oim.al'a t:::1 [;l'aliEcaç~o c pode ulu-apussar

.... . d do meu dever dar qualquer explica- no .cut1<lo de que, rCjClta!.O() esse l\1v%. De .mcdo que e"~~ gl'a~;nea~iio,
s:utado Acau;o cardoso, em vias e t ,. bst.tuclv e votando emcnda por S.'11 dr'vl·da Justa, porq ue ~e t.·.. ,,". (lalle transformar em. projeto. autônomo. cação, nem mesmo em apar e ao ,11':- su " ,. ~ ,u . . "O. ~

t lhante dircurso que sóbre a matérra emllJua,cornja, tanto quar:to poss~- um serviço de risco de vida, pelo Art.
01' que não se pede, ~~diat~men c, pronunciou o nobre. Demnado Men~- vel, os cxcesscs aqin apontados, (!.lUI- go 2? deveria ser calculada. na base

'Urgência para. no proposiçao, tetO s:m- zes Côrtes, porquetodôs vemos hOjcl to vem; muito vem), de vcncimcntos prímítívo. não. ela lel
llles que se transformam em projeto que os vinte e Oito Deputados que ,vo- O SU. JO.40 AGRIPINO:, atual, não da lei vigen~tJ no mOllleJ:l~;),
em separado? Por que o Deplltacto taram contra a urgencia sínteuza- .. Na redação que se votou, enquanto,
:Adauto cardoso não pede ao seu Par- vam o bom senso desta casa" cu .e - (Para c:camwhar a vota~do -.- Sem no Art. 29, se diz que deve ser na ba
~ldo, no .Bloco parlam~nta~ da op?sl" outros com muito maíor vautoncade, recisuo do oradOr) - Sr. Presrdente, se dos vencimentos atuais, o que fUi
çâo que conceda urgêncla para esse porque VQ tarnos também,COlltra., a !é muito L:anue li res!Jullsabilidmie .da como exceção. todos 0$ outros S8.0 na
projeto. que será, a sua. emenda? .sc urgência para o. classlficação do .un- IO:hl1ara., ,\O ter que adotar qualquer base dos vencimentos novos, estabeíe
há realmente, o desejo de se atender cíonalísmo civil. Iposiç~o emre.as» aeata materai , cidos no pal'á!)'rai"o .:!'! do Art. 4Q,

ao 'tunclc::lO.llsmo civil da União, por Tódas estas questões de. ordem le- ~st:n~:os díante de um substitutivo Quando se c·'lega no parágrafo S9 de
que não se conceder urgência ao tl!-- vantadas 'l:esultam da urgencia dada d.. Co.nlssâu de Finanças. Natural- Art. 49, estabeiece~se essa gratifica
turo projeto, que, assim, tramítartn a um prc;eto que merecia o exsme :mente 'deverá s.r-votado, pornue é o cáe acima d~ 10(}% ed;z-se; na bD.,~f
com tnn(a rapidez que íría chegar ao sereno desta Câ,mara, ~~asa esta ur- único oferecido avosasemeric!as de elos vencimentos cesta Iel,
Senado claRcpública quase 0.0 mesmo gêncía criou talSel'ros. que o odo,'.no plenário: ,l!JSC substitutivo traz um Oontradlçao .evídor-te, s-. Preslcjen
tempo que o p:;'ojeto dos mílltares? substítutívo da Comlssao de F1O••n- quadril ele a.nnento de vencimentos no te, que dará margem a trile éssesv"n-

O Sr. Adauto Cardoso - Mais sím- ças, objeto d~ tantos .!lncômlOs ,~e~a.- .'\rt. IV, Cumcça com Genero.i ele cimentos se tornem escandalosos. Não
ples será a câmara aprovaru emenda. tende ~,~, re.víndtcações ele, nas, ~xército _ Cr$ 63.DDO.QO - e termina sei como se possa corrigir cosa írre-

O SR. AUR];:LIO VIANA - rnCI:1- classes crvrs e atendem a outras. com Ap:'endiz de Mal'lllhelro ~ Cr$ gularidude, .que, ao meu ver, anuis
slve Irlamos chegar. a uma sttuacüo O seu art, 13 dispõe: 550/JO. O aumento corresponde a ca- inteiramente o substitutivo da comís-
<lificil paro. a própria Cúmara e para At· e os respectivos :Jenef- da pôsto equivale a cérca de cem p!>r são de Finanças .

. o Senado, porque, Ilpro~ado o projeto ,e QUei am tixadoselll lei es- cento, em num~ros redondos. N,lO Segundairl'egnlaridade, Sr. Presi-
dos milltares, e.sta'l"laCl'll\da. de_fato. a ~e;;"õ.?So: beneficiarios da Lei nu- CO!lSlde:'O exc~f:;:vo, alnda ~esmo,~a' dente, c c:;~a -ne t:=.t'z~e n:.~is séria,

'<ll..~crimln:·,çáo. Por uma ql\e~t:\o, nao ~er 3.141, de 2\l de jllnl:o ~e Illendo ,que om,lilar po?e.~e.ceoer.gla- não sob o aspecto da repercussão ft.
ts6 de humanidade, mas de etlca, te" 1953 exceto os magistrados. tcruo "lflcaçocs aLe o valO! I~uai a esses ·nanceira, mais. séria sob o aspecto téc-
\iriamos 'ele a?rovar o pt'ojeto munen- 'Um 'abono .c!e 20 %, sem 1'I'eiu!:o vellcimento~. uando se tlX~ O venci- nico, sobretudo pOr(lue se trat.a de um
IIt.nndo os vencimentos dos funCio:Járlos (Ia incorporação cle qlle tmta a Imenta de Generul de ExerCIto em Cr$ substitutivo da.. Comissão de Finan-
'éivis cia Unifio. Lei.n.93.53.1 d.e 19 de janeiro crel'G3.00Q,OO, h.~'. de s.e admitir que pode ças.l, Sr. ".residente, por que então n~o se 1"53".' . [lanhar e1 v~zes 2. Não conSIdero .ex-

d d " , d d Ela está Contida no Mt. 99::pede urgência para R em~n a o ',' cessivo, não so to:nan o em conSI e-
I·D cp.ut.ado Ad~.\lto Cardoso, que ser,á E' um texto erefe,~nte a.os c.v;s. ra~ão o cl!slo de vida atual, como a "Para atender às dc~pesas re-

I Por que l:lmb~m nao se atendeU I . I 1:' . ~ 1 . d'à '
transform:tda em porojeto? A Ma Ol'la à \leIas' (:'Itras emendss que qlzem Icspira '1.,aClOl111r .a, que 1 nan;cn- sultances c.a e:;cc,:~:'lo C!e~la lei, !l-
:Itlão deseja a.prová-Ia? Não é êsse r~peito!lo~ civJs? Se a lei se repor-l te afeta0 valor desse. custo de v.da. ca aberto o credito de E tlllhões
também o dcsejo da Minoria C do tasse· apenas ~os mili.tares., teria .s:~o :Mas o Sllbst!tutiVo. da. Comissão de e 500 milhões de cruzeiros no 1:01'-
;Bloco da opm;ição? por que não s.e faz um crlter,o unlco, mas a Comis~o.o Finanças contem dispOSitivos que me rente exel'cicio", .
'Um teste pnra o plenárIo se man:fes- de Finanras e~colh~u dent~e liS. alarmam. para êles chamo a aten. Em primeil'o '.!ugar. Sr. Presidente,
"tal' a res;::elto do assunto? Na ~omls- emeudasJos clv., uma para mclllir cão da Malori(\ O Art. 29 que esta- n5.o oodemos abril' credito ao Pod~r
são re~lment~, se achou que nno C:l- no seu sul:,titut:vo e exclUIU as de- belece' -' • li:xecütivo; devemos autorizar o Pc-
lli~' a emenda. Se .V. 1':':?-s. compal'a- mais. E,'ir:cn!emente que se o .cl'lle- . der Executivo a aorir o c,"dito, Em
·en1 a tahela Adauto Cardoso com a rio foi quebrado pela Coml~sao de "As \'anta~'ens de que tratam as
.. - d f' prc'·.. · i I "I" d "-1'1 q "33 segundo lugar. êss.e crédito nau ·pode'''e "'U·. lqucr dessas comissões. niio en-. Finar..çr.s, n~o po em. lCo.rJ"~I- Le s ns. .~ '" c 2...- o;) e... ,
" ... " d 1 t endas con d 8 54 t d' T I ser considerado aberto, po~que não 1111contrarâo. camo não enccntrel, '? con- ca as aqu~ a.s ou ras em t d- e 9-· ,e ou ro~ iSpOSI iVO~ e- indica o órg~o ou orgZlOs aUKl1la,esdGtato o.uc '0. de"eja, a eNu!V.'l!êncla que cernentes ros civis, mormen e quan o gals vlger.tes, passarão a ·ser cal-

,,- ~ - tê t a -i a pecha da'u ul d'o i I· Co,'crno utra'lés dos quals de,-e ser"e "'re'cn<'.e. I".ouve uma intencão no- nllO m con ra " • - c ~ a so re os "~nc menLosprc-
., .. , tit ' n 110' o'e i t .. d tI' 1 abCl'tfl; naturalmente, seriamós Mi-tável, mas n ". prática não set como cons ncJO a a . . v stos no ar . 1, es a el.• ressa _ ,

~ S Pre·'dente dentre os evc~ssos . ·b I Id· mstérlos da Gr,na, ela Aeronlluticll.·e·rem~' "cl'.'-lrfo~:;e ponto de. contato, r. o!, ." - vada: a exceçao esta e ec a no
~ ~" possíveis que a. pressa somente o. § 29 d t· '9" <.la Marlll.ha. A redar,ão eertn "el'lD. au-

Sr. Pre"idente, até há. pouco tcmpo prcssa, j\lstifica•. contidos neste pro- . o ar ," . _ torizar a abe,'tUl'a. do créditc" através
tinh!l eu ',Im orgulho: pensava que era jeto há um eontra o qual acrechto Até ai, :'Ierfelto, AsgratWcaçoes, as dos três. mil1istél'lcs, ou de um 'los trés
um grantle dem~~ogo, Hoje. no en- se irá votar a maioria· dcsta C4a. vantagens passam a ser calculadas na mjnlst~rlos indicados.
tànto, tul completamente s\\pert>:do. Refiro-me ao artigo 11. '];:ste dispo- base dos venolmentos desta leI, rcs-.· Parece-me, Sr. Preside-te, que es
Sou um h"mem comum, Quero dlz.er's:tivo. cria uma nova .vantagem. ~~- salvada a exceção .estabelccida no pa- sa redação é t"io aosl'rda, que, por ser

:para. Ot1~ se evitem as cxploraçoes tra!!h:\ v~.!!~a!:em. Acrescenta 20 %' rf.gl'af029 do Art, ~9. Quando se res- tãoabsllrda, deve ser corriglda.até na
costumeir~". que n[o me estou rere- a título de Finanças ou Fazenda. aos salva e se e~tabelece uma exceção, is- reda~ão final.

. l'indo 9, a. b ou c. DI5:o O que stnto a vencimentos dos mllltares dos quad~os to sil!nlfica· que o di~positlvo a. que Não podemos permitir que· saia uma,
respeito dO assunto. Votamos a elas- d~ Intendên.cla que servirem nos ">1'- se. refere a ressalva não será calcula- lei do Congresso abrindo um crédito
lllflc~cdlo do !unclonalismo públlco e gaos de Fmanças ou Tesourarias, do na base dos vencimentos dest,a leI. ao Poder Executivo, quando P. taxati
estamos, ~gO'l'a, ~precl~ndo o pro,leto Vamos outorga;: a êsses .~omeJs que O qu!.' se verifiea.no§ 2940 Art. 49 é va a proibição. e nio se i!1dlqUe o ór-
dos. ml1ital·es. Se os líderes, se o ple-. já têm. a v?,caçao el o dest ino20~tr~- exatamente o 1nverso. Diz:. gtlo auxiliar do Go~'~1'l10 através do
nárlo n1\o se m:!nife.star a favor da" balhar nesses serv ços, ma s '..e.. .. . . . . Cjullldeve correr a abertura do crédi.
quela emc;lda - é por Isso que jál>eneficlos, Q~and.? o mlll.tar flze~ jus à to, pOrque só ~le te:r. a incumbência
estou sugel':ndo - há êsse meio de :Mais linda. O art. 4.~ estabele~e:, gratiflCll\aO rel~;i'a a. seniço aé- da aplicacâo C:~sses recursos. O órgão
fazermos cc:n que essa emenda seja . .. reo de p..râCluec..smo, a servIÇo de ('.través do o"al se a"+orlza a .abertnra

~ ~d . j°to tramite A SO?ila das qrat!jlc!JC;oes 1)er- subm.arino ou cscafandria, inde- 1 édité" ..
trans.orl11.. ,a em p~o d i P i. cebidas por mil!tares . com eJ:ce~ pendentemente do especificado (O cr o e:IUêle. :1:'. que·incumbe a
ro,pidam~·~te. !I ver 11 e, r. ,es - çãocle ajllda de custo, diárias, neste arti'o ainda pe'ceberá essas npllcação do :oecUl'so, Se não indica-
dente. Sr;:.. Doeput~d~S. é que bag'fi~ sal(Jrlo-jamilia,aulaS8u1l1eme1t.., gratlflclloGes, que serão calculadas mos o 6rg:~ ~tral'i': rl? ,'luz), deve s~r
e~tamos l!lter_s.:adss_~o~ e: Jnlio tares e etapas, mensalmente. nl!o na base· dos .vencimentos da lei aberto o c.edIto, na(" eposslVelapll-
Clar o furdo~a'13mo c v a nl· deverá ultrapassar 100% dos seus vigent " . cal' êsze rCcurêO e _ nlr..;:uó:n tNlha
1"ingu;'m. no entanto, nem e~,se em- próprios verwimentos". . e, ilusão -'- o Trlb:.mal de Contas não re-
brou de uma emenda C<llI\O aquela . Vê V. Exa .. o artigo .a.nterior 1'es" g-lstrará êsse c:'zdito,
qU3.l".c!o ;:- r1iscutia o Plano de classi- Os ml1lbres podem.tett o dCeo~e~; salvou êsse disposItIvo, paradlzer que A. terCeira irregularidade está DI)
ficação c.e cargcs; Estou sugerindo pondente de cem por cey ~oão a1~!Il não seria calculado' na base dos ven- Alt, 11. Já fei focalizadr. pelo DeIHI
àqu:le,~ que têm influêneia que peçaJll d~n~rreW~o~ ~j;:'Ja gJ:t~u~tci, dlárlM, cim~ntos desta leI. mas no dispositivo !aclo ~éJson Carne!l'o. Trata-se de
urg'encltt para a., emenda, te~t:.n.? salãrio-famiIra. aulassuplementa.res e remls~o diZ-52 ~ue será calculaclo na mO"/a~ao do projeto. para se dar aos
com l.'so l-r~mc~lzar as duas ca./•. etapas E' um excesso de vanta"'ens, base dos ve';ci1l1entos desta le.l. H!l mií.t~res que tral,nlha.m ou são lotR.
I do fl1nc~cr:p!Is:C10 clvll e a do un- E' preCiso oue aCàmara med.lte~ sO- aqui uma burla;·umn .alteração pro- dos ,no Illla~!'o da Intendéncia, d2scle
cion'),I'~:1'o '11illt~r. .. bre 1sso. pitra que amanhã não. se posital, de m'ldo Que eleva substane1al- que. nos 6rgao, de f'nancas e tesout'a-

~\' Pres!11ente, nlio.tenho fOrçá. nu- Velacompel!da a conceder ldênticRs. mente, eac:lndalosamente, os ven~l- rias, l1l;la per,'~ntagem de 20%, N:lo.
mer:c~. () meu partido é ~equeno ·vanta~ens. M funcionalismo clvil. ~.'Jb mentes daqu2les 'ue tAm grl\tltlca~oes há raz:'° p~rR Isto. Estl'tll1oS conce
1"5.0 5011 da l'v'aiorla, da MlnOT1! ou.do pena de continuar a dlrcrimlnaçll.o por scrvi~o aéreo, Paraqttec:!slno, sub- dendo um aumento subc"anclnl aOR
Bloco p~rlr.mcnt?r da Oposiçao. Há, odiosa, que não tem servido. até hoje marino ou p~~afan1rla, porque. embo- mllltal'es, da ol'dem de 100%. Um!!I'
porém. f,;se meio no Regimento para às elasses :l.rmad~s ]JOt'oue a colora ra a. lelesta')eleca c]lle as gratiflca- neral pas~aril a perceber .pert,Q ele 130
0. C~S() de llão haver acôrdoe essa numa sltu.!lrão privJ1e/rlada e chocan- ções, com exc~ção de diárias, ajuda da mll cl'uzell'os: um cOl'Ollcl passal'Cl a
emcnda.s~r transformada em p~ojeto, te em relacão ao t'esto do !unclcma- custo, sal~.rio 1am'lia, aulas suplemen- ]:lcrceucr m:lis ~.e 7C mil cruzeiros,
como sugeriu. com muita. aculdudepo. lismo. Tud'l Isso resultaoda falta. fie tares e etapa~ Me' T'lode: exceder de P\'t~ndo-se, c"':d.en~e!1,ente. as grat,it'I~
lltica êsse DePutado, que p:l.ra. mim CUidado com que o Poder Lel!'Lslatlvo 100%, navr.rdade podem, Sr. Presf- c~r.()CS. O "zl:~!:)1ento llode;'á ir até
está sendo uma. revelação nesta. cas_a, E1xa:nlna essas proposições. obrir:s'do s'dente. As C!uese referem a. pal'aqu~- 100%: o gener:!l. em re:;:ra, tem ClI%,
o re'lresentante .da UON na Comlssao fa're-Io em regme de ur~ênc!a.. Na c!lsmO,e$Cllf~n:l"ir e submf\l'lno esta,) no mínimo: o cOl'onel,t0nl 35 a 90%.
c.e FInanças, Sr. Jaime Ara.újo. men~agem do 51'. Presidente da acima do te!!! dos 100%. Tanto assim Al!!:uns ter50 leO%, ·:la!> não todos.

' Náo sou contra a emenda, Sou por Republiea há ~\mo. e:mres~a referên. que a redaç5,o da lei é cuidadosa, !lara Sr. presi:!c::te, "u:lnclo d:lmos alt.
Idem'\isladino parn.calr numa espar- eia à. Exposlçao de MylIvoS

A
qlle a estabelecer mais essa exceção. DIz: mento c!e "z:1cl:r.cl1'l"os, vetando uma

i !rela porventura armada por mim aco~oa~ll9., do s;,; dJ'tin stIoê,"~an: "o militarail'da perceberá eS~:l;s gra- lei que aUl!"en~a pura. e' s!ll~plesm(.'l)le
prónrlo ou por outros que exploram dj.C F~lcao, enl ~u:. ."i; ~~•.•~~ pro tlficaçnes". Para. essas gratlf!r.açõrs os vznc~mentcs de mlltt!lrc:. não d~_
pa.l?vras, lnterpret~ndo-lI.'l 11. sua. ma- eto. . encam n a~o. , mar . p~;a não hé. Ilmitc, porque se usou a e1(- vemos l!ltro(hl~irnel:t. dispositivo que

,:nelra. para fim exclusiva e tlpicamen- %j'\n~o ;;~ltar:' ~;:qt~ll~~~o,~rc!!.~ pressão "lIind:l. perceberá". O que faz é do Cédigo de ·.~e'" -.'1'lcn'?s e Van
te eleitoral. (Multo bem: muito bem' dêv~e 'Prol~to sem lItender as réiV!n. serViço .aércn tem a gmtllfear.!io no t~gen::, que fl:;a r,!'lltlflcD,çõ:s em ra

I O SE. NI':!.SON CARNEIRO: dlc~ci5es dós 'civIs. estamos I'ealmente momento e e~sa ,l!:rc!!fieaç.io ultranas- Z20~~.S fU;rç~2S, dcs postos e. d~s. co-
(Par eneamil1ha.r a votaç401 deset\l,llibrando outra vez -'- e.od!o- sa 05 100%: n ':lullbr que faz escatan- mlssoe"s; E ,u ..nll lellll'.1epcnden,e '1ue

(S a. li ao Ore: 101') SI' I're sq·mente· - a. sltuaçlo de civis e ml- drll1 tem gl'l\thlca~~o e ultrapassa os se mU.\r:. c~m ar1e ll.Ur.1entod dOi
"Sid,:~~!gte~ cont:1l. Ia ur;inCia· par; llt.vés_ l~(}%; o tnrlltar que fazp9.1'aquecllsnio vcncil11~ntos dos :':111ltar~s.
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Verifique V. Exa. que, no Código

.~e VenC~;jlen,OS e vantacens' dos Mili
tares, nâo ha vencimentos, so se tru
~1I dc ..alJta;~ns..
" A !eique Lxa vencimentos não tra
ta de vantagens, a nao ser de ordem

;geral. N';o razão para se. dar 2G% a
I'l;luem t,'a1Jal"la na Intendência, se não
';se vai esem:.," o prcolema ue outros
'f'~róg[ws. ou comissões. '

; Por isso, S;·. Pl'esidente, entendo
,iiler nosso p2ve,'rejeitar o substitutivo
,ela Com:s:.;ilo de Finanças, p~l'a cxa
,}nmarmos as emendas uma a uma e
'aprovarmos ns que parecerem conve
nientes, rejeita ndo as demais. (Muito

19Cm;1Iluito bem. Palmas).

, O SR. NESTOR JOST:

~ (Para encan.innor a votae.uo; (Sem
reVisão do oradOr) - Sr. i'residen te,
estam.r c.ianca de projeto ua ma.or
repercuss..o na vida púhlíca CiO .i.°als.

I,Telllos, po,: isso, prestado toda u atcn
,ção ao descnvolvímentn do tl'C\~~JilO
:<ias . Jive, s::LsComissões em torno ela
i,M:enSu.l!em que nos foi cnccin.nnaea
'por S. lix'.', o SI'. Presidente da ne
rÚblica. I Concordr.mos com a. proposição do

,Peder E,;ccutivo, pro, rrandc nunorar
.Mo sltuaçêo de dificuldades em que se
'encontram Os servidores mihtares ,
:Ji:ntenden:os mesmo, ser. a tabela de
.vencimen~os enviada pelo Pode,' E:.c
cunvo, a uníca que se coaduna com
~ nOS5:15 p:ósibilldades· rínancelras.
;As demais, tõdas majoram senslveí
mente a. despesa proposta pelo Exe
eutívc.

Nossos eminentes colegas Nelson
Carneiro e Joio A:;!'ipilü nzeram os
reparos que bem merecia o substitu
tivo fln~.! da Comissão ele Finanças,
~Obre o qual levantei questãod~ 01'
dem, ainda não decidida por V. Ex~,

mas é imprescindível seja resp:ndida
antes da \·otação.

Sr. Presidente, o que me impres
siona profundamente é a matemática.
utilizada pe!osrelll.tores dos diversos
órgãos té~nicos da Casa, quanto &
provável despesa que terlÍ o Tesouro
com a aprovação dêsse projeto. Assim
6 que o nosso eminente colega Mare
Chal Mendes de Morais, no parecer
pI'oferidJ em nome da Comissão de
Orçamento. afirma que, no ano de
1959, o total da despesa referente "
pessoa! d:l ativa, !natlvos e pens!o
nist:lS foi de. 28 bilhões de cruzeiros,
e que as despesas. previstas. cem a ma
joraçãJ de yenc!mentos proposta 
ele não' refere qual a tabela que exa
111ina - serão as seguintes: Pe~soal
<ia atil'a - 29 bilhões e 498 mill:óes
de cru~e!ros; pessoal inativo - 13 bi
lhões. e 518 milhões de cruzelrcs: pen
sionlsÍ[ls - 1 bilhão e 12 mlIhõe~ de
cl"ll7.eiros.CompuIsandJ a tabela vi
gente de vencimt:.,ntos de militares, 00
servo C1ue um General de 'Exérclto
passa de :0 ml\ para 63 m cruzei
ros; um General de Divisilo, de 23 mil
para 55 mil cruzeiros: umOene:onl
de Brigada. de 21 mil .p~ra 47 ml!
cruzeiros: um Ceronel. de 17 nl'irn 36
11111 cnl~2irC5; um Tenente-C·Tonel.
de 15.500 para 33mlI crll7.elr(ls; 11m
Majo" ou C~.Dlt~e de Corveta. ele ....
14.500 nara 30 mil cruzeiros: um Prl
111elroTenente. ele 11.500 para 23 mil
cru~eiro.': e um segundo Ten-nte. de
10 mli !'l~I'a 21 mil cru2~1,·os. Os su
baltel'l'o., também. em .tod~ .•. tIS, pos
tos têm os vencimentos mqjornilns
em' m~ls rle'100 %. Há c~sos C:e 130%.
Não COll"1')" t:lndoo' abon~. nue é de
30 ~/_. t~ri~"'os. em m~cllR 11m mínImo
de 80 %. J'l'Itretllnto. vprlfle~-seal'~,

iSegU!\n.ç' o ,.álcul0 dos relnt~-es, a mê
diil tet~'. n"o alcanr:lráF' <;(,.

i 'Não conheço a mlltem!i:tlcll em Cl1'e
tôda5 ns 1')~"celas com um a".:I".onto de.
mai. ele 100 % dêem um total de au
mento .de apenas 55%. Estou. por

~ tanto. ccnvencldo de (Iue, além dos

~
l\. trOR' e..'.'r~.R j4 a.pont~dos n... o.' Sl1bS.t1:tutlvo. o Cl"e fixa o crédito de '1 mi-

lhões e m~!o de cru~elro~ T)~r'na ...(\
'mento cl~ \,,,, semestl;r\ n"o ll+-nderrt

despesa de um trL-n::tre.. porlltt~,

=
'DIÁRIO DO CONGRESSO i\!P:t;!l'::'~AL

êlcs tíveram que SCr cnqu;::lrúb" all.
Anteriormente, como V. Ex'l pcderá
ver à p.i~;n:l 10 do. avulso, no meu
prímít.vo substltutívo, untes da apre
sentaçá« das emendas foi "'t:~ o s~
nhor Deputado Abclard:. ·Jurema. co
íncidcntcmcme, apresentou esta smén..
da, sem ter antes estudado. o subs
tltutrvo da Ccmissâo de Finanças.

Conseq üe.uemente, o fato 'de o P3.~

recer fin?l da comíssãc de Finançets,
dado pe:o revisor, o Sr. Deputado
Jaime Araúio, não incluir a emenda
não prejudicou a preexistência dêste
n.rtig-o que m~lhoraYa e dava esses
20% ao pess.a!d:\ consultorta e da.
Prccurador i~ ela Justiça Mlhtar ,
(~luilo bem).

O SR. JO,\O MF!'EZES:

Sr. Presidente, permita-me um ea
;\:1l'eclmento.

O SR. I'm:SlDENTE:

ARanie>i .'lazziili> - Tcm a pab
vra o nobre Deputado, para um es
;larecir,lento.

O SR. JOAO!I-1ENEZES - Senhor
Presidente. parece-me que a l'!'.1êSt5.0
de ordem que levantei, s~gundo me
ínrcnna o nobre Deputado Oliveira
Brito. seria..solucionada por ter Sua
Exceléncic sollcitudo, destaque para
}ssedispo"itivo.

O sa, I'RES.1DENTE:

(Ranieri Ma:;zilU) ., V. Ex', por
tento. reura a questão de ordem.

O sn, ,10.1\.0 ?<~E:NEZr:s - Perfel
temente. Mas há cutro assunte. Pa
rece-me que há um erro ínsanável no
nresen.a momento, ° assuntn já foI
aventado !lelo nobre Dcput::!do Senhor
Nestor Jost. Citou S. Ex~ o § 19 do
Art.. 49, que declara o. seguinte:

"O pagamento em dinheiro· do
va.lor das etapas (simp!es, duplas
ou tripllces) .devido aos suo te
nentes,. suboflcials e sargentos das
fôrças armadas poderá ultrapas
sa,' i:Ie 40o;., aos venclmentcs dos
suotenentes'~ .

Entretanto, 'informaaqtl~le nosso
colega que a conclusão do parecer da.
Co:nissôi.o é noutro sentidO. Falta a
palavra ."n~'q".

ar!!.. esta palavra altera. fundamen
t~lmentea essêneip. do d!sp<lsltivo e
não se! como V. Ex· encontrará. o
melJ de solucionar. o assunto.

~Jul::o de 1~50 4~~ l' .
="'"'"

L311cCiciários da Lei n9 3.4a, de 2 do
janeiro de IS·jJ, isto é, o pessoal dIJ
Ministério Fúbheo da união, cujo au
mento de vencímentos, cujos abonos.
cujos banefíclos re;el'cuttm também
sobre procuradores de au tarçuias, sô
bre procuradores de ínstítuíçôes para
estatais, teria ocnsion?do situação ~f1
grnnde constrangimento no plenárío
da C:imflru, onde há grande numero
de procuradores de autarquias. Esta
riam êles, evldenternen te. impedidos de
votar esta matéríu, em benefício pró
prIo. Dano, porém, que H se deliberou
excluír éstes arts. 13 e 11 que rener
cutcm nínda emfnterêsse de membros
desta Casa, minha questão de ordem
fica ancnas como uma nota: a ml\is
par.; 5llbllnhar o acêrto da-dellbera.~lio
que se tomou. (Muito bem. Palmas.>

O SR. PRESIDENTE:
(Rariler! Mazzílll) -' Os disposItivos

ou foram objeto de corrígenda pelo
prnnuncíamcn-o do Rc!n.tor ou de d3S
taque para oportuna decisão do ple
nário ,

O SR. VASCO FILHO:



'3ulho de 1%0 .'

•• - .:; - 16 - 17 - 13 - 19- 20
21 - :!2- 23 ,- 24 - 25 - ~íi - ~7
- 23 - Z, - 30 .:.. 31 - 32 -33
34 -35 - 36 ;..- 37 e 38, e pela in
constitucionalidade das de ns. 8 e 9
Ise;;uncIa parte); da Comissão de Se
turo.nça Naeion:1.1 :!'avorável ao novo
substítutívo da Comissão de Finanças
e ceen emendas a êsse substitutivo: da
Comissão de Orçamento e Fisca1I2a
ção l"inanceira favOl'llvc1 às emendas
de ns. 15 e 17, pelo destaque das de
ns , 1 - 2 - 3 - '7 - 10 ~ 12 - lS
14 e .36 e p:!:a re~e!,;~o d?s demais: e
da C~m:ss~o de FJnanças com novo
subst!tut'vó-e !>~Jo destaque. fi. emcu
das d:! p!ení>rio de ns. 1 - 2 -. 3 _
7 - 10- 12 - 13 - 14 e 35.

Relator da Co:nlssf~, de Segurança
Nacion::!: SI', Raimundo Cho.\'es. Re
latores designados .pela Me~a: sen'io
res: Nelson Carneiro. MCr.lcles de Mo
rais e Jaime -:e Araújo.

E:n. Prior;dade
Vetação

:! - VQ~a~jo. em 5egu~~a rnscussae•
lIe ,Projeto n~. 985·11. ele lD50, que
crta E:e~la Agr'co~a em (;01,,5, no Es
acrescenta urna eInt'naa ao ll.rtlgoll.
da LeJ n~ 3,1!?1 de 2-7-1957. quc«rl;l
a t:ni:-crsldnc!e ~~ parA e dá "utras
provid~ncias: tendo parecer da Co
~{ss~o de Or~Rmento e F':scal!z::~ã.o
FlnanceJra e com su"st1tutlro.

ORDEM: 00 DIA
, .

Sessão de 14 de julhO de 1:960
Em UI'!~cia

Vota~.ão

C4V'/'H'::J. .IJ.c..::..:;~~'

úernldo vasccnce.rcs - f .30.
José Alkll1lim - PSD.
Jo~é Raimundo - PTE.
Mário Palmério" - P"IB.
osear Corrêa - UDN,
O"lc.lio d~ Abreu -. PSD.
Pi.:1hd:'o Ch~~as -' PSD.
SantJa;o Dantas - 'PTB.
Tristâo da Cunha -PRo
Uriel Alvhn _ PSD.

Sí.o P1\ulo:
Afrânio de OUveil'a - .PSB.
Anconrí l"eUcia.:1o - pôlJ.
Broca Filhn ;.... PSD.
carmeío D ..l.~osl:lno - PSD.
CarVI1:110 Sobrinho -' P.3D,
Cunha Bu~no - PSD.
D~rvl1leAllegretti..- PR.
EmlUo caríos - PTN,
Gua!b2rt(l Moreira - PTN.
HU~o Eo"~hi- PRT.
Ivete Var[l':1.s - PT13.
JoU) [J)cla:a - rSD,
Maia Lello - PSP.
Nelson Or.:.egna - pTS,
Ol'tiz Mo:.i;eil"O- PST, ,
Pacheco Chaves - psn.
Paulo dPo Tal'se - 1'DC.
Ruy Nivacs - PSB.
Ulisses GuJllJarães - PSD.

Goiás',

Benedito Vaz - psn.
Emlval Cr.iado- lJü!'i.
Mauro Teix~iTa _ t'.5D,
Resende Monteiro _ P1'B.

Mato Grosso:

Correia da CostP - UDN,
Rachid .Mamed - PSD.
Wilson Fadul _ PTB. ,
Mendes Canale - PSD.

Pal"l~ná:

AccJoli Filho - paD.
Egon Bel'cilt ... PTB 12·Hl..SO) •
Jo>e da Silveira - PTB.
Ney Braga ..,- PDC'. ,
Oliveira Fl'anco - PSD.
Petrônio 'Fern:l1 - PTB.

.,Rafael Rezende - PSO;

Santa Catarina:
Aroldo Carvalho - UDN.
Atllio Fontana - PSD,
DouteJ de Anrlrade - PTR.
Joaquim Ramos ~ PSP.
Lcno:r Vef~!!S - P3D.

Rio Crande io 3ul:

OlóvisPestana - P5D,
Oroacy de Oliveira - PTB~
DanielDipp_ P'fB.
Fernando Ferrari - PTB.
Giordano Alves.,.. PTa,
MarCial Te!':'a - E>SDI1-9-00).
Norberto Schmidt - tl-9-501.
Tarso Dutra - psn.
VII - O SR, PRES!DENTE:
Lel'anto a sessão designando p:lJ'a

a ordi.nâria. de. noje, Wi 14hol'as;' a se
lluin~e:

Relator: Sr. Tarso Dutra.

S - Votação, em eliscussâo única,
do l!'ro.ir·to de Decreto Legislativo,
n9 38, de 1960, que determina ore
~istl'o ao t:!l'mo de contrato celebrado
entre o Ministério 'da AgrIcUltura e ..
firma Ath.s do Brasil Industrla e Co
mércio S, A. iDa Comissão ele Orça
mento e Fiscaliza:::ã.o Flnaucclra) •
Re:ator: SI', Armando COl'l'êa.

4 - Vota?ão. emdiseussiío' única,
-darmenda substltuti~a ~o senado
Fe<ler~1 fiO Projeto. n" 289-B,de 1955.
QUt altnao "rtlgo 13 .da Lei nilme
f O 1.533. de 31 de dezembro de 1951
(Alt~r" d~3l)o~!cÔ:'~ r1n Códjllo de Pro
ce~s() Civil. r.?lat1vas ao M.~nd!1dl" t:I~

I !;;~\lranCl! \: P'ndopar~~r tav.orft'tl
ela COlnissão «e ConstJ~uiç;.o e Jus-
U«:a, '

Rels:tor: . Sr. Pedro AJeillo.

& - V"tar.áo. eltt dlscussilo línlca.
do F~ojet() nQ l,4i1-.-'. de 1960. Qce
transfer!' 1}or. qUlltro an;>s ,a Vigên
claela letra Me". do art.' 2t. da Leo.
o' 2 557, de 1'1& dezembro de l15l'J
'lLei d~. Proll1o!;Oes dos O!"..eialll do
Exércit,ol tendo ·llar~ce!'ts f!lvorál'eis.
com emenrla.!rle red.ac~o. dll.ll _C~
miss/')~s de Segur8,n~a Nacivual , ae
Finnnçil.!.

Relatores: Srs. Me.nd~B de Morais
.' Celso !ka.nc. ,-

6 - Votll.ç-áo. dlscus.'láo prévia
do Projeto ll" 1,77.-"". de 196tJ. Que
t9(10 do mlo!lr I) nome; t\!'ndo pll.recer
pel.· tneonstjtucionalldall.e Ôoa Comii.
sAoo l!!. ConsHtui~lo e JllsUç... .

Relator:Sr, p.edr,lo. Aleblo.
'I - Votaçiio,em discuss.Ã.o Ú!llca,

dOfroleto dt Decreto L~1s1&tlvQ
n 9 37-A. de 196D que cOll.>ldera 011
jeto de trat&llo., matér:.. daaNotaa
ReV(fsals ns, 1 2, Cl e 7 trocf.daa en-

1 - Vctaç1to. em l1iscuss~o llnJca, tre os Mlnjstros de Escado.:las, Re
do ProJcco 119 1.'196. de 196!), que dis- laç&es EltterJol'es do Brasll-e .c1n Bo
~ sObre venclmel'tos dos Militares 11m. en1 La Pai a 21. de UUlJ'40 de
a dto outras pl'ovldências; tendo pare- 1951; tencJo parecer da c~o de
Deres: .da. Comissão de Constituiclo e ~tacõesE:x~l'ior"S. contriol"lo lõ. eli1en
Justl~ .pela oonstituclol1aUdade; e, da de dlscu!s~o \Unea. '
com .substitutivo, das COlnlsaliel. ' de ..._
Segurança Nac1cnal e de Finaneas. ~elator. sr, OalmtlPlsMJS.
com voto em sepal'l1do do Sr. Chagas 8 - "ct~ç~o, em di6c'.:ssl,0 únlca
Freitas li parecer 've~bal. do Rellto. r do·Ptoj~:o n9 t..S2D-B. del:J1:l11. do Se
da Comissão ,de OrÇll!l1entoeFJscali- nado Federal. que dbPões5brea can
za«:lio F\.n:l.nCCira. com em~ndalUb5- tagem reciproca. para· efelto de .&110
t1ttItiva. .. tabela. pareceres s6br-. sentadoria, do tempo '.le sCl'vit:-c pl'es~
emendas de disCUS3lo única: d.. Co- tado por fUnclo:lál'1o A ".1i~O. til A)I
missão·ele ConstitUiç:1o e Justi!)& )leIa tarCluias e é.S Soeied~c1es cl~ Econol1l".a
eon~tituc1onal!daQe .elas de números 1 Mista, ten(\o p!\rcceret:l'elacomti
..,. 2 -3 - 4 -S - 6 - , ..;. 8 <prt- ~t1CIOlla:!ldede da Comiss§n de Com
meira parte). 1'0 - ,21 - 12-3:: - ~t::.:{'.r.o e J;:stl;a 11 1avol'âvel c.:IoS Co-,

Adc'he:to Vale - PTB.
A;:n.ino Afc:1S0 - 1>1'1'1.
Arthur VjrzBio -. TB.

P::.rá:
D~od.oro de ~{endol1c:a - PSP.
Epijo~o Cí~ l,.:anlpos - OD.t'.
Ferro Costa .. UDN,
Gabriel Hei'mes - UDN,
SilVio Bragc - PSP.

Ma,ranhão:

Cid Carv::lbo - ::'SD.
Pedro B:'a~a ;.... UO:->.
Renato Archer - p5n.

Piaui:

Dymo Pires - PSD.
José Cândido - O!JN.

Ceará:

Bonaparte Maia - PR'I'.
Esmerlno Arruda - PSP.

1'1.10 Grande do Norte:

Djalrn3 Mar~'1l:ão - tIDN (3 de
setemuro de 19G01.

Jessé Freire - PSD.
João Frederico - UON (2-9-60).
Tarcisia Maia- UDN,
Theodorico J3ezen'a - 1".5.0.

Paraíba:

Raul de Góes - PSP,
Drault' Ern:1ul - P50.
Jose Jo!fJll - l"Sn.

Pernambuco:

Aeterb31 Jurema ~ psn.
Arruda Calnara _ PDC.
Dias Lins - UDN.
EtelVini Lins - PSO.
João Cleofas- UD"'.
JOSé L!>pes _ PTB,
Jostié de Castro ,- PT13.

AJ&goas:
Abrahão Moura -PSP.
LulzCau1cll.nU - PL.
Medeiros Net.o - l?SD;
Seglsmundo "drade noNo
SOUZll Leão - PEl?,

Sergipe:

Arnaldo Gal'cC' - PSO.
Euvaldo Dinlz - UON.
Leite Neto - PS"I
Lourival Bati~tp. - tJO!{.
Passos Pórto - UON.
Seixas Ooria -' tlDN·.

Ba.hia:

Alalm. Mello - PTD,
Aloysio de Cs'Stro - E'SD.
Alvt!s de Mac~-do _ n:w.
C1emens Sampaio _ PTB.
Edvaldo F:.óres - UDN.
Rermogenes PrU1elpe _ ?SD.
RJlllebrando .C;' '(toea _ PSD~

Joio Mendes-'.ODN.
Luiz Viana - UDN.
Manoel Novais - PRo
Mimlel calmon - PSD.
Nestor Duarte - PL (n-8-60l.
Reglll Pacheco - :PRn.
Waldir Pires -PSD.

EapÚ'lto Santo:
B68Ueira Leal - 'UON.
Napoleão Fontenelle - psn.
:Nelson Monteirc - PSD.

Rio de JaIleiro:

Am~Ctelnbruk - P'l'B.
i1ríg"Jdo Tinoco - PSB. .
DomingoB VeilUco - PSB.
Edllberto deCastl'O - 'U.DN.
JoSé Pedroso _ PSD.
Mário 'Xam1lorldeguy - PSD.
Tenórlo Cl1v9Jcanti ~ UDN.

GUllDabara:

ÉIo1 Dutra - P'l'B.
Mário Martios_ UDN.

. Mendes de '\1oraes .... PSP.
WaJdyrSlmões- P'I'B.

M1nasGerais:
Blas Fortes- PRO.
Carlos Murilo - PSD.

De~amde comparecer os SenhOrts:

Sérgio' Magalhães.
José Bcn1!áC1o.
Arlnllndo Ro.llemberg.
Ary PItomllo. ..
Gel'Il'do Guedes. "
M~n:!cs Gonza17es

~,~~a '.S(!x:.1-f~;~a '1 :;;

lo SR. MEl\;I:ZESCO::-::::S:

\ (Para uma aU':;3têia !te aretem. - Sc;:t
tcvisáo 110 orarloTl -sr,P;c.;:ú.":}t~,
"gUIlS nobres colegas já salíentara:n
~ íneengruêncía Que eXiste entre o fi
bn1 do art. 29 e o fina.! do I 2Y <lo.
..,..~. 49,

Na .verdade, parece-nos. estranno
lue, em lugar de dízer ; -redação 1.:1:::')
Do § 29 do art. 49 da. Lei nQ 2,710,
ne 19 de janeíro de 1!}5S" está eserítc:
"desta lei", Nesta.s condíçêes, fic:lria
• lncOIlg~uéncia. Estamos certos ele
nue o nobre Relator da comissão. de
li'1nançl\S atestará. o engano tipográflco
ll<CIulexi~tente c, desta forma. a Casa
poderá votar a proposícão como ela
deve ser redigida e entendida. lllluito
fiem:)

O SR. PRESmE~TE:

(Ranlerl Mazzllli) - SoUe:to o es ~
elarecim~nto do nobre Relator da Co
míssão de Flnancas, pa.ra que a ques
:Uo de ordem pó.o;sa ser resolvida,

\0 sn, OSMAR CUNHA:
./ Cl'ara uma quest40 de ordem - Se1/~

~
';pevJ$I1.0 do orad.or) -. sr., Presidente.nOS acõrdos que fizemos com os We
:ru·da Maioria. da Minoria. e do Bloco

rlamentar da OpoSlçAo e com as
pPll.rtes interessad. as, hã rea1Ir.ente ês~s.
ffxC'l!SSos. essas vll.ntagens dadas aos
\plU"Il{luedistas. aos submarínístas e aos
~8canl3ndristas e ElOS militares su 1eJ
!tos a ríseos. Tlnhamos concordac1c, e
'~es também, em que tOssem 'mantidas

las vantagen. relativas à. .1el an.terior ..
011 nossasoálculos loram efetivamente
ftlltos na base de 15 milhões de cru
,:wros, Kli.o constava da dlSpOoSiç5.o an-

lte rJor a. exPressão "dos vencimentos
da lei anterIor". que pode l)erteita-'
llnente s~rsubstituid8.: "pela Leln\1
Imero 2,710. de 19 de ja.nelro de UlSS·'
tqueé fi lei que 80 aplica ao C:50,
t (Mu!to bem,)

O SR, PRESmENTE:
i (Ra.nlerl Mazzili1l _ FeIta a retl

Ilcaç§.o pelo Relator 'ai ser anotada
~ara ser anunciado com &te texto I)

íUJpOSitivo•.
I J.1Se nnãão houver orado.ru ]lara en~a
~e%lto da votaçlo vou anunciar
'Q8 destaques Que estAo 86bre 8 Mesa.
'I Slio os segU1ntEll c. dfl$taques ao
SUbsUtutivo:
i Para. o Art. (I' _ Ifo Sr. Deputado
;Nestor Jost: , . ,
, Para o Art. 5' - do sr. Deputado
100lveira Brito;
: Para. o Art. '79 - dOll 81'8. DePU
~tados Aurélio Vianna e Nestor Jost;

P:l.rll. o Art. 11 - do Sr. Deputado
~~tor Jo~t~ .

Os S~:thores que Illrovam lo lollclta
r:ão .dos desta:ques anunc1ac1os, Que!,
:'am permallecer como .N aebanu
(P/%llS4.) ,

Aprovado.

O Sft. PRESIDENTE:
- Em votaelo o aubstitutlvo da

Ccmt.~~,() de F1ria.nças.
Aprovado.

O S:l. ADAUTO CARDOSO:
'(Pela ordem) ·1'tquer verificaçloda.

"'ot!l.~~o.

O SR. PRESmENTE:

- Peço /lue se levantem osSe!lho
res Deputados ,q:1e Il.pOillm .. verWca·;
r" ,. (Pausa.>
~tá concedida.
Vai-se proceder averlflea«:!l.l).
A verlflcaç~ () foi intemlltlplda por

ralt.!t ~ "l'l!.'r~19 el~trIcll..
j' .... " o all'qntado da horâ YOU Je

'\",,~:,r a sess!o.
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REQUERIMENTO

REQUERIMENTOS

IrI - EX,'EDIEl';TE

t deiericlo, - Cül1';ocrtJ1(io,:,::e
respecLvo Suplente. o se~uinte

E::mo. SI'. Presidente da Câm.1r:1
à:os r.:Cl)utados,

Adr:hil Bar:·cto. Deputado Fede,'al
pdo .. Éstado do Ceul':i.. I'CqU~l' .a V.
Ex~ para tl'ummenlo de saúà~. r.~s
lermos do re;imento,· a .concess::o' De
noventa e einco (951 dias de liemra.
S~1a das Sessões. em 14 d::! j~llho

ele 19'<;0. - .A:dahil Bal'1'cto.
São. dcferidos os seguintes

o S~. :ZLOI DUTBA~ (=."r.ei11de>
~~mol" $',;, chrio) p.occde à ir'
tura cL.J :::i(·~;lintc

_J::o'J Sr. DC:lut::do Os\\'aldo L:::lrl.
FiH:o, nos Sc;;t:intes termos:

Se~hor Presldentc,

Nr:. tormn re~'im~l1tal; passar eí n
r:ul)s~ituir .na suplência da C.om'SS'l()
de. Constitujç:o c J\lstlça, O. 'e,rr
~~ntnnte do Partitlo Trabalhista Era- .
süeírc - Deputado Rezende Mcn-'
teíro .

S:lla dcs SCSSÜC5. em 19 de :i"'ril
de 1950. ~ O''1Ea.ldo Lima Fi?1I0, Li
der do P.T,E.
. [;0 SI', Depu:ado oswaldo Lima
Filho. nos seruntes têrmcs:

Senhor P1'esid€nte:

Na forma re~iInentaI. índíco o ft".
DcputJdO . Clóvis ~lotta para -ubsu
nnr, na Comissão de Orçamento e
F'lse:!lizêção Fimmceira. como mem
bro efetivo da turma "A" o Sr.
D5l'lutado B~tist::l Ramos: .,

Sala <las Sc~sê~s. em 4 de m~:o r,C
1960. - Os'ccido Lima Filho, 'LideI'
do ?T.E.

comparece o

Nestor, Jo:;t~

Alagoas:

I As
Zenhor:

!'ará:

Alde Sampaio - .UDN.
Petl'onilo Suntaeruz - PSO.

Carlos' Jereif:'~at.i - PTE.
Furtado Leite ..,.. U::J);..
Martins Rodrigues - PSD. ,

Rio Grande d~ Norte:

Clovis Motta - PTB.
Xavier Fernandrs - PSP. \

P:U'aiba:

J ncob Fl'alltz PTB.
Junduhy Carneiro - PSD••
Luiz Bronzeado ..,.. UDN•. '

Pernambuco:

M:ar:lllhão;

Achilles Cruz - F,SI' ,B-10-G)).
Mir;uel Bahmi - PSD.

Plauí:

Lustosa sobrinnc -- UDX.

Ceará;

João ~.~eneGe3 _ Z:ZD.

'Dllssú~. de ;~:l'vic:o PúbEcp e de H· m;""~:o' ele OI'C~l:\ê'-~O e ns:aliznç;;c 1 106.'" SES3.~O Ei.l 14
na nçus, , Fm:l\:c~li·a.e sunen.enda ao art. H dr,1 D-- jULL'O DE leGO

.l:'arecer~s sõnrc emendas em tUS- SUD'iLlLlItlVO I A. nexo. - PI·OJetonume.-, c r. ;;;I
CUSSClO un.c,; 'com .1l:~stitt1ti~o oa Co- 1'0 4~2-~91. Relutores: Srs. Nc.sor.
mlssâo de C:o~.stitulçàoe Justiça; con- Carneiro. Már;o Ma.l·tins, Martins [{O-I PBE~IDj1;. NC!.;" D.aS SRS;: "'ESTa~
trúrlo 0.0 r~re:'iC1o s.unatttutívo e ·:':s dri<:u2s e Aramo Ce!so. JOST. 2~ VICE-PRl!:SIDE..~TE:

~"T:endo.s. L:l comtssào de 3ervi~o PÚ- 15 - D:SCU~50.0 un.ca dcs emendas :.t: ..';iilE:1.1 M,..;'~ZILL:', PI:"ZSIDEX\-
bIlco: e. íuvornvel ao substitutivo. d~ r10 SennC:o ao Projeto n'! S'~-D, de '1'E. . .
Ccmissào d.· Finanç:!s. !":elotarcr;: S~- 195!l, que autortza o Poder Execlltl'o'cl
~1101'~S sa-i 'r~ljngo Dantes, Ees isrl1un ... Co abrir, neto l\{lnisti"'io da víacüo (
do Andradr e Ne'.~on Monteiro, Obras PlÍblic?,s. o crl'cHl, especial de

8 - votr ~:o. em díscussão ún:ca, Cl'S ~6 .eco OG-:i.fJJ, para astattamen; c
<::0 PrGjeto r.' l.G06-B, de 1059,do Se- da rodovia BR-:J3: .tendo pareceres
rindo ~'cde; l, fluealtcm os limites ccr tráríos das comíssües de Trans
rnúxíncs c:c; prêmlos conccdlrios pela nortes. comnnícn-óes e Obras 'P.'Íbll
'C111ão p::-t:o, 1 ccnstru 'ão d~ c'::'~:; de C~~ e de Orçamento e Fisc:llizu,;üo Pl
acudaccm e l!":"gaç:io. em re3',ml' de 'unncerra: com declaração de voto elo
COOPl'l;Ç:lO; t2nclo ;;::::·cc2r~:.: pela Sr. Armando corréa . Rel?torcs : S~
consütuctcn-: !'(lr1ti.C •. e1;\ comissão de Inhorcs Vasco Filho e. CI.OV1S PCS.I01\a
Constituicâo e Justiça ·favor:i.veé', c:~.s 16 - Díscussâo ún.cc do :,:ojcto
Comlssões «o Pcliccnodas See:!c cd~ 'lQ 1.8~5. de ]gSO. que destaca, cios 1'0'

F'1I.1ane?S' Pc' ~'~cel'cs Sl.bre. emendas de 'Icunos de que tra ts o a. rt. 15,.primeira
plenárto dcs oomrssõcs C~ consutuí- e.ltnea, da LeI numero 2,970,. de 28
cão e Jl1stiç?; do ::,o1i:;ono das S~"a8, I'.lenoveDlbro de 195b. o mimmo ele
{]~ Orr-umcn;o e FIsc,lllzacão .Fman- dez mühões de cruzeiros lCr$ .
ceíra e ele F innnr-as cont-ários às de llO,ooo.oeo.oO) anuais, paria obras.
TIs. 1 e 2 e f.lVor~veis :1 de nQ 3. Iequípamentcs e. custeio de atívídadcs.

. em partes i;;uals. dos Instítutos d~

Rc:atc~'es: .s:'~, Ca:':f)~ .Gomes; ~ft!-n-,! :?:'l,lo:ogia e de Pcsquísus Bi.o(l,utmJ.ca~.
, <1e3 ele Mora:s e ExpecllLo Mae,lnclo. '<la Faculdade de Merlielr..a de Santa
I 10..,..· Votr.ç:;o. em se;:umla dis- Mnl'in~ Rlo·9rande do Sul; .
I cussflo. doP,ojeto:\Q 3l3-C, de !955. ;.oa .Comlss.ao de Orçarnen.o e .PISOU·
: fJue altera o Deercto~loi n'i 9,15, de 10 ,lzacoO e F1l1anç~s) .. '.
de dezculbro de 1935,1!Ctir::~dJ '~:10 17 - D!SC~l:;~;O un:~:t ~l~ ,Pro,jeto

, Decreto- :el n' ),051. de 20 dc janeiro InO 2,013•. de .l9o~. q\W mo:!.dca o ~l'
: de 1939 ~lledispúesõb:(} o im;Jõsto ti.';.o 1Q dn !.cel nO 3.":9. de 26 de agos..:
i de vcncia •e consi~narões. define a to de 195~: _tc~ldo pa!'e~eres faVOl'aVelS
: competência !los Estados para. Stl~ co- dns COmlSSLJeS de FiJ::nll~as e de 01'
· branç:. e .ll,l'!'e~adl.tçi\o, e dá, outras pl'O- ~:,me,nto e F:,ca liz~tcao .Flllnncelrn.
I vidênelas: tOluIo .pa:·eceres:. dI> Co. ~e,ntores:. Sl's. Ollveu'll, Brito e
· missão de E"onomio com ,ubetúe'hla JaIme AraUJO. _

n emendadc 2~ discussáo e das Comis- 18 - S~;unda ,rl~scussa do Projeto
:;ôes ele ConslltI1lçáo ~ Jllsói'a e d~ Fi- n~ !~,Ql·1-A. de .909. que conce~e n
nonças com substitutivo ao .E'l:OjetO\::cnSI'o me;;e:.l de Cl'S 3.0.000.00 ~. D.
<.'l1lendndo' etH :)lenário. !'l1lta Kob~lt~ Bayna. vluvCl do ex·Sc-

, • n:;dor. AntcnlO Alexandrc Bayna. Aurélio_Vianna '- PSIl.
Relatcres: Sl's. Waldir Pires: :Mu· Relatores: Srs, Arruda Câmara. c

nhoz da. Roch:le Márlo Bcni. Mário Gomes. Eahia:
, - . 1',·' 19,- Primeira dlscussJo elo Projeto V" F'lh UD"

11 -. votaç:;t0' em ._discus~o. n~ 1.231-A. de 1959. que inclui entre nsasco.l o - "'o
, do ProJe.t~ llumel'O .470"B. de 19;)9, bens impenhoráveis Of' elCcmolares' Cla Espírito Santo:
, que modlhc.a o :nm'lgr 19 ~o. arLlgo Bandeira Naclonal não destinado~ a
i 168 do CódIg-o de PrÇlcesso C,vJ1 IDe- comérclo. tendo parecer favoráVel da DIl'ceu Cardoso - PSD.
· creto--Iei n° I.GGe. ele· la de s;:;t:,\l;;:.bro Comissão de CDn5titllição e Justiça, Rio de Janeiro: Do Pl'e",idenfe da Comissão de Edu.
r de 1939): ten~o !,are~er. com.su~s~ltll· Relator:. 8'1'. Artur Virp:iJio. ' . / caeà,O e Cultura.
,tivo,. dll. Conussao ae Constltu1C.UO e 20..,.. Primei"~ dis.e1l5ziio doProje(o Domingos Velasco - 1'':::::::, '. óficio n~ 11 _ Em 11-7-CO.i.1\lstJça. Npvo pareeel" da. C01tl!S:;ilO de n? 'i50-B, de 1959'. que concede pen- Pereil'a Pinto - UDN.
i COllSUtuir:ao e Justiça sobre em~ndas· sáo especial ele crS 15,000,00'mensals Guãnabara: Senhor Pl'esidente:
I de l'len:'trlo: f:worável à de n~ 1 e ao cientista alagoano .Antünio de MI'- _
I contr~tnO n de '119 2. Relator: Sr. Ele·· doil'os Mltchell, criador de v:i.ribs pro. E10l DutI':1 _ 1-"1'.8, ' • ~os têrmos dO"Teqllerimento do
I dro Alell'O... _ " . '. . c . cessos de inyençÍlo: tendo. pareceres: lõ'.:ota Aguiar ·-'-UDN. Senhor Deptú.lIdo Lauro CrUZ,apro-
I 12. - Votn"utl. cm prlm~lt·a. d:-· com em~nda ao Àrt. l~. d'1. Comissão vado na reúnliio cio dia. 6 do tnliS

I·cu~!;ao; do Projeto n9 .1.0.s-.\de de Const1tuieão e Justiça: e.Com M!nas Gerals: COI'l·crlte. tenho a honra de sol1ci~~r
, ltl:;'. (IU" ccnc~de a"pe,n~al' mens~~. de sU1Jstitutivo· da" Comiss:o de Final1~. 11 Vossa Excelência as neceSli:ll'1>lS
Cj~ G.OOO/JO tI.. D. Vltorla Ge!,.~ma caso Wulter Passos PRo P1'tl;'id~nclas a fim de que o Minis-
Bm~~ de C~sh'o, ·filha. do CapItão Se· • Relatores: Srs. Arruda Câmara e São Paulo: Lério da. Edllcaçãoe Culturase,;a o::··
ba.s,tl:W !.ntamo Rodrigues B.rar;a, he- :Mário .Ben!. • vido sôbre o Projeto n9 4.238-53, quo
1'01 d'a Guen'\, dp Paraguai: tendo pa- . • An1z B::dra - "DO (5-9-60r. "autoriza a. concessão decert.ificado,
reeeres: p~1:l eonstltucionálldadr. d~ EmTl'::mlta~ao Ordinária. A:'uaIdo Cerdeira '- PSP. a título pl'ecàrlo pelas escolas ele
Comissflo cln Constitui()ão c Jtt~t.lea; Discuss~o Hamilton Prado - PIM. CUJ:j;O stlperior, aos diplomados pejas
c. f:!vo:ã\'el, da Comlssão de Fir.:tn- Mâ.l';o Beni - P&?: mesmas" .
ças.. ..,.. ~1 - Discussão. única do 1?roj~to .p..Ulode Tarno - PDC: Apr.oveito a oportunidade para rei-

Relat'):?~: 81'S. An~ônio Felleiano e ln~ 52~.A.de 1059. qUellutOl'lZII,O Po- Yukshigue Tamura..-. PSD, ter.ar a Vo~~a E:.;eelêne~a os pratosl.os
Buda1'6 J~!r.lcr. ct~l' E~ecl1tivo a .'lbrir. pelo Mlmstérm de alta estima e distinta comidera.

D' . ~.' 'Ida Viação e Obras !';Jodce.s. o Cl'~d;t(' .-' Mato Grosso: ção. _ Arno Amt, Pre5identa em
.se_1SS~O especial de. Cr$ 80ll.000.000,00, para AntOnloNndaf _ UDN.

"3 - Prim~i;'u dj:;eu~são da. Emenda locorrer às despesas com na obras de Fernando Ribeiro _ UD!'/'. J ex~ckc.i°Ex' o Sr. Deputado Rall:eri
Q COnStitUiçãoo n' 1-A'.,~de, ..1Im qu.e.•in5- tlVrOveitamen..to.e s::.neamen~o do .rt.o ,wazzilll _ Dl'. Presidente da Cã-
tlttú n~vu dismmtnaçAo de rendas em das Velhas. na· regi~o HClnÓrlC Bl~a- Pliral1á': .... ,
favordcs :v.:unleipio~ Brasllelros: ten- lho--Belo Hom:onte.no·Estado ae MI- m!l,ra dos Deputados. .
tio pal'ecor fa.vOr8;\'el da ComissÍ1o F.o. nas Gerais: tendo. parecere~: com Mario, Gomes - PSD. Do Presidente'da Comlss!iode Edu- .
;leeial. com declarao6es d& votos dos ~Ubstlt\ltlvo. d~ ComIssão de! !'L'!'-IlS. Santa Catarina: cação e C11l1\1ra. -
SI'S, Mál·10. Eenl 1 BllacPinto, lDil!- portes. COm11I11C!ll:'ÕeS e Obras Pllbll- . Ofieio nQ 12 - J::m' ll·j-C~.
,cussi\o lli:dt>ua·\.. ... . . . eas e,rllvoráve~ t'.omcsmo, cll\ .cnmJs- Antõnio CIll:Ios. - UDN. Senhór Presidente:
, Relator: e~. O~l1ode Medelr(ls. silo de Financas. Relatores:..Srs. Fel" Rio Grande do S1.Il.:'
.~ 14 -- :r.isol\ssâo únlé:. do Projeto, nando Sllnt:ma e Mário. Gontf!S !"os têrmos do. requerl:ncnto C:o
n9 385-A. de 1959. que reOr~lInl7.~, o 22 - Primelr,a. discuss:l.O do Projeto Amo Arnt" - PRP. Senhor Deputado LaUl'O Cruz, apl'o-
:Minist"r~o das Rellló5es Exte1'lores e', n'2. 654-A. de lR57. que eleva o Tern- vado na reuni!1o do dia 6 do nt~
:!iolicit,'1· s~j:?· llutorlzado· o, Poder E~:e- tórlo do Acre.' à· eat~l;oria de Estado e Rondônia: corrente, tel1l10 a. hOnra de'. !\Clicltar
clItivoa ab,-ü·· àquela.Secretariao.cré•. dã ..outrAS ·provldênclRR:tendo parece- Aluíslo Ferreira - PTB. - (35).. ,Vossa Excelência llS .nccess:.ri:ls
'{1ito . de Cr,:; «.450,QOO,(j(", sUlllr'-uen- res:com emendas drt Comiss§.o de . '. providênoias a fim de que o ~11nlS.
'tlll' ~ Vel'bn 1.1.01 - Vencimento~ - Constituição 'e; .ru~tlç;l.: e.com substi- O SR. P.RE:sIDE:S'I:E. tério da EclucllÇi\O e Cul.urn seja OU-:
[Salários cl~ mons:\lista.s - Grntl!lea· tutlTO. da Comls;;lo de Flna"~lIs. Alista de pr~sel1ça acusa o cOm- vido (1,. respeito do Projeto número;
Ç~,D de tur.~ã.o: tencio pareceres: Co- Reln·~res.: Srs. Tarso Du:rQ' e JllY-'!·pareciment.Q. dé ~ Senhores Depu- 1'.24'1-59, que ·'asseg\Ú'a. mlltr!cula.\·
l:mlSS.i.o d~ C~'1~tltuioão e JUStiça..~la Imil A:'::ujo. • - 1"1~'''''':' ta.dos. noscstubelecimentos oficiais de eu· I
constitl'e'~~:'.!!dade do P:o.1et:> e ~l):Oo • -6 ~ tá b ta - sino aos'filhos elos servidores pü1:lIl-"

'YIlCnO d~~ .en\endas apresllntD,{la-s 'pelol E!le:mtr:'.-ze'l'l~ !I.reza p:1!':t !'ecebél'Es a er o. SCSSaO. ~". coso civis e militares. tr~.nsferi~s\
n~lato:" ",~':'lsubstitutlvt.da r.oI!1Is- o!mendas. opl'ofctr-. nO 1.ASO, d~ W60; n - OSR.ADILID VIA."'~A, para .Braslllll" • .'. .1 ,
!:,,\o d~ l~.l:'Lcões E:<terf'lres;'dn gomls- ot!~ estima, n'Rec~itn e fixa. 11 Despe- (servindo com.o 2~' Secrelário);Jroce- AP1'ovcltoa oportunl':nd~ Pll~::! rei"' ..
I~;a('l de O!'~amcntoe I1llscallzao<l,o Fi- ia dn. União ptlrao exercícIo de 19G1. : de à leitura danta da sessüo :mtece- terar -a. Vossa ;ElCcelênclaos. protest~~"
mnoe::·!1. f!\\'or:ivel ao substitutivo _('I (8~' sessiio).· IdAllte "<;lual é. sem obset\':;ções' ns- de alta-'estlma e ~istin..t\1... ',·,·'·.:~·· '-:'.-.
,:"1()ci\o "'~:" cmenc1'\.~: e ela ComJssuo . à 'iI :d~ • '. cão . ~'llO A t P
de Se",·i~'l1'1íbllc'. també~fs·,·ol'~ ...~l ..•VI!I _ Lcvanta-se:l sessão z'.'s 1...._: .... ,',' .•, .,. , ,.' , "' .•.,,.-;.. m, ......1•.•. _· (.,:,.
,.;, SUb~":lItlv,~ e lIs emendas da Co- 1••10 hol'lls. \ 1'..0 •• '-"' n 1...,..1\ ..u 1, _.. 1eXclC.c.O.



DIÁRIO CO CO;:C... ES3:) NACID'!AL (S:::?!) I) Julho (::1 1,50

A S "".~ o S" Deputada Ranierlll EXPOSIÇAO D11: MOTIVOS DO, Ira. destinada a outro pais., em tràn- Idas ou ava-ias por conta exclusíva dG
"'" • MINI~rÉRIO Dl.. AERONAU1.iCA Isito reg1·"\l·pe:o terrt.orro nacionat, ,el:lb?.:.cadoi..•. "

l~:;,_""lll - no, ?r:sldente da Cà'l GM-3-133 t"afe~andopol' via usual ao comer-I Parágrafo único -Os ennllJllleo-
11;1'_;:0'" i'~ss.,-,.[;c· cn~~'da:oC·'Olll.,S";O de seu- B"a' 'Ilia 19 de junh de 1360. c,n In,crnacJ~mal, n~:? hs mercado- tos consulares som~'.e-.S2'·.10 (lel'.'I')&

, .," - ~ "~~V • s, " o ,nas estrangeiras constgnadas as Zo- se e quando tõr efe~uaClo o despn.ino
'=< ...0 e curte.a. I ExeelenLissimo Sen1lor Presidente' nas Francas criadas por lei fed~rar·. ladllaneiro tia. mcrcacoría, para :n:er-

or.c:c nv 12 - E!!l 11-7-60. i gu. Repiii:lll.ca: , ,'n:lºão na r..cnzeí.aaduarre:..a do pais.
Senhor pj'esideme:, I' O Minlstél'io da Aerooáutlca para. CAPITULO Ir I' Art. 7~ Serão eonstderadas como

• t~.ldet o.J seu ereíraívo mililr d~ 3;).00') , eíel,ivaóRs no exterior e como tJl1
!\J~ t2l'Il1,o~ 'do requerimento ao' homens, díspõc atualmente de 95,de.l- Dos obJetivo,S da Zona Franca ' Isentas de quaisquer impostos, taxas

L,IllOI' Lepucano Lauro Cruz, ll!ll'O- ttstas civis " "o . ' Olt tríbutos de qualquer na turcza , as .
~~"Q na reuníào do 'din 6 do mês . 2. Se considerarmos as dependeu- Art. 39 Suo objetivos da, Zona Fran- I opernr~~s com mercadorías dep ,~ita
cor.ente, tenno a, honra de solíc.tar tes Que, por lei, têm ,lireito il nssls'l ca do Estada da ouanabara: das' zona Franca.t:e;p~c;"\'c,; íns-
p, V,,;,sa Exceiência ,as neC;)SSárl,as têncJa, odo,ntológica. venncaremos QUtI '- FacilitaI' o al~,.lazenametlco, trl' .ntos, e"os rendimentos drlaó d,e-
p:o,iMncln5 no sentido de que a Es-I existe neoessldnde de aumentarmos o ,depósito, guarda e conservaçao 110 correntes. .
ecía nOrmal SanLa. Terezlnha, der.í\mel·: de dentistas na Aeromunca 'país, 1'01' conta dos exportadores es- ! 19 "", O internamento no pais de
Cu):ambu, Minas oerais, orereca os 3. A exemplo do Exé:'clto e da Ma: i.l·al1geiros, de mercacorís provenien- mercndonaa deI?osi~ttdas, "na zonc
dados e documentas .constantes do rlnha, a Aeronáutica sente li necessí- 'tes do exterior, a fim de garantír I'e-, IFranr.:l. fica sujeito as eXl~ellcl.13 que
rcquerímento em apreço, \projeto dade da criação do Quadro de Ofl- gulartdnde e presteza de abastecI-lrccacm sól:ire as Importacões comuns.
n9 1.647-60). eíaís tJ.ent!~tas,pal'aproporctonnr menta, dímlnuíndo a imooJ'lzarão do l 2~ - Se, as mercadorías 7,lVerem

Aproveito a oportunidade parllrel- uma asslstêncía oõontoló"ic:l mal. capital de giro dos, Importadores, e ,ofrldo processamento ou malJ:pula~
terar a. Vossa ExcelênCia os protestos efet,iva ao seu pessoal e dep"l1denre9, evitando bruscas flutuaçôes de pré- cão na forma do artigo li dssr do leI,
de alta estima e dístínta considera- do Que tem podido ,fazer I\t~ a mo- ,0S e ínterrupçêo de atividades 1'1'0-1 será considerada como efetJV,H!a no
r ão. - Arno I1mt, Pl'esldente em menta. , . ,," . _ . dutlvas, em casa de dlflcllldade na exterlor apenas a P~l'Cl'la do Vl,?r da
exercícíc, 4" As I'azo~s para Il criação d~s~e efetivação das Importações correntes; l1'orra.",,'" correspondente ao p oduto

. Quadro são as mesmas qu~ prevate- II _ Encorajar o dcsenvolvímento I alíentgena.
·A S.Ex~ o sr. Deputado Raniep ceram para os ,demais compon,entes das atividades de beneficiamento, I C!\P!TULO IV

Mazzlll1 - DI>, Presidente da Cll.- das Fórcas Armadas, sendo que. a »rocessamento e transformação no ••
mara dos Deputadas, Aeronáutica está, além nessas raz les, -país, lnê()l'porando mio de obra e Das il"p~rt(m6e.• medillnte

S'o lidos e vão a imprimir os empllnhada em dar cumprimento a materiais nacionais ,aos produtos ,im- internamento
s-~~!ntes' Lei o'i3 ,5.79; de 10 de julho de ,9,,9, pOltados em forma nao elalloraclu,
• , ~ue assegura va~as para sar2entos quer, para consumo interno quer para Art, ,89 As mercadorias depositada~

Projetos que possuem diploma de ollontrJo:l'la,' reexporta~.,ão.'. na Zona Fran~a só poderão p'unspot
no CUrso de Formação de Ofic:als Art, 4~ Sujeita às ressalvas consi:;-a f,'onteira adl1anelrn do pais:

'1960 para Dentistas, e, ao mesmo tem 'lO, nadas na presente lei. será Il\'l'e a eo- r - como Importa.ções ol'dinãrlas,Pi'ojeto n. 2.050, de " mandar a?:l'egá-IOi, ao Quadro rle Of!- trada na ZonaF;'anca dospl'Od.utos uma vez satIsfeitas as e:a:;êneias
clals MédIcos, até a criação cb res- contldosnlls cate"o:'ias abaixo, cujas Icambiais e media,nte despacho regu-

r.ria no, Corpo de Oficiais da pectlvo Quadro. posições tarifárias serão enumeradas lul' e o pagamento das cOl'l'esponden-
AC1'Mlâutica o quadro de Oliciais 5. Pelo exposto, ,*enho R honrn ele em decreto do Poder Executivo,OU- tes direitos de lmportação e. dem"ls
Dentistas \Q, O. D.)· encaminhar a Vossa Excelência. o vido oC')lJselho de POlítica Adl'anel- tributos devidos, na forma da -iegis-

, anteprojeto dc Lei anexa. que t1m~ ra, ao qual caberá tn:nbém opinar i:l.ção vigente.
<Do Poder EXeCUtIvo) vez aprova no. pel'mitlrá que o :\l1n's- nos casas omissos: II - sob o regime "dm\Vback '.

(J ~ Comissões de Constituição e Jus- tério da AeronóuticR a e:-:emplo do "" d quando se tratar de mercadol'i\1.s a.
',iça, de Segul'anca' Nacional e de ExércIto P. da Marinha, possua o sell I. -:- ml1.térias-prtmas e p.o utos se~'em: processadas ou clabol'a1as no

Flnan;aS) Quadro de Ofi,clais Dentistas c d' semlmanufaturudos:·. pms para reexportaGão. dentro da re
cumprimento à. Lei n9 3.579 de 10 de II ..,.. peças, pal'tes, apal'elhos e suas "ulamentaç~o a ser baixada pelo Con-

O Congresso NacIonal decreta: julho de 1959. ' -. ' máquina, complementares, máquinas, ~elho ,d,e Politica AdUa11Cir:l. "05, ter-
Art. 1~ Fica criado na Corpo de Of!- Aproveito a oportunidade pa"a,rei- veiculos ou equipamentos; 'Uos do arti~o 37 da. 'Lei n~ 3.244 de

eiais da. Aelonáutica. o 'Quadl'od,e terar a V?,,~a Eltcelêncla OS p"01'estos In _ mercadorias impol·tadas pal'a 14< de,ag6sto de 1958.
n:dais Dentistas IQ O D, '. inte- do meu mnís profundo· resp,eitn. - beneficiamento na Zona Franca e Art, S~ Quando ocorrer I'fll'lação da
grado no ServIço de Saude da. ...ero- Major-~rigade}ro-do-,"r "'"" Fra,l1qisco postet'ior a reexportação; taxa. de conversão de vulol'extcrl1o,
náutica. de As,~'s CrlT!cade Uello - MUlJSCro. IX _ mercadorii'.s destin:tdas à fa- para fins aduanel,ros, el?tre a data de

.Art, 29 O Quadro de Oficials Den- da Aero:láutlca, bricação de embalagens, cundiciona- entrada das ll1ercadcl'las na Zona.
listas terá,e m teznpode paz, a ie- P' ~ 2 051 d 1 mento ou apI'esent'lção de produtos Franca e a do respectivo mto.rnamen-
"'-..:inte· constituição: ,rOjeLO n.. ,e 960 industriais ou agrlcolas' to aduaneiro; será aplicada a taxa
e . ' ' ' . de c!'nversão mills favor'''cl ao im-

Coronel 1 (um) Estllbelece uma zona franca no V - Peça~. partes; aparelllos.. e má- port.fI.dor venricada' no pel'1l);1o.
Tenente-Coronel 2 IIlo\S) Estado da Guanabara e dei ou' quinas .destJl1~das a repar!lça~, re- Art. lO,E' il,;~mltido o p,\"amentl>
M~jvr 4 'quatro) trasprovidências, condiclOnamen,o ou l'cconst:'uçao ode ant.ecipado doscireitos e t","'$ é'evi-
C~r\tão" 20 (vinte) . (Do Poder Executivo) máquinas, equipamentos, ell1on;c::l,OCS das. i!ldependentcm'ente do interna-

.1~ Tenente - Variável. I e acronaves,o '. mento da mercadoria depositada na
. • I (Às Comissões de Justiea, de Eco- § 1~. - Nao será autol'lza:la a Im- Zona l:'ral1ca, ê,nsde que não t.l'.~a ma-

Art. 3~ Os' Oficiais do Quadro deI nomia e de Finanças) portaçao pal'a n Zonaf'ranca de:, nipulaç:io 011 poce~samer.to'ml) lU-

Dentistas .ficarão sujeitos a mesma O Conllresso Nacional decreto.: a) mercadorias com similar na- tel:o a, ,ospe~tivqclasslflcaç1o adü,;l-
legis;,w:lo vigente para os demais. Of:" cional registrado;' nelra,.
r.iais da Aeronáutica, no que lhes .for OAPíTULO I ") P,,,()rtutos ml·n".·•..l.s e n',n:""lc,olas de ., ,.'v ",,_ ~ 1~ ..;. Os pagamentos [,,,). na
de aplicável. "o 'Terrl'to'rz'o"da'zo'na frallc' a 1 t .p dI - ' a'e uada no 'Mt,5~A seIeção'pal'a o Quadro ., que exse 1'0 lçaoa q forma dê.::t{, .-ligo não' cS:\:~'i,~\:-

af' " . D i te' fel'ta entre • t 10.... P d "".' t' t pais; . ~CiLOS '\ rev:sãó ou ma,lora,ao. :nUll'l:!de .ClalS em 5 .as s ra . ..,.1', . ., o o el' "",,.ecu IVO au 0- Cl pr'o'dutos "(!trlcolas PI'··, "'l'dos no '
'di~ d' 1 do m odon i d t b 1 d' t . - 'l~' UU ..m que S~' "ci~lq'(e po5terior ..1t:~rac~oos can ~atos ,p orna se-'r za o a. es a e ecer, me ll\n e con- pais em, cO,ndioões reconllecidamente '

t<'logia pelas e,~Ç>las supcrlores,. on- vênio com o Estado da: Guanabara, satisfatórias, • de classificaçao aduaneira ou oivel
r.ialmen.'erecontleCláas e eqmpara- u~ zona franca em terriU.rio do ~ ~~ _ O, Foder Executiva, por 50" dos·triol\tos, '
das às d:l. Universidade da Brasil, e de referido Estado,a qual poderá m~ licitado, dó Estado, da Gllanabam, ~:l9.,.. O deseinbaraço a:\I'\;Jciro
acardo com awsdo Poder Executivo, cluir além da zona delimitada na d" ':1' C 1I d P l' depemlerá e:1\ qualquel' ca,'o. "c~l~n-
l'ess~1\'rclo Ç> displ)s!o na Lei n9 3.&79, faixa t :iri 'a i t n d 1'0 ~n; OUVl 00 . onse 10 e ,o 1- crmelltode 'êdas as demai e eXlgén
d~ lC de,iulho de 1959. t1n~da~o~ uar;àze~~lti'en~ e~ aSins~: tlcaMu::meira, estenclera ,qutras ca- :i~S :eêai~ ;, lL~llial11éntare: V';"llte;

Pal'á~rafo único _ O nll!l1ero ele laçto de faci!ldades deproces.samcn- 1~f.Ol'iUS de produtos o r.eglme"desta .'te, (:ata do 'lmrnamenlo.
vaa:as pal'a ascleç50 ac, Quadro de Ito eindltstriallza.~ão. Art. 59 Ouvido o Con,elho Nacio- Art, 11. As mercadorIas desembar-
Oficiais D,entisCasserá fixado. anual- • 9 ' , _' 1 d P t" 'd á . t b I "':l"e'a 7.N°a FTanca podl>ll ~prar-mente. nelo Mini~t."o ,da <\eronáut,i- "1 - As terras, e aeessóllos destI na e "ro,eo, po er ser es a e e- • ., ,." , .."
'a ri aC'rdo com as neceSSidades do' nados.à constltuiçao .d~ Zona Fran- c:t1a uma zona Francac~Péc!al pa:a tll'1.Z

P ll'lr:a <, ~:l'n:dB::Ias, Cc,ll;~r !actas.
ce~' i:o o "Ica cI'lada nest:: lei serao. Obtidos por o annazellam,':Jto de, .CO!l1b!1.stivell\\ exlbido.s. recond:c,lon,atras,,' ,montadas,
b ::rt. 59 Fosta lei en:ral,á em, vIgor doa~ão Olt cess~o do Gove!'no Fedel'al destinados uo abasteclmellro de 'la- elassificadas, lImpaetas, empacotadas,
n,~ dar.a c'laSll!l p'lbl\cacão revogadas ou do Estad? Lu.. Guanabal a. ou quan- ;'itl~ e aerona.es em .tl'ânslto intcr-. desempacotadas, ,.moldas, refinadas;
". dl's",~o"es em cnnt~""rio. do neccssál'~O, media?te desapl'opl'la- nacional. " ,!l>ene,flci:l.dllS,dLstlladas, fra~"tonada.s,
~ .....,., " - " , ção por utl1idade ~ publica na forma· mlstlll'atlas com mercadorias domés-
:MI:.~S.\GEM ,,' ~l~,R(), ,DO PODER daleqjslac~~o·"enlvl~or. C...P1TUL O, lU , . Itlcas, ou estra,ngell',as. transform,adas,

EXECUTIVO § 29 -' Será incluida na Zona Fran- ,.manufaturadas; distrlbuldas, aliena., r 1 d'~' 'l di' "Da entrad~ e permanéncin demerca-I das, ou dequalquerolltra forme. ma-
"-nho"es Membros do Congresso ell. uma a xa gua útl e arg\u'a donas na Zona Franca nipuladas, e poderão ser' expostas, re-
.;. '. adelluada, a ser delimitada pelo Po- I

:Na.lDpa1., der Executi\·o. na pal·te adjaCente à Art. 6~ Na faLlIl'as' comerciais e nlls e~"tadas, reembal'cadas, dest."Uldas
~a fOJ'ma do lU·t., ,67 da Constitui- área portuárIa l'eservada para.a Zo- mari:~estos4e car~a das mer~adol'1as, ou. mterl'lada~ .na zooa a:tu~neü'a do

riJo, tenho a l1on"Q' de apresentar a na Fmnca. ,e na qual podprlio atra- c!el:t!lIll.das à Zona ~ranca~ as I'CP')'" P~IS, obe;le~ldas, neste ult.lmo c~o,
vossas E:xcaienc\a.s, acompanhado da. cal" ou, fundear. sn,\eitas "'ao m~smo tlç:ícs consltla!'es ap,rão ,11m, c,imm-'I todas, as",Ie1s e, ,regUlame.ntos par,a, a,
r,xl)osiç[\o de Moti.os rio Ministro de I regime c'So Zona Franca. embarca- ::c' Cf)nJ os 's~llllintes dl~~J'es; "Decl~•• ' lmllortaçao. . . .
t:..iado tios .1\e~Ó~los da Aeroniutica,l cões e IÜ·:flren~a~c)nvp.rt\dq~ em rif'- l'l1.:;r.o de emh.àrtll1e 'p~!'a' a ~0n,1. !,','an- § 19 _ No caso de Internamento de
0, il1,cI,\1S:) ant~pl'''le+.orte lei. C1,ue crla'll'lósi:OS O~O~,'isõrlos de m,el'CadOl'ia.~·em ca dI) Estado ·da Gl1anall~l'lI - Mel'- mercadorias manipullidas" ou '. acresci
no Gorno. dc Oflciflis 'na A.er'lni.utlca, trânslt(1 r~l)ido, " " cndnrL\ de~!'nadallo arm~zel1amen- da Cilm material nacional apenas 10
o QU3dl'O de r.!ie.iais n~m!~~!l~' ln~l':- Art.,Z~ a * 19 do, art1«0 da, Lel nl'l- to, dr.p6~it~, ~e.,,"'~;c!"'n1m~nto. 0\1 br'ca fraç~o ~str:J.ng;eira reealrá lo co
f,racl'l' no ServIço, de Sn}'::le da Ae-, n:'!ero 3.2,1.(., de 14 de a'-'(lsto d~ 1957, tramfoJ'mIl',;o na Zona F'~anca. sem brança dos dil'eIt08 de importação pa
'OP'llt;,~(l 'Ip~~~~r~ a' ter "t se:;\1int,e rertael1o: , C1,1la!quer co:nP"0ll1lSS0 011 CliV.dl ,C:> :':l CO:151lnl0 e (Iemal! tributos, se fl-

'R",si1!n, 7 de i"lho de 19S0, - Jus- "~1~ - ',~') S1, ~.plA·~a'·á o (l!sp,~s'o IGov~mo cu ,!:l1r.C":~:!~~cs r.~ Prr5;! ! ~es I''ifl ·tl"erem. sido Iln!~dpadlln1en.
ecZino Ku'llitschej;. I n=ste a~tl:::-o ti 'm e.'cadOl'lil e:tl':ln;;ê:-I,c()~rcndo a.s despe,,:t.s c eHntuais ~el'~ i te paBOS.
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CAPíTULO V

-CAP1'I'tJLO VI

~ 2' - Quando aamercadonas in- I cação do SUp'~;'in~endente da .iOCie"j Qem9iscondições do .arrendamonto.I Aulorlzn ainda. o estabeiecímento (1&
ternadas resultarem deman;pula:{,o da.de;, . :l/;Í'.m como autorizar a prestação deur,la Zolla :rr~nca. para. CvhllJlk.LlVC,;',
ou manutatura na Zena F'l'anca,os li - que outro terço seja oferecido serviços n tercetrcs, aprovan-:o os res- Ouvido, nesse caso, o Con~elno xacio
direitos de importação para consumo à ~uú;;cr';:ao publica, cabendo ao Es- pectívcs ccntrctcs e tabelas dc taxas JI:lJ de Pe~rvleoe resguardados os m-
e vdcmaís tríuutos devidos serao pro- t ..~ú da L. ,••,0.. """" a auuscdçüo da para a p.estacão de servícos. terésses da Peorvol'lÍ.'; a. A, "
pcrcíona.men-e rateados .pelos. seus parcela n10 tomada pelo público; Art. 2U, o arrendamento a parti- Pura que a Z011aFranca surta erei-
componentes Importados, descontadas lU - que os Estatutos socíaís asse- culares se rnrásempre mediante con- tos, i, e., para 'que os el;pJ,·,,,-\lOfeS
as perdas de pêso na ruanípulnçâo ou !lU,Clll ti uníão Feder:u representaç.io COl'l'É'11c:a, 11' partir das taxasmímmas csl.,angC"Gs se i.,;a,esô6ln per m nter
manuüuura. 110 conserno ue Administl'U~ao da so-: e nas cnudlcôcs fix:da.s em editai pelo produtos em c;~posilo em I;OI>SO terri-

l 3" - O Internamento de resíduos cíeu.ide, proporcionai ao c"pil.al S\lUs·1OOl1."elh" de Administração, térto, são nccessárlos entre outra»,
ncupori'..;:is de mercadoncs prove- críto, devendo um dos rePI·esentap.tes! l 1? sómente pod'el:ão habilitar-se três condições l.mínaces. A pr.meira
ll!enl~s do extertor é considerado ím- ser eleírojror índícação do Mlnístértn nessa concorrêncla os' que tiverem é que não haja tcrmalldades ouro-

da Fa~cnúll, OULro· por índícaçúo do ~ subscrit!J o número mínimo de acóes c.rátícas de importação para a Zonaportacêo ordinária, - _ 1 . - d d d
.:, 4" - No caso da destruícão de mer- Minls;krlo das Relaçoes Ex enores e o d,\ CoO'rl".llhla de Adrnínístracão a Fraueu,. considera a esta, como eve
ca dorins deposttudas na zOlla Fl'an", tereeíro por indicação do Ministério Zon:\ Fr~.l1ca previamente flx'do pelo ser, área f'ora do tcrrltórío acuaneuo
ca, a nnotuçúo do avento .no do- d<l. Viação e obras Pllbliclls; conselbo d.e Administ,l'açtio. do país, 1\0 projeto em. questao, es,,,-

t ti ti en bar" ·lle · • , ~ t nt cl § ZO No caso de não see encontra- tuí-se apenas que as ~epart,i~oes cou-
cumento renresen a vo o 1... IV - ,que, os rqlle~.n a es os rem acõe: tt venda no mercado, os' sulares . carimbem M faturas comer.
para a Zona Franca, deverá, ser pre- aClOn~ta;; .pllv,ac!os sejam e;citos el~ que des{'J~'remse habílttar, farão, li clals e manírestos .de carga, para m-:
c~dija (1~ vistoria pI'cmo~·lda pelas n~mero pl,opOle~on~l ao capítaí S11~S. ordem de Admlnl~tl'ac;1ora da Zona mcar que se trata de rn<l'c.adoria des
autoridades aduaneíras, cr!to, dentre pessoas indicadas em h"t~ Ft·3nca fi. ,\" um deposito correspon- tínada à Zona Franca. sem qu)lr;\1"r

trlpl~ce pelas entlda,des que, no Estad _ dente ao valormínimoer~igido para responsabllídade 0\1 comprorrusso 1:0
Art. 12, l,s m:i.qt1inas ~ eql.l;:mmen- da uuanabara. representem o Comer subscrlcão de ncões, que será lcvnclo Govêrno e importadores no B:'a;,I!.

tos illlpclt:Hlc~ pa~'a serem Incorpo. cio. a Indústria. e a Agricultura; • a .1'01 "Ft':ldo p~rn a\1monto ele capl- A segunda e que sãore as O;Je"l~i\t'3.
l'a.dos as in:,ta:ações deben':ficl~-- _V,.- que o Co~se,lho de A~minUra- tal", Os ~.,pc",itant,e~ 1'eceberão "Olm- reali~adns na ZC>ll'l Fl'ancae re"pectr
to, Pl'OCCs~~.:ncnto e industrlolizaçao çao, além de Dut'03 podêles ~ue OI ~a-Oes d'! Administração da Zona vos documcntos niio pes-e;n imposlos e
(me se "'e'a!i~arll~,l no território da Zo- Estat!1to, da. ~o~:ledo.de lhe c,~nfiJa, te- Franc:r S,A" q\1e ,encerelO J\1rosde taxas, nem os referentes à Import-."
lia .FI'onca, ~5t,al'â05t1Jeltos lIO rC!lime nha a a,ribulçaO de a'l'Ovm. 8"0 ~o 0"1 e serão convers[vels. em çáo, que .só del'Cl'ão ser pagas quando
vig'rnte pal'aas importaÇões normais. a) os or"!lmentos de cus.telo. e ln- aç5cs, (Juo'1do se realizaremllumen· do internam. enCe, eletivo da merca"'1-Art, 1~, Os navios que aportemà. di' d '.

I iel Z vestImentas; tos ~ can' fa . ria, nem os relercllt'~s a' ren a s~cre
fal;(a pcrt!l:trlu inc ti ana Dna bl pla.no.:; de obras e instalações; § 3" Na sel~çli,o 'hs conc(lrr~ntes li os 1\lcros havidos pelo exportador 11[\
l'nmea est~rr.o sujeitos li tOdas as elos convênios a serem firtllad".~ Itr.l'e!l-1ame, to, terão preferêl'c\a, em venda do produto ao importldor, nel'l
leis e l'e~ul;lmcntos de operação ma- pela sociedade' com o Ministério da 19u:t!cbdec'e condições. os canclidatosos de venda e consignação. assim com',
J'ilima do r:~ls, e, desde que deixem a Fa~enda no tocante às relações da que se 9J'('''onh~m n efetuar volume o 1mpõsto deoSêlo. E' que para tcC!e'~
Zona Frar:capara ingl'es~ar no terr\- Zon~, Frimcneom as autorIdades ndu- maIor' de lrvestlmentos c que se. com· o~ propósitos práticos, tudo se po", I
tóriO ad"8neil'o. ser-Ihef;-ã apllcavel aneirl1.~ e aos estabelecimentos dépos- promet~m cont.ratualmente a acelerar como se o produto depositado na ZOI'1
a le:l::s~:rc~o' aduaneira vigente. • tos aduanclros nos llmites da mesma n.!'1stnloc"'l 011 r.onstruc?o de boenfel. E'ranca estivesse em dl'pósito no ex.

PCl'i,~r<\fo único - A embarcaçao zona; com li Administração do P~rto tor!ns. c~"1nRrativRmpnte ao prazo terlor, so .começando a incidência 1L'
que so d ,sline à Zona Franca, ao en· do Rl() de Janeiro, para ti delimltaçli.D m~~~lmo f'v1do p~lo Conselho de Ad· cal nacion;,l qUólndo o produto, da
t.ral' em p,,,:\'as t~1'l'itoriaj~ brasileiras, da faixa portuária li ser lncluida n!! ministração, "mesma forma que .as importações 01'-
usará pm hl~ar visivel, durantc o dia, zona Franca e regt11amentaç~o de suas C~P1TtJLo VI! dlná.rlas, transpuzer ll. !rnntelra adue,-
uma fl:"nlu1tl. e, b. noite, uma ltt, operações; com o Estado da Guana- . nalra do paIs. A aplicar-se qualquer
ambas de cÔl'es .a serem com·encio· bara, para obtenção de áreas adequa- Dispcsiç6es Transitórias inCidência fÍJlcal sObre o~ produtos nl
nadas. das à. instalação da. Zona Franca; n' .' Zona Franca não haverIa para o ex.

Isenção de impostos locais e definição ~ rt:.1. E o Min!Stério da Fazenda portador estranR'eiro nenhum .in~n
das relacões da Zona Franca com as au.'>l'lzado a partiCIpar de uma Co· tlvo para. sua. utUizaç~o, pois, além <hs
autoridade.~ estaduais' mlss~odp. Implnntaçao da Z0!11l Fran- despesas de capital de giro para imo-

Da tra.nsfer~llcia de merclldorirls na· (1,) às taxas de al'mazena"'em e ta. ca. a .s~r constituida POr tres. :,cpre. bfllzaç-o de estaques DO pais teri3.
cionais para a Zona Franca rifas de movimentac:ão de o cllr(:(a na sent:l.nt~~ f~det";is, um dos quaIs de: enCarg~stiscals maiores, que ~quél~

ll.rt, 14, Será autorizada' a transfe· Zona Franca,. em nlveis que combinem verá rel'l!s. nt~r. ()••Con.~elh() de Poli que s6bre êle pesa.riam Si) reallzl1flse
1'en~;a d~ ::~:rcadorías de produç§o na· o inêentivo à utlli~acão da Zona Fmn_l'ca Ar;'uan~lr:l" t:es .do Estndo da a exportac:ão diretamente do pais de
cionBl nara a Zona Franca desde que CR ·com aneeessldade qe asseg'urar a Gu:.nabnm e tre,;: mdicados pelaSben; origem. Semelhantemente, at1xa. d.
se destInem à elaboraça.o e processa· operação econômica da. entidade e o tj~ ..des rlUe, 110 _stado da Guana ar eemversão do valor externo da moeda
mento, C~l mistura com outro!! Il~odu. tevantnmcnto dos :recursos necessários reures~nt~r'\ respectivamente, o Co- para cálculo dos direitos clevidos quan=
tos. e deõde que tenham sido pagos â melhoria das Instalações: mérc\o, Industrla e Agricultura.; do do Internamento. será a mais favo"
os imuoslos e taxas internaS, quando VI - que se ap1!que ao pe.·soa.1 ad· ~ 19 Caberá, a essa Comissão: rá.vel ao exportador, caso tenha havi<lO
an.lieá·veis. emitlndO"se, nesse caso, mltido pela sociedade de que °horário f 1 .' rojet'o de· estatuto.sVJl.r!açãoda mesma entre a data ela

ê i de tJ:abalho usu.:l1ment.e adotadoo na a) ormu~ro p . . entrada.. na Zona Franca e a do ele-
tlma "·Gula de Transfer nc a pal'a a. tndllstrla, re,;:ulando-se seus deveres, da Admlnlstr!ldora da ZOna ~a.nca tivo internmenta adUall~iro,
ZOlla FI'anca". direItos e vantagens pela legislaç1io Sociedade Anonitna (Z_ofrapcal, di A terceira condiç~o é que. as taxas

~ 1? - As formalidades cambiais trabalhista. . b. efetuar negociaço~ e enten- de armazenagem sejam razoáveis, di
de expot'caçáo sbmente se::z.o exi;;i· Art, 1':. A Adminlstra;1io d:l. Zona. mentos para esco1ha da. área portuá.. modo anão se diferenciar substancial
das quando. o produto elaborado 1'61', Franca ·S. A. poderá construir docas. ria e zona Ill~ernl!. 11. serem destaca: mente daquelas que terlam de ~r pl\.
~xportado para o exterior do p?-is. cais de acostamento, "plers", arma- das para constltu!çllO da ZOI~~t; gllB pelos. exportadores nos pa.!~"s d.

329 - O~al'tigoa da produçao na- zéns. Instalações de cal'ga e descarga, C) recomen,dar,. a quem e r 'procedência' Ao contrárl0 do que su.
cional transferidos para a Zona Fran·organlzl1l' oU-colltratar COUI terceiroa aSffrovid~nclasl!!ga~l:~~~~~~cede no p6rto do Rio de Janeiro, onde
ca, e que·não tenham sO!ridol?roees· :1..ca.rga e d'oscarga, atracação e desa· e

d
~BnceF.as .ne?e.1lS s . 8&.. taxas 'cobradas . contém um ele-

samento ou elaboração, poderao re:- trlll:ão, assim 'lOmo. a movimentação. a ona. ,rancs., li mento unit.ivo pois Visam a. desenco-
ingressar na fronteira aduaneira do de'cargl1fl delltro. da á.rea portu.ária. dI preparar os. editais ~e convocar; o 'r p retenção de mercadoriàs em.
paIs sem pagamento de dtreltos e de· franca e entre essa ãrea e a Zona dos subscritores da Adminitsradorp, da raJa z1l . fim de evitar congesti".
l11ais tributos; no caso de lncorpor~. Frllnca Interna. providenciar Instala- Zona FrallC1. S.A. (ZOfranca), . p,rm~ne:' a. ZOna Francn terá. de. as.
ç~.o de mercadoria importada, serao ções de luz, fÓl'c:a, comunicações. água, ~ 2

q
A conta do crédito a que se :~ar 'aaformaçAode depósitos à.t

apliclÍveis direitos e demais tribu~os esgotos. gás e combustíveIs,. assim M- refere o § 19 cio art. 15 será 1mecUata- expensa.<; dos exportadores, cumnrin.
apenas sébre .. parcele; de mercaCi~ mo cOll.'Jtruir as,lnst.alações necessárias mente entref?;ue a .quantia de ·mIlh"··lI:' do-lhe assim' cobrar taxas módiclliij

, t d ao contl'óle adtUmelfO nos Umltes da Cr$ 50.000,000,00 (Cinqüenta ""s . :rnIe!aInlent! pelO menoa a utUi.
ria Impor a a. JZODa Fl'llncll.. e à perfeita. separação de. cruZeirOs).1I Comissio.deque.. :;~tp, zaÇao da. z.ana'nancs. tendérãa. cou.

entre n Zona :Franca e a. fronteira êste artigo para atender aos tra.......os finar.se 11 mercadorias sujeitas 11 in.
aduaneira do pais, 11 que se retere o parâgrafo anteil1or, tens~ competi"ão de vendas de forma

- , . . Art. 22. Revogam-se as dJlipos lrues" , .. d' .....Da ctdmlnistraçl!odB Zona FrancB Parâgrll.fo unico. Fic:! assegurado em contrário / " que o exportador estrangeilo se ~b"Wo-
. à Administração da Zona Franca SoA.' nha a enfrentar o ônus da imo -

Mt.. 15, A Zona ll'ranca do Estailo (Zofrâncal ,Quando neceliSário), o di. ". zaçAo do caplta1 de giro resultante da
da Guanabara será administrada por reito de desapl'opriaç/io, nos têrmos da MENSAGEM N9 199-60, DO PODER dePóSito na ZODa.Franca, a. tim di
uma s~cledade de economia ,mista, de· legislaçáo viS'Cnte 8. qual terã caráter EXECUTIVO. . Obtel', através. de maior velocidade I
nominada, "Admlnlstradora da Zona de urgência. " Senhores Membl'os do Congresso comodidade de'~bastecimento, marlJ'Clll
Frllnen S, A." IZOFRA."fCA '. . Art. 18. Nenhum comércio de Ta. Nacional' de VIUltagem sóbre os concorrentes qUI

3 19 - E' o Poder Executivo aut~ rejo poc1erâ seI' levado a efelto.dentro .' . operam a partir de bases dlstantel.
l'lzado a subscrever, em nome da da Zon:t Franca exceto mediante per. Atendendo às razões expostas Pe10A lndllstria de processamento e .ma.
União .i!'edel'al.e 'm ações com direito missão do. COll.'Je1ho de Administração Governador Provisório do Estado da nJpu1a~lio terá vantagens nat\1rals de
a 'voto 11:11 têl'çoc!o capittlllnicial da da socIedade, \\ ünlcainente no tocante Gusnabal'a, no documento em an\\Xo, operac:6es através da Zona Franca e
Eoci~dade. . . a mercadorinsnaclonals, a mercadol'las tenho 11 honra de submeter 1 apre- acredita-se que 11 pO!lSlbllldnde de ins.

4 2~ O capital subscrito 'Pela Unillo estrangeiras tsentlls de direito ou que ciação de Vossas Exce1ências 1I1'oJeto talaeões dêllse tipo dê apreeiávelln.,
se1'ã, in'egl'a1i?~do em dinheiro ou em á' tenham tido despacho aduaneiro re- Cle lei relativo li criação de uma ZonaeentivolI desenvolvimentos da espõcle.
lJen.~, a tE' o Iimlte-de crs 20,000.000,00 guiar.. . Franca no pôrto do Rio de Janeiro. No Capitulo IV do prooto de le16
(duz~ntos milhões de cruzeiros), fl~ . Art. 19. MedIante. aprova~lio do o projeto emlluest~o, que aprovei- regulado o prOce:lSO .de internamento
candl') o Fodcr Executivo autoriZado s CoselJ1o de. Admlnlstraçlio, podàão ser ta lIS llUgestões ofel'ecidas pelo GoVêr· das mercadoria.~ . que, em nad~ fifer.
:Jbrir, peln Ministério da Fazenda, o .mendados ãparticulares armazén~ e no da 'Gu~n:tbarll, estabelece o l'ilg1me do referente às importacõesnol'mab,
cl'édlto ~spec~l\r necessâl'io. qalpões na Zona ~ranca. B.SIlIm como de Zona. Franca.. parllo' .mercador!!IlJ aplicand6-llC ...~ mercadorlasaciqulrI.

Art, 1&. sao .condlcões para. R. par. tel'renqsdestlnadOll à eOll.'JtruçAo de Ittels 11 elabcração e processamento m- das na Zona. . n:mca. aa e.:'Õgê'lcia.
t.Icioa~~o ria União Federal na .socle··!lI'!llazens. -de'!l.ósltos, gall)ões e insta- c.ustrial ou destintl(\as especlflcamente c!Ul1biats eac'liumeiras conentes e ps.
da de nnAnjm~ a. que.lle l'e!,el'e o al'U, laç5es para beneficIamento, p\'Ocessa- t. I'e·exportaçllo,c,metendo-se ao Con- sel!'u\'Rd~ lU\ulla,flscaHz'lc~.o pelf\S~tl.'
G'o antel'iol': .' . menta ou industrinJizaci\o deprodutos,~e1ho ele Pol!tlcaAduanllirJ. a tarefatol'idades. fazep.:::l!.rias. Foi. ~,ntrett\n'~,

I _ rue um têrc;o elo capital social Pal':!.:mfo llIllco. No caso pI'evlsto eJe ~.speeifiear as poslçOes tarlIArllS neces.~âl'io. lntr-or,uzl1' dib"t)o~ltlvos !'S-
seja SUbSCl'itnoelo ~ta(\odl\ Guana_~e~te ar~:::o, coberA ao Con;;e~" de pel'tmentes, dentro das categoril\li lI:e· 'IleelolssObl'e. 11 'ntet'n,melltn de 1"".....
blll'a., ao qual fica' asse;ul'll.da lndl- Adnlinlstla<;a:l 1'!."(:lro alu:;:uel, r: ,. j e rais m~ncionadall'nO I;t, 4', . e~lio~b m:lntpul:td~llou procl!ss.!.:bs,

~. '



~·B22 ~axta-feir". 15 DIARIO DO CONCRESSO !'iACIONAL Julho d~ 1950

lo __==:::::::a===
nas quaís telu aavído inca,rporaçâo dc: vencimentos dos ser~idore.s, c.ivl.s.ldaquela- prov,ín,cia- Eclesiás~;ca. Na.s-lul~nifcs,toU"se v:s::c:a:J:12T'~C contr:5.rio

. du; nacional não sujeito esse udaptando-cs aos dos' servidores nll1l-1 ceu S.E. na cidade de Jau, em Sao late ao s~lirlo-mínlmo, Cl?fend.do :por,
'~~~I~~~ent;' ~tl·ibu~aç1io aduane.m: rares, de modo a estabelecer panda- ,Paulc, a 24 de ~gôsto c:~ :aJ5, or~c-l tocosca tr~b:llho.dorcs. de} Brasil. a.
:~egulou_~ecor,elatantenCe a, exporta- de entre as respectivas ~abelo.s b.ís~- nado a 15 de ,agosto d';, 1?20, foi oelelto como ~e estlV~s3,emo:, 'Odl~,. em um.

ao de produtos nacionais desunaaos cas, . ,BISPO de sa~,os a 1 de Ji.l~ho de 1935 b:tt::l!h"o e ?UlllCO ce }'),... :>., certo
~ processamento. elaboração e mistura .'l.rt. 5~ As referencias horizontais, ~,o:' merce Divina !l da santa Sé Apos- tos~e.o nool'7 Dcput~::J Norberto
cozno pi'oauLos im.'Ol'~:I:iOS, 110. Zona. previstas no Plano de C!as~lt!caç~o ,ol'~~, sendo so:,;r:,do a 14 de [ulho do SChmlc!t. (Mwto bem)
Franco.. , de Cargos e Funções, ccrresponcerao mesmo ano. precísamcnte há 25 anos, O ""W1L.'I1'A u

Para adm!oish'~r a Zona 'Fl'anea, e n. 5% dos valores dos níveis respecti- IEm "941, foi suo. n:mmenCla Revercn- ",R. R D...S
sucreriJu a constituição de uma .sccíe- vos, excluídos o ,abono a que se :e,-, dísslma rransrenco pua campin::S,', (Lê a SC!JUlr.,.te comu, n"~J.','::J) - sr.
dade de sconorme nusta, ,pura a, ,qUll.! fe refere o ,:tl"t. lQ C!~sta lei. e s,edlo, corno St,ICesSO,',r de D," P:',an.cisco d,elpres:c:cn,te, et's,DePUt~c'.3~. ',cc,nvoca.-
se propõe composição tríparuta, ca- contadas da data dol:lgres~o no se"'-I Campos. Barreto, . do, por aJg= meses, parr. SU'JS,;tWl'
bendo' 1/3 iJ. União Peder~l, 1/3 ao viço publ1co. campinas foi elevada il,Diocese o nobre deputado Elias A:!alme que
E.st~do da Guanabara e 1/3 a parti- Art.6Q Os banefieios de~oITI;ntes I jjilla. Eula des pio X, mtttuíada "Dio- ~e licenciou pJ;ra prestar n Sant:l. Cs.
cu!nres., subscr(,vendo, o Estado da desta. lei passam a vigorar a partir de CCSlUm Nlmlam AmplJtl1dmcm". da- zarina, no scctor da. se:::t~ '.\n~a públi
Gtutl1abara o cnpltal porventura nav 19 de julho de, 1950. - lado. de 7 de julho de lPOS, sendo no- ca, sel'viçosde orde.:n ad:::"ll1istratlva
Ilbsorvido pelo público. . Art. 7'1 Esta lei entra em vícor na meado naquela época o primeiro Bis!lo quero aprove1t:l.r 2. cpa:tu'1:d,"do que

O Poder Exec.utivo yederal ..e auto- data de_ sua publ'cação. :e\'e~ll.::ui as D. João Bat:sta. correa Nerl, que, se me orerccs paru r.n';'Pl" a~ debate
rízado a partl.clpal·, C1a e:npJ,~s.~, em dísposíções em contrário. assumiu a. I?ir<lçue da Novel. Diocese. desta Ca<~ os prineip:.is problemas
bens e c~'1hel!o. are o 1.J:Oj~~1l~_,e de I A .~rqwdlecese. de C~mpmas tem que aíl;gem o meu Estado. PJ.l·~icullll'-
CrS 200 OuO.OOO.GO.... o.~_m~.,cao 101 JUE!!t:ca"ilo I uma arca de O.9.A qullómetros qua- mente os ligados à. sua economia a
collC?dlba de modo a dar a ernprêsa <' . Idrados, com uma populaeão superior a rim d lhe d' , ..o, ,,' ,. •

grau suríclente de fle"Unlldr.de paru :Das 33 ernenãas o,el'eCldas ao, ?"O- iQ~.CCO habítantes ?o'·j"'"ndo mais de l'iÇ. ~;_:C' bn
o da ~~P~. __ r._Ia. e as

h::biCitá-la a funcionar como cmnrésa teto nv 1 7,'6-1\., de 1960, 11 refc'·lam· 30 munlcípíos, m~i: deo50 paróquias, ~"ocs, '-/".nfdgs . ep~~:l :~~; aj)llll1;0rar
Industrial e coz;.crc:nl que deVO ser. se aos servidores Cl\'lS. Illlsc:ll'ldo de :11ém de Zl igre!as c 2e1 capelas. ~~" m,~:~a:, as e l:,~~.l '"r as solu
sen~ O~ cal·acte~·L;tica..~ nglc1ns de 1:15- um l:todo g-~ral. canceder·lhes l'ea)US- . l's 001'3.8 assistenciais c educacionais ."~_S .. ~~ I; p~ssam bCC' ~w .. ,u:'

1

• p:lra.. o
tituic&:s de scrVl'O publiCO. te de \'CllClmrnt,e>s e. em panlcular, nJ?ntldas peja Ar u'dioc~e de Cam. ~'::r~ eo,,~r ~ no re e"tc banlga
A~m de construir e epe::1f ~rm" - r?sta.belecer pandade entre C3. ven- ~.l1as que tem à gente o illlstrc Pre- ~~~(I~, ~~,o c.osa ela ~,u::. r.::,c.onalidade

zens e de~psitos. pod~rá a SOCIedade clmeotos d:>s vlvis e dos m.hta.·es. indo' e"wo de par"béns Nelas mi • sl.clIa:
lIr~enda~ terrenos n prt:~ul~~~s. p~ra atcr..C:e~:o à clrclmS::inci,: de ql1e (> ILÍ1a:'eg de brasileiro; de todos os ;ln: , .1nt:s,~(l: ..InfCj::r c, ef.~u~.1 c:l:1 real;
edl!,caçao de arm:lr.ens e ln'",al~çiies Plano de ClaôSlflcaç<io nao se r:001-IO"'' da nossa " ••_1:1 são asístldO" .".' ~a.âc .. d'g.afica- e e.onum ~a da Ulll
rle .D:o"'~ssa.rnentn e in:1U~~1';:\~lzacno. pre~nd~ cerno reajuste àe CVnCln'lCn- c~b~ndo enSl~l~~;;tos cristãos ..~~~_ a: 2 .lo": ...t~t1va que r:,?p,,"{;I.~ ·:1tO\ penso
A fIm de encorajar fi sucsc~.c::.o prl- tos. I ~. f ... 11' • se_ o~r:1e.ç20 nlinha flXS . o meu com..
va.cll.na empI'~s:l, dispõe-t'o nU:' o ar- As emen:las apresentadas sfto per- n, ~entos c.vicos e r::~:::IO~oS, I,:eceben- !lart~m.:nto ellS me~s p ,:os c:e vista
rennamento ~Ó poder~ ser (c'te> a DOS- tinentes. urna vcz que a Constittllçâo ido ,'ImbéJ!1 pat::lo 11 slla fOlmaçaD pelas ,,'l. resp~.to dos destinos ti) nosso pais
sl1ictnre._ cle urn mimel'o mínimo pres- não dlstm~ lle o serVidor clvil do ll1i- ;~c~.as cr:~tlls dac!~e:1I<c1;Clcese, todo G '1uma vez que, na qUSlldsd~ de legisla~
c:'it() êe ~oõ·cs, ou a ~m"r~.'f\.s que litar. O ncore Re!atoI' da douta Co· I ,:O.D qtle "e .ta.z• .:;.~~SSá,lo. port:tn~o, dor. interessado 15&'0:; nl~lO, 0"0 deve
anqlliram "nbri"!n~~.'" rh ~"m",ir,'ra- missão de Con,qritmç,iD e JI1Srlc'a'IS~'" ~reSjelenLe, .'Junilamo-~os e cem-12sta C~sa imprimir ao Brás:I, sou.
c.!v da Zona Franca, em valor CDrre,;- allás,,já ~s c011Slderou constitucionaIS. ,~a.~ o.t::lO-qos e~m ~J.ovod e c~.:nPf: fcroa~o a uma posicão ou' ql1e~'O, na.
pOl'''1~nte I::J..S e com o PO\o ca "'CO opa... po. p':Jme'r~ hom c":J"ec " de meus

Acredito. Senhores Me~lbro, do. ~if~.c~ld.a:des,de ~;de:n téCl1~c~, !~ce ;s,a efemÍlrlde. ~Muito bem.; mu.ito il~l;tr;'~' pares.' ~... ," I

CJl1'!resso ~"~lOn -I. CH'e o pl'Ojeto em à.. ~p,o\aç~o CiO P':ll1u de c.a"",~a·1 vem. Fa.lma,s) , I Professor ele Geor;~"fja H'conóm!co
C:1.US3. enrfouocido pe!Rs cont!'lbtliçõe.,lçao de Cargas. D qual, embol'u nao O S~. ADILIO VIANA. (Fara lima n:l Facul:lade de "'icn~Ci"s ':cen6~lc~
dn Podpr L"o;lsbtlvll. venha a t~:ld'l-I conceda JeaJu~." de venclmer:Íoos. fi- com:u.mcc:çâo - sem reVlsáo do ora- úe Santa. catlrbã não ~ ·~S() J;nora~
2ir-se pm renís v~ntn"'e!lS p;tr:~ o Es- X:l novgs n:veIS ~~ J'~:lluner:lçao. cu~a doro - SI', Presidente: todos !lÔS, es- a ~ivl""o do ulund; UL~,' e J'd •
tah dq GII~,,~1:l~-'. ~"n'''~b~lnn-and'J' ~pl:caçno, ao taao de ap,'eclul'el nlC- 'P~cl::.l:r.snte o func:lonalismo federal, p.T"n"1~s' áreas no qi.l 0 tn:'. m ~as
pftlr> mpn"o em p~rte. c;-ln,lN',pr pos- laor!:l c1~,.salimo redund~, por I'ezes. cope~'amos n.nsiosamente pelQ Diário ;C'nvoJ;'llNmto'-eCO:rll}n ic . ,··we ao c-
.,h'el decr(>~c'm(l da ll"iv'd"'Ie eco- em ~edu,llo de venc:me.ltcii b:tSICOS, OfICial que publlcar o Plano de Classl- . 1) - As ·rea.s s: ~á < l'a
nClU'~'\. rp.'ultante ,da trar.'fe=ênc:a. - nao pe; :n.tem. ce Imediato, prece- ficA~áo do Funcionalismo Civil Fe- ince-!'odos' ':l~r P:l.'.n~"~,..e.enp'vO~! Mã •
ele' r.q1""~1 de...-s~ à ab~ohlta plnda.tle, na for- dero!. Não temos m3is dúvida, por~m ~, '~ ;~ ~.. ._- '~:' ~"u aç, o

'B-' d l' a . " ~, \"'110 de 12ôO. _ ma pro~o.,ta p'lo nobre DeplItado _ isto .lá desde multo tempe _ de ~1J.e~tn._ .;ndlmetno p~. 'C~Plta. mul-
Jll,celino Kubil:'.clrdr, (·a~jm;o.•lI emenCla ce S, Ex", aS,lna- ql;~ aqUêle dlp'o~a le';lll de modo al- c~.'~' ~ 1"-'525 êsses c:n :l\:mel'O eso

da, tamb=m. Por \'a:',os coleg:as. qlle- '!Unl atenderá ~oos sent!êos anseios dos ,;,., . • 10 .
--- bra a chamada p.l~ldade. mas em ou- funcionárIos. notaflaml'nte daqueles ab:~ :;" ~s arecs ..S11.))(_ senvolv1das.

Pro;eto 'aprc"'''~/'ad'o- tro s:ntldo: seü ni,ei elais <lllO, 11".'- c~m menores vencimentos precl.s3-I:e.;~·nn,jn c in. ~:J.iO' á
1n

ri J3 PO\·os. In·
J ~, .•1 cio em crs 45 C,,}{J,üO. e supenor ao mento os que ~elhor devenlm ;"1' '1 a o o'" se, e re~s territoriais

q e C
. - . F 4- - u.... ... . ..1,,; "'U a pOTlu'n"#::o de ... ,,'1"".... m t b 1Proieto n. 2,04i~ de 1'960 u ~ _Olnl,o.lú ce 'manças olltorgou Bc'ulnhoados. porque maio:'es õúo as nO"-'" l' ., 'l d -'-:;'. en.o" 11xo

• ~, ao p"s"o (lI" CONneL 'Cr$ 3'3 OO{J,~O), suas dificu:dades. em viS~l\ da elevo.~úo I.~ ,c. ~ .a, a~ aI nae> .~ .;~:ÇO., ~Quele
C(l~c~dc n1;o:1." p-o':!"-;r:o ex I ~~s:m._ r~,'e-se que modlfica·la. em sucrssio;a do custo de vida. • I' ~ ,m" eco••ó~.co._ 1_ .s~.~nsivel a

serl'ii()')'es 'P'ib'ic"s c"r;is. d'1s au-' paI t~. n'~o obs!.al?t.e se ~e>l1c:>\'cle CO!l\ i Com ve~os 011 sem I!'~. o plano e:r. ;':l",.b•.it:~ ~ pad.~o.~" lida moaes
tct;qlâas e en/lda'1es ptrTC~",~ta.s. 11 t('!'e da P4J.ju:,~~ G.~c (ta mesllla dl-

I
si não satisfaria aos funeionáldbs em 'I I ~l1~S dd .•en.e, comna. "p! cem a dlg.

mana • (l "" e li ·pessoa hUmoJ1'it

, \00 Sr. Cesar P:!eto) I Con'c:JIlando-se aô emendas propus- J~;\/i~o~~ ~~~:;;~ma~a~~sd~~~e~::I E'n!:l'e l!.s primeiras ~ren's, pela lide-
I As Conuss6es de constltul~ã!l e_Jus 1t:s. ellibo~'ou-se ~ Pl'O;et.O cI'a .lUSCii'-ll'iadOS recant.os dó' Rio Orande do Sul. I~~~~~~C1U'" sssume:n n:l. ""::dt1"flO do~
t:.;l. dtl ;;e:'vI~o Pub1:co e cle O,çl<- c:'!:" [)al~ cOikowwlr_ PI'o;loSlçaO a ~~sc1e l'õ"·to Alegre até Gua.ooré, Bagé'l -i~ -~ ~C's JwmeIlR e das povos. e
, ll1ento e Fiseallza,ão .Fl.'aaC.ll'ai I P"'IoÓl. DesWlr,~. p!'o.por-se:. Ip..lot~s RIo Grande-Santa MaJ:ia ~ <.é~ :aJentar a I:;~:noc~acla Norte-

I ai A"ono [j:OV1SOl'lC> .fol·l11u':l. do' .'e 'e-e Li' t . , I li' - "'.'.~ ~a, embassa('!I nos tladrões da
O Ccogresso Nllci.ma! d~cl"et;:; IDe;Jtltado Plo:~ano Paixão), • . .c:~~ • • vmmeo o e ou.ras oca - ;vi1lza"~o O"..ídCl:ltl'.l e a DemOC1':l.ci:l.
.'l.rt. 10 !: ccn~e.:ljdo aos sil,\·jao.e:; b~ Be~efJC10 de .50% elemenda pro· -COl~ unanlml<:lade Imo:'essionant .1l"Sa que, ~uardan:'.o ob~dl'ê'lcla a.

pU-JHcuS ClV.S, In~lm,l\e ao das a,,[~.- ,pos:a ~_10 DeputoR.do L~cl0 E'RII~r)" mo.nifesta:n e desencontô da elM~~ va~o~es ~~ m~nào cc!('!:?'Ol, tende a ...
"lIH!S e entio.ades p.a"oll!'S&:l."",lS. um J u:!'.a vc" ~u':' [rente a dados OflCIOSOS, dos se:rVitlc~es pübiicos diante do tra. ~a~er" S3'.CSSal1' os il::.arc~s culturais
aNno 1l,uVISÓ\'lo 19t1al a 50': Icm_lde tal pe.o::.n,a\!em falo cr.escltnento tnmen'to aue lhe será dll.(1() elo Plano ~O o.lente,. I

C/uen:n por ccnt:l) de>s re pec,j,OS ,do custo de vld~. Al,ás, COlU Cal per-" classi!lcM'O Nesta nltlra já an- Estas duas bder~n""E, n~ disputa. da.
)~nclmru;.:lS e ;;a:t:!'ê3, I c~ntllzem .'os n',',.els dos ,novos \'en-. s~lam ~.od~s p"e:à a l"ova ~o d~ pmen- h;":eme>ní:l. entre os d~m:::is P:l'10S, ao

Pal'r.grafo un;c~ _ O di,p"sto no I C.j11C~~OS CIOS ~e:\ldores [lubllcas cfvts r'e,~ aoresentadas ~o p-~jeto rela.clo. plOV~C~rf'm os nec~~s>\~los e in evltá
f\.e,eote a.'ti;o nãr> sc cpJ:~a 2"S Qlle aprOli:~ll~:'-se-.",. pm pal'lc!ade, das nll.do ('om es militares' as quais 1'I"e- velR Cml~'let~s polEic:>s e pconõmleos,
..u!~r<'.m ren1Un~rn~j,o mediant.e regl-j conce...luaS a!ls mlbtares.. l"odcm com tOda justi e o o1'tunl Iprerlllzcm neles u.on 11l10',Cto por de
:~12 de c,,;a ou o~reen:a"em sObre 1\ K~)' ,~:e"a?ao dos venc:~en:~s aos da de, restabelecer 11·d~da. Earidad; ma!~ ~gressh'o e vlo'ento, i"l'lped!ndo
<1:'recada,ão res;al\'ado-1hes' o direl- I ~.ll'lJS,. os Cle Estado \ anVOrlOl mente "ntl:e o tratame t dis d ()S d~ nrocUI'ar um C:Ll'nl!'ho p:'ópr!o
70 c.e cp~áà. I~:xad03 em ~ ;o.ooo,~ Pela jCl ~o, runc!ooárlcs civl~ ~ litf~:lnsa ~ ~o~ 'c:1ent':'cado com. as su~~ tradiçõe~

Al't. ~n Os venc\m~n'to~ d-s M:n.s-: ;ib~no -t ~Q 3.031. de l»~~) e flxacco '(.., func'onários millta.res e co- ~ld 'l!"'''''·."~S e com as sU~s ~eallelo..des
trOS de "'sr?.dCl 5".0 flxarlo~ l':l Cr; Le• ,um!-. e o (proposta do Del.'utadc ~ Antes de CO:lC~Uir vou l~r o seguin'. ft~"nclnls e forr.andn-os.'I IIceltaçílo
::;:, ()(Xl,00 (cel1Co e .\·lnte i211! c 'u~e,' '[ 'J'oG .ill1P;!, d 'r ~!1rama Que aCAbo de "eceb;,r de ".uI'a e slmnles dos se:!! ~!~ten'lr.s p:)l!-
losl. ......, , ~ aran, a,o n, r!'stab~ll'Cimento da '::.mta Cruz do Sul:· ·.~n~ l' econõmi~s,

Pl\rll.p:"Mo único _ Nenh:Jm serVl- p!'-r.dade e ti ~n.;!orma~ao- das l'e!e-I Honel'to será. reconheczor que nem
rlor c,'o'lJ ou mJ:;'II", I\'tvo ou inat.-! rencias h'lT!ZO!'ltA s t-;ena~s fixos em "Os Slndlc,tos M Trabalh!ldores de qmer!conos .do norte ~pm I'USSOS Que-
"().p()«~"á ,rec~ber, q,)b r!uHlQu~r tl- !",crcent~l1'~ ~e, 5% ,re,menda ,do !'1nta. cruz do Sul vêm aprescncl\ ,'el'1 estra!lgUla.r os j>:t'ses oeriférlcos,
::1)0. vencimento, r,enl1ln~:'a"~o OU reo' D.eputnao AnRu:~') Carnoso.... Iv. ·5, no spntldoàeque, nb se,la ?quelesque.:pç.r cl:,cmu·:lnclas· da.

, (,rib, lIi<;àO, total. .~u,peno,r ~,o !i);ad.'1 t'\Par,lda1e "I' ve,nClmentess;ureo m~r,o,vlldo proJeto O" Ul62 autoria atua, I d,rst1'!bUlçãO, pOIi:lo.a e ,e~onOml-
p:l':a OI; Ministro~ee ,Ui.sl.ado. ~a nll emenda. n~ :16.,do D~j)u!adO, D~ut:ldo - Norbl!'rto schmidt, Uma ca. seltêm 'lJUll.!dcs .para ·'lS sualS ór-

Art. ,3" O dlsp.ostonesta lei se és- ',,_,a;~s .Fteitas
O·

..,.. Ce.<ar Prieto, -'- ve7, aprOvado o ..teferl':!t:Jprojeto· repre- .I:1Jtas. mas aR ,.ço::lerlllê:lc·Js :da:luta
tellde: , ' ' , i,-~.'·: ...ell.e.•-:- p1!OI' CU71;~a ;- Re- sel1tarta um retrocesso nas conClulst"s "~h1'>""'em~nja e l!derar.'~ os ~pe-

:'.,1 ~~S o~~\p~ntPsdos car"'os eml,I:l'O.. - Jct~me Aralljo- ..ensor. dns traba.Jharol'es Sds -Comando Sln- lem j~~l('l'l.'il·!eltn~nt~ li ~"'Ç'xlatotal

c~...js~"o e de fU,n,ões. ,r.,·atifl:utia':, .IV -O;:SR., PRJ:;;SlD;;:NT]: "Mcal cteSantacruz d~;;ul'Rol.lerto''''U relativa cJspiÚSG.6sub:lesenvolV1.
b. ~~~ p.'w-an'J""l!r:mos e .!:ervJdo- \ " A. _Hal'tul1!;s ,I'~~. 'W:i.!dom~oOJ1dr·•. , " '

ICS {1:lS ve:'ba" gleba",,; ", , ,. 1!:stã 1,:nda a leitura do expet'll ~ntp, ~c~etárlo", ", '. QV"!lto li ,~. ,l!'.!s~r s~ 'faz lima.
OI ",Inatl vos t> nen,'.!on's~s tlv's 't':m a P:l!::X::I o SI', José Mcncl: Sem ,tlemOl'l\ al~nma, vou toml\1'co- '~'ossHjc'lr.ãçO., ,pois .alfl'uns, »o(lr.clt,,.

(~o T.......u.·o Nackn~l p rl.o :rmtitutJ de i'P~C. Um:l,COllluulc:;.;ã~. , . ',IJ:ll~ecilnento etc "p~:t:l d?' -J)rojc.toem blnstilnclaFexis~nciais~ ,,=,poUtleas,
?l'avid"n,C'!A, e AS<lst~nclados serVi-I O ·SR, ,!OMMENCK ''Pa,rnu;n~ ~ef~,rencla.t:1aa, d?S,de .lã. a prior! In~n 1l~C!'tl1 cl'iar. 1IS1i1!:l:S..,r>."i!lrla's ',:on.
cic,!'!'s de> '!""cM),. C:iInI./.1ticaç"o)_ Sr, '!:'res!dente,s=~..\mesmo,"pe~o~t1e ost!'n,h~ibadort!lS de 1Ic5~~ ."e desenvolvime"ltoj O1le lhes

-A'."t.'40 (') PI~I~!''"x~~uUv''. d"ntto ID:putad:J.;~aclC!3dedeC"l:I:P;:1!WC'1-~3.nt:'l.Ct·uz,têm I'~ão. ,E:s~'lU 'com,pn-I"prnllta. agir por' COl"t'\' própria e.
clP 1Md;lIs. 11 COlO ta- ,d~ d9.t~ d!'!t.a rr1~m~"l\, M}~ ," J:I~j~eu el1;~~opfll; ~~ ."~o Üi~20 p!l"O,U!! o nrh"e -r-"l~"::t Nor-'e,<"!J11, .~~ vêm obrlff:ld~s ~.~!'avlto.r
1~!, l'''"l'ee~e:"â' à' re\'.1s~.ndo3 ·nlvels d: '\,.n ,P;l.U.D .ti': : 9.:':~, Cl-m,~, ,p!e.~dr: Ib,~:,to ·E:'~r.,!e~" :\.i!!:1~, h1. ~'!.lC'5 c1i~SJ! tOrn~ cZe 'u:n' dos' tl!s~s.nl3.SJ ·se.."l1auto

f
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5~;(ta-feira 1S OI),RtO DO CONGRESSO NAl:IO:':Al.. (::i2Ç~OI)' <....:.:hlO ele 1900 ,~323!

:1'1oQlla ou possibilldade de evadir-se' 2) - 4 p"omoç,110 democrática dllSl 'Dia.n,ta dopa,tlorama, ~=economla, o SR. ELOY DlJ'IRA.r ~j";1io'i:
Q.1l órbita. . grupo. regíonaís, dando-lhes efetiva- mundial, o nosso pa.ls tem uma opção (Pa.Ta uma comunlca.çáo). Sr. Pre:'!

Já. cuiros, entre 011 quais felizmente mente oportunidade de participar na a. faze.r: sidente e Srs. Deputacos, fui um doai
'Pode ser incluído o Brasil, por condl- formulação do projeto e de sua ínser-. OU abdica da. pos.siblllelade de ccns- 1':l1'OS D?putados Que votaram contra.
ções geopolíticas lPeeullll!es (grande ção no reconheciolllento elê.3se mesmo ~ruír .l!m projeto de vida autêntf.c,~ e a prorrega;ão da COFAP por ocasião,
população; grande extcroS"o; dímen- projeto. ,lllentlflca.docom ~. suascono1çO~ da penúltima mensagem do Execut1V(),
sões continentais e grande concentra- Bàsl a t o Seminário Sócio. geog'l:á!lcase geopolihc:;:s, entrando Il:l pedindo a sobrevívência daquele õr-
cão de rlquez:l.';( podem c::,lar, o. part!l' Econ6~i~e~e\onstitUltlna d1stribui_ól'bita ele um dcs países elas á.reas gâo ele negociatas e corrupção. D~
das suas pr6pril\B condíções, um nu- • . ná ." _ superclese.nvo.lVldas. nuncíeí ela tribuna a compra elo fel
nímo de iueleuendência e cutcnomía ç!LO de quesno nos [unto a. represen Ou se afirma como capaade traçar jão pedre, uma das bandalheiras que
de movillleJtoiõ participando, na esca- tantesd.e to~os os munícíplos de ~. e inscrever o seu próprio destino e o carccterízaram defínltlvamente o sen
la devida e em proporcões asccndcn- CElt~rlna, ~edb~do ~eCad:a.U~p~~rê~â; seu próprio estl!ode vlda~ criando, tido pernicioso e negativo da COPA?
·t08 das jaixa:s de decisão. ~on esse, se. s, lin·" com sacrírlcíos e com estoíeísmo, um no panorama moral e administrativa

As símples condíções de tradIção ce vida e i~la sludadPróprl:l. •• gla1a..edme' projeto naelonal de vida autêntico, do p~ís. O Govêrno "'ritnOtl por man-
J" '. , • ' ql1lll3 as d." cu a es e qu....s 5 - Ih I ., dê d do "

cultural e sítuaçâo geogrllfica 0,1 geo- fclênclas dos projetos que êle jul"ava a e o a. qu....quer mo e.o.. ,a equa ter, durante anos, adrninlstradores da.
política não são bastantes pa!'f! lJei'ml- .\ 15 n r formulação dos problemas às su~s r~a.lid:lod~S demo~arlcas e es- !lctentes e desonestos que sempre de-
tir êste prolagonísmo (capacldade de ~e: 80 e pacíaís e imune tIS atrações dos 2 SlS- monstraram mais emnenho clllprati.,
ser autor>. i educ:l.çúopara o desenvolví- temas ora em voga. cu, desacertos do que.m~smo em be-

Antes. a. efetivação dêsse projetn Ihe~to7 Tendo quo.lidades extraordiná.rias de neücíar 11. pOPu.ll\Cão. MEU! quero •
estaráclependendo, estrítamente do' , afil'm:lção, pelas suas condições espe- devo f~lar aqui somente em der~sa
grau del'econnecimentoe inser!'rlo dl.l'J '2), - Transportes;" - cíticas e próprias de cultura e de geo- dos seis mil servídores de,quela P.c.
pl'6pri:l:s' !Jl'pulaÇóes no processo ele 3) - EnergIa: " !Ir~,fia. não lhe é le,,!t1mo es"crar a partição, os Quais, se .h\. tinham so.
desenvolvimento reCOnheCl,·Vcl. ',I 4l - Fina.nciamento (B:mccs): ""VOlUCll.O Que fate',llnente Virá. n.2S8a b<:-J!ls razões p:l.rll nâo mris aCl'edit,·

ora, essa criação ideológica de uma 5) - Agrlcultl1ra; . díreeão, mas, reeoahecendo essa pos- rem no Poder Público, a~ora en t;~,O
nação. tend~lte G induzir. de suas 6) - saúde Públlca: _ síbüídade, camínhar com ela a p~sscs multo, menos ainda. A exti",,:;'l d1
pl·ópria.s condíçôes específic~.s. o pro- 7) - valorização e recuperacao de ele gIgante, acelerando o seu es"llên- COFA? da maneira por que f~i prc-
ielo de vida ql,e lhe ê adc.ucdo, tem terrll&. Cclc:Uzr.çâo: Fl.'\:aç:io do no- dic'.oe in-ecusá.vel destino cultural. ced±da. sem garantia p:ua se!s rn:
,por base essencialmente: mem to terra. Indústria., pesqu..il·a, Foi Juscelino KubitscheIt, forroso é f:lmilhs. representa, um ato el2 C~T:!-

1) - o reconhecimento exalo dCl 8) - Problemas habItacionaiS; reconhecer, o homem Que prim.eiro elac1e policial; é um proc~di.roe!'to~tl~
'sua poslççii, 110 COJ18êl'to da vida i1l- 9) - Comun1ca~ões: deu forma objetiva e at.iva !ts p.ot~l\- re-rolb a. consciência h~~",na e nv,!t1
ternaclemal; 10) Recursos minera16.icos. c:allclades que se encontravll.'11 ]"ten- t',m'\ coletividade de 5~rvldol:es D?~~

, 2) - o reconhecimento, iIJUallllentelAProveltamento do carvii.o; tes n!l consciência da nacãG e Illls '1912 êsser.servldores que vwe'11 l:l'l'-
e::ato. elas suas liln.itClCóllIS e lias l;\laS 11) - Turismo; entranhas elo noSlio tcrrithrl,). r.om o c')mentc do salário do Esh~ü. lUllltn.,
possibtliil.ude.! n~ consêrto internllcio- 12) - Investimentos estrangeIros; dlnami2ar pm um pro'.!l'luna rie mp- c1()s qUê'is, E!l1 alg'_lm~~ Umd~(1"s, (h
nlll em teormó.'i de análise critIca, pais 13\ - Problemas sociais: o tra.ba- tas a serem alcanc;artas em curto Fedt'1'2!.;:tO. ,lã não r~~"hi?.!'lI seus v~n-
não b(l.Sta. que ela. Q tenha ingênua· Ihlld.orj pr:.1.Zo llS riquezas Doc1onlÚS cimen'os há m9.ls d. cl"'co mp."R. ln·

'mente. 14) - Industrialização em getal; Dado o impulso mic1a1. gigantesco, ~~am ~ quedro, fU?~"I"l d.:;,a:'p,<)
I Só assim se\'á possivel a criação de 15) - Comêrclo Internacional e e verificada a.. irJ'eversiblEdade da )'lo- l!l.~ !tuJr~o. ? 0;;;; },.1 S?.;u~n '~1~;:
um suilstrato cultural de Y!llore" NlICiMa! Imercaclos\: sl0ão, não ~ legitimo. d~ntro d"! um e~orl\, cemn !ll'ê~-.o fo_,!"\ d 1I11
uniform 'mente aceitos e in-tegraZmen- ~6) - Indústria da. madei'ra; mlnimo de consciênc!l\ dos males e Ihs com ordens p!M'a procede: a S

I t~ ente:-:ritG!Q(~. categorias Ind~p,:!nsá.. 17) - Indústria. do Mate; dos sacrlficlos resultantes ~ posl~foId\~~êon~\O.ltiv1amen~e c'esol~dor. IR~tl
....~Is à !r)l'Ill..ulaç!io de um proJeto na· 18) _ Integração do oeste no 1)ro- estática. a nenhum b.;asile,ro. rr.,o- p C>eS"l'ar.ad2mel'tt~ deSIJmano e Cl'uel.
crollal Cie VIda. CC580 econômico de Santa Catarina. car-se na posição de e~pectador "el1- '" é em verdade a m""e!J'~ com

Muito embora, já. ele IO~::I d3t~, o Com um Intervalo razoável de tem- tro. ~ o 'Estado la1l.l)a' mcro dos valores
:Brasil ~ s!tt;e no I!'l'Upo d!ls nac;ões ele po reuniram-se os técnicos dI) Semi· '.!.:ampouco njudam o Brasil as po- lium"nos para. fez~-lo5 i\'stl'ltl"e1':'O'1.
gra.ndes p05llibUldades de cultura. flU- ná'rio, em 17 zonas do Estado, p~ra, slc;...es f~rmp!s, cmoclomlls e aU~ljlo;e- do s~i'\'idão e o mcdo deS!lre~i...pl com
tênticlt e prépria, e esbllCc, ntra"esdo~ em reunião gravada, tomar de vjva nas. pe.os riscos óbvio:; c1elo.3 c1cCGr- C'{,A ~R renegllo dellnls cie lheR !~. ~•• :_
seus gl'u.908. lntelectUAfll 'pr1neiP3~me~ VOi:, o depoimento das popula~es, rentes. rido a energia, Q vigor, a. inteliç;~nC"\
te, ~ ronuu.laçD.o de uma- consClê!lC1~ compl~tanelo e esclarecendo l\.S posl- E m!stér enfrentar as dilteu!dN1e:: e 11 I~hal.
br8oSl1eln, tem-lhe faJ.tado os elemen çóes Já descritas. e os sofrimentos lnevitá.veis desse PI'O- Urge. pois. Sr. Presldeonte OlTe es!~
to.:; essencill~ ~ reconhecimento d~ Nessas reuniões, onde a Mesa. DI'l'e- jeto, grandiana de vida com a con~- Ce~a. interfira. sem perde d~ 1'." ~(J
:re:llldsde bra311ei1'a em si, tranllfenn tora expunba inicialmente as inLeu- ci!!ncla ple.n'l. dêstes ôblces e camí. minuto. neste drama. com tõc1~ a A.l1:r
do o P:01)j.eto.operacioIlltI, Idod p~o çç~s e a sentielo nacional do SS'E, fo- nhar, de c~beea alta com serena de- f"la e recursos ao seu elca,:ce a fun
das 1'OI·~lu1açoes. teórlca.s, e v~ ~ ~ ca.lizanelo os aspectos básicos !ias con- termlDacão pela estrada que, embora d!! evitar e. consumar.~o rle~:~ aten
falta ele sullCrle da; manifes.aç~o e~ juntura! nacional e internaclonaJ.. só penORa, -nos cond'l".lrá. e aoq n.,st"~ Itaclo Que a loucura ad"""'lstra,'\'a r.:~
,trlta das co.nvi~. d°deP~VO, ulPa~a. se nmifestava o plenirlo. de composi- descendentes, à. dese-jada terra da Cllra I1erpetrar. em. tMa l\ S'l'l lw,.-
um~_d~f1nl~ão. pr""",,1l I orl~_ o.c:.,o ççlío heterogenea. e desnivelado cUltu-

1

!)l·omissiio. . I::::1)e~9 contra. cldadaos r!Jde~esos. ~013
ideolo",lca e política. rnlse em = SU\\ rll;lmente. . pst!\ C'imara não Ignora Que fi ull"m&
própria !t!jlll<!ad'e cultural pr~sente: ., ~. O' Nada nos acl:anta _ficar .n.o com.,-: ;;o~C9ria. m1n1sterla1. a ré'~pAi >() dê;,te

li: sob o aspecto de lnte:;raçao naCla· Juizes d~ :cire••o, P:'.fe.tos, En~e-I dismo de uma, pos1c;eo p..~tat'·~8. "cru I;'~<unto, confere t)oc).e:es fi I'''l Honr.
:nal em prcjcto. de "leia aut~ntico. que nhch-oa. Medicos Dcntist~.s, Advogados nada nos adiantam formulaçõas e c'9... te extinto órgão para cllspensor
eu quero, humilde e respeitosamente, er~ seguidos,::.o microfone, semi poclçóes emoclonm. os -.cús serv1dores~
cham:'1\' li douta atenção dos ~eus no- c;ualquer constl'::.n:;:lmmto, por operá- O caminho é a da consciêncIa ple.- :/I'~te Parlamento, entretmto. com"
bres parC's para 2 l'llPeor!êncl!l~ que rios, donas de casa e colo.nos de .~ãos na do projeto- e elos riscos e s::.eri1'í- é do seu dever. não se n,:,1e co.,vet.t"~
vêm sendo executada em men Fstado c~osas, numa m(\.\li!estaç~o admh'l.LlIe11 cios que n51e se cont5:n, porque rJio !n1.~ simnles mcntãa d~ i"s'n~ibjl:
e ela qual Sotl testemunha e, em grnu Ide espontaneld~ec. se trata de permItir a ccnémuülad" dzdt> 0\1 l'lum conjllnto d~ !nd:ferAn
:tnlIllmo, parte. ..' Resultaram. dos cL"!lOlment(ls I'Ecn- ele um bom nivel àe vida para uni. te~. ctt.0.ndo a anqústi:l. a l!"ill~tl~<I. a

Re.!!ro-:ne aa sem1nt\r\a s6e,o-~c:)'1 :05 e falados. reduzIdos às suas pro-I grupo de t'l'asilciros plivllegindos. a fome c;'.§o. I'Q",te mc'"'""·'. ":'~
:nÔDll.CO de santa. catar!n:l que. s~!) os 1)orç6es o1)eráve1s. 25 rela.t6rios que, mas. antes _ e primordialmente _ rl~r.rto os lares ele uma classe ISi)~
ausplclOf, da C.N.t. e da F.I.E.C C .. :'través um ex:une rigoroso. rte~eom- promov'!l' >lo eriacão de condições que riC's~.
e planejado pa.ra. 3 1:lScs, j;l, se en~o~-"promet!l!o, e em mesa redonda, permi- levem li- part!clpaçáo. n& rp.sultado I Os ::erv!dores da pxtinl:l. C1J:'!SS;';",
tra na pa;te finlll do se;U:-do eosh:poItiram a fettum de Documentos Provi- dos reCllrsos e do trabalho bra:.;llei:os. , :"er.:<~~tl:dcs por t!m ~rtl'lO dOR m' "
e o planA ,amento das a,1V1dnces tr,eo- sót'lo.s. que expr'.missem a contr:l- dR gr'mclp. n;.assa. da populo.çií:o q.,e,' c:::~·"~-los. batcr:!m À. mi!1tt'l por t !\ .
g:oáfJccs Jil m:1ter13Jlz~s no 1::.ce~~:n- partida téCIllca às fOl'mul~ões e;;- até h.ljJ teIa €ô:"'do ~("'a. do uso do E, rstca certo. n'io d~'ej'm ê:'l'; b
te Atl~" oeo-Eaeonôm:;~ ~ e.~bol_do ?ontâneas da popu.lação consulto da. produto 'O:\cional, Quer econôm~o, ~?r sc~eviver a COFt'?, Püis n'trtneh
pelo op;~oso Govwmo, HC"t"b_rto ;Hulfe. Nesta segunda fase, ora em fl'ancll' quer eult\ll·aL. I''tll::r~l~5.o ji se co~frSSQ'" r":'1s"d030

.Apres~~t~.rel, um relilto d!! pl'lmerra eXPeut;Jeo, voltam-se ('5 técnicos pll.!'g. r. I' rle s:!i':: li ~r~::::~a c!"~ U-'s v~m
e:t'p.rlt'::l"~a e. em outra oportutl,lelade, o debatÍ!, d valldade dessas formula- ,A, exp.e~Lnela resulta.l'l~e do S n: 1- e:us::ll:do 3.5 admh,,;~t;·~~:;?s 0J'O~es.
el>1lorel .. esta. Casa o alt" a c:mce "'õeos e eventu.lmente. pgra cCl'ir,.ir. n..r.() SOClo-Econgmi.co o'~. ~ pl:.~ I t~s, 111"5 o que pIE;~e;".m ,; a ~Cll:U
Pl':itlcr) f''\ ~~9:und~. b:"" como o me- :Jreseentando dlldo~ essenciais ou su- rM,lIzaçào em ...a,n.o. ~"'a:l.'1a t.:lZ I\'':l'''fl e o :ur'l'aro a. q'" t~111 rl'~e"o
toel" ele !";'aball1o segwdo.· nriminelo. faLos supérfluos, a ftm d~ ~andes enslnamen"bs 'lU_ podé':n s~r- e 1"11 em~i,:'ItA de 1'("'=':'0 e ,,·~~t.

O E'el'l'n..1.rJO apreseIlt>, B.Sp~ctos no- que resulte dai um novo dOC".'mento V:I' aos demols Estados n) tOI':ntl~- dr.:le onde melhor po.s3.m servir ~,()
Tes, ....' '·1.d~rarnente in~~hte,. dpnllro "uem rellrt'~ente A Visão da P-roble- çao (los seus projetos de viela e a s~u IE-'~d(},
do esl-'lo reconhecido de p~quL--:JS m:'it'~a. da popul~~io e elos Técniccs. co:~r.c;mento, pelas p~"s,:~ct~vas ll;'lC . O r~:n~:!.'o le;:al na"", a Rlt\l"~C,1'l
l'~(\liZ;d·s. O'.le. devem m..ree~: &llten· D~es docllmen'tos, ?g01'a uma soma po:..em advir tia sua a~~~:ç~o p~,~l /"s"á 1"1',. aue s~.ia vo'~.do n•• :~. C'?S30
Ç30 ~e t~d05 os b:rnsl1:1ro~ eIs que critica de esfo~~'s e nn-snectlvl1s C1ue demais" Esta~os. Pod: c.o_,:!l~m ~.. (' l'l'Ci,:·o de lel 01l~ c!~~ .0 ~tl"'sten?
inc!m, n~s .S\lll.~ lnten--r"s P r;o. seu 'e comPlctar,. virá resl1\tar l1m do- oa..'1llell"e \la. a a fOtlnull1~rla d~ ~' Q~. !ll,:úst.ri:l, e efJ. C:l:::::.'7C·O. o"~e sera.
estilo pr:'\?lC. dols asp~ctos OllSlCOS e 'un:ento ún!.ro e 'J!cb~' (lU! descre':r"1Í novo pl(\neJame~t~ ~:t ~!~f\ n;-c~?"n'f~ ~-T'1e:rad" nm;ê" nel"nl1l. ~ncret8ol~.
fl1.:.'""tda:r:.~neros:· "\ p~c:'~r.~o d4' 2ant~ Catar~:l no es- ~ rem a co~sClêt1Cl:l. c ..s...;t utill:a~,.... to:- ~ l"'~~m·~ ~P;n S"-- !'t""'mli Ir C"llp 0'

~ 1 O ,,~c~)J2.1~!lCim""""I"J t7 .. "1Et,.~"'l~"''' t'á.rc~-C!.Q~.an\;-"lv!"""!I~t:!st-!-l bl'?sHeilO e e com o d"e~~Ja de rep::'r~ll' C:)ln ~ r'''l!-:-''''''õo''' d~ E"'t"c\l"i~'Q. o:; l'IClrl!ldo!"cs
,.... \ -; po~Í;'açii>- 'q~~uto :to ll.!l~úio 1\1e' em"Flarhn6po!ls. será e:<a.m'iuado' ~en:Dis un!dncles 1'eder:"do.' a c._pcu- \ rl~ C>"l'.'os ".,nrt'\r!·~ s·~""~ ;1l~()l."-'.
'd
ilt ll

, . ' I '"l''''A ,;.... c', n~' -o ·-e'l'.A. -c'm' nc~o e m::!·r rl":r 'lÇ'= t~cr~ccs c l er.c,a ora CIn.plena cc!helta. Que en- t~"'t"o"'-'s. ~r.,.'~ ..... p o oro~:to c2~ao. v:..s:J f) .c.... \NU.w.ooo .1;,0' . ....;);;:10-.. .......... t. t ~ . .....f,.,. ... minto. n"~ ....... Q ... ··e.. . - •. . .... . "" c ..,
\~, C"r "'I oni'êrto estndtu:.' Il:l.cio:l!\\ :e"rosent~ntes r1~ p~Pt1I:v~f1o de carla i en~1 Oll.."aÇ..O ..a ••_~- .'- C:"n~,'a d" r. nno ~I'i(l E~ V·"'.I'\:lo ~.-
.'''~ te··, ,C '1 do Br n' !l' ';"u~'- as mt~nicíllill de S=1:2. Ca.tarlna. dando I seu.e dcpoJ.Jnellt~ e ore Jc~r l\O~ lI),(;US 1"...,·j'Ol' I"" \1>1. o.n"~l'..~', 11. T\?~tlc1r "10- \
e n Ino.c,;;mdades e,,,S r.rtlc'~c!lo orl~~m' a. uma I"c:m'.ll:l.ã::l DOCtl:nen~p::.t'C. 11 o;;:o:'tullldr.c!e ~ e:::=~= '.~"";·S c~t:'1. Co:' c"~'ei'~s ~Q.1'·1,'~ h,':-I
I~ua; ~~o que tllmb(: ~l {seu, aanclo t:\1"que PNêUral'á repr~mt~ o ln'- o. estõrço lncom1.tm Ci?; ,o.. Cc:ltod=- mil,\?< <O?",i(1~n"e~ ~:...:r11.\·>'l. r:X;'''''!7'-1
I UlI p. 1" t tal~" r-Tl'u'ã,"'eo ~Io ê. ,Dlla estl'ut-lra que a. parti 'c~o Nacion:ll da Intit:s.rla.. e a Fe- "~'\ ('')FI\~. C!' "',s,' ,n~ tr:ldW~'t!'1o
I~ ll~cdd;O~:;'~~nearn. e' vr;, ;ccre. do.!, nas revisiie; n;~'.Ir~:is, te:ldel':\ 111 der:lç~ .cks Ind~s'=:l':; ~o~ UlC,L ~-l V!·'~, ~·~i":Sh·:J.:i':'l\ ..~!:>·I·\c... d~ ,:i"1
IdAd ',.•'11 t' "",\nc·~~ eC1- criar um camJ:oho eteU\'o e \Im. mo- tr.c.o estao fa::cnO::o no p.:lweJ.l!AelhQ. .... ~ t~m" q. C\ .r'?-"'l~" m 1rl'1. d" C_I
n6n~c~~a'ê'~:l~~:st:c.~!c!Jma ali dê!o !\ ~~l' l't..:ccic'o ao exame e ..Isóc.1~-econclll\co c4 te':L" Cl1tlL1·nlCll.l>~.1"'''',;'::' ...~dl~"tl'~ .c'~~ ::lU" ~'1 ~r.;J-;
'lUltllise·e ,~~p~G-,'a,lQ clo.3r:tS!!. I ,J'!'l1::to ll~rn). l C;;~·zs I.,ll:~ o z.,';J.t.,'J l'a.. t- iõ ...e !' 1l?..!l'
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eleve desprezar cruelmente, como sel1..COO.wJ,~o,OO.ncre<:cent;mdo, entre Iígenclnram a mctéria junto ao F'Uu- ranhão, por cbrigaç§.o precípua, tem
'õ..'I.~em êsses hU!l1i1d~s íuncicnúríns os Os motivos que justificaram essa atl- do de Marillha Mercante e a F~,esl- conhecrmcnto e vivo interêsse néle , :
responsáveis pelas loucuras pratica- tude do Almirante snrro Mo:a, os se- dência da ~cpública; Falou S. E.'ClI.. sõbre a aquisição de
das por a!guns corruptos que por ali guíntes: 111le o Fundo de. ::',a'''in11a '14) quais as razões que levaram o 'navios destinados a uma frota nma-.
passaram e que continuam soltos. 1'1- Mercante foi criado com a finaUdade Senhor presidente da República a au- zôníce, que estão sendo adquiridos I

eos e gozando ótima saúde, l1l1:tito de. adquirir navíos novos e que os 5 torizar essa operação Iesiva aos ínte- pelo honrado. Governador Gilberto
bc1n; mILito' L'em). navios. que seriam adquiridos da fir- rêssesdo EStado do Amazonas e da Mestrlnho, de quem. não sou amigo e '

, '. • • ma Transmarítima Comercial por um União. até contra o qual nesta Casa jó. prote- i

O ",a. ARNO Art:-<T: bilhão de cruzeiros, haviam sido ava- OSR trAMrLTO~ PRADO ri ,"árias. discursos, Tenh.o. portando,
(Para. uma. cmnunicoçâo , Sem re- Iíados pelo Engenheiro-Naval capitão .' ". índcpenôênc.a moral suficiente para

visão eto oTador) •. Sr. Presidente. o José da Cruz Santos em crs lPar.lI UlI.la co.m:I1.liC(lcãO) -. senhor. Ianalisar .atos de S. Exa.. E sôore e.ssa
Uruguai não possui um pé de erva 30.00'J.000,OO cada um. ou seja; no ?resldtntc, srs. Deputados, é a::J.- operação o nobre Deputado Bllae I

mate. Entretanto, é o sul-americano total, em crs 150.000.0(}0.OO: que. em mente elogiável o esfôrço que as au- Pinto está mali!'J.formado, baseado
que consome mais chimarrão'perca- face da determínaçüo do sr. Presí- torídades elo cnsino em nosso Paig prlneipnlrncnte muna campanha pa
pita. O baiano e o capixaba produzem dente da República.· o Almiral1tesil- vêm aplicando no sentido do:;p'rimo- ga,· dífamatórln.. levada a. efeito pela
Cacau e divisas, mas não me consta vío :Mota, não desejando. cumprir tal ramento ido cnsinoe da scler-ão dos Imprensa do R,1O de Janeiro. Todos
que a bebida. de são Mateus ou de determinação, dem.uu-se do C:l~·go. elementos eornponentea dos C~l:POS do- nós intc:;l'antes das b.aneD.das. do
Canavielras .seja. och~colate. Apesar Posteriormente, foram divulgadas centes elas entidades .educaclo~lals no Amazona..s e do Ma.ranhao, prnclpal
das prescnçoes do Instituto Rio-gran- notas atribuindo a demissão do Almi- Brasil. por isso, é, realmente, conror- mente, temos o dever ~de dedicar in
dense do Arroz. os plantador.es de ,ar- rente Silvio Mota a. outras razões; tador e extremamente agradável para terêsse por aquela regtão abandonada"
r~z da Ma~anhão e do Brasl!. Cen,ral Mas fato que surpreendeu a Nação, ao nõs. que \10S preocupemos com a for- que também ~em o direito de receber
nao se opoem a que ? carioca e o mesmo tempo que era noticiado, e mação :1:1. nossa Juventude, verificar- nlgum beucfícío do Poder Cen~r~I,
paulista co~am arroz picado, arroz de mesmo antes dêsse notíciárfo, corvín mos aquilo que jã se realizou aqui. em rNós, que rep~'esel}tamos a. Amazoma,
dar para pintos, ~ o paguem como se nos meios polítlcos do .Rio de Janeiro Brastlia, no Centro de Ensino Médio, temos a obrlgnção xíe pugnar para
fôsse~ de primeira. Aq.Ui, no !l0sso que a operacão havia sido realizada e e o que jã está projetado para a Uni- que navios próprios recebam os car
Brasü, temos o Instit~v51 Brasíleíro que parte substanelat dela estarta des- versídade do Br3.lil tudo concebido gas que alí produzimos e outras do I

do Café, que, por trad:çao conserva- tlnada a flna.nciar 11 candldatura do debaixo de crltério~. altamente pro- Sul,quc alt consumimos: e podemos,
dora da cultura do cafe,quer obrigar Marechal Teixeiro. Lott il. Pl'esid~l1cia. gre!!ist:ls, objetivando à forll'?r;ão da afirmar, a S. Exa., Sr. Deput;do Bí
todo. mundo. inclusive a pr6pria pá. Ora, fato dessa eravidade, com essas nossa juventude que atenda aos requl- lac Pinto, àCas!!' e à Naçao,. que
tría, a. tomar. café. E fazem bem, pro- Indicações está a. .exígír do Govêrno silos e àS exigências atuais e futuras tOdas as mrormaeões ou quase todas
curando maior mercado para o café; pela. palaVoi'a de seu' líder nesta Casa: do progresso :e do desenvolvimento, de que S. EX1\. carece, antes meSJ:l10
mesmo que seja o mercado. Interno. esclarecimentos completos a respeito tanto da ciência. como daa pesquísaa q~e venham. a ser prestadas pelos 61'- I

Mas ésse Instituto Brasllelro do C9fé clcssa operação em curso P q e da tecnologia entre nós. gaos compctentes da. União, podemoll.
tapa.. no Sttl do Brasil, com uma 'tra- Ch f d ' I. . 01' ue o prestá.lo.s agora, porque estamos de
cliçlio. e tradição não se derruba com e e ° EXecutvo deu lmedia.tamcn- Aliá 1 1 t - d d· to J t tá 4
decretos. nem C·om os costume de que. e~ sub.stltut.o ao Presidente da comis- s. para e amen e, .nao pOSSO tJosse e oeumen li ncones ve s. I

d M h M t 11 é também deixar de mencionar esfOrço ll. começar por aquNe em que Silva.'
rer Im1l1nll'ir o uso maior. de bebida sao e, arm :1.. ercan e en,o pos- semelhante, Que !'ealiza na cidade do Mota. Almirante até há. bem pouco
que. afinal de contas, não é aUmento, slvel se~ ultime essa operaçllo· sem Rio Claro. São Paulo. o Uutsre Pro- tempo Presidente da comissão de Ma-.I
como o' arroz, o açúcar e o 'feijão. ~;~~u~P;ssi~~;;~cimento e sem protes- fessor João Dias da silveira. Diretor rinha Mercante, pedia ao Sr. MiniS" I

A tradlçllo do sul do Brasil é cente.· Na prop6slto de f~Ultar o· roteiro ela Faculdade de Ciências e Letras tro da Viaç~o os fundos indispE:nsl1-'
nárla, sr. Presldente,.e aquela gente do eminente Llder.do. M."alOl'la, no. es. daquela e!dade, que, em relatório, feito veis ao atendimento do financiamen-!
I~ de baIxo Que tr balha para abas • u por sinal. em vlttude de comentário to dessa opel'açllo. . ,

. . ' a,,' - clarecL'll2ntcs a esta Casa e à Nação in.Justo. de um jornal de Rão Paulo Foi, p.ortanto, o SI', Almlrante Sll- ,teccr O Brasll deahmen,os. tem ,o estou encamlnha.ndo a V EX~. Senhor -
costume de usar ~afé torrad9 com açu- Presidc.nte, re"uerimento' .de informa- sObre as Faculdades de Fllosofia do vio Mata quem aprovou a ooeração
cllr i!"0 por motivo econÔm'co e tam õ'" Pals,. destaca o alto nivel de formação caseado em pareeeres, em lauelos tée-
'.'" ;. . • . d- ç es no qual solicito: ' do cal'po docente daquela entidade e .n!cos apresentados por ofldo.!s da

bem por mot.vo de gôsto.. ePran
ie 1) cópia da proposta de venda .dos lnform:l. aue, dos seus 21 professOres, nossa Marinha 'de Guerra, da mlltls

c...naulsta o mc já. obtéeved·esarad - cinco citados navios feita pela firma I- 1'eallz:lÍ~am cursos ..de post-graduo- lllbada r,'putac.ão _ e .desarto "uegando all o uso do caf e ceva a, Transmarítima Comercial ao G vê " ~ -, ..
trazido dll Europa como café mais sn- do Estad d' . o rpo Cl\o e especialização :no estran~eiro, e alguém nesta Casa ou fora dela. pos- ,
d'o e menos enervador. Mas nós, no ou a . o o Amazo?a.s, ou à Unlao. 11 quase totalidade dos mesmos ji sa arJl;ulr contra. Q idoneidade dos Co
Sul do Bra~lI. temos o hábito de usar 2 O/'fdO de Marmha Mercante; exerceram o magistério sup~rlor em mandantes Polls e Mader Gonçalves
café torrado com açúcar. O Inst.ituto, o ) .6r> a dos Oficios., trocados entre outras Escolas Superiores. quer como qualquer ato condenl1vel -- laudos
.M 2 ou 3 anos. fêz uma investida Ci~ovemo ~o Amazon_s e a E7esldên- l\SSlstentes. quer como Ilv~'es docentes. técnicos de av~Ila.çllo apresenta,dos por:
para proibi-la expedindo portaria.. Orn, nh da Repu~lIca e. o Fundo (le M:ari~ e, mesmo, como professOres: e todos, peritos que nao silo menos tecnicOS.'
deixem os brasileiros beber o que qui. a Mercan.e acel'~a da aquisição sem exceção publicaram em revista.s nem menos Idôneos do que. os que
serem e nossa indústria de a~úc:arno dos men~ionac1os navIos; _ especial!zadas, trabalhos de alto signi- porventma nos POS1m' mandar. de Lon
RIo Grande do Sul, que é Úlclústria 3) cópias d~. tôdas as Info=nçoes e ti<:ado; ao ponto de merecAm aprecla- dres. o Lloyds, a que aludiu S. Exa.:
rudimentar, indústria que ainda fa- pareceres emlt!dos ?o respectivo .pr~- çôes. extremamente favC'll'á;'als elogio- foi baseado, portanto, no pr6prio pa
bTlca acúcar mascavo, . colocar sua cesso, p~l~. a.sSCSSOrlll. da . PresIdencla sas na. lmnrensa estranITeira racer do Almirante Silvio Mota.que
mercadoria ande fOr e como fOr, in- da. Repub.lCa e por elementos do Aliás, asslnalou,aind:. aq~ê!e DI- pOde o S!·. Ministro da Via~ão e
eluslve para os torradores de café com Fundo ele MarInha Mercante.: retor, no . seu relatório, Que o alto Obras • p1fbllcas, num gesto, a maiS
tçl1car. Não podemos, 'Jorumaporta-' 41 .cóPia .dC?'laud~ de avallaç:i:odos n1veldo corpo docente da entidud~ foi dc decenCla, pr~~idade e .,nterês.se,
ria. obrigar a beber m'ais café .e café r~rendos naYlos. feito por determina- assegurado mercê. decolaboracão da vivo por nossa regmo que ate há. 'b~ I
puro no Sul do Brasil. As populações eao do Fundo de Mat'inha Mercante, Universidade de São paulo e do Con- pouca em €'Squecldapelo po~cr Cetl:-.
gatlchas estão novamente protestando Inclusive C) voto ou laudo do Capitão selho Estadtl'l de ~.ol'no e Co~.selho tr.aI, propor as medidas finaIS .nec~",I,
contra. a nova. portaria. contra estn José d~ cruz, sa?tos: ~ ".•~ ~. á i à te i II a~l!.o d um cf(lr
nova Investida do me para abolir o 5) copias de rodas aS dem3.ls peças N'acional de Educação, tit1e suo:erl'l'am 5 r as ;na l' a z y e mlI.i)J i
café torr~do com açúcar .roe não o',). de pra~esso que Possam esclarecer a.'l e Indicaram. mesmo. llIuitos dO'; ele- mais antl,:os ~OnhJs, uma ddas 140'
terI\ resultado. porque nosso povo pre. condlçoes de operacão de compra e mentos Dlle vierem a. compor o corpo justa~ ~spmlçoes O povo o..,;e~ .
cisa. ser educado ~, tomar café puro. venda dos cinco navios: e10cente daquela entidade :t. dn des- amazolllca, que o da. posse.... . I

Nosso Instit.uto Brasileiro do Café qUe 6) cópIa do contrato que seria ee- tncar-se. ainda. que, aléni. cio esfôrço fronta me:cante eapa.z de ~ar eseo·~··d
procttre manelar O P"OdtltO para. todo lebrado cntrl\ o :Estado. do Ama.zon~. no campo do ensino, a mesm:1.entlda- menta a t~da a sua. produçao. >. \

• ,~ de vem ren'lzn"do u I1t 'b I • Quero, s •. Presidente, se me perm.o RIo Grande do. Sul em condições ou o .Fundo de Marinho. Mercante ou . «, a... . ma co r\ u çao te com t pouco de tolerãncia dizer
tais que' torne fácil sua aqui~lção. e o. Unlã~ en firma vendedora: Inestlml'lv<,li\, coletIvidade no t<'ITeno r-~m .. h- . t· M
(lU!! os torradores a fin~l o1:Jt~nham 1) }n•.or:nações sôbre o no:ne e as ddas dPieSlqUjsa~ clentíficns e também ~~~()~ q~~ar;gc~~o Ilj~e~~ngiPala~~:
freguesia capaz de absorver êsse café co.rac.enstlcas Mcnicas, inclusive ano a .vu qaccao dos cOnh~cl'll("1toslleto da.·minha. oraç!o, tem pR'1;O anUI.
que o Instituto Brasileiro do Caf,l ouer de ~onst!Ução, de cada un1 dos navios, Cien\lflcos moder?os. ~trnvé.s decon- almente u'a média de 86 bllhões d~
fazer I) 'Brasil consumir. em maior obj.to de. transação: _ ferê~cillS,. .semmár!os c ~COJ6riUjOs. cruzeiros de proplna,inclecorcsamen.
proporçáo, mesmo que não seja al!- 3) lr.fo.maçile~.s6bre ouais dos refe-. cont·t

iM1C}' O essa vll.hosa, mo só l~ara te. crlU1inosamentearral1cados fi b61.,
mento. ridos na'li'?S e3tao sendo reparados, os a.\1i1osda entidade. comO p~ra o sas cio exportador pelos comandantes.

Vamos defender o Brasil, mas vs.- com a Ind:caçflço do nome do respec- seu corpo docente e, mes';10' para a a~entes e seus prepostos, para obten
mos defender também a t.radição da tlvo es~alelro e cópia do orçamento elite ela p~rlttlnçção dn cld:-,'h. çE.o de .praça. V. Exa .• nobre Depu"
SI'\ do 'Brasil. li qnal poderá ser mo· clscrim.n:ltlvo dos rel1aros: Sr. Pres1dcnte>. ticam ]'l~rt·.nto. tado NestcrJost, faz pouco.· dt> trl.
clifiracla se para ta'1to a,111dar o Bra- Il) cópia Integral da., Informações consig:'l.ndos.assim, o nOMO ~prê~o e buna desta Caso., teve a honradez.
sil todo e nlio se dlgcriminar a pro· foornecldas pelo 110yd's de Londres Só- o nosso !mpulso de estll!luhr 1\ de- num "'estocomum na sua vida públ1
ducão do Brasil em relação a outras bre o ano !lc construr;ão. caracteristi- monstraçao de alta patl'io!ls~lQ dês- cs., de ccnf~ssa.r que graças a medI
J1rodtl~15es de sobreme~l\. l\omo ainda cas, condlçops atuaLs e valor de C:l.da sos homens que, na. dirc~l\o das es- das tomadas pelo Sr. Presidente 411.
o c..~~ e o cacau são consideradas. um do" al~dldos navios; . colas no 'Eros.lI. estão tr::,::cl1[:O um República,. o Rio Grande do. Sul jl\
(i!1utto bem). 10) Info.maçlíes sObre o nome exato contrlbuto vallos!sslmo para a me- se liberou dcssa ignonúnia, dêssc ver-

0"'& BIL:\C PINTO da. firma vencedora, seu capital, sede lhor formacão da. Juventude: a fim do.delro assalto; E eu disse a V. ExIL.,
.,. • -' e nomes dos Set1s diretons; . de prepa.rá-la, também. melhor.parn em ap:l.rte que me permitiu que o

'Para uma comunicação....; .sem re· . 11). qtta!s as datas e os preços de o progresso que todos clesejamos Maranhão estava também. por .:sua
l'ÜIão do oradOr) - Sr. P:'eslc!cntc, a nQulslçl\Ço dos mencionados navios paro. o Brasil. <J:!uito bem) vez, em vias de ter terminadaeSllll.
ImJl:~p!lSado Rio de Jamlro, divulgou, p~10. emprêsa vendedora: . .. .. exploração .'porque o SrPI'esidente
i'.á dias, Que o .Almlrante Silvio Mota 12) quais os nomes das firmas que o SR. MIGUEL :BA1IURY' da Repúbilco., num gest~ a mais de
(lernltlu-se do cargo do PresIdente da ven1enm dItos navios à Trnnsma~i· Para uma comunicac50. Sem Te- decência· e amor 11 coisa pública, jl\
Comlssso de Mar!nha Mercante, paTa Uma. Comercial; . . áo ào orador-. Sr. Pl'csldente, determinara providência capl\z defa.·!
Ill\~ cumprir ~esp~ho do Sr. Presl- ,13) quafs os nomes dos lntermediâ- rs. Deputados. ouvi com o lnt~rêssc zer com que também o Norte pudesse
dente. da. Repu~!~a que determmava r,os d:l venda dos n:lvios ao GO','êrno hnbltual a oração do nobre .Deputado viver dc~entemente. sem QU2 fÔSSIl
8. compr:-. de 5. nav!os. tls:l.dos para o do Am!l.Zonas, ou. à. União, cu aO FUn- !lor Minas Gerais. o ilu:tre colega Sr. dlàrlamente furtado na sua economia.
t.:-áfe~o de CA.botllg-em entreM::.naus e do de Marinha Mercante: e os dos i13l1ac Pinto, Abordou. S. Exa. pro- por .êsses \'Is exploradores, eOl1tra oa
llelfm,. pelo preço ele Cr~ ..... ....... prccuradores li intermediArlos que di- blema do qUlll tõda a ollncs.::a do ~~: 'quais, l=~:::~l'elmente, n~:n o pró-.;
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''''io Almirante Sr. Silvio Mata pôde cos ates :.::mln.l.>t.r:.tivos. se sUbm.ete'l nha oração. hOllV2r P.osslbílldade de os Estatutos o Fle'![:""~n'o e tõdas 113
iu quís lazer alguma coisa. ram a êsse concurso, na convicção de receber apartes dos colegas, alffuns portarias que regulam a. dlstrlbui,e,o

C'. portanto, na defesa dêste ínte- que, um" vez aprovados.vsariain no- dcs quais já vejo anstosos para Inter- das recursos .da .L.B ..-. - não Juntou
i,>e Iqitimo c'o meu Estado, qt:: meade.s, sem dever qualquer fav~r a virem no tema de (IUe pretendo euí- orçamento discriminado c~o t':]ul!,a
'uho aqui. i;.c:usive, para orercce ~inguem, sem n~ee"s:dade de písto- dar, sem dúvida. alguma aceitarei menta que de.tejava não fêz prova de

I. Ca~a e ao nobre Deputado Bllae lão, para a funçao publica li que !l- essas honrosas intervenções. Entre. possulr, sequer, uma sede onde nre
i 'In to. um documento firmado. pelo zeram jus, por merecimento. . . tanto; peço que V. Dca, registre, des- tenciia Instalar os serviços que men
'avel'1lador do Amazonas, dando ao E' estranho. sr. Presidente. sobre- de já. que ipretcnd cratar sem Inter- cíonava, etc .. e o que é pior. não foi

.rarunhão a certeza de escalas per- tudo, que, havendo o concurso para rerêncía. assinado. ao que tudo Indica. pela
-uanentes e de príortdade no carrega- postalísta sido realizado multo depois, Sr. Presidente. o meu assunto. é o pessoa cuío nom» re"(ist:-a. vl~to que
.icnl o das suas cargas. Estou deferi- já. estejam os .candídatos aprovados Ministério da Saúde e a .admínístra- a verdacelra assína'ura dessa pessoa
lendo, portanto, os Interêsses do povo nomeados, enquanto C/ue !'quêles do ção, ou desadmínístração, que nêle figura as fls. 9. (Um' p:1.r~ntesi.: se
I ornou Estado e os leg!tlmos ínte- concurso para servente nao tenham !:?2 o Sr. M~rlo Plr.cttl., a prímelra assinatura é vrr~~r1~f-ra.
.lsses da. economia maranhense. Não sido até agora atendidos. No- üutímo discurso que aqui tive t- d ~ • r1 fi 9

V E' ba,seado .sobretudo neste fato que oportunidade de proferir, versei .. de en ao a o nocumento o s. . que,(, éste modesto colega de . Exll., t t ho a ecla nae o do con u solicitou o auxíllo de Cr$ ,.,
,11,llS a Bancada inteira do Maranhão, ransrmto je r I ,a s - maneira tumultuária e imperfeita, S.5()'Q.C~Q.SO é fa~sa. cr ,..i~e-vcr~:t' .
'~lld:J. à do Amazonas, está presente cursados do Ceará, que são 'às conte- aspectos diversos dacalamídade que 3) Esse peddo. mesmo com tA-las

"'1I'a esclarecer à Csa e à Naçl\o que, nas e aos quais certamente se juntam se Instalou no Ministério da Saúde e essas falhas e ainda sem receber na
'1 porventuraa má fé, a desonestí- centenas de outros aprovados no mes- para a qual tôda a ~açilo se encontra recer alcum desta Comissão Cpntral
-tade, o maquíavelísmo ea perfídIa, mo ~oncurso, em todos 05 Es.taclos do ínsensíbützada ou ignorante. Pouca foi. aprovado pelo senhor ?rM'dpnte
,',) C[1,,'0 , existem. estão do lado da- Brasil. gente sabe, em face dos brilhantes a 27 de"julho (velcctdade r~cord) ten
'l'lele3 que nos querem surccar .0 ce- EstOI~ ni! espel"a~~,a ~e .que o Se- resultados da propaganda do .sr. Mi- do-se e mv'sta OU" o eEcio foi r~
.i.mvolvímento, daqueles que, por per- nho- ~.. ínístro da. il!açao satísracn _a nístro da Saúde a respeito da sua metido a 25 de julho. (011 teria sido
-mcernm a. Estados ricos,pretendem justa, legal.. moralísslma rulvínrljcacüo nassagem por aquela pasta daadmí- feito aqui no Rio. mosmo?' .

'mpedir que 0., Estados pobres te- dêsses rapazes e moças espalhados pelo nístração pública, o que na realidade 4) O pasamento da.sst' :lllxl1l0 mlll~
.iham direito não à aluda. ao favor Bra,511lptelro. acol'r~ndo, assi~. a uma ocorre na secretarla de Estado sob a uma vez, não ober'eccu à nrave nem
111 à esmola. mas a um ato de jUs- nspn'açuo C;l:~. o 'pl'UP:-IO Governo to- responsabilidade do Sr. Mário J:':lnot- os regulamentos da L. B, A.• pois
Iça por parte do poder central. E.· mc'}fon.o esumuiou através d:). realí- ti. Falei ràpldamente nos extraordí- apenas CrS. ~OO,()C(lOO foram YlR~OS
.irnos entrincheirados nara lutar con- zacao desse eoncll~so; nárlos desvios de verba">, nas .sanerlas em Serglne. tendosíoo a sezunds nar
:'[1 tudo e contra todos quantos SE Est:\ a ;ecl~m~",ao que desejava fa- brutais que ocorrem nas verbas destí- cela de C-rO 500,000,00 paga aqui no
'Ilonhr.m a que, num -l'.dlmodirElto. zero (M'UhO bem). nadas à campanha de erradicação da Rio mesmo.
:::uqmr:!os pe!~s legltlm'os interEsses O SIto JOS:1: TALARICO: r..:alirla, nos desvio;;' criminosos que 5) Em 16 de novembro cle1959 e~:a
\lil nos~n região. (Muito bem). (Para' uma questão de ordem; Sem se verificam na~ verbas d.estlnadas à mesma e recém-fu'1dada entidade,

O sn', BAD.~RO JUNIOR. reviscio do orada/'). Sr. Presidente, ca~panha c~ntla a esqt1lstossomose,, desta vez com .a vcrdar'el-ra noslnatu-
d; . h . à· M sa reoueri- e, h~elramen,e 7" em face das inter- ra de sua PreSIdente. Da. Idâlia Ta-

Para uma comun!caçt!o -- Sem r~- ;:~t~ de;~l~~i;CI:rpara oeProjetonú- vençoes. oue entao se produziram por vares de Almeida. solicitou o a11lôlio
/,'bão do orador - Sr. Presidente, mel' 1 151-C-50 n lda sub,t'tutiva parte de alguns do nobres colegas de Cr! S.5QO.ooO.OO "a fim <le
IltIJscl'i~o por todos os membros da I do ~elllido ao Pl:Oje~t~lnQ 150-B~60s0- empenhados na tal'era da glorificação transcrevenrl~ palavras' do oficio 
Bancac a mi.nelra p.resente.m~nte em I.b.re a. criação dO. Mlnisté.rio da In- daqUele. M.inistro - na brutalidade vermos. reallza.das em tMn sua plen!~
nt'asma, encaminho à Mesa o seguln- llúsl,.1 a e Comé-c i . c10 desvio de todos os 'recursos que nos tude as obras de sua creche. Que dl~
:" requerimento: , Estâ assln'd~ °polos Llde"es da Mtimosmeses se têm destinado à Sa.Ú- ~a-ses de passa~em. set'á a maior do

"Requeremos seja lançado em ata Maioria Dep{itado Àbelardo jurema de Públlca, para fins de P!opaganda, Estado, como assim sua Instalaçfo
'Im voto de profundo peza' pele fa-

I
do Bloco Parlamentar PTB-PR D3PU~ para fins de pura eOl'ru~ao. Alguns completa. que segundo cálculos ul

,"cimentai no R.lo de Jan.,elro. no dIa tado O'....aldo Lima FilhO. do P.SD doss!s. Deputado.s reClamavam....pro- trapassa.rá q.ualOller eX1'l.ectatlva no
:~Ilze do .eorrent~ mÊs, do dI'. Alfredo Deputado' Arnaldo Cerdelr:!. do PTB: vaso Era a nota constallte dos apar~ que e~~cerne a assistência desta na~
·"i, ex-vice-presIdente do Estado. ex- Deputado Mala Neto, do PTB, D~pu- tes que mais se. rE'E!ntlam durante tureza .
ojt!puta:lo. ex-Interventor no Amn~o- tado José Gulomard. do POC, Depu- aquela minha oraçao. Pois bem: hoje, 6) ÊSsepedido. como. o anterlr-r
;las, ex-s~nador,. ex~chefe de Policia i tado Paulo de Tarso. ' traJ:(o para a Câ~ara provas de que nªo 'Passou pela Comissa o Estadual,
-~ ,t:x-NIilllstro (tO superior '!ribunal Trata-se de matéria de suma Impor- realmente o Mlmstro Mário. Plnottl Ilao fêz prova da cons~uç~o da 01';
"'hlltar, e que o grande eX!ledlente da t·ncla. e se não. a votarmos em re- f"Ies.via as verbas do Ministério da che. não disse onde se.ia a consm·
Il:ó:dm:l SC~S30 seja dedicado às h.o- g~me ~Ie ~rgência. não sabemos.R que s.nu~e, da Le:l'Hlo Brasl1eira de Assls- ção, ses já. possula o tetreno etc., r'lo
'llenage~s d~yidas a êsse llustre ho- situação chegará' o Pais, diante da t~n,cla, para fins de polftica, paraflns juntou planta. nem or'ça~ento d/s-
mem publico . . . espiral dos. preços. e.eltorais.. . • criminado como ~empre eXlgimos. a~
, Era o que tlnha a dizer. (MUlto Na flltima semana. ql1ando o Con- Comecemos. Srs Deputados, pelas das entidades asmtenclals s~cula.ES~ .
UI~m) • I7,resso deixou de votar leidetermi- cópias fotostáticas' do. Processo núme- Atente bp.m ~ Cllr..ara: não ~~z l)l' :

O se. AD.4.Hlt BARRETO: n:rndo a prorrogação da C.OF.-\P. já 1'0 11.0S0, de 1959, que ponho à. dis. va da construçao da creche, n,.o díss,
_ . se re!!'lstraram aumentos mSllportá- posição dos ,!lustres colegas. s~quer onde seria 11 construçao, ~~e

,(['ara uma comltnieacao. Sem. Te-I veís para o povo, aumentos que nExe. Neste processo. que n1lo é obra da' ja possuia o terreno etc., não Jllnt ,1
"'SUO do orador). Sr. pres.idente, Se- clltlvo. está Imposslb.iIltado de co.nter, Oposição m.as peça autêntica dt\'). ar- planta nem orçamento discriminac!o.
IIhotes p~putados. venho recebendo pela falta dos melas legais Indispen- qulvos d~ Legião Bras!leira de Assis- como sempre exigimo:" até mesm,o das
1I~",es ultlmos ~ias. de rapazes e de, si\·eis. - têncla pode 11 Câmara encontrar n entidades assls.te!,1cials seelllares.
·oo,as do Ceara, dezenas de cartas' , .~'" I 't , t· i d' vi d "Nesta Comissao Central, sem que
)'~dindo que tr:msmita desta, tribuna ~ecebemos. co!,ll profundo pcs~r, _-;'''.1 n e re.a 01' o o super sor o o processo passasse, _ parece aue de
ilma reclamacão à Diretoria Geral apelo da Assoclaçllo Comercial de Sao S.rviço Social, Sr ..Elpldlo Reis. caso pensado _ pelo Gabinete do
I,)s Correios e' Telégrafos e ao próprio P~ulo, no sentido de, que. ~ congresso _I A Cdmar~ terá oportunidade deve· Doutor Eugênio, Gomes d~ Carvalho
\tinist1'o da Via~ão. no sentido de que naoaprovasse. a le.lPl0IrOgand~ a.. ,ficar, po. intermédio, ~e cada um que, como r;:retor Sunermtendente
lqll'~!a Diretoria providencie sõbre a COFAP: Isto slgniflca qt;e. as claoses dos. dignos reOreS€l1tan,s da. Nação, deveria ter opinado sôbre o pedido
,:'ome~~ão dos reclamantes para a fim- patronaIS, produtorll;,5 est~o m~lsin- a I ea idade dos. fatos estarrecedores e sem mesmo receber os pareceres
':io dn contir.uos e serventes d:! refe~ terossadns em que llao ha!~ órgao des- narrados no processos. de quem de direito.. obteve a aprova-
'id" I:~partição, função cssa a Clllefl. tinado a coibir os abusos em matéria Parecer ,I ção de mais Cr$ 4.O(\() .000,00 (onte-
'I'ram illS em virtude de aprovado de PTeç,os. '".' 28 de . junho de 1000 se novamente a velocida:lerecortl: o
"111 COl"Curso regular feito p~la Escola . Alem disso: ce.ca de 6 mll funclonâ- ?rocesso nQ 11,000-59. pedido terr data de 16 de novembro e
l,~ Aperfeiçoamento do' D.C.T; rlO foram delxadns ao dese~..?rê~o, em Senhor Chefe da S~:i,o de Orl- foi aprovado em 21 de novembro).

virtude da atitude do Cong, esso, e o enlação 7) . Em 23 de fevereiro o processo
" Senhor PresIdente. efetivamente. a Cov~rno não lhes prestaquaiquer as- " foi para o arouivo morto _ paraOll-
~-:>cola de Aperfeiçoamento do D.C.T. slstência.. "Op~esente processO', - ressalvado de náo deveria Ir. pois trata-se de
.'allzo11. há várIos meses. conclmo que Diante disso, lamento apenas que o respeIto aue costumo dedicar às. de- processo em pleno andamento por re
'!:~ largoa rep2r~llssão t'm todos C!S oubras lideres não tivessem assinado cisõcs de meus superiores hierárqui- ferlr~se a obra viva .,... all~ multo
1'I:!hares de .car.dldatos para. o exercI- o reC'\1erlmento, TI'atando-se, porém. cos - contém,a meu ver, falhas das \iva"
'lo da função de servente e de con- de matéria de tal relevância, esporo mais g-rnves e qucpor isso mesmo fi- _ o-cà~entárlo não é meu 6 do
ltl1lO do Departamento dos Correios O,UP o nobre Líder da UDN, Deputado carão aqul·COllsl!:na~as.jáque a. mim supervisor do serviço 'da LBA. '_
, Telégrafos. ,ToiioAg'riptno, venha refercndar esta cab~, como !3t;pel'\'.sor de Serviço, " ... daI! saindo a 21 de março.

Posteriormente a êsse concurso. a medida porque só desta ~orma pod?- ê.~Clll_l ~a I?ivl.~ao de Coordenação dos por' sollcita~ão d!\. Tesollrarl!\., a!,are
il :",ma Escola de Apel'fei~oamento rea- remos e(Jmoat~r a elevaçao do. C~S~? "",taaos, exanl1n~r todos os processos cendo logo 1\ seguir, sem nenhum pa
zou outro, também de granrte re- de .'/lã:>., que ,la se fa~ sentir .de fo.m.. sob o pon~o de vIsta da boa. aplicaçáo recer, e .sef mesmc' novo pedido, a

I('rcussilo - ode pnstalista. AmIJos os asfixiante sôbre o povo. (Mwto bem). dos dinheIros da L. B., A.• à. luz de aprovação de mais Cr$ 1.000.000,00.
'l)JlCUrSOS fOrllln homolor;ados pelas IV _ O SR, PRESIDENTE: seu programa assistenClal.. Isso em 7 de abril.
"lr_orid~des comnetentes; e. com re- Pas5a"seà primeira parte do grande Vejamos o que opl'ocesso nos diz: 8) Com a. aprov~cáo ~ess1\ nov:l.
I,CltO ao de postatista.. ~('dos os can- 2xoedient~1 ' 1) uma entidade de Aracaju. Ser. parce~a a Açao SOCIal "Mtnistro Mã

!idatos nêle a.nroõ·ados já fo~am no- Tem a palavra o Sr. AdautoC~.rdoso, gipe _ Ação Soelal <'Mlni~t,mPinott1" rio P:nottt;· recebera (fora o primeiro
nearlos. h:í c~rca, de um mes . para 'como LideI'. registrou seus estatutos a 11 de ju- auxiliO de Cr$ 1.000.0CO.00l o mon-
,., dn'ersos Estados da Federar,llo.' 'UTO C!\'l:ROOSO' nhoàe 1959 a logo 11 25 de Julho so- tante de mais Cr$ S.ooO.OOO,OO (clnco

Enr,retanto. os candidatos aprovndos ,O SR. ADA ". : licitou' o auxílio de. Crs 1.000.000,00 milhões)."
..) ~~:1~:.:rso para ser\'cnte.reali~ndo Sem revisão .do orador - Sr. p're· para "imediata. _aqulsição e instala- Sã.o. pormenores de extraordinl\rta
Iq!tS~ um ano antes do de 110st.~h~.t9.. s;dente Srs Deputados contra meus ção de um gabinetedentârlo, 30 ber- slgroflcação e para os quais peçO a
"[\0 ,':ram lliry,da nomeados para a hábitos', e àtendendo apenas ao fato ços, material de enfermaria, um ~pa- atenção da. CAmara..
,!STlCctlva funçao. de que a hOI's que me estava. reser- relhode raio iX". máouinasde ~s- "9) Em 8 de abril, isto .6. no di&
Ora. Sr. Presidente. é uma InJus- vada foI invadida de multo - justa- erever. bureaux e materiais outros seguinte à aprovaçlio da. parcela de,

IÇ(\ llIuito ~rande esta Que o Mlnis- mente, aUns. em face dos temas. que indIspensáveis ao perfeito funciona- Cr$ 1.000.000,00, aparece o processo
I";'io da Viação está cometendo com os i1US,tris oradores' versaram _vejo- mento da organlzaçiio." .. com, estas duas linhas escritas a. m'\·

,i:ses rap:lZ~S e moças que. cheios de me obrigado a discursar hoje sem 2) l1:sse pedido nio ·passou pelD. quina: II Autorizo a 1mport!\ncla de!
""pr:ral1ças, com tanta Una serlcdade conceder :ir.!lrtes. Se, .ao fil'll da mt- 'Comlssao E5t:\dl:al" como mand~m Cr$ 3.~~_O_:990,CO ,~~t:\ntc do .~1,Ixruo.l
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'ecn~cd!do na Vl).Jo~ CJ::S 8.5C<J,Cl)(),DOI S:s, Deputados, um dos erros Que tas em reservas técnicas, r,:io os 3íl c.asses conservadoras c dentre pessoas
(11) :":?rl~ ?:r:~,~L l!:sse des:,a~il0nâo l'te'nos cometido é ':~G~, de nos deixar milh;j"s que o decreto poderia autorí- de rcconnccída vautorídade, o presl-
expr:me a ve d?,:!e, pr,iG :!~ pedido de' onentar p?las "C~~5 flue aqui clamam zar, mss o dõbro, isto é. 65 mi!1l5~s. df'nt-e duBanco do Brasil, o Presí-
Cr~ 3.r.J',),(i{)~,(H) apenas C:-S ........ Ia benemerência de um Mmls~ro que O Sr. Hc-bert Le::y - Permite? dente da Ordem dos Advogtldcs, o
5,(l[la,O'<MD õ-< haviam sido c~n?c-I outra coisa não tem reíto sento m,al. O SR, ADAUTO CARDOSO _ Juiz de Me~ores, o. Presi~nte da.
didos. E'se despacho, foi, a mel! ver, , oaratar 0'5 recursos destínados à saúde IPrnl""·me Sr. D~!1ut!!(l(l, meu COl!l~~,- Academia Nac!onalae Medleina,re
rediFido d~ mo1op2usc:do, 'I ~as popuJ~~Õl'~ d~':r.":l,,:Id:ls,. a saúde '~lI(iro de bancada. ,Ainda há pouco, 1?.sC~mt:?.:lte da Federa~iio d~s :rndús-

1(1) Lo"o a ~("uircom a 11:251'1::1, da jnaternídade f' da ínfãncía dcsva- i uve o desgosto ele recusar ao nosso 1,··.:lS, do Comércio, ,da Açao Social
data de 80 deabrii, novo-rtespacno de !Ii:la~: de um Ministro e de uma equi-,!eôl'il"\[,n~~ colega M!ltoa Brandio, um Arquid'ccasana. Todos êsses, alguns
duas Unhes, escrí.as à máouína, cem ipe d~ ..iuxihares diretos, de homens! dGS defensores da açáo socíaí e do 'I dos quais cito como exempio, deixa
est~.s palavras: ',' Autortzo a,'nca a ím-. cG?flBnço., oue ou.ra cci~R não têm igtanne sanil,~,.r,lsta r.,16,rio pinot!'," ::I ra:?, de se, reunir há ,muito ,tempo.
portânc!a de Cl'$ Hl.CO:Jo.Oono pare tcíto sen..o af:'ontar as leís penais do: Pls,'"bllidade de um anarts. Não po- Reuniram-se apenas alguns raros 1'0
Kl'bits:h2k". • I PJ,ís. as nm"112.S da rnoral.dade ac;ml-I deria, alntla mais por se tratar de am 'lpr~~r!1tal:tes índlcados pelo próprto

11) Ora neste processo -nincuém nlw'a:j'{o, através do mais vq:;'l:i:.o-, C!cg:: c~::l;Jna!:rl:'o e amíeo corno V Il~Jm~j.ro da Saúde para êsscs órgãos
fa;'ll1 e n;mnil1:;ubl pediu '~erJa, sa, da mais rxtens:>~ da n:als p:'O!lln-i ,E'::'.', llbrir·iheexce,i?o, , o • Id~ admlnístraeão da LBA e a êle li
l'::n~ a te,.! MnGerncliade SarJ.h Kl:J:,l-;da curo. dr CO'·l:'\r.:-,~,ao de que se Lrnll O ,_~,. ):~·:o pmc:ti transrormon Ig;·dos por metiV?s fun:lon~ls, como, o
tschek, c que cá até li Imol'e,»',o de Im~'íC)1. no ~'·DsIl. . IR ~.e,Jary BI!lsl!n~ra de .~SS;Slellc;a em diretor-do Depalt~~le~.o Nacion~J da.
qUO o nome ilustre' da primêil'a Dama I O Sr. ~~~~f01l Brandão - Permite... 'I Z1Ç?:ç!~CJn de. emp-egos -. Do~rou o núms- :Cl'lP.H<::.t c o ~re~lnenwe dn. Academía,
do Pais fei ali usado para, iuslif:c:J" me um ap:crte?, " I1"1 tl~ S."l'Vl[l~r~s em apenas três unos. INuclo!lal de !I_~ctIGll1a. Os ,or[;uos da.
aaprovaçâo dessa elevada iill~or[;in.1 ,O' SR." .~J..)'~,I.!TO CARor:S?,- ""e~, '.' s~r;:t ,crI,ar servíços ou ati;;ldades no- IIL~:\ desapareceram, centrnlízados nas
CJa, < : I"J1"r Deputado, eSCmt1lelhaQ~. pelo, '.C,', r:2.0 rneucs no E3taClo da Gna- macs do Presidente e na pessoa de

12) ,Em 2:}de nbríl, pc;osol1e=!ues: que da outl'U. vez ocorreu, pol..lrla a: ;:ab:.ru. E:;l, SC1:glpe. como se viu, P?- s~u Diretol' de Adminlstmç?o, No ha.
n~ C43 ,.(J54p 613,a;;e (nmel'os 'C'"3 u1• i V, &~ que nan me aparteuEsO, Ah~s,l' cce Qt~e fOI cl'luda um:!, a~Jvidadc suroerintendéncia nem procur:odoria.
'lOS!,' n.'b, c!~~;~dO, contra uue A, anco, Iu.d\·e~'t~, o S.~" pr,e~,ld;nte de que nao I n,~:"<1., ::0 g.l'a~lcle Cl'le, abso:veu. , sem I1cm departamento. de, matemid::de ou
as :iU1p['Jrtt,!l:'las de CtS 3.500.0CO.<)0 c du:e.D"a S~.l flpalt2acd~., ~ IP:L(-CP.~~, ~e~1 pl:tn::, S2:'11 l;~forfi!Ll- êe p;o~cç~o à l:lfal1Cl:::'~ ne111 cstntu
Cr$ ~o.OCv.~CO.S'O !1Jl"am' nagas a~l1i 9 ~~r. ,~:~UtJ?l ~!"an,d,a~ -:- v..EX!) !~Z .ç~cSJ ~e~, narl.~" Cr$ 10.5D~.C~~.co err.: tos, ccrno Já :lsscvcrei. Só se faz o
:na R:o. e:ncora se trate de entida:::e' re",renCI:l, ar", ~<le O ~par~emamno I p,\~lro, d.:'\s, Ll~nsformando a LBA em ,que Co 'Prcnctente r_lllllda, orientado
CO:l1 seàc em I ra~ajll oião c0lJ'1pre~n-1d:~~llrso ant~l'l~!:; , , " ._ jac:encla de tUl'lsmo. ~ , pclo seu dlretor de administraçâo, Se
dem05 po~'c;t1e foram emlt.:àos dcis O Sr... ADAU; 0, c,~aDO~O - Naa I F'Juco me Importa. Sr, Presidente, nhcr Antônio Franco de Oliveira, que
cheCll1~s, U,mp. vez que a entid2de. be-I há. ne,nhum;, r€.C!'~,ncl,a.no,mmal.~, ,o p~rtjdo n que pel:t~n.ça a ,p.)mic,O, in~ é o me,õmo ~!retor. de administração
ne!ic;ada era a nlesma e o Banca, ° Sr, ~I.!',on R.a.r.dao - 1..esmo It~le";/do na~ munif:cenclas do Mmls-do Minist!o oa Saude, doutor 1wnoris
o mesmo) , sem referênCIa no-nmal, eu, que aqui t..a ],,,\1':0 Pmotti, a custa. c1:l. ~aúde verbas /ris') tanto no Ministério co-

l3) "mo:ltent e:hs verbas l'l:Jro- me encontrava e .qUE. ti\'e U hon~a de ,d,o,pcvo des[;'nt,ado e explo~ado, pou- ma na LBA.
v~das, sem a nece~,s:trja documC1lta-! a!>'~I';e{i-1o no oll~~.~:s~~rso.s~nt~ ~ue !~ J. t;Je !mllort~ que sejam esses poli- P.quJ cstá o processo, que cada um
çao, ~em pe.r~cel' de nin~t.:é:l"sem deu. la, ,nestao~ A n.~ade, .01lc.tar Id'-C" da UDX, do PTB, da P3pou de V Ex.s, poderá folheare que. dá
que fosscm obedeeidos os regulamen- um IlPlllte a V. Ex. _ p.~oualquer outro partido. O meu de- testemunho de que realmente nada
tas. a P:':lllt, que recomendam a não O SR, AD,~ UTO. CAROOSO - l5e. VC•. Que hoJe, cumpro como Lld~r de exlote na LB:\ a nllo ser a autoridade
"~:lC('3SI'lO _ em ~e trat!ll1do cecons- nhor pre.sident~. nM é dos mel~s há· Parl.1do, ~m nom,e do meu Partido. é i~c;nt:'~lada: desviglada ~obernna, In
~_uções.eomo sesria o casa déste pro- bltes, e smto ploceder assim, r..as o o de denunciar~ e o de alerLar a Cê.- dc"end"!lteaclma d~+ud~ e de t.odos
cesso _ de auxilias acima d~ 1.0% do ambIente, que se eslabelece nsta Casa, mara e, a Naçao para0 fla:;elo que do"Mlnistró M~rlo PinotÚ '~té •
custo das obras, atinll'iu a ele\'nd;s~i- aLIando se fala a respelto do Ministro se Ins:aJou, com o nosso consentl- mo'Ó S'Ullerlntendente si' Eu~~I~
ma soma de Cr$ 19,5~O.OC>(),O() (tie- Már,o ,Plnotti é de tal natureza e tão mente, no Ministério da Saúde, e na Gome. d- Carvalho i"'''-ó da. di na.
zeilove m,ilhCt:s e C,t1lnhen tos mIl. !lIngustlOsa a, situação em q~e nos en- ~BJ'.,. Qualquer pal'lamentar, ou ,pes- eSIJ:js~ d~ 51', pre~ld~~t~ da Re~ú-

14) Os auxllIos citados não foram C1Jntramos, sol!l tempo pala fornecer .ca ete ,prestigIo que intere~sc ;}. po- ]:)'iea ho'e const star afastado Is
com.> deViam e c:rmo obrigam os regu~ I~;.s próprIos, a!lartean:.c~ aquilo i ~ue llt:ca e às orientações eleltoralistas nfto 'qt.:e~ mais ~ofidariZll.r'se coinPOos
1anwntos desta Casa, concedidos com 1I;,C5 pertem. ISt.O e. as p.o\'as, a r I· d1 Sr. Mário Plnott1 poderá conse- d~sman"os do Ministro Mário Plnottl
a c;ôusula. que oilriga. a prestação de Ica:;âo de, ra;cs p~e~!sos e detcl'm na· gulr, n~ss::l. ~~ncia de tU:::i::lO em que Âpa ~te burocrática da. LB i\ de ti:
contas, . dos, que mais v~lel á reservar pa,r~, lo hoje se tt'ansformou a LB.o\. passa- nad:l.a

r
vo.lfleo.r as ossibllidaaessde

15) A vlsta do exposto. e conside. part.e final do dIscurso aoportunida- gens para SI, seus amigos, seus corre- fornec'niento a nece~sidade de ,auxí
rllT.dr Que tudo d~V~lUOS f:1zer no seno de por que t~nt'l a,;Jsela o Sr. D~pu- 1lg:1 ~nárlos, ou mesmo para simples lios o~ uantltatlvos o exame da ho:
':Jdoda boa apl!e~ção do dinheiro da tado Mllto,n B~andâol de lfaZt~i a de- r.'~a.te. para qualquer ponto do terr!- nOl'abl1iá'ade das instituições da tra
L.B.A '. dentro·das finalidades d~sta fe~a do MI~lstro~J rd~ P naR' lt t6:'lo nacional. Uma investil!'a~ão par- dl~!io deias e dos indMd'IOS 'que plel-
instituição _ a maternldadc e ::. 1.'1- O 51. MIlton. Bran o - ::spe a· lamentar demonstraria Ilqullo, que telam auxi1lo tudo isso 'tol sim lifl
ff:nc:a :- e considerando que oS pro. rei 11 vontade a~ V; &;A. ar;l'l~O com a segurança de quem co· eado tudo' isso está substituldo p el~
ceSf~fClevem estar rigorosamente lus· , O SR. PRElSt IP2~V~' • t n....ã.ol !"he~clee e, nllo, pode arrancai' ele emprê- mer~ "Autorizo" elo MInistro ~,rlo
truldos I documentos parll. Inclusive ,Nestor Jos., ' zce) - n. e" sas " navcgaçâo aérea. oPl'lgadas a P' Im 1 '.
semrEnt ' de comprovantes públicos, Os ara~tes sóPd1em ser dados com u.m SIgilo que s6 a. lei autorizaria ser re~~~~lin~gfo u11J.e~ac~~~a~~~od~No/e~
para. o futuro do zêlo e da. hone~ti- pp~m,ssao do ora ar. ro:np!do. Informa~ões sObre os nomes 1 . Inf fi S M! i t
dad~ daqueles que dirigem a Legião O SR., ADAUTO CAl:'lDOSO - Se" dos membros ·elesta. Casa e co Senaelo q~1l quer· ormaç o. o r. n uo
1l".l:.1leira de Assistência o ino: nhor Presidente, em termos d~ apll· qne utilizam os dinheiros da LBA M<\rlo PlnotU permite o reoebimento

• P o'l~~o de reC11rsos do Ministério da. neOse! obj..tlvos de turismo obtendo de o.ualquer quantia nos guichês da.
al CJue se oficie à Comissão Esta· Saúde ,quis referlr.me no discurso a.n- psssa"'ens para ,êles p.ÓP;los para. LBA, ou em qualquer banco no terrl

dUl1 de S~l'glpe solicitando o Pl'een-I tenor. a clIda um das campos em que ~etls aml~os. E' verdad; qUC' nem Mrlo naclonf!.l. porque também os, de·
cl1ltn.ent,o d,e um ,qllestl(:márlo elc p,es- se deveria nlllloar ',s atividade do Se- sempre essa,5 passagens s!io p~as às pósltos bancários slio numerosos, &
c,LI!sa sôbre a Aç!io Social "Ministro J.lhol" MinIstro ~ário Plnotti, a cada. companhias de Bv1a~lo e que n!las prazo fixo. como j6.denl1nclel e do
:Mino Pino!t''', com a juntada de um dos objetl...osce saneamento a que, ,. eumentel desta., tribuna. E' dinheiro,
plantas, ol'"amentos discriminados. fo- são nesUnadas as verbas que o seu as co~~s se acumul~m, Bt!~glndo m- de umll Instituição queestã às portas
t~grMHls, autenticadas, nome e Nfe- M'inMtlrJo corta, reduz, sacdfica, em veis. e,ela?lsslmos, E dlnhe.ro de as- da. fel@ncia que se encontra deposl
"ênclas da firma. constrntora, atesta- beneficia de uma rubrica orçamentá- SlS\ell~a 11. m~fernl:ade d1 à. Infância t?odo.em contas de prazo fixO, em vá·
cies dc' autoridades' locais, como serr:- rIA., até al!ora desconhecida na adml- R!l' ~a o em ns em versos, sem rios bancos da Pais,
pre exigimos ele Quem pede ULll:11l0s nistração ~púu!iC:l e que surgiu .em le- ~~tiqu:r;i~r~~~~dde ~!SIBtê';.cla SOC~al. Facilitou o 51', Mário Plnottl. para.
da 1, B. A. epI!"da u:n rigoroso le- gl~!lldio rccente e n?s 1nformaçoes que '\,n'l"ad~ e Ao compere ~s·pa,,~rc a §,!1.0a tll'ltO. o sistema de pa.gamento. Co
van'am "!lto àa op!ica~ão. ,atk estlll o Ministro Mário ?inottl prestou aOI ,'... , , ,. , . e ao e es~.. CS ma os cheques assinados. pelo presi
ciata, dél dinheiro recebido e prova deJC'rnal do Brasil quando; pela primei ~::'~Ci~~e ~ülfo°ss~m ;eallz~r t OU7~ dente d~vem ter o aval de um vice-
qt;e o Iilontant,e, ainda não gasto se ra vez, êsse brilhante matutino pro- la'11t1a en ,s ::ss s enc,a pr'-&Idente o eseo1h1do para contra-
Relu dppositado em snnco idôneo, em enl'Oi] mves~\gar O, feIo eplsódio da. de· I • , assinar os cheques foi o diretor do
no.!"") da Instituição b~neflclada, sap!lricAo de 65, ml!hlics de cruzeiros O, Sr. Mál'io Pinottlalterou, de Departamento Naclonll1 da' Criança.

,.. slla consideração. I.~SS ,I EZIlidlo das verbas de erra.dlcação da malária. flVO, sem I'e{ormaesclõtutal'ia, as ti. sllOflrdlnado do Presidente Mário Pi·
Ec/s, 'Su1l~rvlsor de serviço Social. O Sr. Ministro Mãrlo·l'lnottl, em nalldades da UlA constantes elo notU, ,da LBA e do Ministro Mário

,Tem a Câmara, nestes documentos, ,sua resposta 110 Jornal, da Brasil ..ale- exeolPlar dos e~tatut()S que entrego à t'lTlMtl dll pasta da saúde, O diretor
CJpla foj,o~~átlca de um processo, cUJo gCJU ,que se tratRva de dinheiro levado Oâmara' para que const.ltuam Ulnll das n§.o opõe restrições, nem inda.ga se os
1,ú;r.~ro, dei de Inlclo, a compl'ovac;lloo à cOlltll de rp.servns técnicas ell.dUZ1U p~a~ da sool1adll. comlssiio parllllnen· cheques estio 0\1 não acoml1anhaelos
t!c bctr,; as, minhas afirmativas e de mais Que essas reservas técnicas e~- tal' De Inquérito, que o brio desta Casa de llualquer comprovação de fina!i·
tudoa!1'lllo Que gllstam, de Quem não tarlam ~utol'lza.daspelo Decreto nu- tal'a, sem duVida, caiu que surja nos dade·.
é Drpu: ad", de quem não clmega o :nero 41.658, de 19 de .Ianelro de 1960. próximos dias" As normas escatutárlas
t:esaoo. o dlflcll. o penoso encargo de o Qual estabelece normas para exe- especlflcam como finalidade da J.J3A A contab1llc!a<le da LBA se trans..
~~:' membro da OPosll;ão. de, ter sua. IlUÇfi.I.' do Ol'çanlento de lia e dá outras - r..ssistêncfa à. ma.t.erniciade e à In· formGu 111Imll. \:)1I1búrcl1ae no, pr6pl'io
Jlalavra pas~ sob reserva, como re· pl'avidênr.las.. fânzia, programa Imenso priori,ál'io, reino do arbltrlo. O atual tesoureiro
flctbidn s'mpre nàbltos. estilos e cri· E' preciso se diga, se observe que as ur;;ente. No entanto, ao invésd!sse da' LBA. que m~vlmentllo, 8ll enol'mes
enta~êl} ct~ crfUca ,oposicionista. , !nto:'I':8Çoes pedidas pelo "Jornal do prOl;irama, o que se tem visto nos úJ- verua, daquela~,lnstltu1çlo, é pouco

Dcu ti, Câmal'allara. o acu. arqulvo, B;'asll"eI'3!1l relativas ao exercício de tinl0S,anos - e é do conhecimento de !1'l.~0l'i1 llue analfabeto. Ainda há pou
e para Que fiQue constltulclclo base da· 59 e o MInistro Plnotti jUstificou O todos são donativos, ajudas, ofereci· co maIs de dole anos. era simples
quela ComlB~l\.o Parlamentar ,de lo' desvio de tão alta ,cl~a de verbaado mrl:t~ avulladissimos Il, instltuiçtles mp.::Jsaltelro no, Dell:u'tamento Naclo
c!~érito que ,ele ha multo deverá estar seu Ministério alegando que el~ ~~. raclmlistas, ,de artistas. de jorna.llstas, n's) de Enclem1AsRurals.HoJe. pos
1nstaladB nes!ll.· eMa. a f1llt de que nbam sido pastas em reservu "'c..... de e~crltor,es e tutti qtUlnd. desde que sul _ $ão lnforma.çllel legaras, -,
malversacÕ!s dl!sse porte' e· DutrA' caso ~ols bem., o que te vê li ,que o 1I1teresse Ao progagaoda e endeusamen- um. frota de canos de praça, constrol
2l1u1tas de que temos noticia s~:;ur.. Att I\~ dêslle decreto, l!Xatameote o to do maior sanitarista Vi\'o do Bra- bell\ vivenda com piscina nos subdr
denúncias constantes. mas d:ls quaIS que e!peclfl~a o que sejamreaervII ~1I. O Sr. Mf.l'lo Plnottl ellrn1nou de blos .dO) R,!o e le...a Sl'ande nlSa. R6
ló,poderr:nos obter provllS dLl3Sa cate.. têcnlcu, llm1ta-L\I em 10% \la verba., uma vez todos oa 61'gillll ePoàtres dol~ meles, comprou um autoDló,el
gorlll., evidencIa Inlllresslonante, como :De uma verba Que citarei, em nllme.. que constlt).lem a LBA;, B ComlssAo. CIId11111C e foi colooa4(1 no Cargo pelo
esta. n:'l l11omento em que t.Ivermos rol l·edoodos. de 300 milhlies, o sc- ~Cl'1trt.l co Conselho ~llberatlvo, Sr. Antonio Pr~co dt OUvelra.
1n~"i1lada li ComisÃoparlamentar de nhor Mlnlst.ro MArio Plnottl Se per-1Co!\'Ipnstoa do quP M de msls alto,~ ,HA MUCO tempo ·perde~' - li ..

, Inquérlto. mito claes!flcar cl:lmo tendo sido po:- lle nla!s s!;nitlcat1vo na llllerança dai ,ellpreaat.o _ um cheque de 6 m11hllCI
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,...~~ :n:~?i:·Gs. Dín:1~iro :Ir. LBA se prr-Irian:~nte.. somos, ccnfror.t:ld,os cem a 1sorriso ~~ simp,atla elos que sô ,t~:n I U!!1~ ::'CI~~:ÇJO precisa, com de,cumcn
. ue ~s~~~n:..nct;~~ deblhdade, com ao nOSS:1 fraque- CS:'J. residual homenaaem !,~la tríbu- I t<l.s,. de (lUO' o .M;nJ;:il.ro l\l~!"lJ l:JHIJ~tl
, ,Co~;·J. esse tesoureiro. sabido de to- Z::, cem a. nossa impotência, para. lc.:ar à vcdadc. Outrc s bem J..)UC;)S conCCOJU a. uma pretensa msutu.çào

<lo o cC,,:nerC,lo do Rio de 11) li. 15",0 pa-Ivar ,aUXíliO àquelcs, desgraçnncs que Irc:;i~tem ;·jnda conosco. ajUdando.nos,· assistencial de, se!'gipe, sem, ar.uén
l·a. r:af":\mento de faturas; e das Insti- ino nesse Pais se empenham em dar de uma ci de outra ro.rna, JU amar- cía de 6rg:10 algum da LBA, C''; ..••
tUl<;IJe' para !lberar. o dinheíro que::;Ocono aos pobres, aos t::rnbtos, aos p t~rcf.'. que nos impusemos de hon- 19.500.CC'.DU, V. E;.:" p;'ete:lde cole
lhcs.c prometido, nao sabemos li que Icl(1f:r:;~s e aos des"l~!idos., I.ar o n:'<J mandato dizendo tudo o car-me cm idífículdnde c fazJr o q\;O
tltlll,O essa cobrança, 'f('e,o o mundo sabe nr ste Pais que' c;ue 11;'0 convém dizer, mas que pre- chama de, defesa do Sr., Mário Pr-

l'::w adianta re~lstlr, 51'S'. Depu-Ta LBJ. está sendo pilhada. , !C!~:l ser dito em deres •. das popula- ncttl, CJm a ínsínuação de que nessa.
Í3:IL", UOi'..-ue aqueles que rccalcítram S". Deputados, no discurse e.ue ,~"es míscráveís, subnutridas, opila- institl1Í~ão assistencial existe a.l~uém
11f\') recebem .auxillos. nem donativos, a:h~,icrm~nte proreri nest« Casa tom-I (~s, sacrdlcadas nos mílhôe; pela ma- da bcncnda da e:;:::ç;::l, êe :;::e ciá
riem stbvcnções. Instltlllu-se tam- tel c.crecer à .càmcra aquilo quelloje ;lria. pela verminose, varíoía, trace- algum patrocinador cujo nome não
bem ,ú reg .me do calote na LBA, en- pesco !azercJm rnuls calma, com mr ís ima, pur tôdas as pr:tgas e flagelos tenho vontade de revelar.
tleb~~ C;,UC sempre manteve suas con- prcc.r ao, cem mais serenidade: a de- I~U~ ~. natureza h"stil acumulou con- O Sr. MiZlon Brandão - Absoluta-.
ta,; ,em o.a, com as comissões esta- núncía dêsses cnmesprancadcs pelo 1',ra ti ..! povo abandonado e traído pe- mente. Nada disso quíz dízer. Vossa.
dU:1IS por.:uallnente pagas e um saldo Mm:<'I'O ~Ia Saúd~ com a CJ11IVê'nci:t'11osse"s governantes. Não tarda,' po- Excelência pretende policiar o meu
aprec.avct de mais de 100 milhões de com D açao, com a cumplíc.dade ele réin. .1 fim. Sl'S, Deputados. Tanta subconsciente. , .
cruzeiros . Pois quando o flagelo-Pl- seus auxíüares diretos o desvio de des,;;··.ç::. e tanta miséria chegam a seu O SR. ADAUTO CARDOSO
notti tcm :u conta da ínstítutçêo, viu- ve:'i:Jü.·, a malversação e o desbarato têrmo.. A maré montante do deses- Atendo gOSMSamente ao seu pregão,
se e.npcrzo mais de três anos, o run- dc dinheiros públlccs, com p~'ej\!ízo poro ,,-:in~lrá seu nível e:dremo a 3 V. Ex~ ouvirá minh3. resposta. O·
do vazlo <':05 cerres raspados. A dívi- dos programas governamentais d~ de- ele ouubro vindouro e, então. sÓ en- único Deputado cujo nome consta
da atual com os compromissos assu- fe"" da saúde do povo. t.io, serão ,,:)ertos os camínncs da dentre os membros dessa, associação
1111dCJ~ val a mais de 300 milhões de 81'. Presidente, 81'S. r:ep::~ados, é j:'ati~~. Eu sei que êsses caminhos que' se diz' existente em 8ergi;ce é .o
Cl'll::rl!r's " não existe mals dinheiro um n-édíco o Presidente da, r:epúb1i::t; ~~o dl.~lce!s. que êsses caminhos tal'- Sr. Ev~ldoDlniz, que pertcnc~:\ ban
em caixa. Os ,planos ol'çamentãrios., é,tsr.]~em médico o Ministrúda ::.-.'1' cbrn e est~"J mcobertos por uma mui- cada da U.D.N. Não sei, nflo lUves
pal"\ cac'·,. F..stado ou comissão eóta-/dc: lM'dicas sAo outros membros p:'e- tldpo de cbs'áculcs. tlguei os negócitls da L.B.A. no Plpuf,
dll:t,l es,", co sendo, cOl'tados, da mesma cm:!1cr;tes do governo e grande num c, Tel1,lO, ;:o~ém,' conflan"ça", tenho fé, de modo que ainda n,10 posso satis
fow:r. CC !nO no Ministério da Eaúde, 1·.1 de,; ecmpa::h:lros r~;:::csent:::Lcs e:n "'le :1. cC:ls~ânclade al uns pou- fazer Inteiramente a curiosidade de
para os diversos serviços em ativida- do púvo que nesta Casa têm ouvido ccs rrtJrc~entantes da N:lção, e rie V, Ex~.

de. E os prof.!l'amas d:1 :l.lçada e;;-Iessas d~núnclas tambzm Sl~O méd:cos. un~ PC'ICOS homens, da imprens::.ain- O, Sr. Milton Bra.ndão - Dou per
t.!lctu~l nl0 cmnpridcs, qtl~ndo eerca- Pltstal'am, desde o Sr. PresIdente da eb ir.'''nes o' fla;(elo da corrupção, mis,áo a V. Ex~ para investiga.r nlio
CiOS d~ namral revolta da autol'idade Re;)lib!:ca. :>.té, i§sses membrrs do FO- I'~~"':II"\, em h!~s(\ dos interêsses rio somente os neg6cios da L.B.A. em
1:>~al- pura êste ponto ~011clto a (ÍI~l' I.~:;:lslatlvo. o jmamento sag"J.do ""~'o e:ue representamos c há de fa" mmba te1'1'3. como, também, ...
atenr,ão, de::',a Câmara de, pollUcos _ :d:t C1',':\ da saúde dos p:>bres, da s~.ude lo" p'Tv::ecendo finalmente, sObre lI.!=: .' '"

quanDO a,S autoridade.3 estadual'? rea-I ::os rl'S,eriveis,d.os, deZ:1r:1p,:·:tdOS. tn,;Sé!iL,O', q, tle êsse Gov~rl')o a.llm~nta, poO q~R'VA~:n9 CArn~'oOre;ue~
Z'·~~,.C~~10. na .den;lsao 1 ~a espg~a ,,~o ACJU'lo que _SP. !em de, s~i~enlar. é ·:::~:::1 e pr:mol'e na Pasta da Saú- ri~en~~ d:i. cj.laçã~odess uma Comisão
00\ •. .n~.lCl . de PC':l1am~~co, ~~n.... r que a l'evelaçao de,ses "..cC" a OUViúa d.. cle InClU"rlto?
Cid,..Samp,uo, enta~ ao ~r. . PmoLtI com h:difer.en~a. Se r.ão o.sslnalo a FI,ep:l;o nr:':ora, Sl's. DepLte~os, cs O Sr ..Mizion Brandão _ ... como
con~pm que o epjs?~io SeJatlansfo~"1 :;;enel't,1izada Indifer~nçadas cama- ~n8r, ... com que V. Exas. quiseram t3mbém a vldapúbllca dêste modestol
nJft..o em "caso pOlltlCO ie~·a.doao de- c:as d:1 Govêrno, l:1asfriso pdncip:tl- mp l'1~:rar. . . _ apartéll.nte. Dou permissão a V. Ex'
bl.o do l?~D ou do Sr. Pleo~dent.e da mtnt-.~ a indifcrença daqud2s que, 0, '•.• Detll.1tllelo M!\ton Branclso, para fa7er sindicância completa com
:P..epubUca., quando, na realtdaC:~, o por o:1-=ver de ,est.ndc. que por jura- ~"n C'" d~ todo, o m:1:s an:;loso, p:- relaçfio -ao Piaul
ql~e ~e v:;;!lCOU, n~.~exen;Plo qtledeVe~ imcnto p:or!s;lol1al mais :teveriam de:'á 8r :tr te? r-me. I O SR. ADAUTO CAP..DOSO - O
fOI ';p~n~- a rebe.lilo de umr. admi-I sentir :. crueza dêsses fatos e a an- O Sr., Milton Brc:ndlJo _ Inicial- Sr. Deputado Milton Brand'io, um
~~~·~·~~~~·aCi~;adeda su~ rJsp~gs~bli!: ,gús~ia :iêsses proble~1.as dc s:o.úde. do r'le:1te; pergunto a V. Ex~ se tem o Idos que mais lutaram contra ains
tla~_:io'ccn\rat sman o 9. ~ m.n," IPO!o.•: !o:'Clue em. ,.orno c.:;, ':2.1;" cnc12:sur do Sl':.Eugênlo G:~es.quan-ltalaçfO ela .comlssão pa::-Iamenta::- d!

8[10 freqi.l~ntes, cada vez 1:1als as' to,. da .3:"ta da Sp,~de, se .cZ ,.le.te to)., ..ferên.Cl~s que y. Ex. fc! e se InC;lIcrit.o sobre a L.B,A., um, d2s
a'ões tra'Ja'h'stas para col "ona 'de ,pa,ls c sllene.o. o silenCIO org~mzac:io, omes",:o e$,â em c1ezacôrclo com o qlIe, alem de recusar sua aSElnatu.lI.
s~ltí.!·los, z:o~ 'parte d,O,S se:~ido<:,j'es da ,I o siléil~io P,OÚ"l'oeo. Nada dU, que s~ 1Jrr~dl;,;lento do, Mil1,ist,ro Mário, pi- ao ,reql:e;'imento P,ara ,inVeStigar, t,an-,
LBA nos Estados. O plrmo de postos diz ar",l', nada do q~e ~e.Pl'ovacon~ r,.,'.tI, :.,m segundo lugar, p~rgunt:trla to os ne~ócios da L.B.A,. no se.t Es:
de Pl1eric'lltura para cada . Município, c!ocum.,ntos, nada t~al1spo" ~s hmi a V. E,,·... tado quanto no Piaul. alen; disso 111
id ..a::c pelo Sr. Eugênio Gomcs de tes sep.'.lcrais das C.sas do. C.ngres- O SR. ADAUTO CARDOSO _ Vos- tou. contra essa organizaçao, ....~oje,
Ca"valho Dire'or-IOI,lPerlntendente ela Iso, meo porque estejamos em B,rasi-- S3. EX~, 'Iência nã,o quer parcelar li crJn.l'ont?do co,m as provas da., .llha
LBA, em'uora 'tenha tido ' aus;iciClSO lia; t ..;:lbélll 1:l1. ~·Ell'" cap:t:.l rn::~a sa.batirÍn? ("em nos recurso: assis,tenclal8 da.
inicio, está. ameaçados de colapso, Itmha :lo ~epe~,cussao, 3., re•.~.on~ncja O S:·. Milton Brandão _ ... se f~z L.B ~~. vem diz. r .. tard,amenteá. ~~~
porqu~ a LEA não manda. recursos que~:J!'renci_s de tanta s·:l.Yld::de sinclic;:;~da li. respeito da Sociedade llut;rl,lZa uma devassa na sua vld p
p:i.ra a movimentação d~sses postos,' del'er;.~~l ter .•~enhl~m~ r~açao se que V: Ex~ apontac'lm' sendo de ,'aaa.
conformc os estatutos prévios e os :;:Je.r:t~.,contra le.se,de~glaça~O estad~ 8er~ipe e, também. quem a. pltroclna. O Sr. Milton Brandão - V. r'l:'
conLratos estabelecidos. O mesmo DI. ':'0 c_io~s que ~:lfe1.c1t.. o plJ, o e de hmw ao Ministro Mário Pinotti:l quem afirmou possuir doeum~ntos que lhe
retor-SUperi!ltendente, desesperançafitl soma ~s.a naçao. V.Ex~ n.tacou, como·atnca'o Minls- frll'am f('·n~cidospol' um desafeto do
de pClder alterar essa situação na LBA Ao, co,1trârio, o que se, ouve. e mes- tério 'lue êle crienta, e dirige. Por Mln;;tro :'.1árlo Pinottl.
e cCJmprc:cndendo o descalabro de mo nc~~a Casa, ri a fllorlflcnção dos certo tem todos os eleme:ltos para O SE . ADAUTO C.'I.P.DOSO ~ Não
uma ad:ninistr.ação que o envolveria, malfeito;'es; ê o que se cuvc e o Que esta resposta. . fiz essa afirmação. Os dOt'llment{Js
fOl'çosamente.em qualquer prest.a-;ão se' suporta aquI. (Não apoiados). N~o O' Sr...•A~AUTO ÇARDOSO - Vos- ~!:tão n.1,li às suas ordens. V. Ex'"
de contas, solicitou sua ,exoner:tçao; e satisfelt.:s de se enriquecerem atraves sa Exccla.c:a poderIa antes, a fim de quer e~~m.lná-los? V. Ex~ os tem e
const~nãn pretende continuar naque- dessa sistemática. pilhagem dos re- concliclcnar a minha resposta, Infor- poderá atJUcar seu critérios de exa
19. entldat~e assistencial. De igual mo- CUl'S:S c das verbas da' saúde púhlica, mar~me qu~mpatrcclna no seu Es- me. o,uai:.Quer que sejam.
do, const:1 a exoneração do Diretor r.inda procuram l.par;,cer como ben- t':l!lo ::ts imtltuições que o Ministro O Sr. Milton Brandão - V. ~.
da Divls50 de Organização Hosplta- feitores do povo. E tudo conspira Mário Pil'ottiprotege?, está solicitando uma Comissão de In-

; lar do Mhistério da SoMe'. E'a mes· para. Q',:~ se estenda ese 'aprofunde o OS:'. l.::lton Brand(lo - No mel' ou~rlto. De ""'do que V. Ex~ cer-
ma pessoa que exercc ambos, os cal" silêncio que permite o crime e asse- Estado. :lS Instituicões a nue o Se- tamente terá oportunidadc de des len-
gos, é o mesmo Dl'. Eu~ênlo Gomes de gUl'a a impunidade. IlMr ~!il1iz~ro destina ver;l:\s S, Ex~ dar todo~ êsses luistêrlos.
Cnt'Valho, irmão dE!' D~ sara Kubits- E hf\ cs Interêsses eleitorais. A so- ) faz nhlvés da ,representação pia ui- O SR. AD:-\UTO CARDOSO' _ 'Se

, chek. brevh'ê:lcia pollticl\ de alguns Senbe- ense, lncluslve por mim. ' V. Ex~ me nega a CO!J'.l,s[I.O, que
.' SI' Pre-idente 81'S Deputados cn- l'es Dep~ltados e Senadores fala mais O SR. ADAUTO CARDOSO '- Vos- oportunljndeme dá V. EX~?
r quar:tCJ I~t~ modestr.s instit~t1ç5es' de :tl~o quo. os direitos ,de seus m~ndan- sa Ex", então"é um dos patroclnado- O Sr. ]!ilton Brandão - Quls,lles.

assistência 'social, maternidades, hos- teso pm ,pôsto de ,snude ir..talndo num res. ta oportunidade. apartear V. Ex~ pa.-
pltais . eocolas vivem desespe~adl1s pa- redu,o e,eltora] é, multas vêzes, ~ais O Sr. Milton ,Brandão - Claro. ra demo!'strar que tenho argumentos
ra recebuer ao menos um:l. parte da- lmportallte.que O dever de re~.glt· con- O SR. ADAUTO CARDOSO~ dedefesa.V. Bx~ ap~p~entl\ l1mtlo-
qullo que lhes foi prometido ou lhes tl'a ? d~SV10 de verbas ,destl~~dRS n !.credlto ClU~ em Sergipe os memb~::; CU!l1ento que não constdero nutênt~co,
cabe de dil:eito pelo que cumpl'lram, ml1ltJpl'c'1.r racional e slstem",lzadn- ela representação dêsseEstad~ t:>.m- lll~'quanto fornecido por um fu!!c1e
atenelendoa acordos 11 convênios ou ment~ C~ estabelecimentos de socorro bém se,lam os patrocinadores da.açãr nál'lo que V. Ex" mesmo confessa de-
contratos com a LB ..\.· às r.orllhçõ~~ desvalidas. " social do Ministro Mário Pinotti. safpt(\ do Hlnistro MÁ"lo Pinottl.

A Cám""a estã habituada a ver des- O Sr Mi.ton Brandllo - V. E~, O Sr. llcWton Brandão, - V. Ex~, O SR. ADAC'fO CARDOSO - Não
filarem o~· sacerdotes maltrapilhos, as esti at2:md, seus colegas. que têz a n~us!l,;ção. de\'ln ~enheeer r.ston confessando, V. E~~ cstá a~u-
:frclra~ tr..iseráveis, II mesquinha pro- O SR. ADAUTO CARDOSO ~ Um::. bem li. orr;U1ZaçI'O ~essa s~cledade e t.andtl ,ao meu discurso palavras que
Clssfto do~ pedintes das Instituições de concessiio feita por favor, como obsé- srber se e,a se desmoumbmdn. su3. ni\o proferI.
caridade que deviam ser assistidas pe- quio p~ra alIe ci-le laços de ,::ratldão mi~s~o. O Sr. .1!i!ton Brand~o - :vou ,"cr
laI..BA. . ,. .' ecump':cic:lde passiva, ao Invés de' O SR. ADAUTO CARDOSO - Vos- as netas taqulgráflcas.

O núm~ro de queixas que não ou- d;stribul~fíopla!lejada e ImparcIal sa Excelênc;a é um curioso nd,"ogado. O SR, ADAUTO CARDOSO - V.
sam repontar à luz da publicidade, o dêsses bcnef:eios de que o povo é C1'('- O Sr; llfilton Brandão '-Sou ape- Ex" pode ver quantas notas teClut~
número de pedidos que n6s todos 1'e- dor. eis. 51'S. t'~p'lt~dos, nobres re- nas um vgaueiro do Pi:tul. . gráficas quiser. Nem conheço o tl1n
cebcmos, tanto os senhores deputados presentlll1tes da 'Nação. 05 caminho$ O.SR. ADAUTO CARDOSO,- En~ clcnãrioj nunc3. lhe ouvi pronunciar
da Maioria quanto nós, da oposição, e os !Jrccessos por ,or.de o Poder Le- tii.o se e;,:pllca o clesusado do seu es- ollome. O que Me,reci toram C~.,I,I\S
e o llú\ne~O de pedidos de intervençâo gl.<latlvodescl1mpl" seu dever e sp t.i!" d" defender. fptostáticas de' um processo de dentro
paro. ql1en. LBA, cumpra o seu de- nolidari~:t com êsse sistema de corrup~ ,O Sr. Milton Brandão - Sou h9- cía. LBA,
ver e naglle às, escolas, às mater.nl- ção. , , , mem simples, ,afeIto à linguagem sim- O sr, Mit~(jn Brandão -- O que te·
dades. ~os hospitais às divIdas que pa·. Nâo +.~mos espernnç:t. 81'S. Depu- !l!~s, C!O hom~m do campo. nho ouvido dessa tribuna é a detes&
l'aCOm ê1rs ,têm. constitui um dos bd~~" de ,que, a estll. altura, sej!lmos O SR. ADAUTO CARDOSO -Vos- do Ministro MárIo Pinotti por Inúme-

,mo,llVoS de conste,na<:ão pr,~o. todos onvld'ls. (.W~seque terno5 clamt'.c!o !"rl I~l\Excel~ncla defende a. laço, com roscorrc1i~lonários deV. Ex•. O (luel nós qu~, em nossa vidn pública, dlà- des~rto. :'.~om!Janh~dos :tpcn:\S pelo b(lle:'.de:~cs, e se c~quece de que há. tenho ouvido e o que seI é queS.Ex'
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Cll.l'l1eiro Loyo!a- - UD~
O.sma.r Cunh'1 - PSD
Wilml1r Dias - PSD

~~MENTO.
Senhor Pr6:Sidente: . -

. ".PrCslli1ente~

a.quéremos seja. lanç~ó em ,ata'
um "oto ele profUndo pezo.r pl!1o' flolo l

\lGim.tO, no Rio de J$neiro no? t!ilr1
onze do- C'Cln-ente mêS'~ Dr. Alfi'e4o l.
li, elt-Vlce-Presldellt.e do~ TrlbUDall
ft'-11i!putado,. 1X-1DtervontOr· no· Ama·
l!OI'Iu. l!I(-smador, u:-chefed~'PõU~\
.t4.• e.··,.x-m.!.l'.istro dO, s.u.premo.·, T.~lbll:':J
JW. ~"I o irand~__~~t~_~

: A' Jish dlt. pl'esença. llCUSa,. o'
compareclmen'taiie 192 Srs. Dep~

tatios.
Vai-se' proceder à' votação da: m-a~:

téHa. que se ..acha sóbl'e a Mesa.e da 1
constante da Ordem do Dia. .-

O Sft. PRESIDENTE: )
Há sObre a mesa. • vousubme(.el' al.

vo'toili o ~e!uinte I
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'n' 709, de icss, que abre o cr'::dito ele! ceptividade a. um assunto de grande
CrS 1. 12".0'0.000,00 destínadns il mo- tmportància para a Nação.

Icernizl1.ção<: dcscnvolvímento dos. ser- Vau além: peço a inclusão na palita.
'Viços de ~e~ urança e proteção ao vôo em regime de prioridade, do projete
<Ia Díretorta de Ratas Aéreas. sauel em causa, ao mesmo tempo que soh·
V. Ex,\Sr .P!"~:lidente R[!.rli~ri ~.!.1.::- ctro C.C:J 1;.1~res q~~ • .inc!uíd:t. fi prcpo
zili, sabem todos os srs. DePl::~~cZII slçãc em 0;·(1."1l1 do Dia, lhe dée:n. a
(lUe'j:t h':' ·...~i.'i..:.?deil'O clamor público necessárta n1'6c::,~:,'U. porque se há um
em tórno de nrcbclma, Eis que o con- cccunto t1:·"c:1te nesle Pcí~ é a ~p~n·

:;ros:;o t·'ccicnal, a;lO~'a é chamado il rança de ':00. (lI!uilo bem. Pa!masJ.
Te.,pon;.abillc1,\de para ~otar. a Dlre·, O SR. PRESIDE:NTE'
'Lona. c:) R')[ .s Aéreas ao mm.mo :n- .' I
<lisllcll."Ú'el i> ju otecão das aeronaves manieri MazziJIi) - A Prosldên-
em trúfero nas linhas doméstícas. ela foi prontamente iníormada pels .

:X::stc asunto, que tanto tem apdlxo-I assessoriu ,leque o projeto a que se
nado a op.ní; o pública do' Brasil, wi- l referiu o nobre Deputado Vasconcelos
culado repetidamente por várlos dos Tôrres j i 10i para publícacão. De
Srs , Deplltar10s, Inclusive rncdecta- verá estar no número do Diário do
mente por mim. agora depende, única conçresso li ser dívuujado hoje. Tfro
e exclusívnmcntc, da sua Inclusão na depressa e.rejarn preenchidos os 1'0
Ordem do Di'\.. quíaltos para figul'ar na Ordem do

Venho. POl". apelando pura o pa- Dia, a prcposicãc virá para a. pauta
trlctísmo vcu» nU!'Ci1 faltou a V. E::'l d05 trabalhosern regime de prioridade.
- e não ínvrco o seu espírito de hu- Tem a palavra o nobre DZPUtldo
manidade porque não é o cas.o, visto Martms 'p.odl'j"u~~. para brevissíma
como hoje êsses problemas são de or- comunicação.
d~m técnica t: venho, dizia, atendendo O SR M~RTINS P.ODRTOU"'S'
aínda a c::l~eneln de tôda a opmruo .• _. ~.

Jlública. solíciar, e tenho, a. certeza (Para 1t'I,:a c.omunicacão.· Sem re-
de qu~ ínterpi..~to o pensamento ele to- visão do oredor>. SI'.. Presidente. tive
dos os. E'rs. Depl!tadcis, seja inrluldo. noticia. com g-rande s~~!1ltesa pare
em rei;lme d' prioridade, na Ordem mim, que em debates nesta Casa se
do Dia, o Pl'O.iJto n9 709-59,Clue acnbal havia. decJarndo que o Partido Social
de ser .r~latac:o. p. ~lo no.bl'e .Depu'tnd.o.'1 Dom.oCl'ático, de cujo diretório tenho
Bad:trõ. J,Úniol'. com. o, apoio db. ilus- a' honra de ser secretário, náo havia

. tre Presidente da. Comissü'o de Finan- promovido o registro da candidatura
c;a.S,D2pUt~do C2sar Pl'ieto. e aillilal do eminente 'Marechal TeiX~.il':1 Lo~t
mais de V. Ex1, 110bre Presidente 1L .PresIdência da República.
desta C~sa. . I Quero. a~ol'a. porqup nãocsbva

TÔda a Nacão será beneficiada. prese11te nessa ~portunidn.de, retificnr
:' O Sr. lvIene,~es Cúrtes - !\~ pe-j essas infol'mllções,· COm dados pO.'iti·
queno EJ:oedlcnteda sessão m.a'rtltina vos, c~lhi:Jos 'no Superior Tl'lbunal
de hoje, falel à. C.\sa exatamente só- Eleitoral. Tão depi'essn tol possível
bre o Projeton9 709, nl0strando n ex· obter a documentação necessária. oin
rtraordinaria. . inseglll'ança do_ tráfego da em fevereil'o dê~te ano a Secre,a
aérea Belo Hot'izonte-Brasilia, em que ria do Diretório Nacional tomou ~s de
pelo menos cinqüenta minutas de vôo vidas p~ovldêncins plU'a.. que êsse re
~ão fcitos Sem qttalquel' segurança, glstro se efetuRsse. tsto, em fevel'elro.
Jlois a, Ilparelhagem de 'rádio·farol de J.lÍ. em. março, o. Tribunnr· Superior
Belo Horizontr. na' melhor das hlpã- EJeitorlll deliberava a respôlito da ma
teses ou no' melhor tempo, tem Ulu térla. depois de ouvido_ o Erocur.ador
alcanC>l ele tl'ir ta minutos, e o de Bra- Geral dn Repúbliea. e, pela. Reso,uçüo
8!lia de e~z m!'1uto~, de 'modoq.ue·. em n~ 6.452. d~ 6 de- abril d::c,t950 ada
lIora e meia de vôo,. pelo menos cin- tada pela. unanimidade do Tribunal
qUenta minutcs são feitos sem qllnl- Superior Eleitoral no Projeto n Q 16,
quer segurança. Ollpêlo' d2V·. J::x~ classe 8~, foi concec1ldo o registro da
vem reforçar aquêle que fizemo;;. hoje candidatura· do:Marechal TeixeiJ'lt Lott
pela mnnhJ. e ~c enquadra perfeita- à, Presidência da R.epúbJlca pelo PlU'
mente no critl'rio do Inciso' 49' do ar- tido. Social. Democrático,
tlgo 155 do RegImento, pois sabido é Era o. qoml1nicação qUi! desejava ta
que no ·fim d~ agOsto os ventc~ são 70er à. Casa.. para l'etifiear aquelas i~
:fortes no plnnillto e outubro é época' formações: menos Mrretas a.qui vel~
de mau tempo. ele névoa s~ca. Assim, culadas. (Muito bem),
é de sum!1.ilnT"rtlinclR eloteestll Casll' O SR P"ESIDENTE'
o P0.!5, especlz'mente SUl). Capital, da •. •• .
IlI.par~lhaltem i;:dispensá.YeJ..li. s~~tan-Esm findo o· tempo edstinado ,.0
ça da vôo , expediente.._

. O SR'. V!!'3COr-ç:ELOS TORRoES - .Vai-se pa~sar à. Ordem do Dia,
Com o discurso d2 hoje, preparava comparecem maic os Srs.:
V, Ex~ de certo modo· u Intm','encão ..,
que ora fnço, .com o apoiod~ ·torlo~ ~a:ruerl Maz~~lll
os Sts.· Deputados. de inclusão. na lSelVa Moreu ...,
:pa.uta. em r~p:ime de prjoridade. do A1fr.ed~ Nasser
Projeto. n9 709-59. Antolllo Saby

O S~ir:l\delro Jussaro, Diretor' das Amazcnas:
Rotas Aéreas, aqui compareceu ele", - -,
almentc demonstrou Que os vôos no Jayme Araujo - UDN
Brasil ôiio feitos de forma precárja.· Joao, Velg-a - PTB. ,.
~em ~er.U1'a=.· coma oprovam .O~ seI· pereira da. Silva. - ~SD
dentes. que desgraça.damente se vêm Wilson ·C.almon - P~D
1·epet.lnr10 em' nosso Pais. Para:'

O SE. PRESIDENTE:, '
• Atendia! 0 tempo do nobre' orador Armando Carneiro - PSD
está e.'~ot.~dQ. Armando Corrêa. - PSD
, O SF: VASOONClllI,OS TOR.l:l'El8 - Océllo ·de Medeiros - PSP
Senl10r PrcFIdcnte, pediria a' V, Ex~ Maranhão" ., oi'
Jlermlsgão p'U':\ ouvir'o II.parte do no- - .." .:!>~,,,
.1:Ire Deplltac1oNlcolauTuma. AntóniCl DIDCl - PSD ....... ?i

. , Eurico R.llJeiro - PSD· (9-9-60). .
O SR .. P.RESIDENTE, Henrique La rloqnc',.... PSP . '-"".

. Pe~a :aV.. E:<. termine em sesul~a Lister Ca-Idas<- PSD
'5\\& conlUn~c:\c:~o, 1l01'[lUe jl\. 111\ nu-.· - ....
f,nl&ro para l'ot'lC!iio e devemos passar Piauí: ." -~
à mat~rla. c'1nstante dI> ordem.do. Dia. PTB

I O Sr.N'colall Tum4 -. XII diu, Clldenor. Freitas - .' .
,~iQue era pensamento 110. MiniStério Heitor Cav~cantl :- UDN· ~

" A6l'Onáu. tiC:l. limitar. o' númer~ de Laurentino. PereIra. - pSl) '.
s em RrasillÍ\, eXlltamcnte porll..ue, Mlloon Bra~dão - PSP ).

.cllm1 O,moyin1Qnto atual elli deficlcn- Cear': ,.,.I~~. /

~<:"I" exlstent-e. \!sta.. zona ~tá, oome..·. '.
li;Jando -a ficar mais perlgOllllo. •...lencar. Al'u:'lpe - UDN (30-9·~O)
.:SR. VASCONCELOS, 'tORRES - Ad~h!l B.arl'eto ~. UDN

r. pre~ldrn.te, .enceno, atendendo ao Al.~aro. Lll1s ""'.' ? 31'.
lo de V. E,;;~, que demol_,tl'a re-C~omb~~~~UZ~':"="'~.~



o COngl'cssO ~·acional decreta;

Art. 19 Osp:'eh'ões de vencnnentos dos militares. íncorporndo o abono
conc~di(~fl peja Lei n03 _531', de 19 de jr.neiro de 19S9, scr~o reajustados no~

seguintes valores:

•

4:500,M

9.500,00

7,500,C-o -

6.900,00

3.00000

2.Q{\(),UC

3 oco no

23 0~0.!l0

2f.cOO,OO

1.500,90

1.250,<;0

15,500,QO

13.500:~

12.000,00

JLl::-.O de 19:50

.'...........................
. ' .

\.... ~ ',' .. ~ .. ' .

··;· .... ·•··· .... ··• .... ···1

P OS TO Vcncímentos

Ge,.,emJ de D:visáo. Vice-Alm'rante e l,la-1
.lor Brigadeiro " , 55.500,OQ

Gel1~rnl de :E:·.;gada. Contra-Almlran te c Bri-;
!l""dcira , , , ' 1 47.5oe.oe

. I
Coronel e Capl~f.o de Mar :.. C uerra ,., '.' " 36.000.00

Tenente-Coronel e Caplt50 de Frugatn : 33.OOO,GO

Major e CopiCão de Corveta •..,'; ••• , ! 30.0'lO.OO
/"

Capitão e C:tpltf.o<fenente ' 25.5-:0;00.

................. , .
I

.!' wll'Allte n Orlc'al. G\lcrda-:.1"al'lr.!1~." s~lb-'
tenente e Sl1lJoflcial .....•........ , .... ,., i ',l6,ú~(),OO

Pl'in1e i l'O s?l''lento Ccntrame- ~l'e, S:':",,1'~::1tot.
.I' 'lldante ClI Intp'pd"n'e p. p,sSemelil"~los'
da Policia !\·!lli'ar e do Corp" de Bomb: ','cs'
cio Ministério da Justiça e Ncgjclcs 'ln-~
tel'iortS ,', , '" : .. ".. . .. . . 1', 5~O 00

Primeiro Tenente

SQltnc10 Tenente

Primeiro sar~ento

se;;undo Snrgento

Tel'cclro Sargento

I

i
í General (le Pl:';'·citn •.Almirante d~ E~:l'q'i~~.~

e .Tenente Bl'igadclro , · 1 63.:.>00,90

T:l:!;:;'~:J-n:o:-. Cabo r.1Ú5ico.·~s·dfL Pc';c'a'
e d, Corpo dn Bombeiros cC::-:Jcis En-
~aja:J.os '.. , .. '" , , ,',

Talfe!ro ele In Classe, Soldados 'com c.m:o'
poHch-1 da Pnllcln' Militar e'Bombell'os(lel
1~ Classe do~CO!'PO ele BOlhbeil'os , ,

l~ C~~}o:. T~fe!~;o de 2~' 'c1ass~ Solc~aclQs sClni
.Cl1I'SO po!ie;fLl (1:1 E'o1!c[il. Militar e Flom-'
. bei:'os da ::'-' Classe do COl'PO de bOU1U;:;i,o:' i

I
'Cb .'. '. . .\ a o j •• ' .•• ~ ••• ~ ••••••••• ", •..••••••••• ,!

I Cadete e Aspirante (úllif!:.o allO) .. :, ........ i
I ' ,
I Solel~d(). clarim.ete H e Marlnhpil'o' eh 2'!I cla ,se . . :; , .. ':

SoJc1a-':J. cl~rimde 2~ e Mal'ínheil'g. de 2~'I ela -se - , , I

II E<Jlda~lo-c:arlm de 3.~ ciasse , !
I C:l1ele do Ex'réo," AspiraJ!t~ da ),1arinh~.1
: Cll:':ele da Aeron{,ulica ,
I ,i
I Ah"1C' n:1 ~sco!(\ ou Curso de' Formação. ele'r
I, Sa.:zent~ : .' , , , . ; ..• ,i

I Solde:lo e Grumete ,.i
: Alnnorl'! Escclns. I'l'-ll.l)al'atól'lase do C~J:lI:'·'JI!.
I
, .~a·:;:l e Zclila;loRecl'uta 01\ lllobi:':zacJi

ndO éugaj:ulo ; I

I.' !
: A;Jr~njiz de M,dnheil'o •.•.•.•.... , .•.. :.;.,. I'
i J

,1 1

FA- 2

F.'\- 1

FA- 5

FA- 6

1"A- 0\

FA· 7

F'!\.- a
r A- 9

FA-16

1"A-IO

P.o.-12

1"A-13•

FA-14

FA-24

1".0.-11

FA-2G

FA-1B'

FA-23

FA-21

F'~'26

FA-19

FA-27

Padrão

Pel·{>.gl'afo único. C3' vell~ime.~tcslAl't.. 29·.\S 'van~;;rlana de ijlie tratllm
~stl?!:eleeldos nesta L.ei d!vldem-se em, a, Leis ns· '1. 316.cl'e ~O de j:ll1e\ráde
sOldo f2/3)'e grutlficaçã0<1;3l: La 11951 e2.2á3; cle9 de agôsto cle-1954,
conformidade d:;s I~tl·as. u,e b 110 e Otli.l'os dispoSitl vos . le~?IB vi.:l:u.l1tes
r:::lI'~;-;l'~Z"lÚl1;C:J do an, :Y' d~ Có,li~o pa:;sal'ãO.l\ ser. CalC!lladoB sóbrco!
\ ..'': '\ ·c,n~.lrl~~n! os ,~ VRn~:""(f ','.:,r\ ,S '''1_ I venç'Ulentos pl~evlf}to~'110 'RI't'.. 19 'cte:st..'\
E:':::~":'';, ,:"r',o"~~q p~~.:\ .L~l .... '.1 " 'ôt," (1e.' lei. ressnlv:úla- a e'~c~,;~o est.~bc!eci::a
20 de- janeiro de 1951. "- ~ pelo • ~Q tio wt...~,'" . . .

DIÁRiQ CO CO:-lCRESSO NAClO:JAL

O SR. .'R:i.!:SIDENTE:

4E.O t:':;;;'~;:'.-fc.::·a 15..,...

. S. S .. 14' de ~~l!ho de 19~(),
claro Jtia:,r e outros.

U SR. EAD,'l.Ró JUNIOR..

::;r.Pn:·~idente:reco a palavra para
el,:3,n~niul:' n votação.

p.. :.;,.13. ses:c.o seja dedícadc às OU-' deres da. Cp05:~r:O' e da :I1::10r1:1, no
Jr~:-li~::~:;~ C':'·:íd~s II esse ilustre !1J-sent;C;oLa cJnceL~ii0 t.:a u..~~ll~ia neu
11'.":.1 P:l')I1Co). tra para o caso d3. us.na J:den\r:;lca

lô':'" U"1 L.;s:;'~~. lo! de ju'hO qe de santa Cata..ina ..a.~:lcl·ll~:O a apê
1~:0. - l::mdo71 Pachccc e Ue1l1&.1": lo .Que receJi elo C J":~ll.'lor do E..sta
à~~~!n' iras. do, s~ctlnda:iope!os demais Go\'e.na

SIL- dores da E:cia dJ P:l"an ',-Urugua.i •
dGS F,'tadcs' do R:', G.~n·.e da Sul,
Pa~e.I1A., Go;ás. Mato Grosso e são
Paulo.

Come se e~:t:n~ll:ü' ontem a p~'rr2n- I
cía paro. o projeto de leí d ~ Prc\'I
déncia SOt.:al, cabe .a:,ora pcrcc ,-me.
a anrovacãc desse !'cJllc"im:':1to de

Tem a pa'av-a o nobre Deputado. ul·gêncial1eutra.enl·c,,:ue it :v!c~a com
O SR, EADARÓ~UNIOR. - Para tôdas as cs,.actêrÍ'!:~1s re-rlm-nta.s

e'~ca"linl:ar a votação - Sr. Presi· Eis porque apelo para V. Exa., SI'.
ucnre, vai nosso País se prívanno ce Presidente,
esmentcs cuja atuação no cenário V •.Exa. hã eie convir pn1 que, se
palít.cc-admín.strntlvo vfoí das mais não dermos -soluçâ o vao prcclema elo.
proneuas e brilhantes. •

Ontem. em lIüllas Gerais, foi Oco carvão nacional. nâo poderemos 111S
tn:iEo Nerráo ele Lima. hoje é Alfl'c- talar no Pais tô;las a~tl.'~S usinas si-

" derúreícas cuja coustru-ào se acha
à1 Sá, ambos preerunentes membros iniciada e. consrzu'ntemen.e. nãc te-
ch velha escola pública mineira. remos o aço l1~ce"srio na-a nossas

Pe~tencia o ex-Mínístro Alfl'edo Sá írrdústrías aut-m 1i:l'l's~,lca e 'nal'aI.
Il. tradicional íamUla Sá. ol'iginárla nara os n-llhoSDO'" onde devem pas
de Joéo Mi:;uel, mas radicada à cl· sar os vagões ele..nossas estradas ele
dac1e de Teéfllo Oton!. Era parente ferro.
~~~~a~~.do salt'tloso Ministl'o Fran- Peço,portanto•. ~ V. E:m .. Sr. Pre-

!::;n TeE!l1o Otônl iniciou sua car- slciente. nue, dentvo d3 o!'d~:n e do
Regimento, de er la obsr rvâncía V.

r~:rade advogado. que só' acandonou Exa •. sempre foi 7 ;'~m cuter, p.ermí-
çuando convocado) para a-política. ib I

1'"oi jornalista, com b,'iU1ante atua- ta a SantaCatall'l't dar a conr U"
C;i\o no Jornal. o ··Mucuri·. qu~ dirigiu cão que dsseta pc~a a lr.-t3!a',50 de
durante alguns anos, orientando a usíns slderúrzícas e 03:::1, I") d-scnvol
o1'n"'o püolica da região do nordeste vímento do Pais. (Muito b~m'.
mln~iro. O SR.. PRES!DEN'T'E - IRClltieri

Poi chefe de Polícia nos Govêrnos Mazzilli) _ N~o há dúvida de que a,
Raul soares e Melo Vian. interventor santa é podel'o~~. mes temos de scgu!l'
no Estado do. Amazonas durante O, pelos trilhos do {:eglmento... A
govê"no do Presidente Artur Bernar- mat§rla ainda 11ã(> t'~de ser objeco de
des e vice-presidente .do Estado no apreciação. poi~ ainco n'i,o se votOll a
govê"no do gl'a~cle Presidente' Antõ- redação final do proj-to que est.é..
nio Carlos. . coma muitos \/utros em re:(ime ele

Nomeado por Washington Luiz Mi- ·ur!!,~ncia. na pauta dos nOSS'JS tra
nis:l'o lia SupreOlOTrlbunal Militar. balhos.
tevc o ato cassado pela Junta Militar,
.Aco~,pa'1hou seu. \'elh~- amigo Melo Ademais. existe sõbre a nesR,. reqite-.
Vla:l'laO combate à ReVOlução de 30. rtmento. êste, sim. com :?S c~racte
Supêrtou o ostl'acismo com dignidade, rlstlcas /la chemr..C:a urgÊn~ia .1eutm.
merc:~ndo sempre o l'espe'to dos ad- pa.ra o ProjetoSl3. com assinatura
...·ers! rios. Logo depois da \'!tor!a da dos três lidereõ dos três blocos p.ula
Re.ol].;~aO. OCl1pOU o cargo de Prefel- mentares. De modo que. aincla assIm.
to de Teófllo Otoni. município que não poderia a Meêa .ubmeter & vo
êle RlI:ninistrou COm'aquêle zêlo que tos o requcrimento de q~\e trata o
punha nas menores coisas. da vida, nobre Deputat::o.

El~ito D€'Pute.d~ à Constituinte de Votação, .em cl.:S~113SfrO única.
19+5. de:"ou nos Anai, traços de Slla do Projeton9 1.796. de 19(.'.(). que
inteligênc:a .e operosidade. Tendo re-
corl'::o gO Judiciário. viu garanltda dispõe sobl'e vencimentos elos Mi-
sua volta ao Supremo Tribunal MI- litarcs e dá o"-tras providências: j

litc.r, onue ses aposent~u. tendo pareceres: da Comissão ele I
Constltuicão e Just;ca. pela cons-

Sr. Pre.'idente, raros homens pú- tltucionalidade: e. com su1)stitu~'
l:licos no. Brasil teiãotidouma fôlha tivo, das Comissões de Se"urancn
rle een'iç05 superior à de Alfl'.edo Sá. Nacional e de Finan~as' com voto
De há:>!tos modesto. foi um hOmem em separado do Sr. Cha;::as Frel-.
s~rio a tôda p-ova. tas e parecer verbal do Relator da

Nunca se aproveitou. das' elevade.s Comis;ão dp Oreamento e Pisca-
r.~ôi~5-s c:\~e ocupou para alarde!' fl- llzaçllo F\nr.ncelrn. com emtnda
50 prest!~io e se locupletar com" a substitutiva à tabela. Pareceres
eoJsa pública. Morreu pobre. E:sse sObre emendas de dis~msfto \inl-
homem. cujo d~saparecimento tanto ea: da Comissão dc Cr>:Jstltulção
de):lloramos. bem mere~e as hontena- e Justiça pela constit1lcionalidade
gens.. póstumas destr, Casa, das de nllmp~os I - 2 - 3 - 4

- 5 - 6 -,7 -.9 'prlmelra por-
:Era o que tinha a dizer (Muito bem; te). 1:) _ 11 _ 12 -.13 _ 14

muito bem. O ol'~eZor ti abraçado). _ 15 _ 16 _ 17 _ 18 _ 19
O SR. PRESIDENTE: . 20 -21 - 22 - 2~ - 24 - ?5

26 - 27,... 28 - 29 - 30 -.,31
. Os .srs. que apl'ovam queiram ficar 3:) _. 33 '- 24 -·35 ,... 36 ...,.

~ como estão (Pausa). 37 e 38. e pela inc:lm'titucionnli-
Aprovado. l1ade das de ",. .B e 9 (se".nnda

o SR.. OSMAR CUNHA. ~~~~;) :N~~i~:l~Ln~~~~,oSlle~tl~~~~~
SI'. Pres!dente, peço a palavra pel:: ao. projeto c'1znda'!oeM ple~{'l"l'l

Qrdem. 'e [las Com's31ícs de Fina"~as r
deOl'Oamer,to e !"!sc:lli"n~~o Fi-

O SR.' P!'lE5!DENTE: nancelra ,f~.·'~l·~\7e)S l,s .cm~n:lns
Tem·lI. palavra. o. nObl'e PeputMo, dI! US. 15 e 17 p.'') d<,"taquC' rias

I
de ns. t - 2 - ~ - 7 '- lQ

.. O SR. OSMAR CUNHA: 12 _ 13 _ H e 36. e pela ~'cjdção
P/i.ICl 1.:m:: rcc!::mação. Sem revis~(J das demaIS.

do orador. - Sr. p~l'sidente, hâ SÕ:I O g~. pnt'!mr-;!'\"'F,
bre a mesa reouenmento nue. ha

,ruases trInta ditú:, enCo.m1nhfú, assl- Vou sub.1"ctcr :' r~'~l' fl ~tl', ':'.~'-::_
nado p~!o n'\mero regl:nentnl de vo da C01'''S~: o (!ol· •••~.. ,::l3, ;.~>..~
De:Putad~e com apoiamento dos Li-l oz destaques.



,
.Art. 29 OI müítarea que se encca

! trarem na inatividade na data desta
, lei terão seus proventos reajustados
na forma do art. 19 desta lei.

Art. 49 A soma das gratitica.OOl
percebídas por militares, com exceção
de ajuda dc custo, dlá.rias,lIa1ário-!a
111i1ia, aulas suplementares e etapas,
mensalmente, não deverá ultrapassar
lOO% dos seus prépríos vencimentos,

l 19 O pagamento em dínheíro <1Cl
valor das etapas (simples, duplas ou
h'j;Jlicesl devídó aos suplentes, subo
f íclaís e sargentos das Fôrças Arma
das poderá ultrapssar de 4{)% aos
vencimentos do sut:tenente.

§ 2'1 Quando o lnilltll.r fizer jus à
gratificação retatívn li. serviço aéreo,
de pára-quedísmo, a serviço de subrna
rtno ou escafandria, índependente
mente do especificado neste artigo,
ainda uerceberá essas gratíücacões
C/\Ie serão calculadas na base dos ven
cimentos desta leí ,

Art. E? Esta I~i é extensiva aos of'í
cíals e praças ·d:l. nuva e inativos da
PoUcia )'Illitar e do Corpo de Bom
beiros d2 que trata a Lei n9 2.71Q. de
19 de janeiro do 19j6, bem como aos
mílítares remanosccntes ou reforma
dos da extinta Folfcla Mlllt:l.r do 'fer
rítórío do ACI·C. nos têrmos do art. 351
<la Lei 119 1.316, de.2íl de janelJ'o de
1951.

Art. ,,9 Contlnurl~ em vigor o 61'·
tig~7q e seus part"igrS.fos da. Leinú
mero 2.710. de 19 de janeiro de 19,,6.

Al:t. 79 Os atuais pensionlst'1s mí
lttures continuam a fazer jus no abo
no provisório previsto no art. 29, le
tra i, da Lei n9 3.531,de 19 'de janeiro
'iie 1959, acrescido de 20%,

Art. 39 Os. novos valores dospa
drões de vencímentos estabelecidos
nesta .leí ~ntram em Vi:;Ol' a partir de
1 de julho de 1000; .

Art. gCl, Para atender às despesas
resultantes da. execução desta lei. fica
aberto o crécUto especial de 'l bUMes
e 500 milhões de cruzeiros, no corren
te exercícío,

Art. io. Os capelães mllltares ;:lBS
s~rll.o a perceber "OR vencimentos e
vuntagens do p6sto que efetivamente
e.'l:ercerem.

Art .. 11. Entre as vantagens transi
tórias do art. 36 da Lei n9 3.316, de
21) .de jll.I1eiro de 1951. acrescente-se a
de Flnan~as ou Fazenda com o valor
(Ie 20% .(vinte por cento) dos venci
mentos do pôsto ou r,radllaÇBo, devida
aos milltares cIos ql'adros de Inten
d/Óncia das Fôrcas Mll1tares. (luando
tenham, exercício nGS órgãos ele Fi
na,lkas. e Tesouraria. '

Art.!:!. Stio eqtillJarado ~aos nlunos
da Escola Naval e (1') Colégio Naval 06
llJ.IInOS da- Escola del!.Illl'inha Mer-
cante. '

Art. 13. .Até que os respectivos v~n
c\mentos sejam' flx~.dos em lei espe
cial os benefic!;l'ios da 'Lei n9 3.414,
de 20 de junhn ele.1058, exceto os ma
~~strados. terão um' abono' de 20%.
s~m pre.illlzo dl1. in~01'pol'aç/io de Que
t:'ata a Lei n9 3.531, de 19 de Janeiro
d~ 1958.

Art. H. F.<;ta lci entrará em "i!l0r
nl data de Slla publtcacão, l'el'ogadas
11. disposiç6es em contrário. "

O· SR. PRESJD:!:NTE:, "
VlLl-se !)l·.oceder a verlflca~iio (Ie

votação Intel'romplda na liessio 11.0
teriol·.

,Procedendo-se :\ verlflcação, ' t)or
haooadns, reconhe~a-se terem votado
a favor 52 ~l's. Detlutudos e contm
:::6•. t:::tal 78,c~m o Presidente. 79.

.0 SE: PRESIDENTE: .
Náo há númel'o,'Vai-se proceder à

cllam:l.da .e canseqUente votllção no~

mina!.
,Os .81'S , De.pllt:ldos que .votarem a

!:INl·. re"~ond:)l"!io.Slme Ofl.que..vo
t:\l'çm cOlltl'arCSl)Onclc1'l'la Não. .•.

~ .• 0_. aa.-,
(Seção I)

Elol Dutra - PT:B.
Olll'gel do Amara; - PSP.
iMenezesCouto - UDN.

Minas Gernls:

Badaró Junior - PSD. I
Bilae .Pinto -' UD:N.
'Cal·los do Lago - PSO.
Carlos MUJ'i1o' -'- PSD.
Esteves Rodrigues - PRo
Felic;allo Pena - PRo
JOISé Alkímim - PSO.
Manoel Almeida -. P5D.
Maur:clo de Andrade - PSD.
Milton Reis - PTB -- (22-9-60).
Montp-lro ele cnstro - UD:N

(~8-9-6Q) •

PCI'r:.am!)UC3:

A,de Saníp~o - um:.
BJ.rbcsll Lima Scb,mho - PSB.
Clélio Lemos - PSD,

BahIa:

H~iio Ramos - Pl:t..
Vascu FiIlIO' - UDN.

Rio de J,:neiro:

Boc:lYuYa Cunha - PTB,
J01:as Bahiense - PTB.
Perelra Pinto - UD1',
vasccnce.os Torrer. - psn.

Cuanaoara:

A.:!::uto Cardoso - UDN,
Nogueira da Gama - J?TB. FrotllAguiar _ UDN.
Nogueira ele Rezende - PR.. Hnml!ton Noguelra _ U!JN.
Ozanam Coelho - p8D. .Joesé Talarico - PTB l~3-g-60).
Paulo Freire - PSp. Lyclo Hnuer ~ PTB,
Pimenta da V~I:;a ~ PSD Nelson Carneiro - PSD,
Ronclcn Pacheco - UON..
últImo de oarval'to - P81., :Minas Gerais:
Walter Passos - PRo Abel Rafael _ PRo

São Paulo: Bllac Pl11tu - UU,",.
Gullhermino de onveíra - P::D.

Arnaldo Cerdelra - P8P. José Humberto - UDN,
campos Verr,al- PSI'. Pedro Alelxo - UDN.
Coutínho cavatcantrc; PTB. P;,àl'O Vidlgal - pao.
DD.gobarto Salles - PSD (24-8-60),
lInmllêon Pr:ldo - PTN. sãÓ"Pau!Q:
Lauro Cruz - UON. d 1 1 -..Menottl dei Plcchía , Anlz Ba ra _PDC - rI - ~."~)

, ' Franco Montor!! -" POC. .
l"icolau Tuma - UDN~ H:Ú'y Normaton _ p'fN.
i'aulo Lauro - PSI'. SFaul;' de Tarso _ POC.· Henrique Turner - P Il.

t,ulz Francisco - PSB.
Waldcmnr Pccsso:t - PSB. Pereira Lopes - UDN
Yuksl'ligue Tamu:'a -1'50. Salvador Losacco - P'IB.
José Jv.ench - POC

Ooíás: Goiás: '

Alfredo Nasser -PSP. Wagner Estelita - PSD.
Anisio Rocha _ PSD, Pa.raná:
Castro Costa - PSD, ~~un:hoz ela Roch~- 1'R,

Mato Grosso: ' otnon Mb.der - aDN.
Plínio Sr.lgado - 1'RP.

Antônio Nada! _ UDN. P.:lf~~l R~zende - PSD;
Fernando Ri1Jell'o - UDN. Santa Catarina:

Paraná: Antônio cartos - UDN
AntOnio Baby - PTS. Carneiro Loyola -' tlDN.

Maia Netto -,.. PTB.. 'RloGrand1l do Sul:

Santa Catarina: I:ll.I1iel Faraco - PSr:..
Osmar Cunha - 1'60. Florlccno Paixão - Fl"B.
Wilinar Dias - P6D. Joaquim Ouval - P60.

PauloMlncaronc - P·~"'B.
~mM~~~ b~Pili-&

Adyllo Viana. - P'IB, O SR. PRES.lDENTE: _
Arno Arnt - PRP. -
Cesar Prieto _ FTB. Vou su.bmeter a votos o § ~~ d~
Cl'OllCY de Ollveba ...:. PTB. art. 4°, destacado li. requedmemo lio
Humberto Gobbi- PTB. SI'. Nestor Josi.
Lino Broun _ PTB. ' ~ 2° Quando o mllltar fizer .1u.; l
Nestor Jost _ P5D.· gratiíicaç:io rela:';va a ~er-;icç ;1;':';'.),

RaY1l.lundoCha.ves _ PSD. ela pá..t'a-quedismo, a serviço de sub.
RUY Ramos _ PTB. marino ou escafandJ';a, inàePt'ndeú\e.
Temperani pcreira _ Pl'B. mente do especl!icado neste lIr&:g(),
,+heobaldoNe'.!1nann _ PTB. ainda perceberá . essas gratlfl~~e(j"s

o.ueseràlo calculadas na balied>,s
Acre: vencimentos desta lei.

José Guiomard - PSC O SR. NESTOR JOST
Oscar Passos - PTB. Sr.. Presid~nte,' peço i palavrll pa"'

Amapá': encaminhar. li, votação.

AmUcar Pereira PSI). o SR. ,PRESIDES'iE:
RondônIa: Tema,alavra o nobre Deputado.

O SR. l\"ESTOP.· JOST •
Aluisio Ferrelrl\ - PTB.. (Para encaminhar li .11otação

Rio Branco: Sem. revisão do orador) - Sr. ?~~;l·
d"n~.e, o lU·t. 4° encerra pr'ovid·ju~l:I.

Nova da Costa - PSO - Cl3·7.;60). cle grande SIgnificação pa.ra. lVP,.tCl
Votaram NAO os 81'S. DeputadOS: to conlleCln1ento dos vencimentos f,.

Amazonas: . '" xados agora para os mlUtares. ,pvls
estabelece a regra segun:lo a· GU~. llo

Wilson 'Calmon - PSD, soma àll.S gratl1icaçôesprecebidas J'~1."

Piauí' mUltaresnãodeverã, ultrapa5sa~ t\tl
. 100 por cento elos seUS próprios ic:n·

Heitor Cavlllc~nti ...,.UDN. cim6>1tos. . ..•...
Lustosa Sobrinho' - UDN· O · pr-inc\'plo I h I ~ ...., ' . , ..'. na .m 11 ti op n'llO. e

'Cea.rá: altam~nte benéfico. Lamentàve:1JlEn-.'
Adahll Barreto' ODN te,encel'!" tantlls restriçOes que'tI/s.

, • ~o votr.lmo8 os vencim~ntos da ,t1j,:~

Pll'nlba: íaJ:se•.. não ficamos realm~nte sab"I';;"
• . . ,.' ", do li quanto montam, d:l..vez ql.le (j'
'E1~ll.ni s.ath o ...,. UDN. ulilltllr,.. segundo o al't, 40; nfo .t\~'Ji:":~

-,Joao Agll,lno tlJ)N. ' perce~el' de &l'atl1lc:l!:§,omllil dI! li.J
. ,.1_.,' .

/

'. " ...

DIARIO CO CONCRESSO N.~CIQ~AL:
'_SSit.A L._ _ =-

Alagoas:

Aloysio Nonô - PTl3. '
Auréllo Vianna _ PSB,

J3llhia:

Antõnlo Carlos Mága1hães - OON.
Antônio Fraga - PR:
Fernando Santnnna - PTB,

. HélloCaba1 - 1'60.
Hélio MachadO - PDO,
Hélio Ramos - PRo
Olt/eira. Brito - 1'60,
Hanequim Dantas - UDN.

Espll'ito Santo:

Dirceu. Ca,'doso - PSD,
Oswaldo Zanello - PRP,
Ramon OlivilÍl'a N~t.to _ PTB•.
Ruberu; RanGeI. - 1'TB.

RIo de Janeiro:

Monso Celso - pSO •
HeU RlbelJ'o...,. PTE.
:Moacyr. Azevedo ~ PSD.
Raymundo Pa4llha - UDN

Guanabara;

Bel1jantlDFarah- PSP.
Cllll.llns Freitas -PSP.

o SR. :M.\IA NETTO, (servindo
como secreturtas , procede .. cbwna.·
da nominal.

O SR.' PRESIDENTE - Respon
deram a. chamada nominal 11 votaram
164 61'S. Deputados sendo 11a Sim I

·47 uao. em branco 4.
EIltá aprovado o substltutívo doa

Comissão de Finanças.
Votaram SIM os srs. Deputados.

Amazonas:
Jayme Araujo - un=;.
Ferelr'" da. Silva - 1'50.

1'ari\:
Arrnan::o Cnnelro- PSO,

Al'm:.lndo COl'l'êa.- pSO.,
João Menezes -1'60.
Océlio deMeclelro~ - PSO.

Maranháo:
Antônío nino - 1'60.
Cid Carvalho -- 1'SO,
Eurico Ribeiro ...,. P80 (9-9-60).
li~nl'ique La Roque - 1'051'.
ListeI' Caldas - 1'SO.
:Mig~lel Bahuri - P"O;
Nelva MIXeira. - 1'61'.

Pluu!:

Clirlenor Freitas - PTB.
Milton Branddo -- 1'81'•.

çearã:
C::Irloo Jereissatl - PTfI
Custa Lima - UON.
D.las Macedo - E'SO.
Edilson-Melo Tnvol'lI. - t1DN.
Euclldeswicar Pe~sôa - p8D,
E::pedlto Machado - 1'80.
}<'I'ancisco Monte- PTB.
Furtado Leite - UON.
Leão 6ampaio - UDN,
Martins Rodrigues - PSr..,
Moreira ,da Recl1a - PRo
OZirls Pontes - PTB.

Rio Grande do Norte;

Clovis Motta - PTE.

Paraíba:

Abelardo Jurema - p8D.
HumiJel'to Lucena - PSD.
J[lCob Fl:antz - PTB.
JMduhy Cal'neiTo' - 1'80.
José Joiflll - PSD.

l'ernambuco:

Andrade Lima Filho
Adelmá.l' Carvalho- 1'80,
Armando Monteiro --PSD, ,
Eczena Leite - PTs. . (
CléUo Lemos ..:.. 1'60. i
GUeno Dé Carll - 1'80.
Jos~ Lopes-PTB. ~j
osvaldo Lima Filho - !'Ta. •.
Petl'onllo 8antacruz - P8D.
Souto Maiol' -- PTB.

.=:::as:_
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. " '-01' cento de sellS prõprios 1"~;J~u::c:,- el""'" íntcrcssadas. JJ~js tinhnIn05 I O SR. OLI~Cl::".:l B.RíTO 1, ·(:',:n:.o""o d~ Con"!itlliç!lo cJtlS~
l.t03,ex~eLuados ajuda de CUJ'ao. ";,.> qtie i~nital' o quantt:m na ocasíão, I (para e/;caminhar C t'otaç"Q - Sem tíça, C(u~.::·;~ CPIOOU sõbre ·c"le;; d;s-
ririas.' salérío familia, aulas suptcme.i- O Sr. João Agrzpino '- A -oposl~ rezlsiio do orador) - Sr., Pl'esidcnte,po.>ii:ivo~, !é-lo não nCl:ill[,~ peca C'.U'-
~<lres e etapas. ç.lo não !oi ouvida. o are. 5'!estende os ravores do :pro- ~ituciollú.lidade dos mcsrr.cs, mas ))e1[1,

í C p:lri':;:'afo primeiro, prccuran.lo O ,SR. OSMAR CUNITA - Devo jeto -em 'Votação k Poliria .Militar el;na ju!'::licidadc, ou seja, .i:'! ti:lha que
!expl:eiw.r mcl.ilor o assunto, Jim:la esclruecer. ao nobre Deputado Agri- ao Corpo de Boml)eirc:, 00 ant1bO ter em vista, naquela onortun'dadc. o
: em 40 por cento dos próprios venci- pino quo quem represencou aOposj~ DistritCl Federal, hoje Estado 'da Ióisposit'voda lei de :l.bl'il. (l'J ee.ra
Iznentos o valor, das .etapas que podo- ção na ocasião fol. o General Menezes ·Gtllmnblll"a.· '~clec2u .normas nara li t :,.:1"'. ormnç,-,,~
•sào ser recebidas em dinheiro pelos cõrtes. . Em virtude de lei votr,jrl, pelo CC'!1- :in D!rtTito Federal em. r:.. tado da
't;ubaltemos das Fôrças A::madas. Nosso objetivo foi Iímítar O teto e !:tI'e6S0 para. o Estado d~.Ou:mab:,ra. Gnanab::.ra.

NCl caso, o ilustre RelatOr já e~da· o conscguímos COlU a concord:l.neia êsses 61'gÚOS passaram a constitui, I ora, n. Men<;U2:em d, 1'0.1:;:' E;<.r~uti
r eceu que o Projeto procura ,ilm.tJ.1' geral, serviços da nova. unidade da. Pe- vo ú:a;:;,a êsse disr,lOó:~i,o. t\ lei 1'1)
:m máxirrx- em 40 por cerne e3I.:1:, Quero também, dar uma explica- deração, ticando a Uni:i.o com a. res- tada or.i abril, a que se rei". e S, Ex
nntagens,E' de aplaudir êste pro- çãoa S. El:a. 'qu'anto ao !l 29. Abri- ponsabüidade dos respectivos p~a-'lelÜ]C;'_..iáexist~aq"2.nd0 l\ ,Cc':'lis
sresso, mos, exceção parn os ,pára-quedistas, mentes. I',;!io ele Constituição P. .Jus t tça 01lli:10U.

No .entanto, o ~- 2' abre uma exce- .escufandrístas, submarínístas e pllra. Pergunta-se, então: já qnea. leI ouar.to ,li. prcvalér.cin. de urr-a l~i
ção ainda mais significativa à resra os que executam serviços aéreos, en- noã determina seja a :7:li:'-" t:l~.l- 5m;~C nutra. nfo é PO:;"I','"! 2;'j" ~·;$i'll.
(Jue apoiamos. pois dêtermina que, fim pera aquêles militares que, Ines- bém responsável pelos aumentoa-que eco-ra, uma, vt? que são dua-, lei,~ ,ICl
qui.ndo "O militar fizer jus à A'l',,;i- mo em tempo de paz, arrlscam per- vier a conceder aos- millt:trcsàas me..<"l"!l' nível. duas bisnrt1lil'i..l'illl;. do
tleaçiio relativa, a serviço aérea, ce mcnentemente a vida Achamos na~ Fôr,tls Armadas, aos .quaís se ·el"!- m~"'110 ~ad1:ão ,ela 1'lP"Sna o'.e~o~ill.
pá, :t<edismo,' serviço, de suoma- tural ,essa distinção entre um oü- contr~m equíparados por j ôrça da lei P:Jl'trnto. se essa lei díspunba Que
rtno ou escarandna, Independente- ei,?1 que trabnJha normalmente na a. Polícia e o Corpo .de B'lmnelras do os 've::~iment:Js sCGJlic:'Im it ,Polí,,;a,
mente do especítícado neste .Ll'ti;;o ca-ernu IJ outro que arrisca constan- Distrit, Federal, ncs, do CcngresSCl, ~lJital' e .ao Corpo de "8C'm'Eil'o" do
a índr receberá 'ssas grZ-tiflcaeões qU~ temente a vida em exercícíos detret- NaClOnc.I, continuamos cnm ,a com-r Disc.l'itn Federal"cf,tava u.s~\1cl() d,e
sc<,ão calculada~ na base dos ve"J.ci- namento. Até na vida cLvll damos P;6tê.."1c!a. 'para legislar sôbre il., mate~ . l1m~ faculdade que n5.o lhe ~ da:'esa.,
:Il1entos a dLei vigente". ,Cot:-agratificaçlio extra àqu~es ,que na.?, E ,nssuntClda ~als alta. lmpo:~ I :JOl'Our a leldc abril. que d'""õe só-

Ora, Sr. Lesidente o Art. 29, que é:,~clltam tarefa com ,risco de vid:l. tâncla, .lá que a lel que tramferlU Iore '0 r:;s;p.do da, Gt'anablIl'a. ,/!'Stabelr-
acaoa d,e ser aprovaciõeom o ::"1115- ou de saúde. , " . ê- cs erviços para o Estado da Gua
tJtutivo trazia a ressalva de que C § Acolltece que há riscC' de ..lda -pl1l'a. ,'" ""s. - ",. - ,ela ,Q,1l2 .:1. t!allliferên~il1' M5~~S SBl'vi~.
2' do o\.rt, 4' seria uma exceçáo. En- Os escafandristas. os submnrlnistas e nab~'l~t é Qmlssao quao,o aos novas '~05 s6 C1con'eria dC)Jois d~ 1l"lnP.tlo o
tratanto, pela redação' dada .afinal a) aquêles aue fazem o serviço aéreo no aun a os. .'" ,. t~rmn.de 1:rlln.c;fcr.ência d;·s," mesmo
parágrafo, não há nenhuma. exccç'Íose:or militar. Sendo ~ PoliCia. M1l"al' 3. .orça 1 3ervir,o. '0 que nii.c, aconteceu ~t,j a·;or'1..

, t' -I" ,. com que conta o Crovernoestadual, Port"'n'o 81' I're~i,le,."e 11 Qt:estão
pOI~, que as van agetlB de que ua· :- ~ porqueestellrtll~o 1Jmlta o teto Isto Import9.ria numa. i,.terferêncla... ::" 'e'lev':ln'to":' .;:., o Co'r.'~-
ttIm a sleL~ tais e tais S~bl.l:1do reza maXll110 em lO/H;" só ubrmdo exee~ , t d 'i _ ""~ er".m ·qu . ';, " ç --.. '.'~
o § 2"....erãe> caJculaelaspelos venel- ção para os militares qUediària._lna. autonomia do .Es a " re;est n ,".0 dn Comtltu'eao e ,JU'tlca. _a cL'l\.
mentes prevIstos no Art. 10 desta. lpl. m'~nte a,rrlscam a própria. vida. à .cUs- dose de·'certa. gravldade,. seo Con~ vés d:\ "alavra das m3lf. n'*lrl?'~1"_q
O § 2' 1cArt. 49 também cal~a ns llcsição da .Pãtri:l, ' .gre~o ~ontinuar a interf€1'irna, eco- 'l.dO s;;" ,Pr('F,i:l.erlt,e e nosso .ll'mtro co-
van~agens previstas nos vcneimC:ltt'li ~ , , . . Inom'?, mterna. de ·qulLlctuerumàade 11e~a nrde, ·3 esta ll1tl1!·~.. ·S\lS"'ta!" ou~
constantes desta lei. Rá aí lU1la in. "~r. p':esldente~ era. o quequena da Pedel'ação, provendo 'OS ,.serviço!. na ,questíiioque aquela. .v~n'i'adll l;lO
congmência. já apontada como ormo- e~.elar~.r,aoo,putado .Nestor 30~t, da lllçadadoGovêrno" tanto mafs .I·l:'a,e.ez" 'Ollor.t~m~ ..mel1te eml.tjrl~ sóbre
da de emenda. que procurava fazer q~e nã.o ;ntendcra !lo .mterpretl.lç~o qUllZIto a Constitul"ão 'éa'"P,essa ao!::, InS.t:··l'ill, (Mu!to bem.; llwito tem,)

1 • t " b I do. Art. 4.• e seus. p::tl'llgrafos, h.nu~ determinar que .ca.heao'lWóprio E:so'j
ca eu.ar as VaI:: agens oe' su mar :na.. t~uivos e ,n:1o,an1]lllativos, com,o par~ tg,(10 prover, os seus ..servl~os. C,on- " O S~. OLTVE,JRA BR,!TO:
tas, escafandristas ou plÍra-quecl.i.stas. CI:l. querer dizer S. E::a .. ao encl'.- C"- dit' ~ .'b ' " '.
pela tabela atualmente vi:;ente. m;nhar a vota"éo do àrtlzo (Muito ,voco ~ w ...B.1'a a. me ",r so re. 11. (Sôb~c a questl~o de ordem. Sem re-

bem). " ", ' matérla.~o pr~~ede~te, aue ,,"~m~s fU'- t'iséll) do orador) -$:, Fl'esl"dente,
Sr. Presidente,peço õestaque para m~r, po, -de!iclênC1a. da lei ~otada quero apenas dizer ao llobl'e co'ega

rejelão do § ~o, do Ar!. 4°, porque en" O SR. PRES!DEXTE: s6br~o Estado. da Gllanab:U-ll. e real- Ch?'"'ll" Freitas q:~e nfto estouft'lul ta-
tendo Que f:.'r:!~C'S gllC::ros~,~ent~ os men..e das mais sérIas. lando e:n nocne na; COTI11S.,ll.O de J1.\S~
venclmentos- para as Fôrças Armadas Em votl~ção. Diz-se que, .embora a lei houvesse tj~.l1., FI2Quei'1 .0 desta:<ue ~omn De,)u.
do nosso país. Estar;s dando uinis O Sr. Aurélin V'a'l1nl1, _ Gestaria trall"feridoao Estado 'do 'Goonllbara t-v.lC1 e .como Dcputador.a,so, .par.a usar
compativeis, no má?timo, cam as pos- qlle. V. EXa. m'lndasse proceder â Z servi~o de Policla'civi:\ e mtlitar, ,c1~:eJo:.,ressão dCl nobJ'e"~;-'Da:)\)tado
~lbll1dades do. e!lÍl'lCl na::lonal. Por leitura do ~ 20 Jn Art 40, como de- ,ll.lta IImds. um acôrc10 de vontades.. G\.lst~v.o Cn.pa.ne:na" umd()..~ Jl'.JS50S.
lStO, !omm lU1lltl1d:tsdesde 10goo em fjnitlvamenteredigido pará nossa um ,convênio, um ato srtbseqücnte do ·"!1.1~, qlcrido' se presti"iosos renrcsen.
lO~ p.orcento- as gratificações, e o o.nctação. ' qove~'nodaquela un1da~e dn Fe.:Iera-: .t~ntes.do pov.o mineira lJE.,t.:l C~a ...
pro]ll'lO texto do AI'UgO já abre U!1'la cao. reoebendo os SeT~)~ns. .Ate en'-
série de exceções, tJennitindo aln.:la O SR. l'ItESIDENTE: tàn, alega-sê,deveaUnião cOllti-' Q SR. PRESIUEN'!'E:
o § 2" que, além dos 100 por ,\C~nto Solicito ao R.,elator, ràça a leitura nt'9,l" '<lo l Q g'islar sôbre.() :l'·SUllto· ,
concedidos a qualquer mil,itar, ~ 'ti- ' -. • ',"_. rRa.nier! Mazzill!) - E' l'erdAde.
t 1 d' ti! - Ih d' n:1 !orma ,da soliêltaçãoclo nobl1e . Li, com surprêsll.: no Diúrlo Df.i- O S~.OLIVEmA BRITO ~ ...:
ti o ' e gra lcaÇIlO, se es e UUla Deputado Aurélio Vianna cla1. ,atos dCl Presldente da. Repu-. nu(}.ndo se -re:ferLa.àqneles Depu'ruelos

ajuda de custo, dJárias, salário :ia~ni- O SR. OSMAR CUNHA _, S~ blles, posteriores a .'21 de ahr:l. para. ôtte não ~alam em nome ,dz 'õrg!:o tlic
lia." aulas suplen:enh~ese etapas tl nhor Presidente procede à. leitura' pronlClCão de .0flelà.1s ,da P,01Jcia. Ml- ';ico' ...
malS, essas gratIfica çoes de pá.1"II- . '. . 'p I to ~., nlae .... •
qUedIstas, submarinistas. Realmen- "Quando o miht:u- fizer jus:a l,ar;. s me ClU1s0~ """,r~. zs., POlS R.P3nondoao nobre 'Oellutl'do Cha~
te, para êsses casos as gr:J.til'icações gratificação, relativa a -serv1oo conSJQerc & p,'om0C,a0.e ~'.lll1quer ato !'M ~it.as -àizendoqne re~uerl ·odes~ (
nãe t~In limite. , aéreo, d~;paraquedismo, il. 'servl- re,fer~nte à PolfcL3.MUlt2~ ~o ex- taC\tle ellUS a questão à medltac.9,<J da

E' para apoiar a regar estabeleci- ~ desubmal'ino ou esca:f!lindrm, T')lSt~)t~ Feder~J da comp?.te:ma poje, 05 :'I'1:lr~ 'não comollresidente da Co-
d,- l'lDtexto do Art. ';0 Que SO'i.lÍl'o 1ndependen~emente do especlfi- do Go\êrno daquele Es.ado. '.mlssão de Cor.stitulçíio e .:tustir<a, não

--: a. .rejeição do§~_9 dêsse artigo, 'pur cado neste arti~o,a!llda. perce- Com estasplllavr.as, .81' Preslden- !l11 nome daquele6rgllo. n:tas. :omo
mIm destacado. (Muito bem). berá, essas !P'atl!lc'l.QlJes que S8- te, peço à Cfilnara, re;>Ito"medlte sô- .~im>:'les Deputado. (Muito 'bem; milHo,

O SR, OSMAR' CUNHA...., (Para ~o calculadas na. bue MS ven~ bre a ma.téria., . _ bem.)
encaminhar a votação -Sem fe1Ji- Clll1entos ,da Lei 2."710, de '19 de Tenho na Comissão 4eConstitul- '
sáo di> oradOr) - sr.. Presidente, há ja.nel1'ode 1956. ção e Justlca ta.mb~mpedidosde O·SR. PRESIDENTEI.
ev1dente eQuívoco naexplana.ção fel~ Nãe> houve. conseqüentemente, um:rMito da Justiça do Est:ldod~"GHa- (Sr. Ra71.ieri Mazzil1i) _ Al]Uc,tãO;
ta pt'lo ilustre Deputado NestoJ: Jost. único níquel d!o aumento ,par.a. êsses- nabllra .•Todos s5.0 oervl"os hCl); I?er- de ,ord~ Jeva=tadapclo nll'~':eDeJlu-
S. E:-:a., n:ltura1mente dada a ur~ Qomel1.c;; (.M~ito bem). teneente•. àquele Estad-o, .nn"erlc>r-, ta.do Chagas 'Freitas quantCl ao pro~
gênci.l do projeto. nã.o pôde' estudar • ,~ " mente custeados pelo Gaverno Fe- ntmc!ê'mento -anterior da Comissão de
o stlb~titutivo por mim a,presentn.do O SR. PRE5IDw'lfrE. dm;:::1. DeSeja~ .•parece-me. -que a Oonstimit;ão e Justiça ao dlspositi~'o.
à Comissão de Finanças. elaborn.dCl OS 51'S,' que aprovam, o ~ 2~ do pn.ao oontinue na,~ tl.?,,enasa custeá-\ Obj,eto 'de destaClue, do nClbr,e, Dzpu-
segunelo os acOrdCls !eitos entre ,as a"e. 4" qualI'am tlcar como est~o, _o~. como a ler-islar. -i ,'.tllclo OlIvelra J3.l'itolã I'ern d,' ;;e~' res-
diversas liélerançna.e llSc1asses in~ (Pau'a)' Com .estas ,paJavras. Sr. -p es.dp.n~. did' a -contradita. ,dú nobr~ ~utOl'
teresslldas. Por ,isso. somou S. Ex- " 'e. e, cect:a.mente. depCllS dos es~ ,;:lon ~ n . , , :lo
celêncio.uma. série de argumentos Aprovado. cl~r~~jn1elltos que os Rela.tn··es .da do de,taque. 5, Esa. rertl el'e~. I'.;t,
que ab;;olutamente não condJzem com . rn:ltéri:l darão à Càln~ra.. p.;·ta tielt" medid?-'com a !ilCuld~de ·que ,em os
o texto do Art. 49 do substitutIvo O S. E'RESIDEr.."TE, 1'.\ hnbllltadaa decitUr sôbre ,., as- Sr",O'uu~a.dos de ta~ê-Io: ,I "-
que diz: Vou submeter a "Votos OSllrt. :59 Sl.l~1fO. (Muito bem: 1nultp bem). Am:>térla. não está .sen'lO posta em

c1 _... . tênnos de J)ronuncLam~nto n~01·a. da~,
"A somadas gratiticaçõesper.. es [lfl, requerlm'e'llto do Senhor O SR, CHAGAS FREITAS: !llue/e ',·r"ão técnico, que já 0. f.!!s na
bl" - ' -'l'""Olivelr.l Brlto, , \ .. 1:e ""'" por, ..... l"""es, com exc~ Sr. Pre.'lldente peco a p::ia\'Tll n::r~ o-,orttll':~'dade. e o pareofr ~"'Il_ pe:lo..

~o de ajuda. de custo -é via~ Art. li9 Es~ le1 é extensiva aos t- d' d ,!. I con<tl'''"ic!lS.lidade e jurlc:cic.a::.t:.
leIl\ - "diárlas" ..,... é viàgem _. oficiais e praças dfl,a;tiva e inativos UIl'l11. ques ao, e 01' ,em. I' . - '.. , ,

"s&lãárlo-fa.míll.a:" _ coisa na- da. pollc1::l, '-WLt9.l: e dOCOl'1)Cl de •(SI". Ranicri J1az::iUl .,.., A. ques- O SR. PRESIDESTE:
tural - ~a.n1ns sUlllementa:res" BombeJrO$ de, quê trat:l. n Lei númerohOtedf ordem td ~V.; EJ.:n, é sobre a 'Os Qrs que aprovam oart ~o qucl~J
- t=b~.m é um extra. - ",e eta.- 2.710, de·19 de janeiro de '1956. l)em~lar aem vo açllo. . -:;mn fic'1~ como lIltão. \PG.usÍt>
pas" ... ;,"s etapas, Sr. Presl. coma :aos mll1tares remaneSOt!ll~s ,ou O SR. CRAG:'~S F'!'mI'!'A5 :- Per· I ''\IIrOvo.ào.

dente. servem apenasplU':! as p:::_ reformados -lia extinta. PollCl8o .MiU~. feitaMeate. Sr. Pre"iden:e. ,I " , '.
~ de prê. to.r da Terrlt6rlCldo Acre.: nClS têrmos.A·,~'lestiio de ol'demo\1e ll:"':l.nb éO :sR.. PRESIDENTE. -
. ESsa.s ~Cl são ,cGlÍ1pUtadas. lias .40 a!t, 351 da. i.el n? 1••16 ·de 20 de a se"ui'3te. O ,(',:nil'.lente Prel;idente 'dA-Em \'otll.~.ii,O o l1.rt. '0 d~;;t:l::i.d')""ft~
pelo acôrclo estabelecido llmltamos.lI. janeIro .de 1051. . " Comissão .4e Con.-,i.l.tUlçiio ~'e Justlç:loJreC\up~lmento -do· Sr. Nest(lr • .Jos~. !
,100% tOdas as vantagens do .Códilla O' SR., OltIVEIRA BRITO, - :§e-. meu !lustre amigo e me.'(,re, DeputadoI "'1'1.. 7' Os a.tuals penslo:úSt.'.sml
Ide Vmcilnentos.para. mtnr venci. MOI' P,residente. ,peç9 -a, P,a.la:vra, paTll O,llve,ira. Br,ito,' nC:l,ba. ele, ,"1'tl.~cltar, -a,' ,;l!t~l'''''' e,JlPtlnU,llIn a IM,er JUS, .a.c, a,bo.,
fmentos de m11Itares tn.l'l'êZastr~nO- eI:.Oltmlnhar a. v.ot:oçcte>· ...u'e:.t.5a tia ~,,~()!'_c;tll;!'c~"a!idade.ou.no· provisório -previsto no a~t. ,:l", le~
'm1cos. :E!sse- a.c&-cIo foI aceito por O f:'P., Pll.EST,DE:N'I"E: Tem a J*ol.~"' Vi:'~~,O r.:l.l'~''''~'!:.ClClt!s~ente'l~l"a .i, ,ti:! lzl n:9 S.531.c!.~ 11 de 'jl\~
tOd:l1.l as lIdel'anças, e mesmo pelas lavl';t o ,nobre Oeput~do. .' ~'r:l"~~ di'":~t~::::~::t"::l: neiro de lS5~. Ilcretciclo de 20%. ,. .
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o SR. NESTOR JÇST: OS contadores, os que servem I!() Maioria e o Relator da Comissão dtl r-âo realmsnte multo b~nlgna - ciu'l
Sr. Presiden'tc, pe~~ a palavra parto quadro de IDtcndênela. dó ·Exércl~o, P'inançaR sôbre a melhor forma c\~ :l:io pede c. 3~'~;tllir.. pr"CCd,:;-,.,te -ad.•.

encaminhar a votaçllo. ~ id~a.r:~~~:;::Çã~ã e~~g~~lg~~lI~~~ vetarmos as emendas da comíssão c1p. :,1l:1r ccmo cbjeto ele clest!\q\1e.
O SR. PRESIDENTE: os demais militares. E não se concebe. 5egurallç[j. Naci<mal. E:,;cnda nO 5. ..'

Sr. Presidente, que, tendo sídoestu- A nossa consulta a V. Exa. - e E' o que se vil! verlflcar••
Tema. palavra o nobre Deputal1o. dada uma tabela' justa, se dê excen- creio fal:)': em nome de todos - é no A Emenàa nO 7 já. esté d..,taeil,1'1
O SR. NElS'1.'OR JOS'I: cionallIlente aos servidores dos sentido de podermos votar uma a uma pelo ncb..re D.'~:lUtado. Aurélio v:a;-.n.!lo'.
(Para enclllniltharll totllÇl!O. Sem. quadros de Intendência das fôrçl\S visto como, no nosso enteudímento, há () SR. PRESlDENTE: '.

l'~vislio /to orliCZor) -51'. Pre<.ldel1te, rnílítares, além 'de todo o outro au- algurr.as que d'e'le:n ser aprovadas c
o art. 70 diz que "OS atuais pensíonís- mente, mais um, adíclonal, de 2017o- outl·a..~.rejdtMe.s.Come se tratava de vcu submeter !'I votcs » grupo 'de. '
tas do Montepio Militar e Melo-SOllio Portanto, proponho à Casa rejeite emendas de Comissão, pareceu-nos emendas de 00. 2. 3e 8 da coll1lót1oj
continuam a fazer JUS do abono pro- o artigo 11. <Muito bem; mUlto desnccessérto o destaque. direrentc- de Segurança.
vísórlo previste no art, 20, letra i, da bem). mente da norma adotada para ft.~ Rejeitadas.
Lei 3.531, de 19 de janeIro de 1959, O sn, PRESIDENTE: emendas de plenàrto, até porque etes
aerescído de 20%". Os srs. qu~ t\;ll'OVam o art. :1." 11 víeram esealonad!l8, 1io n' 1 a 8, tra·· O Slt. PRESIDENTE:

Ora, u Lei 3.765, de 4 de maio do queiram ficar ·comoestão. (Pausa). tando de assuntoses mais diferentes, OS 51'S. qU2 aprovem a Emend1 !íÍ\.'
corrente ano, eatabeleceu novas nor- alguns até .semcorrela"âo.. 1 Ir ~

Re 1cI'tado' mero que am ncar com.oeotlo. \
mas para os pensIOll\l;ta.s mlllt:tres,em ,. A po.lsibllidàdede votar uma a uma (Pausa) . ..,,-
que êles pe~sarl1m li pCl'cober lia exa- O se. rnESIIJENTi:: nos permítírta a nós, 1!deres, e ao Re-
ta prollorç!io dos aumentos coneedí- Em votação o art. 13, destacado , latoe de li"lnanças. escolher. reatmsn- AproV!l.da.
dos peloart. 1° da 1el-'Sc aprOV:ldOrequerimenco <lo Sr. Oliveira Br.t.o. te, aquelas que mais co~:n ao ín-: O SR. PRESIDENTE:
êr,se artigo, além de perceberem mais . Art. 13 _ Até que os respectívos terêsse nacional e excluír ll.ClIl ..lns ou- 1
do que a tabela. constante doartl. vencimentos sejam rlxados em lei ~s- tras que conslderamcs noctvas li b.~eOs srs. qúeaerovam a Em~nc1a. n\\.
go 1.0, terão Et.lnda o abono pron- peclal os beneflch\rlos da Lei nú- lnterêsse. Se formos comnetídos a vb- mero 4 queiram flcar comoestão.,j
:;diciollal abono de 20%. Claro, fOi mero 3.414. de 20 de junho de 19~3, tal' em glebo as emendas, receamos (:PaUSd) .
um lapso ....da Comissão, que não se exeete cs magistra'dos, .terão .um abc-. pre.1L1dlc~r le<rftimos ínterêsses que. de Rejeitada.
deu conta de que o assunto já. tinha no d~ 20 ';'c. sem prejulzo da 1nCOl'-' outra form~. a.provar1nmos. porQ.Ue. O SR. PRESIDENTE:
/lido resolvido sfltis!atorll11nentepara poracao de que treta a Lei n.Q 3.:i31, em maior numere, ao que ne~ pare·: \
os pensionistas militares pela 'Iel que de 19 de janeiro de 1958. ce, aa emcndas d.~\'~m ser rejc!tl\c'las. OS 51'S. que aprovam a Emenda "11.
ncabo de de referir. Per Isso, a não O SR,' OUVEUtA BRIITO: "eEm"..•a o que tinha a dizer. <Multo mero 5 queiram ficar como estão,
ser que se queira estbelecer um 1'1'1- u <Pausa)"
Viléglo pa'"9. os pensíontstas, a C'asaSr. Preslüente, peço a palav~'a p:u-a. O SR l"RESmENTE Rêjeitaí:la.
(leve l'ege:tar e~sa emenda. ·(Muito encaminhar a votaçlío. .•• - .: () SR. PRESI»ENTE:
lIemt) O SR. PRESIDENTE: (Ran!erl Ma~iZ1i) .,.. A sollcitl\~1i.o r.... .51..•. que'a'prova.m a "'..mOM. do.. n".'

O '. . dos nobres Lldere.~ da Malc,ia e da V~ o - ".,.> IA

SR. PRESIDENTE: Tem a palavra o nobre Deputado. Oposieão p~\'a que se votem lima & mero 6, queiram ficar como t.>tão•.
{llanieri Mtz,~Zilll) - Tem a. pala. . O Sl~. OLIVEIRA BRITO <Pal'a uma ás emrndf\S r:a.l'ecpà Pl'esldênchl <Pausa) . ,

vra o autor 'do destaque, ))epUt'ado encaml1lhar Co votação - Sem revisá' oue eontr:.U"a a n"'mll do aft 149 d F.cjeitada,
A él' V" do OradOr) - Sr. Presidente, h.1 tuna • , .." '. o

ur lO Is.nna. !1a~rallte contradição certamente Regimento, porQue tem)1eRtlvamente O SR.PP.ES~ENTE:
O Sr. Aurll/ió Vianna -. Sr. Presl. fl'uto do regime de ul'liêncla entre' o ':!ntraram ('~ pell'dns de d~-.taque e . .

dente, desisto da palavra, porQ'le tata art. 13 e o pr6prio parêcer da Co. for~m votados. E o art. 149 estahe- CsSrs. qUe lI"rov~<m li Eme,d!l.nü.
feita a e.'l:pOlllçâo. . missão de Finanças, qua.ndo'lplnou, 'ece: mero ~, ql1eiram ficar 'como est1.0 • ~

O 8R.PRESIDENTE: quanto ao inciso á,.a. fls. 47 do s.vul- "Na c'l'scussâo únlra ou na se- (Palsa)
. . . ISo, no sentido de 'que as emendas re· d >1' ã" A A

Com a palavra 1) Sr. Relator, O1!l'u.ferentesao fUilil.IOn&ll~mO Civil .pas- ~"n a ,,15.eUSl!0 rrer..o votadas as provaua.
taelo .osmar Cunha. sem a constituir projeto autônomo. em~ndp~ l'til.. gl'upo, 'confo:1lle ti!- 'O SR. l'RIlSmENTE:

Ent" as lenélaref IA pel do nhlll'l rarecel' favo\i"êl. entre B!
, O SR. OSMAR CUNHA: '. t~ ê~ln;S~eli~ se e~cou;~~S llS~e n~: qttals M consideram as de Comls· O proJeto 'vai à redação fúlal.1

(Par IIcncamf1l71.ar 11 vota~lio; Sem meros 10. e 13, que, }ratam preclSl\. sAo, ou conU·ãrlo. 'Vem à Mesa as seguintes:
Tevl~40 C!O oral%llr) _ Sr .. PresIdente, mente de. müteria Id~ut!c~ a do &r- A d
como :Reln.tor "uero cOI1lUnl'ca.r • Casa tigo 13. s e!"enas dll Conl1s.<ão - e ê DECLARAÇõES DI!. VOTO

.. D!Ú a razão porque requeri o des~ o e!lSO- são col1s1deradas emen-
que anterlormen~ ·já tínhamos feito t d C" :; d~· co',u 'P~rec'~r t'8...orA ....l e .... ' Sr Pres'dente'acôrdo Quando aqui veio ao' nO&!!t. q~, cer o e que s. tlr::ar a rejeitar.. "" ... ~ ,,,.,,..., . • •

. . ' o dls;>osltlvo, trs.ns!ermdo, assim, sim votadA.S em ll'l.'UPOS, ressaíva. Voto 'contra o Substitutl\'O lla co.'
conheclm~nto, com ':f!to, a lei das pen- ~ara pl'ojeto à parte. tM:!. m:ltéria. doo os destaqnes", mlndl) dt Flnanças nt·o pOrque seJ~
Ilões ml1ltarel!, verlflcou:-~e a autentl. referente .ao funclon:.1i!mo civil. côl\trll o aumoento dOll mUltare.!'. mM
cidade dos aumentes da.s lelS milita· <Muito bem). O,; dest:\C!ues foram ressalva·dos. n01'JIU'e 1m..........billta a 8ftreels"'!\0 1110
res, na proporção de 1/3. . - . Resta VOtal' em ghtno a matéria e~ .. ",,"00' .....

cónseqüentemente•.estlllTlo.~ de a~r- O Sn.PRl:sIDENTE: ;larccel' fa\"orá\'el. Jii a.~lln é C'llmide. emenlla nQ 2 que- benefleta 08 en~e·
d . I • d' M - I~d II .... li nlt"lros ciVis..' - Em. 14-7-eG - 'SIf-

o coa;.u exc t\l!"i) "Slie lU'tlgu; ( . Id- Os 81's. que apl'ovam o art: 13 ~. a no seu eon' nw "Itan o.lie trata tUl'l'lt1tO Braga. í
to 'Oe1I., ,m.uito bem.) quelram fi-car como estão. (Pausll). de emendp. de Comissão.

O BR. PRESIDENTE: - Rejeitado. O SR. JOAOAGRIPINO: DECLARAÇãO DE VOTo 00 DEPU·
O S"PRESIDENTE' (P' ~ . TADQ CHAGAS FREITASOs Srs.Deputados que 1IJ'l.ovam O •••. " ara Ulll'a questão",!! or'!em. Sem .

e.rt. 70 quelram i!cf\r como estão, Vamos passar às emendas da Co· revisão ao orador) - Sr, Presidente, Declaro que votei li. favor da.!
lPa.usal missão de Segurança Nac;onaJ. apresenteI nedldo de lieslaqUe. ))9ra a emendas ns. 1 - 3- 9 -12 -

nã sôbl'e a mesa e vou submeter Emenda nO 37 de l'llenãrio. exat!!lmen. 32 - 33 - 34 - 3õ e 36 deplenádo.
, RejeItand. a votos os seguintes te ld~~lca li Emenda .nO 'j' d~ Co:nll:- ~. T::.bda de venclment~~ consta.llt~

O SR. PRESIDEt-o"TE: 51i.O de Se'rurança. Pediria, 'então, a dI) Substitutivo da Comls~ão de Fi·
REQUERIMENTOS V. Exa. eon~lderas:s1! &se destaque :i!ant;as ~Pâg5. 48 e 49 doavuliiol.

Vou submeter a votos o art. 11 ~quivalente ao da Emenda nO 7 já com a altera-ao da emenda n~ 4. da
d~staca:lOa requerimento do Sr. Nes- Sr. Presidente: . que são iguais em tôda.~ I.q lll'la~SS, Comissão de Segurança ·Naclona.1
tor JOs.. . _ R~qu~iro destaque para g, Emenda c,m tõct'lSr.s v(rs-u!as. (Muito bem) (p,íll:. 47 do avulso), niio pade pr~~

Art, 11. Entre as vanta~ens tl·ansl. n.Q 4, da Com1ssão de segurança Na- . . valecp~ em f;'ce da LeI n93; 7flO. de
tOr1as do art. 36 da Lei nO 3.:na, d~ clolial ao Projeto n.Q 1.'i9G-B. O SR. l'RESIDENTE: l:::·,'TI-OO. tsee dlplol'\ll\ le~al. em
:::0 de janeirO àe 1951, llCl'esccnte-se a Sala desSessôes, 14 de julho 'de <Ranter! !lia:.zilií) -'0 l'edldo de sell artigc93. fl."Cou em Cr$ 93.SOMI)
de }'manças ou Fazenda com o valor 1960. - Aurélio Vlarma. V; Exa. 1'ooe, por assemelhação e éles. (nol'enta e t'~ês mil e seiscentos el'U-
de 2C% <vinte por ceuto) dos venci- 51'. Presidente: de que conir.ontado o texto. ser admi- ze!ros) esvencimentos . totais dos
mentas do pOsto ou gradua..ão, .devida. tido para o eMto de se eon&li1erar a Min1strc~ do Supremo Tribunal Fe-
aos militares dos quadros de Inten- Reqlleil'o destaque. pa.ra sercm vo- solicitacão rio de.s~a~ue ant~rlor e."or deral. Em conseqüência. os venci·
dêncla das FOrças MilItares. Quando lac:\s sep:.midamente. das emendas 5 !sso, anroveitando a esta.!sse da loo. mentes c'I,)S Marechais, que lhes siio
tenham exercido.nooól·gãos de Finan. g!o~af~ Comissão (le Seguranía Na- tllÇ~O. Uma VP.?, norlanto. que seia no equl')oracos. t"rno de' ser fixados
'Ta., e 'l'esoura.rla. confronto eRtllbelec1t1a a verlflc'Içiio t;lmh~m em Cr$ 93.600,00 (noventa.

O SR. NESTOR 'JOST: Sala da' Sessões. 14 de julho de do me',:no te~to, a Pres1dência adtul- e três n111' e selscento.' cr.uzelros\.,
Sr. Presidente, pe~a palavra para 196D. - Oliveira Blitto. te· o destaque. COlno (> faz a emenda nQ SS d~ n~·

cncanunmar avotaçao. 81'. Pl'esidente: sa llutnria (pág-••4 do avulso),
O SR. OSCAR PASSOS: A emenda n9 35. teve em vlsla.

O SR. PRESIDENTE: Requeiro de.~taque, para a Emenda P jusbm~nt~ essa alterado, ques.
Tem a palavra' o nobre Deputado. n.9 7. da Comissão' de Segurança Na- ,. (,,~ra duma fllest{jtJ de ordem. Scrr. hã-(le fa?er na cúpula da tabela.

elonal, 110 Projeto n,Q L795-B. .ev•• o o ora ar) - Sr. Presidente, Ademal.'l, os vencimentos estlDula•
.0 SR. NESTO~ JOSr; ·Sala. das Sessões, 14 de julho de da mesma Iorma por Que prccec1~u o dos no Substitutivo da Comissão de

. lOGO. - Aurélio Vianna. nobre .Denutado Joâo Agripino.' tam· Flna,D~!lS, com a alteraçlío sulterlda.
{Para encaminhar votaç40 -. Sem, IJém. de.sejo declarara V. E."Ca; que re· pela de. 5e!turança nãC" sat.lsfa~e1U

~~~iS:0art f{,a~~bo;;;1esrj/?~fldJli~ O SR.PRESIDE..":TE: 1I11erlo de.lltnque para a minha emenda, às necessldsc1es do~ ftlnclonáárlos 'rol,
no encaminhamento da votação dêsse Os Srs. que llprovam queiram: fi- de.n 5, deplenàrlo,lJ..u, consta comUtares.face ao 'alto eusto 4~vtdl\;
projeto, fo:;e à simples i1.'l:ação de C!l1' como 1!3tã'O. (Pausa). os. me.~mor. têrmos da emenda nO 1, Os ftiveis da emenda nQ<35 de nos·
vencimentos, por isso que é titulo da Aprovados, da qomisaáo de Segurança. 8& autarla; s!oos maI8Just.OS, cc:no
leL, de vantagens dos milltares. ,As O SR. JOAO AGRIPINO: O SR. PRESIDENTE:, sejam os seg1.!iD~: Corcnel - ••••
leis vl~entes sóbre vantaltCns eS'A- . . . . ~ , . crS. '5.000.00: TOllellte.-Col'onel - ..
belecem as condições elll que os ml~ (P~ra uma quest~ de ordem.. Seln (R(lni8r1A:a2zi!!il ,Desde. que Cr$ 40.()C\l,CO: Major - Cr$ 35.000,()1l:
mares devem per;:ebel' SI'at1f1cIlÇOea rCIlÍ$no lltl. orador) -Sr. PresIdente;" ·~orM o n:esmo te.'l:to. a Mesa pode, Capit!o - Cr$ 30.000,0(1: .19 ·Tene!\.~ :.
adlclonnla. . .. • catou :l'ou1 dlscut.\.l1do COlll o Liclerda ;lor e..'(te~ao e por \lPlll interprctllo- te ..., Cl~$ 28.C.GC,O~; 29 "I'en~llte
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cio dos seus deveres e de suas res-, Com. estas palavras,estou certo I1tl ,illllitre e licneroso Iíder d!J. Oposição,'
ponsabüídades, acaba de votar urna que a Co,mara, sensível como sempre Deputado João Àr;Tlpino,
lei de alta ímportãncía para o Pais, ao exato cumprimento de seus deve- Mais uma vez, traz S. Ex" uma pa
em tempo recorde, o que !li\. de .ficar res, há de apreciar a matérta logo liavra. construtiva, com SU3 rcspon
assinalado como uma efe:ividade do lhe seja ela submetida. (1.::Lilo bem). sabllida:le ne msó pessoal como d:l Lj-
trabalno . dos parlamentares brr.silci- O SR >!>RESIDE~TE' der da Cp05ição.0 PresidenLe desta
ros, UlllLlto bem). . ~ •• Ca.sa tem tido a honra c a fO"Llllll1

O SR. BrlNJAMIN FAl:AH: (Sr. F.,Ulicl'i MazziJli) - O Pr.csi- de conter com a cclaboração dcuiellCia
dente agradece as gonerosr s refc:'êl1- de todos os partidos quej em irepre

(Para uma comunicarão _ Se'r: re- elas do nobre Presidente ,',a comís- sentação e assento nesta Asscmbicía,
visão do orador) - SI', Presldt'nte, são Ó Ct':,stitui~ão e Jus,'~a, órgao ,para poder levar adiante, com Il1.1m:J"
desejo ternbém congratular-rne com a. que têm p,'2st:ldo, sob sua r.iil'e';ão, os dade, a tarefa que lhe cClmp:c,de.
Casa pela votação dêste Projeto. no- serviços in,.:::.ímáveís que o plenário Isimples. eco:'denado.r dos. e'fo:,:~.'S pu-
almente, elaborei uma tabela de veu- conhece e :eeonhcce. enoucos de todos, .<;ó por isso c. ef'e-
cimentos que a. Comissão de seeu- . • ...,., 1> ,.~ ·i.ivumente, acima de tudo mais, tem
rança Naclona! acpgou. A Comi5sà:J O ~R. JC••O P.....l_I .. ,,~ sido possível obter, nas cncunst.cncras
de Finanças modificou em parte essa CSe1n rezicã» do o'o"'oT) _ "'" P1:e- de dificuldades tão conhecidas. fi nor-
tabe1a.e com a colabornção de ou- sidente, sou tcstemunnn do. empenho malízacâo dos trabalhos na nova sede
tros Deputados.... de V, !L:';" para que esta cr.sa tuncio- do Gov0rnc> d.a Republjctl. IJ' 613. por

O Sr. Osmar Cunha - V. Ex~ !:li ne, Como lideI' daUDN. e, eventual- tanto, o presldem.e de.;ta casa. quem
um braço forte nesse t: abalho, Es- mente, da Oposlçâo, tenho Je~e~idü deve c deve muito ao plenár.o, às
têse psrmanentemente cO:1')SCO, Iídun- apãlcs v::'b",~s e escrítcs no sentido de correntes aqui reP.resen'a,da~, acs par
do para que chegássemos a essa con- darmos nosso concurso pa:'a o esta- tidos e" de maneira índístínta, a to~
clusão mnrnvilnosa que bem rcfle:e [belecírnsnto de quorum nesta Casa. dos os colegas, que lhe .t-m tvaztdo
o estado de ânimo e de trabalho c:> A votarão verificada nestes dois o concurso de seus conhecunentos e
parlamentar brasileiro. últimos d'las pêde demonstrar cue, de sua~.oa vo;:tade, ~ara ~ue possa-

M quando afinam pentes de vista da mos rear.zar ocra de lllteresse nacio-
O SR. BE"'JAMI~.FAI:AH -:- ui- M!!iotia ec4a Cpos:ção, ou quando nftl; (F(llm!ls~. .

to obrigado o. V. Ex·. . amues S2 pcdern entendern resp3:to I' 'len: & paravra o nobre LI<1~I' da
Sr. Presidmte, a Casa deu uma d~- dos assunto> c1o. interêsse. naclonat a •.10.101"1&.

monstração de seu respeito e ace,ta- Câmnt'a POd2 {uncio?ar sr.m dlStur- O SR. ABEr.ARD.O JUREIlIA:
ment oaos mllltares. Quando hO'l':e blo~e sem per,urbacao. . _
um pedido de verifIcação e cons~atO\l- A OIlORição .',amais pretendeu oos- (Sel1t revlsa.o do orar?on - Sr. pre-
se a falta de. quorum, alguém imi- truir, .dificultar ou embaraçar o tra- sidenfe,. o nobre e hOili'ado Deputado
nuou lã fora que estávamos que:·cn· balho d~sta Casa. Sempre que é cba- OIlve.l'll. Brito Já disse ps lavr~s qne
do protelar .. a votação clsse p~pjeco. mada a opinar ou dellbe1'ar sobre en~l)ss~m()S. e. bem poderiam ps·tlr de
A sua aprovação, neste momento, e aquilo que diz respeito à ,coisa publl- tOoa a MSlona.em hr;menagem a, V.
uma resposta a qualquer critica ou ca ou, mals precisamente, l\ c:\usa Ex~ e a nossos. nobres .cOl'!'~al\'1elrOS
dúvida em t~rno do nssnnto. ~~lblic3. da .Câmara dos Deputr.dos.
. Desejo nesta oportunidade, procls.· - A llrodllG~O, nestes rioi~ .~utlmos E\'identemen<e, o C'on~!'esso estã.
mar me~ respeito e tecer louvores. àS dias, fo! rec.•mente grande, gr..<;!ts ao exposto a tôda a opinião pÚbl,~a d"
Comissões de SegUl'ança, Rinanças e esfôrço de V. E~~ e dos pnrt!~os que maneira até in:;:-ata, porqu2, vaie a~:
Justiça, e. em especlal, com. todo o trn Essento neõoa 9asa . •. ~inalar 11~ste ill~t:mte, p~r exemplo,
entusiasmo do meu coraçao· ,8:'>3 Osn~,ssos votos s:'o no senLdode que. enquanto lutávamos p:,ra o c.>m
Deputados Ralmu:ldo Chaves. e 0.;- que ~ossamos cnmin~ar assim, por- pa:'ecill1onto m:leiço cios 'r:lfop\jtados
mar CUnha. 1J:sses dois cole~as em':" que s:.>juntos, Oposloao eorn sua. par· nesta Casa, noticias se espalhavam
daram os maiores esforços duran e cela. ele responsab!lid~de nos t.aba- de que dificilmente a Câmara 110. Na
dias .e ate noites intelr:ls. para. qUi' loh l~~islativos. e ·MalOrla.. com res- "a Capital Iria alcançar o~; resu 'tados
conseguíssemos o substitutivo que a ponsalJiIldade ma1!lrn o en?ammha- li que agom assistimos. semp .'e foi
Casa. acaba de aprovar. Merecem ,ê~c> ment.od:ls qu~stoes, s6 assim, ~m assim na história do Parlamento. Não
pois, os nClssoS 10uvoreE e a gratld~.o f~anro mas superior e elevado enten- há. Poder mais exposto e os hrmcns
de todos Muêles que nao podem cor:::- dlmel1~o. o C~n~e~so, Re prestirpa, públ!cos vivem no pelourinho. ata~a
parecer à Câmara, daqueles qu~ estao cresce >.nll oDinmo .pub1.ea. Esta, can-.. dos p:>r todos os flancos. São os ônus
dando tempo intei/iral aserv!~o da sada das iuoas esl.élel•. tem as v,.L.as pesados da vida pública. Mas, ~e fiz~l'
Pá.tria. nas mais ~Ollglnquas reglOes dI) yoltadM para o Parlamento .como mos bem um cotêjo. uma observação
Pais. defendendo a integridade ela unica esperança no regime democra- cxata, r~a' .vamos encontr,.t· em cada
NJlção e do regime. pela minb9. vez, tico, Se sCe falhar. dec~esce 11 eO:1- parlamentar Um homcm dedicado a
êles expressam a êsses dois Depu- fiança popular no própl'lo reg.une. suo. terra e à Nação.
tados e à Câmara sua 1morrcdoura O aumento concedido aos m!litares, Ainda há. dias, em ap~.rte qn? da-
gratidão. (Muito bem).. • por ser Justo. razo~vel.col'reto, n.05 va a nobre Deputado POt· SãoPnulo.

O SR OLlVEmA BRIITO' traz, a nos da op~~!cão, sobl'ecuo?, que lia artigo s6breo municlpal~>mo,
. • . certo rc:l1orso. por não termo~ POdl- anele .hav!:l referênc!as pouco am!'.-

(Semre~isáodo orador) ) ~ Se- do fa~e.r ~ me~n;o, como flcen~uou o ve:s aos políticos. salientava c~que,
nhor PreSidente. a.. aprovaç:lo desse. Sr. Oliv~lra. ~rltO, ern relacao :l'OS r,l'Rç~S a fosses homens. públlcc,.· vin
projeto· realmente é uma demonstra"\funCIOnárlOS publicos, qu~ foram pos- dos de t6das as regiões e:o PalR, che.
ção, das malS irrecusáveis, do eSfo.r. tergados, so!:re~udo aqu",les ~ervlclo.: ga ate as localidades lnais!ongin
ço Ilue a. Câmara faz, gr~~a~, em r~s de cate~oria inforJ.'lr :na~ d1versa, !";nas da Pá!;'ia a ação do pod~r P-.l
~rand~ parte, à.. l1tul1ção po.\l'lotlca eleIc'~~ses funCIonais das varias carrel- bli:o, através do trabalho pc··manen.
V. EX·... Iras.. ~e: dos representantes ero povo nesta

O SR. PRESIDENTE: ,~.,,~" Se tivesse lt. C"!"1a,a E'!1+mc!+i1o de CiJ.,s.a. E .~á e?templos r~:ce~tes, ~Clra
. . . seu dever cD.,.i~ir de pronto essa in- :le.otl nOI'; .fao~ do Gon~re.;iO. ,T.ve.

(Sr. :RaDier! MaZZII1l.) Multo ju"tica pod--;o. to'.lo f~ito no pró- mos, na ~ e~ha"ap,. no RIO ue .anc.l·
obrigado a V. Ex~. o . , o" "~ , " < ._ 1'0, a at:tv::iaqe mcessa:1te da Co".

O SR. OLIVEIRA.BRITO - ... no l:!rio l'Irojeto ele reajustamento dÜ5 ml"'l,r..ra e d') senado da Reoública.r.a
sentIdo de, vencendo as d!ficuldaaes Il;ares: AC;lOl1, porem,. melhor. a I ti .tiJ.ç:ío ele projetos da 'maior itJ
naturais desttl nova cidade, drsUl. no- ~_alo:la de~esse constltUlr a a:l'(l;nda )ortància ~ dr. maior urg'neia _ da
va Casa, cumprir o seu dever. Adan,,, Cardoso prn1eto {'m}.JH~~d?, .,emtltuir;§.o do Estado da Dur.na

Sr. Presidente, tomei conhecimento, sob o (undameito deq lle d~:na.l~a~ ~ bara, da t'rg:mização jtldicl~ria e c!a
no exame mais detido que fiz elo Pl:l- sobof undnmnp.o deq ur. d.~~~l1da~. Lei Orr:Ôr.-ica de. Bl'asllla. sem falar
no de Classificaçãó de CarlOS, qlle maior~ es~!:do_; maior o conll..~.n;c\~ na l,ei eb Biretl'lzese Bases, sem

>"- infelizmente o funclonallsmo civil, a das ro'1~e\( ,;;;LI ,sdo Pl"no de C ass, ouenelonnr outl'as proposlcC?S q11e n~o
O SR. PRESIDE~'T~: não ser. o da. cúpula. foi l1ltl!.o 'mal Qllan. tl\ .' 11'.. l' o d tem o mes:no corpo desta~. mas l]tt8
Tem il pala\'ra o nobre Deputado, aqulnholldo, ;.,uél~s q1.::l jttlr:avar:t r.u,am')". co~.rlt :.0 .n.o, Pl:no. : ~ere.\'estem da mesma i'110ortúncla.

ser a classificação um aUl!lpntode CJas~lflc~r.ao. 111;:11'10; CO.1 .. : 15.0 nes.. O que M, é !:lJsa intertl:etac~o da
O SR. OSMAR CU~iIA: vencimentos, tinham esperança ele te p.o,le,o, : eonUn lar~m"~;. naernes :unção do Congresso. Nós aquI n;<l)
(:'ara uma comunicação - Sem. re· uma. melhor!a. de rer.mneração. Ver:· ~::" luta l!-h ~\le tedos s",,,:n lbuais, ~stamos p~':(t' a feitura· eiir:·i~. ,,~ . leis,

viSiTo "0 o;,c.cloT) - Sr. Presidente, fica-se, entretanto, que o grosso do C.,l•. e ..mlüoales. ~omo at.est'ldCl de vi\'êncl~ d"~10~rr..
quero, nesta onorl.tmJdade, ·qm.ndo funcIonalismo, sob~ett\do as classas Concluilldo, quero cumprImentar V. tl~a e co ~ortaleclmcnto d~s :nsl::u~.
ap,'~vamos a nova lei de vcn~!mentos infcriores emu!to mtliremu!l2rado, Ex~ pelo ê~lto dcs trniJalhos n~stes ~ões.

de,s s3rvidores militares. da Nação, Daí a necessidade de. aprovandCl éste dois últimos dias. de tal fJl'1na qüe, Bnstaria a feitura do Or~a'l1~l1to..
eC:1Jl'atular-me com os relatores das projeto relativo ao::; mll.tal'es, cll:dar- at.ravés Casua ação. tivemos l\' Câ- para jllstifiear a existencifl' de um
comtssi\1) de Financas, Segurança mos desde jã. logo que tenhamcs co· maTa nOl'amente prestlgiad:t na 01'1· órgão Jegis~ath'o. pOl'~ue, se, como di.
IPúl:-1ica, Orçamento e Justlça pelo nhec!mento das repercussões \'erda- nlão P:l~!!~:l e c~,;:ran:!~cld:1 no con- ~ia. o então. Deputado AtOilso rmnos.
medo como· sou'Jeram trabalhc.r em deiras do Plano de Classificação: 10:;0 celto ::eral da ~:a~i'io. rM,,;!n cem). 11 Cl\.mara é a cai":> de l'~ssonr,nci&
beno!lcio do P~.!s, do.nào umll de- que tenhamosconhccimento do 9,\1" O S? ABELA~n'O JUr:.E:',!A -Se' da Nacão, cstá ai dennida.coneeif:ull.
mon'~trnç~o de que C1uanc11) o ParIa· mento quantitativo que cada classe nhor pre~idente. pe~o Do pa:aVI·a. da tOdo. a nessa fun~ào. ",este jnE~
men:o "a~lonal tl'abnlha' como faz ol)teve, de dar andamento 1\0 proieto O tan~ e, coincidentemente, n~sta fase
Mui em B:asllia, tem rentabUielade reRultante do destaquQ. de .emend~sSR. PRESIDENTE: ele dificuldades de InstRlac1io de uma
mnior ~.l~ dCl queconsesula no pa· o!e'·rcidas. em plen~l'lo aop rojeto. que (Sr. :aanlerl Ml!zzllm - ~ue!o capital, temos votado aq~li os p'.'oje
16c1" Tirp,de:ltes, . acabamos de votar,a fim de OtlP. VC.- at!;radecer.,antes de d~r a p::.lavra ao tl'S mals eClmlllexos,a COlllZÇ:lt pelo

T't III['S. ass.im, demc!'!,trc.çio ;:, .Pa!~ !lba n sar,. nn P"A7,0 ~u~ t~::!~~ d~-l!'!~~re L!:~~: n!l !~::lcda, ç,;.tlt.~S ·con· Plano de R,eclaEsiflcaç~o, se'!1.llndo.se
de cue o' P~:.t"!~mento ~:ac1~n~1" oom· sejan~J=1 con:,~:t=tde. . . c=;~~s man;::s~:i.~~ozc= ;,:.;~:~io ;p~lo' n LcJ. erl;Anlc~ da, F~'~\'~dé:lcla, E:c::l.l

.!C~ 26.000,00; Aspir:mte - ••••••••
~S!r$ 22.000,00; Sn.rge:lto-Ajt:dante -
~Ot$' 19.000,00; 19 sargento - ..
,Or$ 17.000.00; 29 Sargento - ..
.01'$ 15.000,00; 39 Sargento - .•••••
'CrS 13.000,00; TJJfeiro-'for - .....
:(:1'$ 12.000.00: Ta.lfeiro d~ 1fi classe 
cr; 10.500,00; ToJfeiro de 2~ ~ •••
~Cr$ 9.200,00: Cabo - c-s 7.000,00;
llioldado e Marínbelro de 1~. - ,.'
'Cr$' 5.000,00; soldado e Marinheiro
de 2. - Cr 4.500.00; Soldado ela
.im -Cr ~3.500,CO:

As Comissões ele Fincnças e de Se
guranra reduzem êsses níveis para
('~ sc-,;uintes: Coronel _. . .
C;'S 40.000.00; Tenente-Coronel
Cl'S 33.000,00; Major ..c. ..
Crr:; a2.000,OO; Cl1p!tão - ..
ers 27.0~O,OO; IV Tcnente - ..
Cr~ 24.0QO,OO; 21 Teneme- .
(':1'::; 21.000,00; Aspírante _ ..
crs ia.OCO,OO; sargentii-A.iud:mte _
Cr$ 1~.500,OO; 19 Sargento - ..
Cl'~ 15.S00M: 2Q Sargento - .
Cri; 13.S00,OO; Talfeiro-Mor - ..
crs g.SQ(I,O~; Taifeit'o de 1~ classe 
CI'S 7.S00,OO; Taifeiro de 2~ classe 
Cr$ 6.900,00.: Cabo - c-s 4.500.00;
Soldodúe Marlnhelro de 1~ - ..
Cr$ 3.00D,/fL': SoIdadl) e Marinheiro
<l~ 2~ - Cr$ 3.000,00; Soldado cla
rim - Cr$ 2.000.00:

Votei, também, a fa~'or das emen
dqs one objetivaram melhorar os
vencimentos dos funcionários civis
(emendas ns, 1, 3,. 9 e :2) e espe
cialrn·?nte a de minha autoria (nú~
m~ro 3ô), ql1e aliás, acaba de ser
consa~mda no Projeto nl 2,C49,de
1~60. da própria Ccm!ssão de Eman
ças.

Voti'1. ainda. a favor dos artigo!
'19, 11\' e 139 do Substitutivo da. Co

, :c;iss~l". de Finan:;as e rejeitadas pelo
p.en~,rlO, . "

Votei, do mesmo modo,tavoràvel
mente. às emenda.s 2, 3, 4, 5, 6 e 8
da Coml.são de Se;;urança' Nacio
nal, e eontrârlamente à de n9 7, que
me parecc conter uma. llmitação In·
jUS~.1.

Injusta, também, pa.receu-me a 11·
inlt:::~lto estipulada. pelo artigo 49 do
Substitutivo aprovado, limitação essa
que pro:urcl ImpecUr através das
emendas de plenário. na. 32. e 33,
partIcularmente esta última, que vi·
~ava a suprimir o artigo 49 do Subs·
titutivo aprovado e da autoria do
Srs. Benjamim Farah' e Raymundo
Chaves. Lamento que êsse art. 49
tenlla prevalecido, pois as gratifica·

.çOes são pagas por serviços de clr·
cun.\tâncias especificas e não devc·
riam ser reduzidas, como de tatl) o
scr!io, pela injusta limitação.

CemgratuJo-me, finalmente, com a.
C~mara pelo seu I:esto aprova.'1do o
8.rtigo 59 do SUbstittltlvo, que esten
(le aas oficiais e. praças da Polícia
Militn.r e od"Corpo de Bombeiros do
Estndo da Guanabara. I) reajusta
men~o concedido ao Exército, à. Ma
:rlnh" e à. Aeranáutka.

g, S .. 14 de' j'.llho de 1960. -
CharJ'I" Freitas. '

O SR. OSMAR CU!I."llA: ,"'::~:
Sr. Pre.;idente. peço n palav~a pura

Ufi.a comunicação.



.vII - O SR. PRESIDENTE:
Le\':~nto n. sessão designando para

amanl:ii ,t s3gumte: . .

Sess:o C:015 dr julho de l~êO

E.ll Prioridade
Votação

1 -70~;'.: :0, em. -egunda discussão.
dopl'O):ton' H85-9" de 1959. =lue acres
centn u:ml_ c:nenda ao artigo 9. da Lei
n9 a.~~'!, de :1 de julho de 1957. que
cMa :: U~'versidade do ParI\. e d~

outra" pl'çvül~ncia.s: tendo pllrçCCI'

l1Js
H);,9~

~'1i

m...~.

O!':DEM DO DIA

Santa Catarina:
At!llo Fontar a - PSD.
Arolde> Cal'vp.lho - UDN'.
Doute! de Andrade - PTB.
Joaqul!" numas..,.. PSD.
Lenolr, VJ1'gas - PSD.

Rio Gmnde do Sul:

Mário ·r,,!C.::tills -UDN.
Mentles .:le Moraes - pSP.
Waldyr :b.:11ÕeS - PTB,

Mines Gerais:
Bias Fo~·tes - PSD.
Gabriel f-.lSSOS - UDN,
Geraldo VP',concellos -' PSD.
José Raimundo _ PTB.
Mp.rio Palmério - PTB.
Oscar c xrêa -UDN.
Ov:dlo de Abreu - PSD.
Pinheiro ClJagas- PSO.
Santiago Dantas - PTB.
'rristiio da Cunha -' PR
Uriel Alvim - PSD.

São Paulo:

Afl'ânio de Oliveira - PSl:..
Antônio F2l!ciano _ paD.
Broca Filho - PSD. .
Carneelo D'<\:;:'lstino - PSD.
Carvaiho Sonrmhr - PSI'.
CU1::1a Bueno - PSD.
Dervílle A!1cjrettl - PR.
Emitio Carlos - PTN,

.Gualberto 1vIoreira - PTN.
liamiltc:l,b'ado ,- P'IN.
Ivste '.r:1l'~·ns.- PTB.
,Ioio 'A'::la}a - PSD.
M"la TAlo _ Psp.
~ig'lel J .euzzl ,-. PSD.
Nr":ln omesna - PTB.
OrtizFonteiro - PST.
Ruy Nelc"s - PSB.
Pacheco Ch9.ve~ - PSD.
U;jss~s Guimarães - PSD,

Golãs:
Emlval Catado ,- UDN.
Benp'1itrJ Vaz - PSD.
M;Ul~'O Teixeira _ psn.
R~scnà? Monteiro -'- PTE.

Mr.te Grosso:

Correia da Costa - UDN.
Rachid '~a:ned - PSD.
Wílson ",~r1ul - pTE..

.Menties Canale - PSD -
Paran(~:

Acciolí Filho - PSD.
Jos1 da ,jj'/elra -PTB.
Egon .B2:·cht -PTB (2-10-6Q)'
Nev l'Ir::":f1 "7' FDO.
O)iveira F-'meo - PSD.
Petrénío Fcrnal ..,.. !'TB.
Rafael 'Rezende _ PSD.

Clóvis Fesrana - PSD.
Daniel Dipp - PTB.
FernaMo Ferrarl _ PTB .
Giol'dan'l Alves _ PTB.
Marcial r~rra - PSD (l-n-GO).
NorbenJ Schmidt - (l-9-C(» ..
T:\rso Dt,tl':l - PSD.

nós, por isso que estamos, realmente,
realizando obra que, se nada tem 4e
extraordinário, tem, entretanto. baa~
tanto do. conscíêncía do dever cum-
prido. (Pclmas). .~ 1'~""-

O SR, PRESIDENTE: ... -.(....

E..;gotada a horc, vou levantar a
S:S35.0.

Deixam de comparece .. 05 Senhores:
Sérgio Magalhiies,
José Bonítacío.
Armando Rollemberg.
AryPitomlJo.
Mende3 oonç:l.lv~3,

Amazonas:

Sergipe:

Al'Oaldo Garcez - PSI>.
ElIva!(!o D:niz - UDN.
r,cite Neta - PSD,
LCuri~1l1 E:l.t!sta _ UDN.
Passos PÕno - Ul:>N.
.seixas DO:'la - UDN.

Bahia:

AIl'.1m Mc:l0 .,.. PTB.
_'l.lo>:510 d;! :;lastrc ..,. PSD
Alves de Uacêdc _ ODN
Olcmens bampait -.f'T:B
Ed'laldo Flõ:'es - um:.
Hermo3eMs Principe. - I."SD.
Hildellrando :le Góes - PSD
Joi'o "\Ielltil:S - UDN.
Luiz Vlar:a - UDN.
M:?IloE'1 ~ovais .- PRo
MlgueiCalmon - PSD.
Nestor Duarte - PL (27·8·5(').
Rc;tls Plichcc:l - PSO.
Waldil'Pi:'es .- ::'5:0.

Espirl: o Santo:

BagueiraLeal, - UON.
N:l.!lolero Fantenelie -PSr:
Nelson Moa~;cl~o _ 1>80.

AdallJerto Vale - PT13.
Almino Afonso -, PTB .
Al'thur Virgílio - ,PT.!3

Pará:
Deodoro deUendonça - PSP,
Epi!ogo cie Campos- U;.)N.
Ferro Costa, - UDN.
Gabriel Hermes - UDN.
Silvio Braga - PSP.

Maranhão:
Cid Carva!ho'- PSD.
Pedro Braga - 1JDN.
Renato Archer- E'SD.

Piaui:

DJ'1'no P!:'cs- P5D.
JOil;! Cândido - UON

Cearã:

Bonaparte ~ala -PR'I'..
Esmerlno Arruda- PS?,

Rio Grande do Norte:

Djaima Maranhio - t1DN (3 11.·
setembro de 1960).

,Tessé FreIre - PSD.
João Frederico - UON 12-9~60),
Tarciso Maia _ UDN.
Theodorico Bezerra';;", PSD.

Paralba:

Raul de Góes - PS?
Drault :stn:m: - P30.
Plinlo Lemos - PL <6-11-10>.

I'<l:nambuco:
A::crl:al Jurema - 1'30.
Arruda Câmara - POC
Dbs Lins - UDN.
Etel~lino Lins - PSD.
Geraldo Guedes - PL.
João C!eofas - UPN.
José Lopes ~ PTB.
Josué de Castro - PTB

Alago:;,s:

Abrahâo Moura - pSP.
J.1I1zCavalchântl - PI ••
MedelrfJs r\eto - PSD
semsmundo Andrade ..: t1DN

. Souza Leão - PSP.

=
c. o.;:ora. o reajustamento dos venci
mentos dos míütaves. E há. em se
qucncía, outras proposições, de forma
que somos vnós, com iresponsabllídade
de liderança. de Lideres da Maioria,
da. Opo,lç[io e de Eloco Parlamentar,
muito bem comparados aos técnicos
que preparam seleções e se subme
tem. em tõdas as oportunidades, ao
'tp.o(e definitivo da opinião pública.
Qu~ndo 05 técnicos julgam chegado
omcm ento culminante, passados os
prlmelrcs minutos de exaltação, co
meça nova batalha, nova apresenta
ção e novos testes, não somente para
os técnícos.tpara 05 lideres, mas.' tam
bém, para os liderados,
s~ fi Câmara agora olha para trás

e vê sua produtividade, desmente tu
do aquilo que se procurava fazer crer
perante a opinião pública quanto à
ínoperáncía do Legislativo. Se a Cá
mara assim procede; esta glória dura
pouco, porque, a partir do dia Ime
diato, ,já. a opinião públlcaesbal'á
para' ela voltada e pamo Senado. à
espera de pronunciamentos em no
vas proposições de maior interesse,
'que a[ estão, na. ordem do dia ou nas
Co:nissões, .aguardando que Os Depu
ta-tos as levam a denominador comum
e, consequentemente, à aprovação.

Dai, neste instante" exaltar, na pes
soa de V. Ex~, Sr. Presidente, a ação
consrutlva da' C'âmara dos Depu
tados e agradecer, como LideI' da
Msiol'ia. aos Deputados' que atende
ram à convocação das lideranças e,
sobretudo, à. convocação dessaPresl
dêncla. '

Houve um despertar não apenas de
energia cívica, mas de consciência, em
face da necessidade de o congresso
dar êste pronuncíameento, como ago
ra.tazen do sentir 11 Nação que aqui
estamos .conscientes de nossas res
l·espçnsabilidades. (Multo bem; muito
bem. Pc!~mas).

rícaçüo de Cargos,
E' índlspensável não seja esqueci

da essa manifestação de vontade. que
haja realmente síncendade nesse pro
péstto e venha êsse projeto constitui
do em separado à ordem do dia. para
que poss:imos discuti-lo e votá-lo em
breve tempo.

Nossa alegria não é maior, porcae
verificamos que, enquanto os milita
res, t.odossem exceção, são contem
nlados com aumentos, runcíonanos
públícosaos milhares tiveram eleva
çiio ridJcula em se~ vencimentos,
'0 SR. PRESIDENTE:
<R:mieri Mazzilli) ,- Ainda me

cumpre agl'a~ecer as referências do
nobre Líder da Maioria, o ilustre
Deptll:tdo Abelardo Jurema. que pres
ta a meu p:>.rtido sua ínexcedíveí de
dícacão e dlt a tôda a Casa a medida
da cordura com que seus, trallRlhos
tem que se desenvolver, no ínterêsse
público,

'. Se c certo que estamos fazendo
obra que hl\ de ter ressonância fn';o
rável aos crêdltos do Parlamento N'l
cional, também não poderno~ esqllp.cer
(',ue esta caixa d~ l'esoo\lftl1~jn s6 're
percute através dos, elementos, de di
vulgação. que nos prestam ta:nb~m

sua coJ~I)ornç50, se,jn lida \mprcnrn
fnbda cu escrita, enfim. par Todos
<:'5 mcim; RI) alcanc eda técnica mo
,lcrna. Ese tant~s v~~rs somos cri
~icados. porclue não p\ldemll~ frzp.r 11
Inelhor. é bem ql1P. poss'\me>s, ~trnv~.'

da comnreensáo da cl'itic~ cons\·l'l1"
Iin, re:tlizar ead.. vez IIll'is o per
r~etivel. sen?o o ótimo.

Na ooma clásses eiiforços est~. cfetl
v~m:ten:e, tõda a grnnde.o. dn instItui
r~o n~ulamentar. E, o Preoldente des
ta Cara não pode ser nMamllls,e
não C, óoque simples rC:ll'C3entante',
em ci:~:I)a multo modesta: de quan:o
aqui. t'calmepte .de ~ral1de façam os
l'eprE'~e;1tantes do povo, para o b~nt

comll:n e. sobretudo, para 11 elevac~n I
dos cr&ehtos da repl'esE'ntRção POllull1r.
Silo palavras de, M:l'adeelmE'nto n I

meus pe.r~5 e de c5til::l.uJo j!al'u, tc;lJs.1
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i<Decreto-iei n9 l,ô~a. de li: de setem Ir úuHeo, t.;,..~ll€m fólvor:;'c: ao .sUb~·1 !ln:ta Kobli~ Bar!l.:!•. ' viúva do ex
Jjrc.. c...: l~;)~),. ce-ti\.ÍO p... e~~r~. ('u,n r [,'I·UI.l\'O e as ell1f:núa.s, LI~ COiU:bS:10 oe Scna?Ot·t\ntcniO J·:ü~llCJ.,~l.l·n Ba;..·ns.
t:j.u; .. ':s""l.iJ~!v'O.'...ia (;Vllü,sbnU. ut:: \Junl:lw- '1('rr:cül~tiH.O e F1SCbiUaç~v.~:.:.::.~c'Z'ifa Relat.or-ef;: Srs ; AlTa~a C'\I:'tn:a e
tu.o:aa e ,ltl~:iç3. Nevo parecer Ga Co- E subemenna ao art. 44 do substítu- Múrio Gomes.
j;,;·:s.,o de ::;on$titu·.~ão e J:J.St:Çl1o só- t.vo i Anexo - Projeto n'l ~02·53). ,17- :)'imeir:t dlscussão do Projeto
b;'c L:l~::~-S de pJ"ui:io: ::''io;ánJ R~1~.t0:·es: srs. Kelson Carneiro, n 9 1.231-.1. de [S:i9. que .nc'uí e.Me
b. "e n? 1 e contrário li de n 9 2. ~ 1:11';0 Martins, Mllrtins Radricues e os bens im~:nhoráYeis oaexe-nplares

F c.rtor: Sr. Pedro A'~illO. /-fonso c~,so. da Bnndcira Nacional cão :l~:;...nados
13 - V<Jt:l;,s(>,em prímelra eis- 13 - DJS0\lssão única das emendas li comércio: tc:::!o nai.ecer ~r.·!.,;r':'~l

cu,;:','. do P,ojeCo n?1.Q7S-A. de :J~~" do ::"~:11d:> ao E'~oJe,~ 1l··~~-0. ele 19.>3, da comtssão de COl1S:~t"lçáo c Jus
(j,CJO.Sl.Joc.' D. '''i~';::é:a. CH:ot';i::a· 'Err.- )q,:.:~ ~uto":za o pod~r .Exc::utíV'O~. tl(il.
çue concede a l:~ns~o mens al de c:'slat 'ir, .p::) Mi:\is~él'lo ,da ViCl".ão e 11 I t . ,S A,'t ". fi:'
gn de Castro, 'ci;,ja C;o Ca:;Jitão Sebas- Ou-as Pl"l!iec.s, o créJito cspecía! de .e a 0;:;"" ~:"' . :'~~ .~ .1!fJ •.'. n ..,' .
t.Ew A~lt6nJo, .Boc.":':;lles' EJ'a~ '1., l:2rél, crs '4..~. crJn .OCO.OO, para asrattamcn ';0 r/~"- L ~l •. l~~..~". d,:~U..:~~~,o ~ ~,:.JJC,FO
da Guerra do F :'ora:;;!:::t!: tendo pare- Ida rodO'li" 13R-S5; tendo p:l~ec,~:~~ no ,~~-J3 ~e .•~o9, SU;; c"o.,ce~p, ~?ns">O
ceres: \l~ia CQ:tstlt'lcionaUdsde. da Co-lconW\rios das Oomíssêes cc r:·:.nS1J~:'. e:;pec.al de eis 10.0"~,,o mensais ~o
núsf-o de cons.ltui0áoeJ,U5ti'Ç::t: e,t2., Comunicações e O:ml~ p" 1licS5 e ~lentl~ta ~!aga3.n~ ~ILõnlo .de Medeí
f",or:",iel. ::a ccmtssão de PJnanç:ls. do orcamenco e Flscal!:·ae.(u t"in"11CC1- .05 Ml~ch.ll, Erla.ol de vários proces-

Pe!:J.to;·e~: srs. Antõnio Pelicianoe ra: cou ueclaração de .VOL) do '3enMr s~s de .1111ençaO; tendo pare~el;;,~~ cc~
n2.d~:·ó Júníor , A~';1"13nJo' Corrêa. ",,' , ;:~!~...~::.:,~r :lrt',.,?~',...,~a C:)'~l":-~...!,~..l:'~"

nc:ac,o,res: Srs. vascc f'1l110 e elo-, ;,~:t: ..···,_o 7J •.~t.,., ~ cO';~ substl-
D:sctÍssfto \ois pwtana .U,.IO, da Cc.111SSaO de dnal.,;as,

'0. . Relatores: Srs. An'udll Câmara. e
11 - Primeit·a.isclossii.c da Emenda 14 _ Discussão án:ea ele projetai Mál'lo Beni.-·

~ çonstitu.ção u 9 l-A, de 1959. que n' I.E. '. de 196:> q\l~ li'."cp', dos re- 19 _ Pril~leiradiscuss='o do Proj~to
m,tltui nova discrIminação de rendas cUrs~s de, que trata o art. 16 prim"'- no 2 .65~-A. de 1957, que ~l"Va u ':'er
em favor dos M1lnicipi05 Brasileiros. r3 almea, àaLel nO 2,076, de 28 d~ r'tório do, Acre à c.1tegoria d,? ","lajo
tendo parecer favorá.:e1 1a Comiss5.o novembro ele 1956. o Jn;n:trto de d,!. e dã, outras prO'lidênebs; '.cndo pare
Especial, com dec:"rllçõ~s de voto dos milhões de cruzeiros <Clt: ..... ,.'. ce;'es: com e:nendrs d~. Ccm!ss~o de
Srs. Mário Beni e Bllac Pinto. <Dis- lO.OG'O.OOO,O()) anuais, para obras, Constituiçiio e Justiça: e, c~m substi-
cu~sfo iniciada). . t 'd' 'd d' t' d •Relator'. Sr. Océlio de Medeiros, eqUlpamen os e custe.o ~ atlvl a e~, tu 1\'0, a Co'n'~si''' (.~ Fi'1:'.n~as, '

rm partes iguais, dos In~titutos de Relatores: 8:s. Tarso Dutro.' e J:ty.
2,2 , Discussão única do Projet.o Pato:ogia e de PesquI8as l3lC'quimlc:rs, :r.e A:::tújo.

no ·385- de 1959 l]ue reorganlza o MI- da Fa Ild d tI M d' I d'S •
nl·ote·r'.o das O_]O"oe-s .... terl·ores e 50- . CI a e e e .era c no,n Em Tramlta"-o Ordiná"~

" <Y<: ~v """ Maria, Rio ~rltnde do Sul. ,4 . .1 ...
Hei/a seja. autorizado o poder Exe~utl- roa Comissão de O:çamen(o e Fis- Discuss~o
TO ::t abrir àquela Secretaria o crédito r . FI ir
ce crs H.~50,OOO.OO. supi'!meutal' 0\ ea Izaçao nance a), 20 _ Discussão úniea do Projeto
Verba 1.1:01 _ Vencimentos _ Sal'- I" - Discussão ún:ea do Projeto n9 52Q-.O\. ele 1:>59, queutor;zao Po
rias demenslllistas -- Gratificação de n? 2.048, de 1960, Que modifica a ar- der Exr~u·l':"o :lo :lOr1r. .,elo Min!stério
tUllcão: tendo p~receres: da Comissão tigo 19 da Lei no 3.61'1, de 26 de agôs- da. viação e OllrCls::,úlJllcé,s. o crédito
de constitulçb e .1ustlçapela consti· to de 1959: tendoJlareceres favoráveis especial deCl'$-){).OO'.QlJO,O:>. para
t'jcionalldadedo Projeto e aprovação das Comissões de Pjnanr:::.:e de Dl'. ocorrer às des;:oesas com 8.5 o~r8.S de
das emendas ll.presentacllS pelo Rel\1.- çamento e Ftscallznção Financeira. aproveitamento e saneamento do )".0
tor: com substitutivo. daCo:nlssÁI) de Relatore!>; Srs. ?livElra. Brito e Jaf-' dstVellias na região Hon>' 1 B!ea
f'.ela~6es ExteriC'res: da Comissão de me Araújo, , . , lho·Be!a Rorizonte. no Estado de MI
Orçamento eF\,~t~I!~.~lo rnJ&.u~\!h-a. Ui,,;,, S!!g1mda 1is~'!~sllo do Projeto nu ~r9.ls, tendo' pareceres: com
favo~'âve1 ao suhstltutlvo t l!.d~~o de no l.Ol'!t-A, cle 1959, que eono;:~de a :;vbstlt:ltivo. da Comlssào de Trans·
27 emepdas; e da Coml.§.~9 d~ ~!.r~n p~~s~o mensil àc Cr$ 30,OOO,G() .. D, ~!~B,Comunicações' e Obras Fúbli-
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cas e. Iavorável ao mesmo da Comis-',
são de Fll"R~~CS. I

Relatores: :0;",. Fern~ndo Santlt.'J.
e Mário Gomes, I

Encontra.-8e na Mesa para receber
em~nd:::,~ o p~oje~o n~ 1.860, de 1V60,
q~" estima a Receita e fixa a D~s:;e

sn da t"!"l~,o para o e::~:' cícío de 19G1.i
(~~scss?o) . '

VIII - L~~a~ta';'se ~ sessão às
18 horas.

---------'---_.
:CI3curr50 I:O DZ?UTA::JO

SB. ANTm:!O DE PAULA 3'1
LHO PROFERIDO NA SESS.~O
DO DIA 13-7-1%0, CUJA í?UBLI..
C".CJ\.O SE~!1\. FEITA POS'l'E
R10RME:\TE.

O S<:., ANTO~!O DE P_~ULA FI
LHO ,.tê ° seinunie di!'ClIrSO) - Se
nhf)\' Fl'esldentc, Srs, Deplltad~s.

Desc.io eonCl'attl!ar~me com o povo
de !.:Jtonina, a~avés do seu d!gno
?:·efciLo. SI', Pedro Dias PinheIro. pEla
dccisJo da Junta t\ctminlstrat\l'a do
InstlCuto BrasUeiro do Café. que per
mi';!\] o c ,coamento de 2110 mil sacas
ele café p~o pBrto daquele' m,mlclplo.

E.\sa m ed!da. sem dú'ida. luarc:trá
o infclode uma nova fase 'de pro
grc5~o 1l::t:'1l a cidade eapelistél. como
muito belll acenluou o conceituado
matutino "O Estado do Paraná".

Manifestando a m!oha alegria pelo
Ilc•.>nteclrnento, faço votos' que outl'll~

iniClativltS venhaJn a ser tomn d:ll pe
los Podêres Públleos em favt'lr d~An;'
tcl1ina. cuja povo. tl'llballtador f1 ho
nesto, bem' lllIlrece 1), atendlm~nto de
tódas as suas justas rerv1ndlcaçõe~,

Quanto a nós. que estamos Ilgad03
~quela cidade litorânea.. ele tantas no
bres tradIções, por sólides laços de
amizade e slmpa'la reafirmamos a 10
tegral dl~pO~fçiio de s~rvl!'.1\ su~ gen·
t.e hvspitaleÍór,(\ e genero~::', lMuito
liem). .•


